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4). GRANDE PORTO 


Juíza impressionada com violência 
dos maus tratos infligidos a Vanessa 


F Manuela Pinto 


mália Morgado, a juíza 
Agrsident do Tribunal 

de Instrução Criminal 
(TIC) do Porto, ficou impres- 
sionada com o processo da 
morte da pequena Vanessa, em 
particular com as imagens que 
teve que ver. “As fotografias do 
cadáver são assustadoras. De- 
notam maus tratos horríveis”, 
afirmou, em declarações ao 
COMÉRCIO, um dia depois de 
ter indiciado o pai e a avó da 
criança por crimes de maus tra- 
tosa menor, agravado pela mor- 
te e ainda por um crime de pro- 
fanação de cadáver/ocultação. 

Quando o COMÉRCIO per- 
guntou se os arguidos mostra- 
ram algum tipo de arrependi- 
mento, a juíza lembrou que “a 
criança não foi criada com eles, 
que a deixaram crescer até aos 
cinco anos sem qualquer envol- 
vimento afectivo. Para fazer o 
que fizeram... Qualquer pessoa 
a quem morra uma criança e 
que depois a atira ao rio não 
denota um estado normal, in- 
dependentemente de ser fami- 
liar ou não. Não se via prostra- 
ção em nenhum dos dois”. 

A juíza afirmou ainda, que “é 
possível que, no decurso das in- 
vestigações, se venha a tipicar 
esta conduta por homicídio 
qualificado. Porém, ainda é pre- 
maturo concluí-lo nestes ter- 
mos”, frisou. 

O crime de maus tratos a 
menor, agravado pela morte es- 
tá previsto e punido no artigo 
152, número 1, alíena b do Có- 
digo Penal. A moldura penal 
varia entre 3 a 10 anos de pri- 
são. Já o crime de profanação 
de cadáver/ocultação é previsto 
e punido no artigo 254, núme- 
ro 1, alínea a do Código Penal. 
Quem comete este crime arris- 
ca uma pena de prisão até dois 
anos ou multa até 240 dias. 
Mas se, efectivamente, as dili- 
gências que continuam a ser 
efectuadas pelas autoridades 
vierem a concluir que se tratou 
de homicídio qualificado, o pai 
e a avó paterna da menina ar- 
riscam uma pena de prisão en- 
tre 12 a 25 anos. Vinte e cinco 
anos é o tempo máximo que al- 
guém pode cumprir preso. 

Tal como o COMERCIO no- 
ticiou ontem, Paulo Pereira, co- 
nhecido como “Galinha” no 
Bairro do Aleixo, tem 26 anos, e 
a sua mãe, Aurora Pinto, de 48 
anos, estão presos na cadeia de 
Custóias, onde aguardam jul- 
gamento. 


Pai e avó da criança encontrada morta no rio Douro foram 
ndiciados por crimes de maus tratos e profanação de cadáver 


= Arguidos não deram sinais de arrependimento durante 
o interrogatório no Tribunal de Instrução Criminal do Porto 


O momento em que a avó de Vanessa saía do tribunal, com um casaco a tapar o rosto /CLAÚDIA RIBEIRO 


“As fotografias do cadáver são assustadoras. 
Denotam maus tratos horríveis” 


Cortaram-se ruas em nome 
da segurança de todos 


As centenas de pessoas em fúria 
em frente ao TIC levaram a juíza 
a tomar uma série de diligências 
para que fosse assegurada a se- 
gurança de todos. "Isto é, algu- 
ma forma, perturbador do bom 
andamento das coisas”, referiu a 
juiza-presidente do TIC, salien- 
tando que tinha previsto come- 
gar a ouvir os arguidos às 15h00 
mas que se viu impossibilitada. 
de o fazer, porque teve que “de- 
linear estratégias de entrada no 
Tribunal que levase ao menor 
perigo para todos”. 

Assim, no período em que já po- 
deria estar a ouvir os arguidos, a 
juíza desdobrou-se em telefone- 
mas para a Polícia Judiciária, cu- 
jos inspectores iriam levar os ar- 
guidos ao Tribunal, e em contac- 
tos com os elementos da PSP 
que faziam segurança ao tribu- 
nal, tendo mesmo pedido refor- 
gos para o local, p. 


Estes esforços não foram em 
vão, já que, tal como o COMÉR- 
CIO descreveu ontem, a popula- 
ção em fúria atacou uma carri-, 
nha da PSP de onde sairam qua- 
tro jovens detidos à conta de 
outro processo e um deles foi 
agredido, porque o agressor 
pensou ser o pai da menina. 
Sempre em contacto com as au- 
toridades a juíza conseguiu que 
os arguidos entrassem pela porta 
traseira do TIC, mas para tal, teve 
que, em colaboração com a PSP, 
“mandar cortar o trânsito em al- 
gumas ruas”, de forma a que os 
carros da PJ com os dois argui- 
dos pudessem chegar o mais ra- 
pidamente e em segurança à 
porta traseira do TIC, na Rua da 
Vitória. Entretanto, eram 16h00 
e a secretaria do Tribunal fe- 
chou. Tudo por causa das cente- 
nas de pessoas que berravam em 
frente ao TIC. 


Mãe e filho não confessaram 
os crimes de que são indicia- 
dos. Contudo, “ambos assumi- 
ram ter decidido atirar o corpo 
ao rio”, contou a juíza. Na ma- 
drugada de domingo, “Gali- 
nha” e Lola saíram da Torre 5 
no Bairro do Aleixo já com o 
cadáver da pequena Vanessa ao 
colo. Objectivo: atirá-la ao riio 
Douro. Apesar de morarem 
mesmo em frente ao rio, mãe e 
filho seguiram a pé pela margi- 
nal, atravessaram a ponte D. 
Luís I e, já do lado de Gaia, ati- 
raram o corpo da menina à 
água. Provavelmente, pensaram 
que o corpo iria afundar. Mas 
como a menina já estava morta 
tal não aconteceu. O cadáver 
foi encontrado poucos minutos 
depois das 9h00 de domingo, 
dia da mãe. Quase ao mesmo 
tempo e sem suspeitar sequer 
que a neta teria sido encontra- 
da, Lola simulava o seu desapa- 
recimento na feira de Canidelo, 
onde tinha ido acompanhada 
de uma filha, que ameçaou pa- 
ra que não contasse o que sa- 
bia. 


“Falta saber causa da 
morte com exactidão” 
Desde o princípio da semana 
passada que a pequena Vanessa 
Filipa estaria em agonia até que 
sucumbiu aos graves maus tra- 
tos infligidos. Aliás, em declara- 
ções ao COMÉRCIO algumas 
vizinhas afirmaram que não 


= 
Mãe da criança 
falou pela 
primeira vez... 


Sónia Rodrigues, a mãe da 
pequena Vanessa, em entre- 
vista ontem à SIC, admitiu 
sentir-se “péssima por ter sa- 
bido a notícia por uma moça 
que viu a minha filha num 
jornal”. Assegura que, de se- 
guida foi à Polícia Judiciária 
“para a identificar e ter a cer- 
teza que era ela, mas já estava 
identificada e nem me avisa- 
ram do funeral”. 

Contou ter deixado de ver a 
menina “num fim-de-semana 
em que ela foi com o pai e a 
avó e nunca mais a trouxe- 
ram”. Afirmou que entregou a 
filha aos dois “por entender 
que eles eram pai e avó e que 
também tinham direitos”. 
Sónia ficou grávida aos 16 
anos e disse que entregou a 
menina “por ter dificuldades 
económicas”. Entretanto, des- 
de os dois anos que não tinha 
contacto com a pequena Va- 
nessa. 


viam a menina há uma semana, 
mas que a tinha visto com mar- 
cas de queimaduras nos braços e 
mãos, de um ferro usado para 
queimar leite-creme. 

Porém, frisou Amália Mor- 
gado, “não se sabe, ainda, a 
hora ou dia da morte. Sabe- 
-se que no domingo, de ma- 
drugada, foi atirada ao rio. O 
relatório ainda não foi concluí- 
do, mas é certo que a criança 
foi atirada morta para o rio”. 
Falta descortinar a causa da 
morte com exactidão”, precisou 
a magistrada. O resultado des- 
tes exames complementares 
permitirão não só concluir a 
hora da morte e a sua causa, 
como serão depois conjugados 
com outros elementos probató- 
rios do processo para poder al- 
terar, ou não, a tipificação do 
caso. “Fala-se que a criança foi 
espancada até à morte. Tal-não 
é verdade. A criança sofreu 
maus tratos que passaram por 
enfiá-la em água a ferver e 
queimaduras com ferro usado 
para torrar o leite creme”, refe- 
riu a meretíssima, salientando 
que apenas refere este porme- 
nor, porque já são do conheci- 
mento público, através das 
notícias. 


O Comércio do Porto 
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VANESSA A morte de uma inocente 


Tribunal estava prestes a decidir 
quem ficaria com a criança 


Processo relativo à custódia da pequena Vanessa 
decorria desde 2002 e só faltava a decisão do juiz 


Família que a criou não constava dos relatórios 
do Tribunal de Família e Menores do Porto 


| — ManudlaPinto 


pai e a mãe da Vanessa 
0 perderam a tutela 

da criança, do ponto de 
vista legal. Para o sistema judi- 
cial a tutela era dos pais, embora 
não vivessem juntos. No Tribu- 
nal de Família e Menores do 
Porto existe um processo, ini- 
ciado em 2002, que iria decidir 
quem ficaria com o poder pa- 
ternal e que terminou agora, 
com a morte da criança. 

O caso da menina entrou nas 
vias judiciais em 2002, primeiro 
em Matosinhos, por denúncia 
da própria mãe, apurou o CO- 
MÉRCIO junto do Tribunal de 
Família e Menores local. 

“Em 20 de Fevereiro de 2002 
o Tribunal de Família e Menores 
de Matosinhos recebeu um ofi- 
cio da Comissão de Protecção 
de Menores de Matosinhos em 
que esta informava ter sido 
abordada pela mãe da menina, 
dizendo ter entregue a filha, de 
comum acordo com o pai desta, 
à madrinha. Contudo, a madri- 
nha estaria a impedir que a mãe 
visitasse a filha”, recordou a pro- 
curadora-adjunta daquele tri- 
bunal. 

Como se tratava de uma si- 
tuação de regulação de poder 
paternal e impedimento de visi- 
tas, a Comissão de Protecção de 
Menores de Matosinhos reme- 
teu o caso para o Tribunal de 
Família e Menores do concelho. 

É então que, "a 20 de Feverei- 
ro de 2002, o Tribunal de Famí- 
lia e Menores instaura um pro- 
cesso administrativo com vista à 
propositura da acção de regula- 
ção do exercício do poder pater- 
nal", frisou a procuradora-ad- 
junta. 

Quando este órgão judicial 
começou a fazer diligências, ve- 
rificou que a criança constava 
como residente no Porto (ape- 
sar de, na realidade, viver em 
Guifões), pelo que, no dia 20 de 
Março de 2002, exactamente 
um mês depois, remeteu o pro- 
cesso ao Tribunal de Família e 


Vanessa com o pai, agora preso /LUÍS. 


Menores do Porto, elucidou 
aquela responsável. 
“Matosinhos não tem qualquer 


COSTA CARVALHO 


tipo de intervenção nesta situação 
desde então”, frisou a magistrada 
do Ministério Público. 


“Não foi proferida qualquer decisão 


sobre a custódia da criança" 


Morada da crian! 
era no Porto 

“O único processo que existe 
no Tribunal de Família e Meno- 
res do Porto é de regulação do 
poder paternal, iniciado em 
2002. E quando entrou dá como 
morada da criança o Bairro do 
Aleixo, no Porto”, disse ao CO- 
MÉRCIO o magistrado Teixeira 
de Sousa, do Ministério Público 
deste tribunal. 

“Por um conjunto de vicissi- 
tudes, que se prendem com a 
descoberta do paradeiro dos 
progenitores, o processo foi con- 
cluído recentemente, nos finais 
de Abril deste ano”, disse o ma- 
gistrado, lembrando que, “foi ne- 
cessário fazer relatórios e só na 
semana passada foi possível ob- 
ter o último. Havia relatórios do 
pai, da mãe e da avó paterna. Foi 
no decurso das diligências, que o 
tribunal teve conhecimento de 
que a menina estaria em casa da 
avó paterna, na rua Carvalho 
Barbosa, no Bairro do Aleixo, no 
Porto”. E foi em finais de Abril 
deste ano que conseguiram en- 
tão o relatório da avó. 

“A partir daqui é que o pro- 
cesso estaria em condições para 
ser proferida decisão para saber 
quem ficaria com a criança”, fri- 
sou Teixeira de Sousa. 

"Desde que os pais não sejam 
casados entre si, nem convivam 
em união de facto e estejam de- 
savindos quanto ao poder pater- 
nal, é instaurado um processo de 
regulação do poder paternal”, es- 
clareceu o magistrado. 

Teixeira de Sousa frisou que 
“nos relatórios não havia sinali- 
zação de situações que permitis- 
sem aferir que a criança pudesse 
ter este fim”, 

“Não encontrei referência aos 
padrinhos no processo”, subli- 
nhou o magistrado do Ministé- 
rio Público do Tribunal de Famí- 
lia e Menores do Porto. 

Certo é que, como frisou o 
magistrado, "no processo que te- 
mos não foi proferida qualquer 
decisão sobre a custódia da 
criança”. 


Menina andou 
na pré-primária 
da Lomba 


Foi muito pouco o tempo que 
a Vanessa, de cinco anos, es- 
teve na escola pré-primária 
da Lomba, em Guifões, Mato- 
sinhos, apurou o COMÉRCIO. 
A menina entrou em Setem- 
bro de 2003 e saiu em Junho 
de 2004. Depois, a madrinha 
não renovou a matrícula, 
porque já a avó paterna dizia 
que ia levar a criança. Duran- 
te este ano lectivo, o pai foi à 
escola para ver a filha, mas 
como não era ele quem cons- 
tava como encarregado de 
educação, não conseguiu es- 
tar com a Vanessa Filipa, ten- 
do acatado bem o facto. 

O COMÉRCIO soube também 
que a madrinha da menina 
foi várias vezes aconselhada, 
por pessoas ligadas à escola, 
para regularizar a situação da 
Vanessa, de forma a ficar 
com a sua custódia. Mas Rosa 


. Pinto não acreditaria que um 


dia poderia ficar sem a Va- 
nessa e “nunca mexeu no ca- 
so. Se calhar teve medo que 
indo para a Justiça, pudesse 
ficar sem a menina”, conside- 
rou uma conhecida da fami- 
lia. 

“A avó foi buscar a menina, 
porque estava em risco de fi- 
car sem o rendimento mini- 
mo garantido e precisava de 
aumentar o agregado fami- 
liar”, disse a mesma pessoa, 
referindo que a madrinha da 
menina viu-a pela última vez 
no Carnaval. 

Em Dezembro, a avó paterna 
foi buscar a criança e nessa 
altura Rosa Pinto terá pedido 
para ver os papéis do Tribu- 
nal, em como a menina iria 
para o Aleixo. Mas Lola terá 
dito que Rosa Pinto não tinha 
quaisquer direitos. 

O COMÉRCIO sabe que para 
matricular a criança basta a 
cédula, o boletim de vacinas 
eo cartão de utente do Ser- 
viço Nacional de Saúde. 

O facto da madrinha se ter 
dado como encarregada de 
educação era uma situação 
perfeitamente normal, “a 
exemplo de outros casos, em 
que existem encarregados de 
educação que são os avós, os 
tios, ou mesmo amas”. 
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VANESSA A morte de uma inocente 


No interior da Torre 5 do bairro do Aleixo vivem-se dias de tristeza /PEDRO GRANADEIRO 


Aleixo vive dias de remorsos 
por não ter salvado Vanessa 


Acusam a tia de cumplicidade, exigem que seja presa e que lhe retirem 
a filha com 15 dias. “Sinais tímidos” da criança fazem agora sentido 


I Ana Trocado Marques 


a Torre 5 do Bairro do 

Aleixo mora agora a re- 

volta. As conversas do 
dia-a-dia vão invariavelmente 
parar à morte da pequena Va- 
nessa e aí os ânimos depressa se 
alteram. A vizinhança está re- 
voltada e à revolta juntam-se os 
remorsos de quem viveu pare- 
des-meias com os maus tratos 
e, sem saber, ignorou os tímidos 
sinais da criança, que só agora 
ajudam a completar o puzzle da 
macabra história. 

Vanessa estava a viver com a 
avó e o pai desde Dezembro, 
mas na vizinhança poucos o sa- 
biam. “A gente quase não a via. 
A avó deixava-a sozinha em ca- 
sa, mas isso só soubemos ago- 
ra”, explicou ao COMÉRCIO 
Fátima, a vizinha da frente da 
avó Lola. 

Para Fátima as peças do 
puzzle só agora fazem sentido: 
“Achava que a Vanessa era uma 
criança triste... A gente ouvia 
chorar no banho. Dizia: “Oh tio 
não me faças isso; e ele respon- 
dia com gritos Cala-te; mas..”. 

As palavras da vizinha ficam 
suspensas. Por dentro, confessa, 
sente até remorsos. Nunca ba- 
teu à porta para saber o que se 
passava. Intromissão na vida 
dos vizinhos, muitas vezes 
complicada no problemático 
Bairro do Aleixo, é coisa que 
não passa pela cabeça de nin- 
guém. Além do mais, o pai de 
Vanessa era toxicodependente 
e, por isso mesmo, os proble- 
mas familiares eram frequentes. 

Hoje lamenta ter ignorado 
os tímidos sinais da criança, 

* que, afirma, deveria “viver ater- 
rorizada”: o seu olhar triste, o 
choro no banho, as vezes que a 
avó reconhecia ter deixado a 


pequena sozinha em casa, a fal- 
ta de preocupação de Lola com 
a alimentação da menina... 

A falta de marcas nas poucas 
saídas à rua da criança, ajuda- 
ram, porém, a esconder os 
maus tratos. 


“A Tia foi cúmplice” 
O COMÉRCIO foi ao Aleixo 
à procura da tia de Vanessa, 
Sandra, de 19 anos, que, de 
acordo com o “Jornal de Notí- 
cias” terá contribuído de forma 
determinante para a prisão pre- 
ventiva do pai e da avó Lola, de- 
cretada anteontem pelo Tribu- 
nal, A jovem não estava em ca- 
sa. De acordo com o que o 
COMÉRCIO apurou terá ido 
para casa de familiares. 


“Atia Sandra que 

se livre de aparecer 
no Aleixo. Vai 

parar ao cemitério...” 


Anteontem, a jovem terá 
contado à juíza que presenciou 
a agressão que terá levado à 
morte da sobrinha. 

Tudo terá começado quando 
a menina foi confrontada com a 
pergunta: “De quem gostas 
mais?”. A resposta - “Da mãe 
Rosa” [a mulher que a criou du- 
rante cinco anos] - terá sido o 
mote para a agressão. Sandra 
contou à juíza que Vanessa foi 
mergulhada na banheira de 
água a ferver, sofreu queimadu- 
ras diversas e foi diversas vezes 
esbofeteada de cada vez que re- 
petia a resposta. 


No Aleixo, as vizinhas não se 
conformam: “Ela que se livre de 
aparecer no Aleixo. Vai parar ao 
cemitério à beira da sobrinha. 
Foi cúmplice”, gritam. 

Dez minutos depois, já meia 
dúzia de vizinhas se tinham 
juntado à porta da casa do na- 
morado de Sandra, na mesma 
Torre, no 8.º andar, onde a jo- 
vem se terá refugiado, depois 
das agressões a Vanessa. Em to- 
das a mesma necessidade de ex- 
teriorizar a raiva pelo sucedido. 

“Diz que tinha medo da mãe 
e por isso não contou, mas não 
éverdade. Ainda no sábado [dia 
da morte de Vanessa] a vi sair 
de lá”, contou outra moradora. 

Fátima não tem dúvidas: 
desta vez vai informar a Assis- 
tente Social do bairro para que 
tirem a filha à tia Sandra. 

“A menina tem 15 dias. Se 
ela deixou morrer a sobrinha 
não pode cuidar da filha”, afir- 
mou, revoltada, a moradora. 


“Cruel e macabro” 

Chega mais uma vizinha que 
se junta ao grupo. “Estive no 
mercado e elas [vendedoras] di- 
zem que a Lola fez um pranto 
no domingo em Canidelo 
[quando simulava, na feira, o 
desaparecimento da neta]"que 
até as pôs a chorar”, conta a vi- 
zinha, entre a revolta e a dificul- 
dade de compreender tão “cruel 
e macabra” atitude. “Era che- 
gar-lhe gasolina e deitá-la ao 
rio”, desabafa. 

“Diz que só dizia: Ai Vanessa 
que eu não te fiz mal!. Já eram 
os remorsos” atira. 

Na Torre 5 do Aleixo a dor 
ea revolta pela morte de Va- 
nessa demorará a ser esqueci- 
da por quem não conseguiu 
fazer nada para impedir a 
cruel morte. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 6 de Maio de 2005 


Lactogal acusada de fazer 
descargas poluentes no rio 
Onda em Vila do Conde 


Ambientalistas e Câmara responsabilizam a 
empresa. Mas, esta garante estar inocente 


A empresa de lacticínios Lac- 
togal está a ser acusado de fazer 
descargas no rio Onda que atra- 
vessa Modivas e desagua em La- 
bruge, Vila do Conde, o que tem 
provocado a revolta e a contesta- 
ção da população, sobretudo dos 
agricultores das redondezas que 
alegam que estão impossibilita- 
dos de usarem as águas para rega. 
A denúncia foi feita pela associa- 
ção ambientalista "Amigos de 
Mindelo” e confirmada ao CO- 
MÉRCIO pela Câmara de Vila do 
Conde que diz saber o que se pas- 
sa e que está “atenta à situação”. 
Fonte da empresa garante, no en- 
tanto, não existir fundamento nas 
acusações. 

Ao longo das últimas semanas, 
“tém sido feito várias descargas de 
águas residuais no rio Onda” que, 
explicou o ambientalista Pedro 
Macedo, "é um dos mais limpos 
da região”. Agora, frisou, tem "um 
cheiro nauseabundo a ácido e 
uma cor acastanhada”, Ao que tu- 
do indica, as descargas são feitas 
na zona em que a EN 13 atravessa 
o rio, junto aos semáforos de Mo- 
divas, e são oriundas de um novo 
exutor construído há cerca de um 
ano e meio e que serve a Lactogal 
que opera naquele local há pouco 
tempo. 

Eduardo Ferreira, morador em 
Modivas, está reformado e dedi- 
ca-se a tratar alguns campos na 
zona e, em conversa com o CO- 
MÉRCIO, explicou que esta situa- 
ção "começou após a abertura da 
Lactogal". O rio, desabafou, "tem 
estado uma porcaria e cheira 
muito mal”. Para o reformado, es- 
ta situação poderá "prejudicar" os 
campos onde se cultiva a "batata e 
o milho”. 


Câmara está atenta 

à situação 

António Caetano, vereador na 
Câmara Municipal de Vila do 
Conde, adiantou ao COMÉRCIO 
que chegaram à autarquia "quei- 
xas de alguns residentes", alertan- 
do para “o odor e aspecto do rio”. 
De imediato, o departamento do 
Ambiente foi ao local, "monitori- 


zou a linha de água e está a fazer 
análises”, um processo que come- 
çoua 11 de Abril. 

Desde essa altura, a Câmara 
está "atenta ao que se passa", sen- 
do que a "montante e jusante se 
está a avaliar o impacte das des- 
cargas”. 

António Caetano, que admite 
que a poluição no rio está a ser 
causada pela Lactogal, acredita 
que a situação é "provisória e que 
tem apenas a ver apenas com en- 
saios que estejam a ser feitos” pela 
maior fábrica de lacticínios da Pe- 
nínsula Ibérica. Quando tudo es- 
tiver operacional, isto terá que 
"ser corrigido", Nesta fase, o ve- 
reador confirma que tudo indicia 
que o que está a ser lançado na ri- 
beira "não respeita os pressupos- 
tos da licença ambiental, emitida 
pela Comissão de Coordenação 
de Desenvolvimento Regional do 
Norte (CCDR-N). 


O rio Onda tem “um 
Cheiro nauseabundo a 
ácido e uma cor 
castanha” 


A Lactogal possui uma ETEI - 
Estacão de Tratamento de 
Afluentes Industriais — que está li- 
gada ao colector público de águas 
pluviais. O sistema funciona de 
forma que, a qualquer momento, 
se possa verificar o que é lançado 
no colector público. Como a Cá- 
mara Municipal tem colheitas fei- 
tas no ramal, é possível assim sa- 
ber de onde provêm as descargas 
poluentes. 

O COMÉRCIO falou com um 
dos representantes da empresa 
que negou esta situação ao justifi- 
car que a Lactogal está operar 
"com uma ETEI que é das mais 
avançadas da Europa". Como tal, 
essa conclusão "é estranha” e nem 
sequer é sustentada "em dados 
concretos”, referiu aquele respon- 
sável. 


As águas do rio Onda estão pouco recomendáveis... /ARMÉNIO BELO 


O Comércio do Pórto 
Sextafeira, 6 de Maio de 2005 


Ministro duvida da legalidade 
de protocolo sobre bairro Parceria 


Correia de Campos mandou auditar o protocolo 
assinado com a Câmara Municipal do Porto 


[o AmaCristinaGomes 


Ministério da Saúde 
Os vai auditar o proto- 

colo assinado com a Cá- 
mara do Porto com vista à cons- 
trução do novo bairro Parceria e 
Antunes, no âmbito do processo 
do Centro Materno-Infantil do 
Norte (CMIN). A decisão foi re- 
velada ontem, depois de uma 
reunião entre o presidente da au- 
tarquia, Rui Rio, e Correia de 
Campos, que duvida da legalida- 
de do acordo. O edil assegura 
que os protocolos assinados en- 
tre as duas instituições “são com- 
pletamente legais”, conforme 
transmitiu ao COMÉRCIO fon- 
te do município. Apesar do en- 
contro não ter desbloqueado os 
1,5 milhões que o ministro não 
quer pagar, o autarca “não tem 
dúvidas” de que os vai receber e 
“está esperançado” de que possa 
ser em breve, até porque a obra 
ficou mais barata do que o pre- 
visto. 


“Face à situação em que o Mi- 
nistério se encontra hoje (...) 
chamado a cumprir um com- 
promisso de duvidosa legitimi- 
dade da anterior equipa (...) en- 
tende que a gravidade dos erros 
acumulados lhe não permite ou- 
tra alternativa que não seja sub- 
meter o assunto aos órgãos espe- 
cializados de auditoria do Esta- 
do”, escreve o Ministério da 
Saúde, numa nota enviada à co- 
municação social ao fim da tarde 
de ontem. 

O Tribunal de Contas poderá 
ser um desses órgãos, não estan- 
do ainda decidido se será o único 
esclareceu o assessor do MS, em 
declarações à Agência Lusa. 

“Os acordos celebrados entre 
o Ministério e a Câmara do Por- 
to, quer em 2000, no tempo do 
Governo socialista, quer em 
2003, com um Governo social- 
democrata, são completamente 
legais”, responde Rui Rio, com- 
preendendo que, “se o ministro 
tem dúvidas, deve verificar”. Seja 


= Rio assegura que o acordo é legal e confia receber 
dinheiro em falta. Senão avança para tribunal 


como for, Rio está convencido de 
que o Mnistério vai pagar: “A ga- 
rantia que vou receber, tenho. Se 
não for paga, tem de se seguir a 
via judicial”, afirmou o autarca, 
no fim do encontro. 

Por isso, a autarquia “não tem 
dúvidas de que vai receber o di- 
nheiro” e ainda tem esperança de 
que possa ser já. Aliás, Rui Rio 
aproveitou a reunião com o mi- 
nistro para o informar de que o 
bairro, com conclusão prevista 
para Junho/Julho, vai ter um 
custo menor do que o previsto. 
O que significa que o MS, que já 
desembolsou um milhão de eu- 
ros, poderá pagar menos do que 
os 1,5 milhões de euros em falta. 

De acordo com o protocolo 
de 2003, o MS compromete-se a 
financiar metade do custo de 
construção das 54 casas do novo 
bairro.Porque, depois de o Go- 
verno ter transferido a constru- 
ção do CMIN, a Câmara exigiu 
ser ressarcida dos custos de rea- 
lojamento das 150 famílias obri- 


Ourivesaria em Vila do Conde 
assaltada por indivíduos aos tiros 


Quatro a cinco sujeitos esvaziaram a loja, em Malta, e deixaram tudo 
destruído. Proprietário fugiu para a rua e um funcionário foi ameaçado 


| Márcia Vara 


Quatro a cinco indivíduos ar- 
mados e encapuzados assaltaram 
ontem, cerca das 11h30, uma ou- 
rivesaria situada no Largo de San- 
ta Apolónia, freguesia de Malta, 
Vila do Conde, e levaram todas as 
peças em ouro da loja e ainda três 
malas de mostruário, com peças 
avaliadas em mais de 50 mil eu- 
ros, de um vendedor que, na altu- 
ra, se encontrava no local. 

Os assaltantes dispararam e 
derrubaram a porta da ourivesa- 
ria, que se encontrava encerrada, 
entraram na loja ameaçando o 


* O Baú * 
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Centro Comercial Pedras Rubi 


vendedor e o proprietário, sendo 
que este último conseguiu fugir 
para a rua onde ficou escondido 
ao mesmo tempo que gritava por 
socorro, Já o vendedor foi "obriga- 
do" a permanecer na loja e assistiu 
ao assalto deitado no chão sob 
ameaça de uma arma. A filha do 
proprietário, Daniela Mendonça, 
também se encontrava dentro do 
estabelecimento, mas conseguiu 
esconder-se "atrás de uma porta” 
quando os assaltantes entraram. 
Segundo contou, foi o que lhe va- 
leu, "caso contrário tinha levado 
um tiro porque eles dispararam 
em todas as direcções" 


bem. (2381996 4 4 4 
ade 1531 21 793 4704. 


Além dos disparos, os encapu- 
zados destruíram todos os expo- 
sitores e armários onde se encon- 
travam as peças. Aliás, ontem à 
tarde, era bem visível a onda de 
destruição dentro da loja. Daniela 
Mendonça estava em estado de 
choque e chorava ao mesmo tem- 
po que lamentava que não hou- 
vesse autoridades que "pusessem 
a mão nesta onda de criminalida- 
de”. 

Também José Mendonça, 
proprietário da loja, estava bas- 
tante abalado com os aconteci- 
mentos e relatou ao COMÉR- 
CIO que "num espaço de pou- 
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gadas a sair do terreno junto à 
Maternidade Júlio Dinis. 

O novo ministro da Saúde, 
Correia de Campos, revelou na 
semana passada que não preten- 
de construir o CMIN junto ao 
“S, João”, nem pagar os 1,5 mi- 
lhões em falta. 

Para além da “duvidosa legali- 
dade”, o MS justifica o recurso à 
auditoria-com o facto de ter 
“perdido os terrenos iniciais”, 
junto à Maternidade Júlio Dinis, 
com o “financiamento líquido 
para habitação social de 4,2 mi- 
lhões de euros” e com a falta “de 
recursos orçamentais para o efei- 
to” (ver caixa). 


Terreno em Campanhã 
O Ministério admite , ainda, 
ter “rehavido um terreno para 
cuja comercialização não está 
vocacionado”, referindo-se ao lo- 
te de Campanhã que, de acordo 
com o primeiro protocolo, devia 
ter compensado o município pe- 
lo realojamento das famílias. 


Governo gastou 
4,2 milhões 
com o CMIN 


No comunicado, o Ministé- 
rio da Saúde (MS) lembra 
que “dispendeu mais de 3,2 
milhões de euros na expro- 
priação e aquisição de ter- 
renos destinados à constru- 
ção do CNIM", pagando, de- 
pois, um milhão de euros 
para o bairro Parceria e An- 
tunes. 

Apesar “dos volumosos re- 
cursos malbaratados", o MS 
“considera seu inalienável 
dever pugnar pela solução 
estrutural que melhor sirva 
as necessidades de assistên- 
cia à Mãe e à Criança” Or- 
denou, por isso, "aos órgãos 
competentes, com carácter 
de urgência, a proposta de 
uma solução definitiva e 
qualificada 

O Ministério observa, ainda, 
que "não dispõe de local al- 
ternativo imediato, técnica 
e financeiramente adequado 
à instalação do CMIN, não 
só pela irracionalidade da 
proposta de concentração 
no Hospital de S. João, co- 
mo pelo facto de o custo 
para aí estimado ultrapassar 
já os 60 milhões de euros". 


Ficou tudo destruído na ourivesaria /ARMÉNIO BELO 


cos minutos levaram tudo e 
conseguiram deixar tudo com- 
pletamente vazio e destruído”. 
Depois, os homens, que dev: 
riam ter entre 20 a 30 anos, * 
giram numa viatura”, ao que tu- 
do indica num Fiat Coupé. 

Esta é a terceira vez que, nos 


últimos cinco anos, este espaço 
comercial que já tem mais de 120 
anos, é assaltado durante o dia, 
tendo já sido alvo de duas tentati- 
vas de roubo, que aconteceram 
durante a noite. 

A GNR esteve ontem no local 
assim como à Polícia Judiciária. 
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6 GRANDE PORTO 


[im Andante 


A grande 
evasão 


Manuel Serrão 


maioria dos filmes de 

prisão costumam ter 

sucesso quando abor- 
dam dois fenómenos que 
infelizmente são raros: os 
inocentes presos e as fugas 
com êxito. Na verdade a es- 
magadora maioria dos pre- 
sos está lá pelas piores ra- 
zões e são em muito maior 
número os criminosos que 
não estão lá, só porque não 
se conseguem apanhar ou 
não se conseguem condenar. 
No que toca às fugas, tam- 
bém se contam pelos dedos 
Os presos que se evadem 
com sucesso e a maioria de- 
las não dava bons filmes, 
porque o que eles fazem é 
não regressarem das precá- 
rias que lhes são concedidas. 

Como não pertencemos à 
família das vitimas dos pre- 
sos, ao fim de 20 minutos de 
um filme de prisão, estamos a 
torcer para que a fuga dê re- 
sultado. Os guardas batem 
nos desgraçados a torto e a 
direito, as celas são uma 
imundície pegada, os presos 
mais novos são abusados pe- 
los mais velhos e depois os 
actores escolhidos têm regra 
geral um ar simpático, enco- 
mendado para conquistar au- 
diências. Acontece que a rea- 
lidade não é assim tão má pa- 
ra Os presos, nem tão 
delicodoce para quem adora- 
va que não houvesse nunca 
ninguém privado do bem que 
dá pelo nome dessa palavra 
liberdade. 

Contudo... às vezes lemos 
boas notícias que nos desper- 
tam uma solidariedade me- 
nos piegas e menos cinéfila. 
Soube ontem que os reclusos 
da cadeia de Bragança estão a 
trabalhar nas obras de remo- 
delação do estabelecimento 
prisional em que se encon- 
tram. Aí está a prisão a atingir 
um dos objectivos que a justi- 
ficam. Os reclusos vão perce- 
ber que é a trabalhar que são 
capazes de melhorar as suas 
condições de vida. Oxalá não 
se esqueçam da lição no dia 
da saída! 


O Comércio do Poito 
Sexta-fei 


Exportadores de granito desesperam 
com instabilidade da barra do Douro 


Seca provocou o assoreamento do canal. Barra reabriu 
esta semana, mas não se sabe por quanto tempo 


| Marlene Silva 


s empresas de exportação 
Ag granito que utilizam a 
arra do Douro para ex- 
pedir os seus produtos para a 
Europa estão a acumular pre- 
juízos e a perder competividade 
no sector. Uma delas, a Gran- 
tax, já recorreu mesmo à secre- 
tária de Estado dos Transportes, 
Ana Paula Vitorino. Desde o 
início do ano e até terça-feira 
passada, o canal de navegação 
na foz esteve obstruído devido 
ao forte assoreamento e à fraca 
pluviosidade deste Inverno. Só 
esta semana a barra foi aberta 
mas não se sabe por quanto 
tempo permanecerá navegável. 
O próprio administrador-dele- 
gado do Instituto Portuário e 
Transportes Marítimos 
(IPTM), Francisco Lopes, é 
cauteloso, afirmando ser prová- 
vel que a situação regrida nos 
próximos dias. 

Nos últimos anos, fruto da 
importância que o rio Douro 
adquiriu para a exportação do 
granito oriundo das pedreiras 
durienses, milhares de tonela- 
das deste produto têm sido car- 
regadas nos portos fluviais - em 
Sardoura (Castelo de Paiva) e 
Várzea do Douro (Marco de 
Canaveses) -, tendo como desti- 
no final o norte da Europa. “É 
esta a forma que as empresas 
exportadoras de granito têm re- 
corrido para tentar reforçar a 
sua competitividade e, assim, 
reduzir os efeitos de uma, cada 
vez mais feroz, concorrência 
por parte dos produtores chine- 
ses, turcos e indianos”, salienta 
Mário Santos, director da 
Grantax, numa exposição feita 


por escrito, no dia 21 de Abril, à ! 


secretária de Estado dos Trans- 
portes. 

Acontece que essa competiti- 
vidade tem sido posta em risco 
dado o frequente assoreamento e 
consequente bloqueio da barra. 
Um “cenário de adversidade que 
atingiu agora o seu auge”. Mário 
Santos afirma que, em boa ver- 
dade, o canal ainda não esteve 
operacional este ano. “Aliás, a 


- única altura em que foi determi- 


nada como oficialmente aberta 
[até terça-feira passada] foi-o pa-. 
ra dar entrada a dois navios co- 
merciais [da Stoneset] que fica- 
ram literalmente presos” durante 
cerca de quatro semanas no 
Douro”, descreve o director na 
missiva. 

“Por dia, um navio parado 
custa três mil euros”, disse ao 
COMÉRCIO José Barros, sócio- 
gerente da Stoneset. “Nesta situa- 
ção, não podemos cumprir os 
prazos, pelo que os clientes, em 
vez de comprarem em Portugal, 
irão comprar a outro lado”, avisa. 

À recente reabertura da barra 
foi decidida pelo IPTM “face à 
acumulação de prejuízos econó- 


: Fornecedoras de granito acumulam prejuízos 
e temem perder competitividade no sector 


A entrada no Douro tem sido um problema para os barcos das empresas de exportação de granito /LUÍS COSTA CARVALHO 


A reabertura da barra foi decidida pelo IPTM “face 
à acumulação de prejuizos dos operadores” 


micos por parte dos operadores”, 
justificou Francisco Lopes que 
aconselha a um refreamento do 
optimismo. É que, neste mo- 
mento, há “quatro ou cinco na- 
vios” prontos a cruzar a foz, mas 
isso “não quer dizer que depois 
desta concentração de movi- 
mentos a situação não possa re- 
gredir. É bem provável que regri- 
da”, afirma o administrador, 
acrescentando que o esforço de 
dragagem não pode durar para 
sempre. Tudo depende agora das 
condições climatéricas nos pró- 
ximos tempos. 


Milhares em prejuizos 
Até aqui, para tentar cumprir 
os compromissos estabelecidos, 
as empresas viram-se obrigadas a 
recorrer ao porto de Leixões. O 
que representa um acréscimo 
enorme de custos. Para carregar 
um navio com capacidade para 
duas mil toneladas, são necessá- 
rios“entre 80 a 200 camiões” que 
transportem a pedra até Matosi- 
nhos. As empresas pagam uma 
média de cinco euros por tonela- 
da, o que significa 10 mil euros 
de custos extra de transporte. 
Este ano, a Grantax teve de ex- 


Molhes serão a solução hã tanto 
reclamada para a navegabilidade? 


Francisco Lopes, administrador- 
delegado do IPTM, insiste que 
os molhes do Douro “vão resol- 
ver este problema em absoluto”. 
Mas, implicará a redução das. 
dragagens no canal de navega- 
ção? O responsável acredita 
que sim, embora admita que 
aquelas serão necessárias para 
manutenção da barra. Por sua 
vez, José Barros, sócio-gerente 
da Stoneset, entende que “a 
construção em si não vai resol- 
ver o problema, pois irá man- 
ter-se a necessidade de desas- 
soreamento”. 

A melhoria das condições de 
navegabilidade do Douro em 
qualquer estado de maré é um 
dos objectivos dos molhes, po- 


rém há quem defenda que a 
barra manter-se-á fechada em 
dias de mau tempo e que o es- 
forço de dragagens não dimi- 
nuirá. Veloso Gomes, responsá- 
vel pelo Instituto de Hidráulica 

“e Recursos Hidricos da Faculda- 
de de Engenharia da Universi- 
dade do Porto e consultor do 
projecto, admitiu, em Fevereiro, 
ao COMÉRCIO, “não acreditar” 
que a barra estará navegável 
todos os dias do ano. Também 
Bordalo e Sá, investigador com 
mais de 20 anos de trabalhos 
sobre o Douro, desconfia que o 
esforço de extracções diminua. 
Dá o exemplo do molhe de Via- 
na do Castelo que não impediu 
esta operação. 


pedir cerca de 10 mil toneladas 
usando camiões, pelo que o pre- 
juízo vai já em 50 mil euros. 


Contratos cancelados 

Por contabilizar ficam os pre- 
juízos decorrentes do cancela- 
mento de contratos. Adianta 
Mário Santos que vários com- 
promissos da empresa com 
clientes da Alemanha, Dinamar- 
ca, Noruega e Finlândia foram 
cancelados ou transferidos para 
Leixões. “Outros fechados para 
Maio estão também em risco de 
serem cancelados, tudo isto com 
graves e, diremos mesmo, in- 
comportáveis consequênci: 
nanceiras para esta empresa”, in- 
forma o responsável. Uma situa- 
ção que está a conduzir “ao total 
descrédito da navegação no 
Douro”, cuja prova “é a existência 
de armadores que se recusam já a 
negociar navios para carregar no 
Douro”. 

Por tudo isto, Mário Santos 
apela a Ana Paula Vitorino para 
que empregue esforços no senti- 
do de encontrar soluções a curto 
ea médio-longo prazos. 

Francisco Lopes explica que, 
“apesar do esforço de dragagens 
ser muito grande, o volume de 
areia que o mar transporta para 
o canal é muito maior”. Acresce 
que o IPTM não faz extracções 
de rotina, apenas o pode fazer 
quando “o assoreamento é com- 
provado”, devido às questões 
ambientais. Este ano, a situação 
piorou por causa da seca intensa. 
Tanto que a empresa que está a 
operar já o faz na qualidade de 
trabalhos a mais. 

O COMÉRCIO tentou saber 
se o Governo pondera tomar al- 
guma medida a curto prazo para 
resolver a situação, mas não ob- 
teve resposta do Ministério até 
ao fecho da edição. 


GRANDE PORTO 


PDM de Gaia prevê a construção 
de mais uma ponte sobre o Douro 


- Travessia idealizada insere-se no prolongamento 
= da ER 1.18 (actual A44) até Gondomar 


= Estratégias do documento em revisão foram 
- ontem debatidas com professores universitários 


1] % “Marlene Silva 


Plano Director Muni- 
Os (PDM) de Gaia, 

actualmente em revi- 
são, irá prever a construção de 
mais uma ponte sobre o Dou- 
ro, ligando o concelho a Gon- 
domar. A nova travessia inse- 
re-se no prolongamento da ER 
1,18 (actual A44) que irá for- 
mar uma espécie de circular 
unindo as duas margens do 
rio. Para quando a constru- 
ção? A Câmara não sabe, uma 
vez que cabe à concessionária 
Lusoscut Costa de Prata exe- 
cutar a empreitada, De qual- 
quer forma, Jorge Queiroz, 
presidente do conselho de ad- 
ministração da Gaiurb, acre- 
dita que não haverá recuo. O 
processo “está adiantado” e a 
segunda fase encontra-se pre- 
vista desde que começou a ser 
rasgada a ER 1.18, actualmen- 
te em funcionamento entre 
Miramar (IC1) e Vilar de An- 
dorinho (IP1), 

O primeiro passo para o 
avanço da via foi dado na últi- 
ma reunião do executico, na 
passada segunda-feira, com a 
aprovação do anteprojecto do 
prolongamento. Na segunda 
fase, a ER 1.18 atravessará Vi- 
lar de Andorinho, cruzando a 
EN 222, segue por Avintes e li- 
ga as margens de Gaia e Jovim, 
em Gondomar. 

A extensão da auto-estrada 
insere-se na estratégia do PDM 
em revisão de consolidar Gaia 
como uma centralidade de pri- 
meira relevância na Área Me- 
tropolitana do Porto, Isto por- 
que funcionará como uma cir- 
cular “mais externa que a VCI 
[Circular Regional Interior do 
Porto] e mais interior que o 
IC24 [Circular Regional Exter- 
na do Porto)”, explicou ontem 
Manuela Juncal, coordenadora 
do processo de revisão, antes de 
uma jornada de reflexão (à 
porta fechada) com professores 
da Universidade do Porto acer- 
ca da segunda reunião da co- 
missão mista de coordenação 
do documento, 


PS PNX] na 
KIXIXIX 


O Douro poderá vir a ter mais uma ponte /ICARDO MEmELES 


Para além desta travessia, 
refira-se, está prevista uma 
outra que irá ser- 
vir a segunda linha de 
metro de Gaia. Jorge Quei- 
roz, voltou a defender a 
construção de uma ponte 
pedonal à cota baixa, junto 
à “D. Luiz”, embora tenha 
reconhecido ao COMÉR- 
CIO que, neste momento, 
o Governo não tem con- 
dições para financiar o projec- 
to, Este chegou a ser equacio- 
nado com a autarquia 


portuense, mas foi abandona- 
do por Rui Rio, 


Um único centro 
histórico, uma única 
cidade urbana 

A consolidação de Gaia co- 
mo cidade de um núcleo central 
de aglomerado urbano, junta- 
mente com o Porto é um dos 
desafios a que o novo PDM pro- 
curará responder. Manuela Jun- 
cal explicou que a ideia é que as 
duas cidades façam “desapare- 
cer" rio que as separa, forman- 
do um único centro histórico e 
uma única zona urbana. 

A fase de caracterização e 
diagnóstico do concelho permi- 
tiu identificar cinco sub-unida- 
des territoriais: plataforma ci- 
dade, orla marítima, plataforma 
central, interior rural e litoral 
de rio. Cada uma com homone- 
geidade e singularidades que o 
novo PDM quer potenciar (ver 
caixa). 

Pretende-se dar ao novo ins- 
trumento urbanístico uma defi- 
nição ao nível da Área Metro- 
politana que, disse Manuela 
Juncal, não existe no actual. 

Jorge Queiroz insistiu na 
metodologia “inovadora” em 
que está a assentar a revisão do 
documento, mantendo aberta a 
discussão pública. O autarca 
lembrou que todo o processo 
tem por base o plano estratégi- 
co para o concelho, traçado em 
1998. 

À autarquia conta que a ver- 
são final esteja pronta no Verão 
e submetida à Assembleia Mu- 
nicipal em Outubro, 


Objectivos para cada zona 


Plataforma cidade 

- Requalificar o centro histórico 

= Dar prioridade aos transportes públicos e estacionamento público 
Orla marítima 

= Potenciar a vocação balnear com a criação de zonas de lazer 
Plataforma central 

= Prioridade às actividades empresariais 

- Consolidação dos Carvalhos como segunda centralidade do con- 
celho 

Interior rural e litoral de rio 

= Potenciar vocação turística ligada à ruralidade 

- Desenvolver Avintes como centralidade 


ERVANÁRIA 


CAETEL 


produtos naturais 


SITE-NOS! 


AUDI MA 1 VA = 1500 cm 
An 200% ae 
mc 000 ga 
Preço 2500000€ O gs! 

te meses co quests 


Preço 2000000€ 
ME menos de qurantia 


Av. Nuno Alvares 


HE BREVES — 
Y PORTO 


Detido por vender 
droga na zona da Sé 


A PSP deteve anteontem, na rua 
Chã, no Porto, um indivíduo de- 
sempregado, com 34 anos, refe- 
renciado pela venda directa de 
droga na zona da Sé. Na sequên- 
cia de investigações da PSP, a 
operação arrancou com a vigi- 
lância dos movimentos do sus- 
peito, tendo sido possível perce- 
ber que as expectativas se con- 
firmavam. Quando foi abordado 
pelos agentes, o individuo lan- 
qou para o chão, presumivel- 
mente, várias doses de estupefa- 
ciente. Não foi possível apurar a 
quantidade exacta, visto que as 
eventuais doses foram apanha- 
das de imediato pelos toxicode- 
pendentes que por ali deambu- 
lavam e se puseram em fuga. O 
individuo foi interceptado logo 
de seguida, tendo sido necessá- 
rio recorrer ao uso da força para 
proceder à sua imobilização. O 
detido tinha ainda na sua posse 
54 euros e heroina suficiente pa- 
ra 21 doses individuais. 


Y PORTO 


Apanhado com 
3,36 9/1 de álcool 


Um individuo de 47 anos foi de- 
tido, ontem de madrugada, por 
conduzir com uma taxa de al- 
coolémia muito superior ao que 
a lei permite, O homem condu- 
zia um carro na rua Pinheiro de 
Campanhã, no Porto, quando in- 
terveio num acidente de viação, 
do qual apenas resultaram danos 
materiais. Realizado o teste de 
alcoolemia, a Divisão de Trânsito 
da PSP constatou que o indivi- 
duo tinha 3,369/I de álcool no 
sangue. O detido foi inibido de 
conduzir por um período de 12 
horas e notificado para compa- 
recer no Tribunal de Pequena 
Instância Criminal do Porto. 


Y PORTO 
Agua vai faltar 
em várias zonas 


A água vai faltar na noite de 
hoje para amanhã em várias 
zonas do Porto devido a traba- 
lhos dos SMAS, A água será 
cortada em parte das fregue- 
sias da Foz do Douro, Lordelo, 
Ramalde, Aldoar, Nevogilde e 
Paranhos. 
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Católica vence Festival Ibérico de 
Tunas para desgosto dos “engenheiros” 


A Universidade 

Católica foi a grande 
vencedora da noite, no 
Coliseu, inserida na 
Queima das Fitas do 
Porto, com três prémios 


Ana Isabel Pereira 


Universidade Católica 
As Porto foi a grande 

vencedora do XVIII Fes- 
tival Ibérico de Tunas Acadé- 
micas, que se realizou ontem, 
no Coliseu do Porto, pelas 
20h00. Os tunos da Católica 
venceram nas categorias de 
Melhor Tuna, Melhor Solista e 
Melhor Instrumental. 

Entre o trecho de ópera 
“Toreador” e a romântica me- 
xicana “La noche e tu”, os tu- 
nos da Católica ainda (en)can- 
taram em portugés, com “Ven- 
daval”, de Tony de Matos. 
Houve tempo para revisitar 
“Queda do Império” e um 
concerto para dois violinos, de 
Bach. Bom mesmo foi ver os 
estudantes a agarrar o público 
com o original “Candeias de 
Saudade”. 

A distinção do júri, com- 
posto por membros da Federa- 
ção Académica do Porto e pes- 
soas ligadas à música, não su- 
preendeu. “No ano passado, 
também ficamos em primeiro, 
bem como noutras ocasiões, 
em anos anteriores”, disse ao 
COMÉRCIO Diogo, ou 
“Atum” como é conhecido na 
tuna da Católica, há já quatro 
anos. “Normalmente ganha- 
mos em todas as categorias”, 
acrescentou o finalista. 

A Católica já tinha ganho, 
no Festival Internacional de 
Tunas Universitárias (FITU), 
em Outubro, o Melhor Instru- 
mental, ex-aequo com a tuna 


Os tunos mostraram o que valem em mais um Festival Ibérico de Tunas Académicas / FOTOS PEDRO granaDeso 


HO NÚMERO 


3 500 


* Lotação esgotada no Coli- 
seu do Porto, entre público (3 
mil) e “tunos” (450). 


de Porto Rico. Segunda e Ter- 
ceira Melhor Tuna foram as 
tunas das faculdades de Enge- 
nharia (FEUP) e Medicina 
(FMUP), respectivamente. 


O desgosto 

dos engenheiros 

Os “engenheiros” ainda le- 

varam para casa o troféu de 

Melhor Porta-Estandarte. Me- 

dicina somou o prémio de Me- 
lhor Pandeireta. 


Nos intervalos da actuação 
das tunas, animados pelos jo 
grais do Órfeão Universitário 
do Porto, os (essencialmente) 
finalistas aproveitavam para 
puxar pelas tunas das suas “ca- 
sas”, Engenharia, Medicina e 
Economia, em maior presença 
numérica, foram as mais baru- 
lhentas. É o costume, cada 
bancada quer gritar mais alto 
que a outra. 

No final, e quando se aper- 
ceberam que tinham ficado em 
segundo lugar, os “engenhei- 
ros” ficaram muito pouco con- 
tentes com o júri. “Gatunos” 
foi o que mais se ouviu da 
bancada onde estava a FEUP. 
“Assobiaram mas é natural 
que puxassem para o lado 
deles”, desvaloriza “Atum”, da 
tuna vencedora. “Esteve um 
ambiente verdadeiramente 
académico, cada casa a puxar 


Festas do Senhor de Matosinhos 
arrancam hoje com os GNR 


I Jennifer Mota 


As festas do Senhor de Matosi- 
nhos arrancam hoje com um 
concerto dos GNR, a conhecida 
banda portuguesa, que, este ano, 
comemora os 25 anos de carreira. 
O grupo, que agrada a várias ge- 
rações, sobe ao palco, localizado 
junto ao edifício dos Paços do 
Concelho, às 22h00. Ainda antes, 
haverá, ao longo da tarde, anima- 
ção circense e musical nas artérias 
do centro de Matosinhos e, ao 
anoitecer, a inauguração das ilu- 
minações decorativas darão um 
colorido diferente ao concelho. 

A programação das festas é ex- 


A principal festa 

do concelho tem 
uma programação 
diversificada para 
agradar a todos 


tensa e para todos os gostos. O ve- 
reador da Cultura da Câmara de 
Matosinhos, Fernando Rocha, ex- 
Plicou que a programação não é 
muito diferente à de anos anterio- 
res, porque “o que é tradicional 
não se pode mudar”, No panora- 
ma musical, nenhum dos géneros 
ficou esquecido, desde a música 


clássica, passando pelo hip-hop 
até à vertente mais popular e tra- 
dicional, com ranchos folclóricos. 
“Tentamos abranger a heteroge- 
neidade da população”, explicou o 
vereador. 

Incluída na feira, vai estar pa- 
tente ao público, na Galeria Nave 
do edifício da Câmara, a Feira do 
Desporto, que representará todas 
as colectividades desportivas do 
concelho com vista a uma maior 
aproximação com a população, 
Ainda na parte profana das co- 
memorações, realiza-se amanhã a 
Feira da Louça com grande oferta 
de cerâmica nacional. 

Na vertente religiosa, a grande 


pelos seus tunos”, descreveu 
no final Pedro Barrias, vice- 
presidente da FAP e membro 
do júri. 

As outras tunas a concurso 
eram Contabilidade do Porto, 
Académica da FEP (Econo- 
mia), Académica do ISEP (Ins- 
tituto Superior de Engenharia) 
e Académica da Universidade 
Portucalense. A abrir, cum- 
prindo a tradição destas “coi- 
sas”, actuou a Tuna Feminina 
do OUP. As meninas, de flor 
no cabelo e mel na voz, abri- 
ram a noite mágica. A fechar, e 
sem esquecer o tradicional 
“Amor de Estudante”, actuou a 
Tuna Universitária do Porto, O 
XVIII FITA terminou à 1h30 
de ontem. 

Hoje, às 21h00, no Cinema 
do Terço, cumpre-se outra tra- 
dição:; o Sarau Cultural da 
“Queima”, 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 6 de Maio de 2005 


FITA nasceu 

em 1988 mas 
a sua história 
é mais antiga 


Este espectáculo com lugares 
sentados, em que todos os es- 
tudantes se levantam, dan- 
çam, abanam as suas cartolas 
e querem gritar mais alto que 
os das outras faculdades, é ti- 
do como um dos mais impor- 
tantes eventos da Queima das 
Fitas do Porto e também co- 
mo o mais importante festival 
de tunas do pais. O FITA, inte- 
grado na semana da Queima, 
nasceu em 1988 mas o espec- 
táculo em si vem mais de trás. 
Outrora, o Coliseu do Porto 
acolhia um “Sarau Recreati- 
vo”, que acontecia na noite de 
quinta-feira da semana da 
Queima. Em 1987, a maior sa- 
la de espectáculos da Invicta 
proibiu a realização de outro 
evento dessa natureza nas 
suas instalações, por conta de 
excessos cometidos pelos par- 
ticipantes. O primeiro FITA te- 
ve lugar no ano seguinte, no 
teatro Rivoli, também no Por- 
to, Nessa altura, apenas a Tu- 
na Universitária do Porto mar- 
cou presença nesse festival, O 
FITA regressou ao Coliseu para 
a segunda edição do festival. 


Noites da 
Queima a “meio 
gás” na quarta 
e lotadas ontem 


Estiveram 25 mil pessoas, an- 
teontem, no Queimódromo 
para ver João Pedro Pais e Pri- 
mitive Reason. Foram assisti- 
das no Apoio Médico do re- 
cinto 70 pessoas e transferidas 
duas para o hospital em coma 
alcoólico. Ontem, às 16h00, já 
tinham esgotado os 50 mil bi- 
lhetes para a noite. Da Weasel 
e Blasted Mechanism foram as 
bandas a actuar. 


Rui Reininho vai estar hoje no Senhor de Matosinhos 


atracção é a decoração floral da 
Igreja do Bom Jesus de Matosi- 
nhos, que atrai vários visitantes. 
Amanhã, às 21h00, sai a procissão 
ao Senhor do Padrão, com a ima- 
gem de S. Miguel, padroeiro de 


Leça da Palmeira, e Nossa Senho- 
ra de Fátima, A celebração euca- 
rística faz-se junto ao Monumen- 
to do Senhor do Padrão, no Lugar 
de Espinheiro, a seguir à procissão 
regressa à Igreja do Bom Jesus. 
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BLOGOSFERA 


Era um referendo, se faz favor 


— 04/05/2005 


Acho bem que se en- 
curtem alguns dos pra- 
zos previstos na CRP. Já 
agora, esses e outros, 
como o da convocação 
de eleiçoes, por exem- 
plo. 

Mas já é difícil de 
aceitar esta correria 
oportunista. Típica, 
aliás. Imagine-se que, 
pelas mesmas razões 
(oportunismo político), 
o PSD tinha apresentado 
um projecto igual para 
referendar ainda antes 
do verão a Constituição 
Europeia, mudando pa- 
ra 30 dias o prazo de 
convocação de um refe- 
rendo. Logo vinha o BE 
dizer que era uma medi- 
da condicionadora do 
debate, que a população 
não conhecia o Tratado 
e outros eteceteras da 
sua conveniência, sim- 
plesmente porque, poli- 
ticamente, o referendo 
lhe seria, provavelmen- 
te, desavorável. 

Agora, que tem por 
certa a vitória de um po- 
lítico mais à direita nas 
futuras eleições presi- 
denciais e porque acha 
que esse político não 
aceitará marcar um re- 
ferendo sobe o aborto 
aprovado pela AR (será 
mesmo assim?), toca de 
acelerar, e fazer todos 
os jogos para conseguir o resultado dese- 
jado. 

Aliás, os partidos de «esquerda» têm um 
problema com os referendos. Será congéni- 
to? Recorde-se que o PS, teimosamente, no 
ano passado, insistiu na recusa de uma revi- 
são constitucional que efectivamente possi- 
bilitasse a realização do referendo europeu, 
preferindo apresentar um proposta que se 
sabia de antemão da sua inviabilidade. Não 
quis portanto o PS fazer o referendo naque- 
la altura, mas não teve coragem de o dizer. 
Posteriormente, veio emendar a mão e de- 
fender a rápida revisão, para que seja reali- 
zado logo que possível. 

Mas Alberto Martins, assim que tomou 
posse decidiu embarcar na agenda blo- 
quista e introduziu de premeio um novo 
referendo à descriminalização do aborto. 
Tão inteligentemente conduziu o processo 
que obteve, em menos de um mês no seu 
posto, a primeira revolta do grupo parla- 
mentar socialista em muitos anos. Re- 


cuou. Não estrategicamente, mas simples- 
mente porque foi obrigado. E para piorar 
a derrota de Alberto Martins, Sampaio, fu- 
rioso por ele ainda não se ter entendido 
com Marques Mendes para a realização do 
referendo europeu, tira-lhe definitiva- 
mente o tapete, adiando para as calendas 
o referendo do aborto. 

Mas por aquelas bandas parece que ain- 
da não perceberam e depois do Alberto 
Martins, foi agora vez de Sócrates se me- 
ter a enredar rodriguinhos sobre prazos, 
sessões legislativas, e outros quejandos 
assaz pertinentes e empolgantes, visando, 
mais uma vez, tudo fazer para que o refe- 
rendo sobre a descriminalização do aborto 
se faça antes do referendo europeu. Vai 
ser interessante ver quem cede primeiro. 
Se Sampaio, se Sócrates e Alberto Mar- 
tins. 


Gabriel Silva at 18:08 
| Muitas heresias (3) 
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A avenida 
da Boapista 


— 05/05/2005 


Eu gosto muito da Avenida da Boapista. A 
zona sul da Avenida da Boapista está espee- 
tacular com aquelas 8 faixas, aquele asfalto 
novinho em folha. O meu pai diz que é para 
uma corrida de calhambeques e que tudo 
aquilo custa 6 milhões de euros. Mas eu não 
gosto muito de calhambeques. Um senhor 
no autocarro disse-me que ia ser bom por- 
que depois, os aviões, em vez de aterrarem 
em Pedras Rubras, podiam aterrar mesmo 
no meio da cidade. Isso é que era fixe, ver na 
Avenida da Boapista o Ag80. Eu gosto muito 
da Avenida da Boapista. 


Gabriel Silva at 20:45 
| Muitas heresias (6) 


Se não os podes 
nacionalizar, regula-os 


— 04/05/2005 


Estado reforça 
intervenção 
nos media 


Informação é poder. E por isso todos os polí- 
ticos tentarão controlar a informação. Através 
de nacionalizações e de monopólios públicos se 
possível, Pela regulação se necessário. 

A regulação é uma magnífica invenção por- 
que permite aos novos e fazer em público 
aquilo que o Marques Mendes há 15 anos tinha 
que se fazer às escondidas. Claro que o regulador 
terá sempre uma imagem de impoluto defensor 
do interesse público. Mas será cuidadosamente 
escolhido pelos políticos desempenhar fun- 
ções políticas e missões ideológicas. 

As competências dos dores são limita- 
das e sobrepõem-se aos tribunais, aos contratos 
e às escolhas do consumidor. O regulador tanto 
pode servir paia fazer respeitar a lei, como pode 
servir para fazer respeitar a ética, proteger o 
consumidor, para arbitrar conflitos, fixar pa- 
drões de boa conduta ou para disciplinar a co- 
municação social. Mas as competências mais cu- 
riosas são as competências em matéria de pena- 
lização do sucesso: 


definir os mercados relevantes no sector da 
comunicação social, identificar as pessoas indi- 
viduais e colectivas detentoras de um poder de 
mercado significativo e determinar, neste caso, 
as medidas de salvaguarda do pluralismo que 
devem ser 

(Link via Insurgente) 


Joao Miranda at 13:15 
| Muitas heresias (3) 
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[m] MOGADOURO 


Desabamento de placa de betão 
mata dois operários da construção 


As vítimas retiravam o material de cofragem que 
suportava a estrutura quando tudo aconteceu 


] ; João Campos 


acidente de trabalho ti- 
[ J rou ontem a vida a dois ir- 
mãos que trabalhavam na 


construção de um hotel rural na 
aldeia de Castelo Branco, conce- 
lho de Mogadouro. 

As vítimas mortais são natu- 
rais de Lousada e trabalhavam 
para uma empresa da mesma lo- 
calidade. Trata-se de Paulo Bar- 
bosa, 34 anos, e Fernando Barbo- 
sa, 37 anos, que sucumbiram ao 
desabamento duma placa de be- 
tão com cerca de 350 metros qua- 
drados, que terá sido colocada há 
duas semanas. 

O acidente feriu ainda Filipe 
Barbosa, 21 anos, sobrinho dos 
operários falecidos. 

Ainda não eram 8 horas quan- 
do os três trabalhadores retira- 
vam o material de cofragem que 
suportava a estrutura do futuro 
restaurante do Solar dos Pimen- 
téis, um hotel rural de quatro es- 
trelas que está a ser construído 
em Castelo Branco. 

A tragédia deu-se quando a 
placa de betão desabou, esmagan- 
do as duas vítimas mortais. Habi- 
tantes da aldeia concentraram-se 
ontem no local do acidente e ga- 
rantiram que o estrondo provo- 
cado pela queda da estrutura fez- 
se ouvir num raio de 200 metros. 


S. JOÃO DA MADEIRA 


- Acidente ocorreu durante as obras de construção 
de um hotel rural na aldeia de Castelo Branco 


Só duas horas depois é que foi possível retirar as vítimas /JOÃo campos 


As vítimas foram retiradas do 
local pelos Bombeiros Voluntá- 
rios de Mogadouro, quase duas 
horas depois do desabamento. 

Filipe Barbosa conseguiu esca- 
par com vida, encontrando-se li- 


vre de perigo, após ter sido assisti- 
do no Hospital Distrital de Mace- 
do de Cavaleiros. 

Uma equipa de dois técnicos 
do Instituto para o Desenvolvi- 
mento e Inspecção das Condições 


de Trabalho (IDICT) já esteve em 
Castelo Branco para investigar as 
causas do acidente de trabalho 
mas, para já, ainda não há conclu- 
sões. Segundo o delegado distrital 
do IDICT, Rui Arrifana, os dois 


Detidos quatro suspeitos do furto de rolhas 
de cortiça no valor de milhares de euros 


EL su Francisco Manuel 

O Núcleo de Investigação 
Criminal (NIC) da GNR de S. 
João da Madeira deteve quatro 
suspeitos de furtarem várias 
centenas de milhar de euros em 
rolhas de cortiça em Santa Ma- 
ria da Feira que depois seriam 
vendidas aos clientes finais, in- 
formou fonte policial. 

Dois dos suspeitos são mari- 
do e mulher, residentes em 
Fiães, e ele já esteve detido pre- 
ventivamente por causa de um 
caso de facturas falsas, enquan- 
to os outros dois eram patrão e 
empregado de uma outra em- 


presa do sector, residentes em 
Lourosa, apurou o COMÉR- 
clo. 

O COMÉRCIO sabe tam- 
bém que os suspeitos, com ida- 
des compreendidas entre os 28 
e os 41 anos, todos ligados ao 
sector corticeiro eram, em al- 
guns casos, conhecidos, e até 
amigos, dos empresários a 
quem furtavam as rolhas, che- 
gando mesmo a almoçar e tra- 
tar de negócios à mesma mesa. 

A operação desencadeada 
pelo NIC sob o nome de código 
"broca dourada" começou há 
algumas semanas após dois 
grandes furtos de rolhas de 


qualidade extra e superior de 
duas fábricas, uma em Lourosa 
e outra em Paços de Brandão. 
No primeiro caso o valor do 
furto ascendeu a cerca de 250 
mil euros, enquanto no segun- 
do, o valor não chegou a ser 
apurado, mas "também foi sig- 
nificativo”, segundo o coman- 
dante dos NIC, Major Nelson 
Couto. 

Segundo uma das vítimas, 
um empresário de Lourosa, os 
assaltantes arrombaram as por- 
tas da sua fábrica e furtaram do 
interior as rolhas na noite de 
20, para 21 de Abril, dois dias 
depois de terem alugado um 


pavilhão em Maceda, Ovar, on- 
de descarregaram as rolhas an- 
tes de serem vendidas. 

Durante as investigações, 
que passaram por vigilância a 
várias empresas e contactos por 
outras pessoas ligadas a furtos, 
surgiram os nomes dos suspei- 
tos. Depois foram feitas algu- 
mas vigilâncias e seguidas as 
viaturas dos suspeitos até que 
anteontem à noite, os quatro 
estavam no armazém a carregar 
uma camioneta de rolhas, su- 
postamente para entregar nu- 
ma empresa de Vila Maior, tam- 
bém no concelho da Feira. 

A camioneta onde iriam fa- 


inspectores procederam à recolha 
de dados para a elaboração de um 
relatório sobre as circunstâncias 
que estiveram na base do desaba- 
mento da placa. 

A criação duma unidade de 
turismo rural naquela aldeia en- 
volve a recuperação do Solar dos 
Pimentéis, um imóvel do século 
XVIII classificado como Imóvel 
de Interesse Público. O acidente, 
contudo, não se deu nos traba- 
lhos de restauro, mas na constru- 
ção duma estrutura de raiz desti- 
nada ao restaurante, segundo ex- 
plicou ao COMÉRCIO o 
coordenador do empreendimen- 
to turístico, Hirondino Isaías. 

Ao que foi possível apurar, os 
operários pertenciam a um sub 
empreiteiro a quem foi contratada 
a construção daquela estrutura. 


Obra comparticipada 
pelo Governo 

A transformação e adaptação 
do Solar dos Pimentéis vai custar 
cinco milhões de euros, compar- 
ticipados em 65 por centro pelo 
Fundo de Turismo. 

As obras arrancaram há cerca 
de dois anos e a inauguração de- 
verá ser feita ainda este Verão. 

A futura unidade vai contar 
com 40 quartos, restaurante, um 
pequeno auditório, cafetaria e um 
núcleo museológico. 

Além disso, está prevista a cria- 
ção de um centro hípico, carreira 
de tiro desportivo, ginásio, sauna, 
mini-golf, clube de saúde, pisci- 
nas e campo de ténis. 

As duas mortes ocorridas on- 
tem fazem elevar para 31 o nú- 
mero de pessoas vitimadas por 
acidentes de trabalho ao longo 
deste ano. Dezassete delas traba- 
lhavam na construção civil, sector 
que, segundo dados do IDICT, li- 
dera o número de acidentes de 
trabalho mortais. 


zer o transporte foi alugada a 
uma empresa de Famalicão, e 
ficou também apreendida, tal 
como todas as rolhas, avaliadas 
em 350 mil euros. 

Ontem, os lesados foram à 
GNR acompanhados de técni- 
cos laboratoriais que através de 
testes químicos comprovaram 
que as rolhas tinham sido furta- 
das das duas fábricas, identifi- 
cando ainda outras cuja prove- 
niência se desconhece. 

Depois de ouvir os suspeitos, 
o primeiro dos quais esteve su- 
jeito a um interrogatório que 
demorou cerca de seis horas, o 
Juiz de Instrução Criminal do 
Tribunal de Santa Maria da Fei- 
ra decretou a prisão preventiva 
de dois deles, um dos quais já 
tinha estado envolvido no já re- 
ferido caso de facturas falsas, 
submetendo os outros dois a 
apresentações periódicas na 
posto da GNR mais próximo da 
residência. 
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VIANA DO CASTELO - 


NORTE lá u 


O momento em que a vítima era assistida / RUI MOREIRA 


Homem esfaqueado 
com gravidade 
durante discussão 


F Ivone Marques 


indivíduo chinês ficou 
| | ontem gravemente ferido 
depois de ter sido esfa- 


queado por um outro da mesma 
nacionalidade num estabeleci- 
mento do centro da cidade de 
Viana do Castelo. 

De acordo com fonte da PSP, o 
caso ocorreu cerca das 15h30 
num espaço público da Rua Ge- 
neral Luís do Rego, mais concre- 
tamente num posto de acesso à 
Internet, o "Pekim On-line”, pro- 
priedade de uma família chinesa. 

De acordo com a mesma fon- 
te, dois indivíduos com 40 e 32 
anos envolveram-se numa dis- 
cussão dentro do estabelecimen- 
to, que só acabou quando um de- 
les desferiu diversas facadas no 
outro, atingindo-o com vários 
golpes "no tórax e nas mãos”. 

Devido às dificuldades de co- 
municação com os envolvidos, a 
PSP não tinha ainda apurado os 
motivos que levaram à violenta 
discussão. Sabe-se apenas que 
ambos trabalhavam no mesmo 
restaurante chinês da cidade. 

Quanto ao alegado agressor, 
Shengye Yang, de 32 anos, acabou 
por fugir, tendo a PSP desenca- 
deado na tarde de ontem uma 


operação de busca para tentar lo- 
calizá-lo. A PSP presume que se 
trate do mesmo indivíduo que, na 
passada quarta-feira, agrediu um 
outro compatriota com uma ar- 
ma branca. 

O indivíduo que ficou ferido, 
Ma Ze Hua, de 40 anos, foi trans- 
portado pelo INEM , em estado 
muito grave, para o Centro Hos- 
pitalar do Alto Minho (CHAM). 
Fonte das Relações Públicas do 
CHAM disse ao COMÉRCIO 
que o homem deu entrada no 
serviço de urgência com "diversas 
feridas corto-contusas" em am- 
bos os lados do tórax bem como 
na região dorsal, para além de pe- 
quenas feridas no antebraço es- 
querdo. Para além disso estava in- 
consciente, "não reagia a estimu- 
los” e tinha perdido muito 
sangue, 

Ainda durante a tarde foi sub- 
metido a diversos exames para 
avaliar a gravidade das lesões in- 
ternas, tendo sido detectado um 
derrame no pulmão esquerdo 
que foi imediatamente drenado. 
Ao final da tarde foi encaminha- 
do para o bloco operatório para 
uma avaliação da extensão das fe- 
ridas e respectiva sutura. 

A investigação do caso fica 
agora a cargo da PSP de Viana. 


Festa das Rosas invade 
a cidade no fim-de-semana 


SME Lusa 


Os cestos floridos, que che- 
gam a pesar 60 quilos e que as 
“mordomas” transportam à ca- 
beça na procissão, são o ex-libris 
da Festa das Rosas, que se realiza 
este fim-de-semana «em Vila 
Franca do Lima, Viana do Caste- 
lo. 

Na confecção de cada cesto 
são gastos mais de três quilos de 
alfinetes e muitos tipos de vege- 
tais (pétalas, flores, caules e raí- 
zes), que os bordadores da fre- 


guesia trabalham de forma a 
criar desenhos multicolores: ar- 
mas e brasões, símbolos reli 
sos, santos, monumentos ou pai 
sagens, 

Os cestos são transportados à 
cabeça pelas mordomas na pro- 
cissão da tarde de domingo, na- 
quele que é o ponto alto das fes- 
tividades e que todos os anos le- 
va milhares de forasteiros a Vila 
Franca do Lima. 

A Festa das Rosas é patrocina- 
da pela Confraria de Nossa Se- 
nhora do Rosário. 


PCP exige ao Governo 
que ponha fim à degradação 
do Tribunal do Trabalho 


O deputado do PCP, Honó- 
rio Novo, acaba de entregar um 
requerimento ao presidente da 
Assembleia da República no 
qual questiona o Governo so- 
bre as suas intenções para re- 
solver o problema de degrada- 
ção do edifício do Tribunal do 
Trabalho de Viana do Castelo. 

No documento o deputado 
comunista diz que a degrada- 
ção do edifício é de tal forma 
elevada que "exige uma inter- 
venção urgente do Governo e 
do Ministério da Justiça”. Ho- 
nório Novo recorda que este 
tribunal serve todo o distrito de 
Viana do Castelo e que, de há 
20 anos a esta parte, tem estado 
sempre instalado em condições 


FACTOS SÃO FACTOS 


provisórias, que tendem agora 
a "uma aparente ocupação de- 
finitiva". "É mais que tempo de 
resolver esta situação, dando 
seguimento às exigências de 
magistrados, funcionários e 
utentes em geral que, ao longo 
de anos, reclamam a instalação 
condigna do Tribunal de Tra- 
balho de Viana do Castelo”, su- 
blinha Honório Novo. Como 
talo deputado quer saber quais 
são as intenções do Governo 
em relação a esta matéria, no- 
meadamente se está a equacio- 
nar a mudança de instalações 
ou a construção de um edificio 
de raiz, bem como os prazos 
previstos para que tal aconteça. 

Recorde-se que o alerta para 
a sil o foi lançado pela De- 
legação de Viana da Ordem dos 


Advogados, que afirma mesmo 
que o edifício apresenta “risco 
de ruína", e que "está a funcio- 
nar ilegalmente", visto que não 
dispõe das condições mínimas 
de mobilidade para deficientes 
ou pessoas doentes. A este pro- 
pósito o presidente da Câmara 
Municipal de Viana do Castelo 
tinha afirmado que já se ini- 
ciou a construção de um edifi- 
cio, situado na futura Praça da 
Liberdade, destinado a acolher 
não só o Tribunal do Trabalho 
mas também as Finanças e o 
Centro de Emprego. A obra de- 
verá estar concluída "até ao fi- 
nal deste ano”, altura em que a 
autarquia vai começar a nego- 
ciar com os respectivos minis- 
térios a venda dos espaços des- 
tinados a acolher estes serviços. 


Nº 1 do Ranking Mundial 
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Chamada Local 


Detido o terceiro suspeito do homicídio 
de um homem no final do ano passado 


[TT Susana Caravana 


Foi detido anteontem em 
Braga o terceiro suspeito 
da morte de um homem de 
alcunha 'mingoto!, nome 
atribuído ao típico persona- 
gem da Póvoa de Lanho- 


m) FAMALICÃO 


so, que foi assassinado na 
madrugada de 31 de Dezem- 
bro do ano passado. 

O homem foi ontem pre- 
sente ao juiz de instrução cri- 
minal que lhe determinou pri- 
são preventiva. 

Domingos Fernandes Ma- 


tos, mais-conhecido por 'min- 
goto”, era frequentemente vis- 
to a exibir várias notas de 500 
euros, um facto que lhe pode- 
rá ter custado a vida, já que 
não lhe eram imputados ini- 
migos. 

Os três suspeitos deste 


homicídio têm idades entre 
os 20 e os 30 anos de idade 
e são naturais de S. Ma- 
mede d'Este, no concelho de 
Braga. 

O terceiro suspeito, anteon- 
tem detido encontrava-se 
emigrado em França. 


Jovem encontrado morto em casa 
com ferimento de bala na cabeça 


O revólver foi encontrado depois no fundo 


= O caso levanta suspeitas porque a arma foi 
= escondida pelo pai que fala em suicídio 


r — Marta Araújo 


Polícia Judiciária (PJ) do 
A, Porto está a investigar o 
de um jovem que foi 


encontrado, na madrugada de 
ontem, morto na sua residência 
em Vale S. Cosme, no concelho 
de Vila Nova de Famalicão, com 
ferimentos de bala no cérebro 
mas cuja arma fora escondida. 

As autoridades estão a averi- 
guar no sentido de perceberem 
se a morte em causa se deveu a 
um homicídio ou a um suicídio, 
uma vez que o pai do morto 
afirmou ter escondido a arma 
por esta se encontrar ilegal. 

De acordo com o que o CO- 
MÉRCIO conseguiu apurar, a 
GNR de Famalicão foi alertada 
para o óbito na madrugada de 
ontem, pela 1h00, confirmando 
"que se encontrava deitado no 
chão de um dos quartos da resi- 
dência um indivíduo ensan- 
guentado e que aparentava ter 
sito alvo de um disparo", segun- 
do fonte daquela força da auto- 
ridade. 


Família fala em suicídio 
César Armando Alves do Va- 
le, 27 anos, natural de Vila Nova 
de Famalicão, que morava na 
residência dos seus pais, foi en- 
contrado morto, segundo a 
mesma fonte, pelo pai e pelo ir- 
mão, sendo que este último não 
habitava aquela residência. No 
entanto, e apesar destes familia- 
res terem, alegadamente, afir- 
mado à polícia que se tratou de 
um suicídio, a arma do crime 
não se encontrava no local. 

O COMÉRCIO sabe que o 
pai de César Alves terá confessa- 
do que escondeu a arma por es- 
ta se encontrar ilegal. Durante 
toda a tarde a PJ permaneceu no 
local do crime onde solicitou 
aos Bombeiros Famalicenses 
uma equipa de mergulhadores, 
com o objectivo de esvaziar o 


As buscas para encontrar a arma / PAULO JORGE MAGALHÃES 


poço que se encontrava no ter- 
reno da residência e constatar se 
a arma se encontrava no seu in- 
terior. De facto a arma foi en- 
contrada mas a PJ continua a 
investigar o caso uma vez que a 
possibilidade de homicídio ain- 
da não está colocada de parte. O 


= 


argumento utilizado pelo pai de 
que escondeu a arma por esta se 
encontrar ilegal não terá sido 
suficiente para as autoridades. 
A família não aceitou prestar 
qualquer tipo de declarações à 
comunicação social, mas se- 
gundo conseguimos apurar 


do poço da propriedade 
A ! a = E Rd 


junto de alguns vizinhos, o jo- 
vem era tido como "calmo e 
simpático" e a população foi 
"apanhada de surpresa. 
guém diria que uma coisa des- 
tas ia acontecer, até porque nin- 
guém deu por nada” (ver cai- 
xa). 


Duas versões entre a vizinhança 


De entre os populares há aqueles que acham 
que se tratou de um suicídio "porque o rapaz 
bebia um bocado de mais. Ele andava um boca- 
do desanimado com a vida porque estava com 
problemas com a namorada, teve um acidente 
de trabalho há pouco tempo e, ainda por cima, 
parece que esteve preso alguma horas no último 
fim de semana porque a polícia o apanhou com 
bebida a mais quando estava a conduzir”, afir- 
mou uma pessoa próxima da família. 


família. 


Mas também existem os que colocam 
muitas interrogações ao facto de a ar- 
ma ter sido escondida. "Se ele se tivesse mes- 
mo suicidado, quando o pai e o irmão tives- 
sem chegado lá e percebido o que aconteceu 
não iam logo pensar que a arma estava ile- 
gal e iam a correr escondê-la. Não tem ló- 
gica, há aqui qualquer coisa que não está 
bem”, argumenta um dos vizinhos daquela 
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m) BARCELOS 


IGAE 

apreende 
mercadoria 

na feira semanal 


ES * SusanaCaravana 
Elementos da Inspecção- 
Geral das Actividades Econó- 
micas (IGAE) efectuaram on- 
tem uma operação de fiscaliza- 
ção na feira semanal de 
Barcelos tendo apreendido di- 
versa mercadoria. Os elemen- 
tos da IGAE visaram sobretu- 
do vendedores marroquinos 
tendo apreendido cintos, car- 
teiras, bolsas, entre outros arti- 
gos. Dois feirantes foram ainda 
identificados e todo o material 
que possuíam para venda foi 
igualmente apreendido. 


m) VILA VERDE 


Biblioteca expõe 
fotografias 

e postais 

do concelho 


I José P. Soares 


Na Biblioteca Municipal de 
Vila Verde está patente uma 
exposição intitulada "Fotogra- 
fias e Postais de Vila Verde - 
entre o Passado e o Presente”, 
numa iniciativa que pretende 
ser uma retrospectiva históri- 
ca em documento fotográfico 
sobre o município e que se in- 
tegra no programa comemo- 
rativo dos 150 anos da funda- 
ção do concelho. 

A exposição retrata diver- 
sos espaços públicos do Con- 
celho desde o início do séc. XX 
até à data, com incidência es- 
pecial nas duas primeiras dé- 
cadas do século passado. As 
paisagens, as ruas, o patrimó- 
nio religioso e histórico, as 
pessoas e momentos festivos 
fazem parte do conjunto de 
fotografias e postais patentes 
na mostra. 

A exposição resulta de uma 
pesquisa que está a ser realiza- 
da por técnicos do município, 
por forma a constituir uma 
base de dados o mais alargada 
possível. 

A Câmara mantém ainda 
contactos com diversos cida- 
dãos do concelho, a quem está 
a requerer uma colaboração 
no sentido da cedência (tem- 
porária) de fotografias e pos- 
tais antigos do município. 
"Queremos criar um espólio 
alargado, que permita criar 
uma base de dados funda- 
mental para ajudar a fazer a 
história do concelho”, refere a 
propósito o vereador da Cul- 
tura, António Vilela, acrescen- 
tando esperar "a colaboração 
de toda a população”. 
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[E AMARANTE 
Câmara 
promove saídas 


profissionais em 
feira do emprego 


Cerca de três mil estudan- 
tes do concelho de Amarante 
deverão visitar até amanhã 
as primeiras Oficinas de 
Emprego e Orientação Pro- 
fissional, que ontem abriram 
ao público num dos pavi- 
lhões dos Parques do Entre- 
Douro e Tâmega (antiga Ta- 
bopan). 

Segundo Elisabete Mace- 
do, coordenadora do projec- 
to, trata-se de uma iniciativa 
da Câmara de Amarante em 

- parceria com várias escolas 
do concelho, duas institui- 
ções de solidariedade social, a 
Associação Comercial e In- 
dustrial e o Instituto de Em- 
prego e Formação Profissio- 
nal, 

O objectivo do evento, que 
ontem foi visitado pelo presi- 
dente da Câmara, Armindo 
Abreu, passa pela promoção 
e divulgação, junto dos estu- 
dantes, de algumas saídas 
profissionais e de formação. 
Para o efeito foram convida- 
das universidades, escolas 
profissionais, colégios parti- 
culares e até estruturas mili- 
tares, num total de cinco de- 
zenas de entidades, em cujos 
stands são dadas informações 
sobre as respectivas activida- 
des. 

Em alguns casos, os jovens 
podem experimentar dife- 
rentes actividades em áreas 
tão diversificadas como a 
mecânica, a electrónica, a ro- 
bótica e até um salão de ca- 
beleireiros. 

Os empresários do conce- 
lho também foram convida- 
dos a visitar o evento, que in- 
cluirá um seminário sobre 
educação, formação e empre- 
go, a realizar amanhã às 
17h00. 

As oficinas de emprego 
proporcionam também visi- 
tas de estudantes a algumas 
das principais empresas do 
concelho de Amarante, pro- 
curando proporcionar aos 
jovens um primeiro contacto 
com o mundo do trabalho. 


Diagnóstico social 
Segundo Elisabete Mace- 
do, a ideia de promover esta 
iniciativa partiu de um diag- 
nóstico social realizado re- 
centemente no concelho, 
que concluiu pela necessida- 
de de se avançar com acções 
que minorassem o défice de 
informação de que os jovens 
estudantes amarantinos dis- 
põem sobre possibilidades 
de emprego e formação den- 
tro e fora do concelho. Nesse 
contexto, este conjunto 
apresentou à tutela uma 
candidatura específica, que 
incluía estas oficinas de em- 
prego. 


PESO DA RÉGUA 


Nos pilares da ponte é visível a descida do caudal da água / SUZETTE VASCONCELOS 


Seca obriga autarquia 
a medidas excepcionais para 
fornecer água à população 


- Mais de quatro mil pessoas estão a ser abastecidas por autotanque. À falta 
= de chuva junta-se a falta de infra-estruturas em algumas freguesias 


Ff Suzete Vasconcelos 


or força da seca e da fal- 
P: de infra-estruturas, o 

número de pessoas 
abastecidas por autotanque 
no concelho da Régua é ac- 
tualmente de 4051. Contudo, 
apenas 1000 a 1200 pessoas 
são directamente afectadas 
pela seca. 

A maioria dos cerca de 
18.000 habitantes do conce- 
lho do Peso da Régua é servi- 
da por abastecimento de água 
ao domicílio através de cap- 
tações no rio Douro e por fu- 
ros artesianos. Se por um la- 
do se pretende uma cobertu- 
ra integral de distribuição de 
água ao domicílio em todo o 
concelho, estando em curso 
as obras para a instalação 
destas infra-estruturas bási- 
cas em duas freguesias que 
ainda não as possuíam (Vila- 
rinho dos Freires e Galafura), 
por outro, a seca que se faz 
sentir agrava a situação. 

Para poder garantir o for- 
necimento de água, o muni- 
cípio viu-se na obrigação de 
adquirir um camião cisterna 
no valor de 35.819 euros, de- 
pois de ter registado uma 
despesa corrente de 6.925 eu- 
ros na aquisição destes servi- 
ços a particulares, só em Ja- 
neiro e Fevereiro de 2005. 

Em anos ditos normais, a 
distribuição ocasional de 
água era efectuada apenas no 
período de Verão e nas fre- 
guesias onde os poços se 
apresentavam com menor ca- 


pacidade de captação, como 
Covelinhas e Canelas. No 
corrente ano, estas operações 
tiveram início em Novembro 
de 2004 e prolongaram-se 
ininterruptamente até hoje. 


'Um poço que 
bombeava durante 
cinco horas, agora 

nem um terço” 


Segundo fonte da autar- 
quia, “um poço que bombea- 
va água durante cinco horas 
seguidas, agora não consegue 
nem uma terça parte. Só atra- 
vés de meios logísticos conse- 


guimos chegar a todos os ha- 
bitantes das freguesias mais 
afastadas do rio Douro.” 

A mesma fonte revela-nos 
ainda que a verificar-se a des- 
cida do caudal do rio para va- 
lores inferiores a 44,80 me- 
tros de quota (valor mínimo 
de captação na Albufeira da 
Barragem do Carrapatelo), 
terá de ser declarada calami- 
dade pública, pois toda a po- 
pulação correrá o risco de fi- 
car privada de abastecimento 
de água ao domicílio. 

Apesar de Peso da Régua 
ser um concelho ribeirinho, 
muitas vezes assolado por 
cheias fluviais, poderá sofrer 
o inverso, a manterem-se 
as condições climatéricas 
que se tém verificado e se a 
população não colaborar 
com os apelos do município 
para os gastos supérfluos de 
água. 


Equipa de prevenção 
e sensibilização da população 


Face a esta realidade, o muni- 
cípio criou uma equipa de 
prevenção, constituída por Gil 
Guedes, Vereador do Pelouro 
do Ambiente, dois técnicos 
superiores e um encarregado 
do sector das águas e sanea- 
mento da autarquia e pelo 
comandante dos Bombeiros 
Voluntários, com vista a uma 


análise mais atenta e diária 
sobre o ponto da situação e 
respectivas medidas a tomar. 
Foi também elaborado um 
desdobrável explicativo, dis- 
tribuído por toda a população 
do concelho, onde se alerta 
para a necessidade de con- 
tenção nos consumos de 
água. 


Organismos 
do Douro 
partilham 
instalações 


I Suzette Vasconcelos 


Foi assinado recentemente 
o protocolo que visa a parti- 
lha de instalações entre o Ins- 
tituto Portuário dos Trans- 
portes Marítimos Navegáveis 
do Douro (IPTM-DD), a Ca- 
pitania do Porto do Douro e a 
Polícia Marítima. Agora, as 
delegações do Douro dos três 
organismos funcionarão nas 
amplas instalações do IPTM- 
DD, em Peso da Régua. 

A Capitania do Porto do 
Douro tem vindo a desenvol- 
ver um projecto no sentido de 
melhorar as condições de ins- 
talação das duas Unidades 
Operacionais sedeadas na Ré- 
gua —a Delegação Marítima e 
a Polícia Marítima. No âmbi- 
to deste esforço, e dadas as 
condições de precariedade em 
que estes serviços se encon- 
travam, foi delineado um pro- 
tocolo que permite, tempora- 
riamente, a sua instalação e 
funcionamento em condições 
condignas. 

Francisco Lopes, Delegado 
do IPTM-DD, vê esta união 
com boas perspectivas, uma 
vez que irá permitir o reforço 
dos laços afectivos e de estrei- 
ta cooperação entre os vários 
organismos. Esta visa dotar os 
diferentes serviços de uma 
maior operacionalidade e ca- 
pacidade de resposta às situa- 
ções de interesse comum, no 
que se refere à circulação na 
via navegável, nomeadamente 
às condições de segurança e , 
movimento de embarcações. 

"Este dia é muito impor- 
tante para nós porque con- 
substanciam-se, na prática, as 
relações cordiais e colabora- 
ção entre duas instituições, o 
IPTM e a Capitania do Porto 
do Douro. Certamente vão 
trazer frutos na melhoria do 
reforço das condições de se- 
gurança na Via Navegável do 
Douro”, afirmou Francisco 


O Capitão-de-Mar-e- 
Guerra, Aniceto Garcia Este- 
ves, anunciou entretanto que 
será realizado no próximo dia 
19 de Maio, em Quebrantões 
— Oliveira do Douro — Vila 
Nova de Gaia, um simulacro 
de combate à poluição, imagi- 
nando um derrame de mate- 
rial poluente. Este exercício 
procurará corrigir e absorver 
qualquer mancha que possa 
atingir o ecossistema. 

Em virtude da grande dis- 
tância entre Carrapatelo e 
Barca d'Alva e da existência 
de várias barragens neste es- 
paço, o que provoca alguma 
instabilidade na circulação 
das embarcações, as condi- 
ções de segurança vão ser re- 
forçadas através de uma forte 
intervenção no princípio do 
próximo ano. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 6 de Mai 


A academia sai à rua a partir de hoje e durante uma semana / HUGO DELGADO ARQUIVO 


Velório marca o início 
das festas do Enterro da Gata 
na Universidade do Minho 


- Durante uma semana a academia organiza diversas iniciativas. Enterro 
da Gata, cortejo e concertos são os pratos fortes no encerramento do ano 


[OT RseR Soares 


fH uma semana de rédea sol- 
ta, que começa com o ve- 
lório e acaba com 0 enter- 
To, Pelo meio, a gata anda à sol- 
ta. Os estudantes da Academia 
bracarense não fazem por me- 
nos, é ei-los, a partir de hoje, 
com as suas festas académicas 
qué há muito grapjcaram fires- 
tígio, mesmo com os sempre 
inevitáveis exageros (para os 
quais, aliás, a Direcção da Asso- 
ciação Académica da Universi- 
dade do Minho já alertou atem- 
padamente). 

O primeiro grande número 
das festas dos universitários 
bracarenses é o Velório da Gata, 
marcado para as dez da noite de 
hoje. Cerimonial muito pró- 
prio da Academia Minhota, este 
cortejo é organizado e executa- 
do com primor pela Ordem 
Profética da Universidade do 
Minho, também conhecida por 
Opum Dei, e mais recentemen- 
teacompanhados pelos Gorkas, 
grupo novo e irreverente da 
UM. 

O corpo da gata é transpor- 
tado de comboio vindo de des- 
tino incerto e rumo ao Largo 
da Estação, onde os estudantes 
ansiosos a aguardam. Deste 
modo, chegada ao seu destino 
e fazendo-se acompanhar pelas 
várias "personagens" do clero, 
pelas míticas figuras de asas e 
nunca esquecendo os três reis 
magos, os anjinhos e demais 
personagens de culto, serão 
distribuídas as velas e o testa- 
mento que acompanharão os 


devotos ao longo desta marcha 
fúnebre. Grande mistério en- 
volve também o testamento 
(crítica satírica feita a várias 
personagens da universidade e 
figuras políticas, públicas e to- 
dos os alvos de críticas que se 
possa imaginar). 
Esta cerimónia fúnebre en- 
-contra as suas origens em finais 
do-século XIX, quando o san- 
“ gue que fervia nas veias dos es- 
tudantes do Liceu Sá de Miran- 
da falou mais alto e fez despole- 
tar este evento, que era acima de 
tudo a voz crítica dos espíritos 
mais conscientes, o elevar do 
grito de revolta. 


O corpo da gata 
é transportado 
de comboio rumo 
ao Largo da Estação 


A noite de hoje será ainda 
marcada pela tradicional sere- 
nata, um momento emotivo 
por excelência ou não fosse o 
fado a imperiosa força da ex- 
pressão lusitana. Amanha des- 
taca-se o jantar do antigo estu- 
dante. 

Mas a noite de hoje marca 
também a abertura do Gató- 
dromo à música — destacando- 
se a actuação dos GNR, tidos 
como uma verdadeira institui- 


ção civil da praça pública pop 
portuguesa. 

O domingo será o dia para a 
imposição de insígnias, em 
Gualtar e em Azurém. Conde- 
cora-se o estudante que termi- 
nou o curso, colocando-se-lhe 
Otricórnio e o bastão — e ter pa- 
drinho ou madrinha é condi- 
ção sine qua rion. 

No Gatódromo, a noite será 
animada pela Afonsina, pelos 
Boitezuleika e pelos Reamonn. 
Um mega-jantar académico 
marca a segunda-feira, antece- 
dendo as actuações dos Azeitu- 
na, Lulla Byl e da Banda Eva. Na 
terça-feira, o baile dos finalistas 
está marcado para o Hotel da 
Falperra, enquanto o Gatódro- 
mo traz outras músicas, com a 
Tuna da UM, os Dealema e os 
Da Weasel. 

E chega então a quarta-feira, 
com o grande Cortejo Acadé- 
mico, que sairá do Largo de 
Monte de Arcos e seguirá pela 
Rua D. António Bento Júnior, 
Rua Dr. Elísio de Moura, Rua D. 
Pedro V, Rua de S. Vítor e Largo 
Senhora-a-Branca, terminando 
na Avenida Central, significati- 
vamente em frente ao Museu 
Nogueira da Silva.. Os Neuró- 
nios Abariados, os Rabo de Saia 
e os Diapasão têm actuação 
marcada, nessa noite, no Gató- 
dromo. E será o gatócromo o 
único palco de animação para 
quinta-feira, com a Augustuna, 
os Plazza e os The Gift. Final- 
mente, sexta-feira, o dia de en- 
cerramento, ficará marcada 
com um grande arraial minho- 
to na Quinta de Santoinho. 


Câmara aprova relatório 
e contas das quatro 
empresas municipais 


[o josêR Soares 

Tal como era previsível, o exe- 
cutivo camarário de Braga apro- 
vou ontem os relatórios de acti- 
vidades e os documentos de 
prestação de contas das quatro 
empresas municipalizadas — 
Agere (água e saneamento), Par- 
que de Exposições, Bragahabit 
(habitação social) e TUB (trans- 
portes uranos). E tal como tam-. 
bém era previsível, registou-se o 
voto contra do PSD, enquanto o 
vereador do CDS voltou a não 
estar presente (o vereador da 
CDU alinhou pelo PS). Para 
além desta questão — que o CO- 
MÉRCIO já escalpelizou na edi- 
ção de ontem -, há a referir a 
transferência de mais 3,6 mi- 
lhões de euros para as freguesias. 

Neste último caso, trata-se de 
um pacote de obras distribuído 
por um vasto número de fregue- 
sias, contemplando mais de me- 
tade do concelho, através de em- 
preitadas que privilegiam inter- 
venções na viação rural, 
designadamente alargamentos, 
correcções de traçado e repavi- 
mentações. 


= Os documentos passaram com os votos favoráveis 
= do PS e da CDU e o voto contra do PSD 


Neste contexto destaca-se, por 
exemplo, a freguesia de Espinho, 
cuja autarquia local vai executar 
o caminho vicinal do Pinheiro, 
Ribeiro e Passos. Outros desta- 
ques vão para Este S. Mamede 
(251153 euros para o caminho 
vicinal de Quintela à Ladainha), 
Mire de Tibães (177457 para o 
caminho vicinal de Agrafonte) e 
Palmeira (159411 euros para o 
caminho de Santo Estêvão). 

Neste conjunto de empreita- 
das — executadas por administra- 
ção directa das juntas de fregue- 
sia, sob poderes delegados pela 
Câmara — encontram-se ainda 
alguns arranjos urbanísticos de 
centros populagionais como Te- 
bosa, Real, Celeirós, Este S. Pedro 
e Frossos. 

A vereação foi ainda chamada 
a votar a proposta de atribuição 
de auxílios económicos a agrega- 
dos carenciados, para aquisição 
do material escolar dos seus edu- 
candos do ensino básico no pró- 
ximo ano lectivo. Assim, o muni- 
cípio suportará a aquisição de 
material e livros (33,8 euros) no 
designado "escalão A" e os livros 
(27 euros) no "escalão B". 


[m] BARCELOS 


Festa das Cruzes termina 


com balanço positivo 
de público e de vendas 


|] Susana Caravana 


As festas das cruzes não pode- 
riam ter corrido melhor. A afir- 
mação é de Domingos Araújo, 
da Empresa Municipal de Edu- 
cação e Cultura (EMEC), que 
traça desta forma um balanço 
muito positivo da edição deste 
ano das festividades. O responsá- 
vel garante também que a nível 
da segurança e da fiscalização 
houve boa coordenação. 

Depois de mais de uma se- 
mana em festa a cidade de Bar- 
celos regressou ao ritmo nor- 
mal. Domingos Araújo, da 
EMEC, diz que o bom tempo 
contribuiu para que a cidade 
fosse visitada por milhares de 
forasteiros. "Penso que só po- 
demos traçar um balanço posi- 
tivo da edição deste ano da fes- 
ta das cruzes. O bom tempo 
contribuiu para que houvesse 
uma grande afluência de públi- 
co que participaram activa- 
mente nas iniciativas agenda- 
das. Exemplo disso foi mesmo a 
grande massa que se deslocou 
no último dia das festas para 


assistir à procissão da Invenção 
da Santa Cruz”. 

Domingos Araújo referiu 
também que este ano os visitan- 
tes efectuaram mais compras na 
cidade o que deixou os comer- 
ciantes mais satisfeitos. "Ao nível 
dos feirantes nem sempre é fácil 
perceber se as vendas foram boas 
ou não porque estes nunca di- 
zem que venderam bem. No en- 
tanto, junto dos comerciantes lo- 
cais a indicação que me foi for- 
necida foi de que houve um bom 
volume de vendas, o que vem 
confirmar o balanço positivo da 
edição deste ano das festas das 
cruzes”. 

Quanto à acção de fiscaliza- 
ção e vigilância reforçada este 
ano pela organização das festivi- 
dades, Domingos Araújo consi- 
dera que houve uma boa coorde- 
nação dos meios que possibilita- 
ram mais segurança e rigor. "Ao 
nível da segurança tudo decor- 
reu sem percalços de maior, hou- 
ve um incidente entre dois fei- 
rantes ao que tudo indica por 
motivos pessoais, e nada mais se 
registou”. 


O Comérciodo Porto 
Sexta-feira, 6 de Maio de 2005 


O PORTO TEM MAIS 
UM MOTIVO DE ORGULHO. 


. .” . 
O novo Continente das Antas já abriu. 
Venha visitar o novo Continente das Antas, com novos espaços, novos serviços e muitas 
outras novidades que vão mudar a sua maneira de fazer compras. Tudo isto aliado 
à variedade, à frescura e aos preços baixos que só o Continente tem. A partir de agora, 
o Porto tem mais um local de passagem obrigatório. 
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Valentim Loureiro divide Marques 
Mendes e a Distrital do PSD/Porto 


= Marques Mendes invoca “falta de confiança política” para vetar = Concelhia e Distrital do Porto dizem que vão respeitar estatutos e 


= indicar novamente Valentim Loureiro, que assume recandidatura 


= recandidatura do presidente da Câmara de Gondomar 


RE Paulo Alexandre Neves 
eGuilherme Soares 


Concelhia de Gondomar e 
Assis do Porto do PSD 
tão frontalmente contra 
o “veto” à recandidatura de Va- 
lentim Loureiro por parte do lí- 
der social-democrata, Marques 
Mendes, secundado pela Comis- 
são Permanente do partido. “Fal- 
ta de confiança política”, justifica 
o presidente do PSD, sem nada 
mais ter adiantado sobre o as- 
sunto ao líder da Distrital, Marco 
António Costa, em reunião na 
passada quarta-feira, segundo 
soube o COMÉRCIO. Concelhia 
e Distrital esperam, no entanto, 
por uma declaração pública de 
Marques Mendes para reagir, 
ainda que esteja instalado um 
braço-de-ferro entre estruturas 
sociais-democratas. 

“Vamos proceder segundo os 
estatutos para a escolha do can- 
didato do PSD à Câmara de 
Gondomar. A Concelhia vai in- 

- dicar e a Distrital ratificar o no- 
me, dia 14, que todos queremos 
seja o de Valentim Loureiro”, 
adiantou ao COMÉRCIO o 
coordenador distrital autárqui- 
co, Sérgio Vieira. 

Ontem mesmo, e sem esperar 
pelo plenário do próximo dia 11, 
a Concelhia do PSD/Gondomar 
aprovou “unanimemente” o seu 
apoio à recandidatura do autarca 
social-democrata, pedindo, em 
comunicado, à Assembleia de 
Secção que ratifique essa posi- 
ção. Este parecer é exigível nos 
termos do artigo 50º dos estatu- 
tos nacionais do PSD, recorda a 
Concelhia, relembrando afirma- 
ções que o próprio presidente do 
partido, Marques Mendes, fez 
durante o congresso de Pombal, 
segundo as quais “apoiaria a re- 
candidatura de todos os presi- 
dentes de Câmara do PSD em 
exercício”. 

Uma fonte da Distrital reforça 
que esta ideia foi defendida pelos 
anteriores dirigentes do partido, 
nomeadamente o ex-secretário 
geral e coordenador nacional au- 
tárquico, Miguel Relvas (que se 
mantém neste cargo, juntamente 
com Dias Loureiro e Miguel Ma- 
cedo). “Ele apoiou, publicamen- 
te, essa estratégia, chegando mes- 
mo a solidarizar-se com Valen- 
tim Loureiro”, refere a mesma 
fonte, acrescentando: “[Marques 
Mendes] tem de dizer que Valen- 
tim Loureiro não reúne os requi- 
sitos necessários para avançar 
com uma recandidatura”. 

No entanto, e caso se mante- 
nha o “veto”, a Distrital vai res- 


Valentim Loureiro vai recandidatar-se à Câmara Municipal de Gondomar /CLÁUDIA RIBEIRO 


“Vamos proceder segundo os estatutos”, adianta 
o coordenador autárquico distrital, Sérgio Vieira 


peitar a decisão, mas deixar nas 
mãos da Comissão Política Na- 
cional uma solução final. 

Ainda assim, a Distrital do 
PSD/Porto estará na disposição 
de reanalisar a situação com a 
Comissão Política Nacional e a 


coordenadora nacional autár- 
quica “desde de que inclua todos 
os casos em que autarcas sociais- 
democratas sejam arguidos em 
processos”. Ou seja, se para o ca- 
so de Valentim Loureiro, - que 
ontem à hora do fecho desta edi- 


ção esgrimia argumentos, numa 
entrevista à RTP 1, adiantando 
que vai recandidatar-se, even- 
tualmente até como indepen- 
dente, serve aquele consideran- 
do para Marques Mendes e a sua 
Comissão Política, o mesmo de- 
verá acontecer, segundo a Distri- 
tal, para situações semelhantes, 
isto é, por exemplo, para a presi- 
dente da Câmara de Leiria e vi- 
ce-presidente do partido, Isabel 
Damasceno, também arguida no 
mesmo processo. 


Segundo o COMÉRCIO sa- 
be, Marques Mendes estará 
mesmo à espera da acusação do 
caso “Apito Dourado” para pôr 
termo ao braço-de-ferro com as 
estruturas concelhia e distrital 
do PSD/Porto. 

Curiosamente, Marques Men- 
des e Marco António Costa vão 
encontrar-se amanhã, em Ama- 
rante, na apresentação da candi- 
datura de Luís Ramos à câmara 
local. “Isto não pode ficar assim”, 
conclui uma fonte da Distrital. 


7 “Irresponsabilidade política perder Gondomar" 


O “veto” à recandidatura de Valentim Lou- 
reiro provocou, desde logo, a suspensão de 
todos os contactos da coordenação autár- 
quicas distrital com as concelhias sociais- 
democratas, bem como com a sua congé- 
nere do CDS/PP. “O processo de escolha e 
de eventuais coligações está, desde já, pa- 
rado*, afirmou ao COMÉRCIO Sérgio Viei- 
ra. 

Curiosamente o assunto despertou em ou- 
tros candidatos o desejo de ver esclareci- 
dos eventuais processos que corram nos 


tribunais do noss pais. Ao que sabe o nos- 
so jornal, o ex-presidente da Câmara de 
Oeiras, Isaltino Morais, terá pedido ao Mi- 
nistério Público uma relação de casos em 
que autarcas estejam envolvidos como ar- 
guidos. “Não pode haver dois pesos e duas 
medidas”, adianta um deputado social-de- 
mocrata, para quem é “uma irresponsabi- 
lidade politica perder uma autarquia, co- 
mo é o caso de Gondomar”. 

*O homem [Valentim Loureiro] não foi 
ainda julgado e o partido está já a conde- 


ná-lo”, acrescenta. Aliás, a não recandida- 
tura de Valentim Loureiro e uma eventual 
disponibilidade para avançar como inde- 
pendente está a ser estudada pelo staff de 
Marques Mendes. Ontem, circulou a infor- 
mação de que a Comissão Política Nacio- 
nal poderia vir a apoiar uma candidatura 
de Aurora Vieira à Câmara de Gondomar. 
O COMÉRCIO tentou chegar à fala com a 
ex-deputada social-democrata e presiden- 
te da Junta de S. Cosme, mas todas as 
tentativas mostraram-se infrutiferas. 


Ricardo Bexiga defende “movimento 


de libertação de Gondomar” 


Líder do PS/Gondomar 
= não descarta vira 
“ultrapassar divergências 
políticas”e chegar a 
entendimentos com 
outras forças políticas 


FREE 


Fo GuilhermeSoares 


líder da Concelhia do PS 
O: Gondomar está dis- 

posto a contribuir para 
um “movimento de libertação de 
Gondomar” onde “possam caber 
todas as forças políticas” que as- 
sim o entendam, do PCP ao 
CDS/PP. O objectivo é uma “lim- 
peza política”, leia-se destronar a 
maioria “laranja” naquele conce- 
lho da Área Metropolitana do 
Porto, seja ou não Valentim Lou- 
reiro o protagonista da candida- 
tura social-democrata, 

Ricardo Bexiga comentava, 
instado pelo COMÉRCIO, a ma- 
nifestação da disponibilidade do 
CDS/PP gondomarense para 
uma coligação com os socialistas 
no concelho, veiculada ontem 
nas páginas do “Público”, “Não 
assumimos qualquer decisão an- 
tes da direcção nacional se pro- 
nunciar” sobre o “dossier coliga- 
ções”, mas “não descarto” a hipó- 
tese, afirmou, admitindo 
mesmo, em nome “dos interesses 
dos gondomarenses”, vir a “ultra- 
passar divergências políticas”. 

Para o líder do PS/Gondo- 
mar, que já em Fevereiro deci- 
diu não ser o candidato do par- 


887 


O líder do PS/Gondomar está disposto a ultrapassar divergências políticas com restantes partidos da oposição /cR 


tido, “o que há é um movimen- 
to de libertação de Gondomar 
tendo em vista dar de novo dig- 
nidade às instituições do con- 
celho”. 

Confessando exisitirem rela- 
ções “muito boas com as outras 
forças políticas no concelho”, no- 
meadamente com o CDS/PP, Ri- 
cardo Bexiga admite que no refe- 
rido movimento “possam caber” 
todos os que queiram pór termo 
à “situação indigna de um Estado 
democrático” que se vive actual- 
mente em Gondomar, apontou. 


CDS/PP “receptivo 

a qualquer cenário” 
“Estamos receptivos a qual- 
quer cenário”, disse ontem ao 
COMÉRCIO António Aguiar 
Pereira, o presidente do 
CDS/PP de Gondomar. O res- 
ponsável ressalvou as “óptimas 
relações com o PS” concelhio, 
mas adiantou não ter havido 
nenhum contaçto formal. “Es- 
tamos a trabalhar para ir sozi- 
nhos, mas se calhar aqui até se 
justificava” uma coligação com 
o PSafirmou, frisando, por ou- 


Governo limita férias judiciais 
de dois meses para um já em 2006 


O Conselho de Ministros 
aprovou ontem a redução do 
período de férias judiciais de 
Verão de dois meses para um, o 
mês de Agosto, tendo o minis- 
tro da Justiça adiantado que a 
“medida entra em vigor em 
2006"; linhas de crédito para 
apoiar os agricultores prejudi- 
cados pela seca. 

A redução das férias judiciais 
insere-se num “Plano de Acção 
para o Descongestionamento 
dos Tribunais”, ontem aprovado, 
que engloba ainda a modificação 
do regime jurídico do cheque 
sem provisão, a alteração do regi- 
me do pagamento dos prémios 
de seguro e a mudança do regi- 
me fiscal dos créditos incobrá- 
veis, entre outras medidas recen- 
temente anunciadas pelo primei- 
ro-ministro no Parlamento, 

O diploma aprovado visa di- 
minuir o actual período de férias 
judiciais de Verão de dois meses 
(16 de Julho a 14 de Setembro) 
para apenas o més de Agosto, re- 
duzindo o actual período de fé- 


= Conselho de Ministros 
= aprovou ainda linhas 
de crédito de apoio aos 
agricultores prejudicados 
pela seca 


rias judicial anual que é de cerca 
de 80 dias, incluindo as do Natal 
e da Páscoa. 

O ministro da Justiça, Alberto 
Costa, referiu aos jornalistas que 
em outros países europeus as fé- 
rias judiciais de Verão são reduzi- 
das e que o Governo encontrará 
soluções para que, mesmo du- 
rante o mês de Agosto, os tribu- 
nais assegurem os seus serviços 
aos cidadãos. 

Questionado se todos os ofi- 
ciais de justiça e magistrados 
adstritos aos tribunais teriam de 
futuro de gozar férias no mês de 
Agosto, o ministro lembrou que 
existem outros períodos de férias 
judiciais (Natal e Páscoa), pelo 
que o Executivo irá apresentar 


soluções que “tenham consenso” 
dos operadores judiciários. 

Na véspera, o ministro decla- 
rou que 97 por cento dos proces- 
sos estão parados durante as fé- 
rias judiciais, prevendo que com 
o encurtamento das férias se 
possa aumentar em cerca de 10 
por cento o número de casos fin- 
dos pelos tribunais. 

Quanto ao regime do cheque 
sem provisão, a proposta de lei a 
remeter à Assembleia da Repú- 
blica descriminaliza o cheque 
que não se destine ao pagamento 
de quantia superior a 150 euros, 
passando os bancos a estar obri- 
gados a pagar os cheques “care- 
cas” inferiores àquele valor. 


Apoio a agricultores 

O Conselho de Ministros de 
ontem aprovou tambémtrés de- 
cretos que criam linhas de crédi- 
to, até ao montante máximo de 
125 milhões de euros, para 
apoiar os agricultores prejudica- 
dos pela seca. “Estas medidas 
destinam-se a sustentar a activi- 


tro lado, as incompatibilidades 
inultrapassáveis com Valentim 
Loureiro, que tornam quase 
impossível uma coligação com 
o PSD, caso seja o major o can- 
didato “laranja”. 

O vercador comunista Pi- 
menta Dias não considera que 
“Gondomar necessite de ser li- 
bertada”, lembrou que a “CDU 
está sempre disponível para ava- 
liar situações”, ainda que “não es- 
tou de todo a ver [a CDU] a par- 
ticipar numa coligação com o 
CDS/PP”. 


dade económica agrícola, que 
atravessa um período difícil em 
consequência das actuais condi- 
ções climatéricas”, afirmou o se- 
cretário de Estado da Presidên- 
cia, Jorge Lacão, no final da reu- 
nião. 

Uma das linhas de crédito, no 
montante máximo de 50 mi- 
lhões de euros e de curto prazo, 
destina-se a financiar entidades 
do sector pecuário extensivo 
criadoras de bovinos, ovinos e 
caprinos, bem como das entida- 
des que se dediquem à apicultu- 
ra, Segundo o Governo, a esta li- 
nha de crédito terão acesso pes- 
soas singulares ou colectivas 
cujas explorações agrícolas se lo- 
calizem nas áreas corresponden- 
tes às direcções regionais de agri- 
cultura de Trás-os-Montes, Beira 
Interior, Ribatejo e Oeste, Alen- 
tejo e Algarve. 

Ainda de acordo com o exe- 
cutivo, os empréstimos, que be- 
neficiam de uma bonificação de 
100 por cento, são concedidos 
pelo prazo máximo de um ano a 
contar da data da sua primeira 
utilização. 

O Conselho de Ministros 
aprovou ainda um decreto-lei 
que visa manter os nadadores- 
salvadores a cargo dos concessio- 
nários das praias. 


POLÍTICA 


Aprovadas 
propostas 

do Governo 

e BE de limitação 


As propostas do Governo e do 
Bloco de Esquerda (BE) para li- 
mitar os mandatos do primeiro- 
ministro, dos autarcas e presiden- 
tes dos governos regionais foram 
ontem aprovadas, na generalida- 
de, embora apenas com os votos 
do PSe BE. 

A proposta do Governo, que li- 
mita o exercício destes cargos a 
três mandatos consecutivos, esta- 
belecendo que quem esteja actual- 
mente no poder há 12 anos só po- 
derá cumprir mais um mandato, 
obteve os votos contra do PSD e 
PCP e a abstenção do CDS/PP e 
dos “Verdes”, 


O projecto do BE, que limita a 
dois mandatos consecutivos os 
mandatos dos autarcas, foi rejei- 
tado pelo PCP e CDS/PP e a abs- 
tenção do PSD e dos “Verdes”, en- 
quanto o diploma bloquista que 

o mesmo limite para o 
primeiro-ministro e presidentes 
dos governos regionais obteve os 
votos contra dos sociais-demo- 
cratas, comunistas e democratas- 
cristãos. 

Os diplomas precisam de uma 
maioria de dois terços para serem 
aprovados em votação final glo- 
bal, mas PS e PSD voltaram a 
apresentar discordâncias quanto 
ao conteúdo desta reforma, num 
debate que esteve centrado na fi- 
gura do presidente do Governo 
Regional da Madeira, Alberto 
João Jardim. 


CDS/PP recebeu 
de Sócrates a 
garantia de que 
haverá referendo 


O presidente do CDS/PP, Ri- 
beiro e Castro, afirmou ontem 
que recebeu do primeiro-minis- 
tro, José Sócrates, a garantia de 
que a lei sobre o aborto apenas 
poderá ser alterada na sequência 
de um referendo. 

“Foi grato ouvir do primeiro- 
ministro a garantia de que man- 
tém o seu compromisso de fazer o 
referendo sobre aborto”, declarou 
Ribeiro e Castro, após ter sido re- 
cebido em audiência por José Só- 
crates em São Bento. 

Entretanto, o secretário-geral 
do PCP, Jerónimo de Sousa, acu- 
sou ontem o PS de estar a “tentar 
responsabilizar” outros órgãos de 
soberania sobre a questão do 
aborto, classificando declarações 
do dirigente socialista Jorge Coe- 
lho como um “folhetim”. 

“Isto é mais um folhetim e a 
afirmação de Jorge Coelho tem 
mais à ver com uma tentativa 
de acalmar alguns ânimos no 
seio do PS”, afirmou o dirigen- 
te comunista. Quarta-feira, no 
programa “Quadratura do Cfr- 
culo” da SIC-Notícias, Coelho, 
veiculando uma posição pes- 
soal, afirmou que o PS tem au- 
toridade para mudar a lei que 
regula a Interrupção Voluntá- 
ria da Gravidez. 
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POLÍTICA 
*> BARBOSA RIBEIRO 
Candidato do Partido Socialista à Câmara de Vila Nova de Gaia 


Candidato do PS 
assume apoio e alega 
que só não há mais 
gente a dar a cara por 
temer represálias 


I Paula Esteves 


asceu numa “aldeia” 
N& Gaia onde ainda 
habita (Crestuma) e 


gosta de dizer que “está na ci- 
dade, mas vive na aldeia”. 
Barbosa Ribeiro é o candida- 
to do PS à Câmara de Gaia e 
anda há 25 anos nos mean- 
dros do poder local (dezasseis 
dos quais na Câmara que 
agora quer conquistar). É o 
sócio 56.227 do Futebol Clu- 
be do Porto e agora admite 
tera ajuda de um verdadeiro 
ponta- de-lança. É presidente 
do seu clube e chama-se Jorge 
Nuno Pinto da Costa. 

- Neste início de pré-campa- 
nha tem jogado um trunfo 
alto. Até onde pode durar o 
“namoro” com Pinto da 
Costa? 

- Pela minha parte dura 

para sempre. Foi equacionada 
a hipótese de ele nos dar o 
apoio, que ainda não está ab- 
solutamente decidido. Mas os 
sinais são fortes, no sentido 
de que ele gostaria que hou- 
vesse uma mudança em Gaia 
e que gostaria que o PS ven- 
cesse a Câmara, os sinais são 
mais que evidentes. 
- Atribui esse apoio ao facto 
de Pinto da Costa estar zan- 
gado com o dr. Luís Filipe 
Menezes? 

- Não sei. Nunca pergunto 
a ninguém se os meus amigos 
têm amigos de quem eu não 
sou amigo. Pinto da Costa 
identifica-se com o projecto 
do PS e sabe que, ao longo de 
todo o processo do centro de 
estágio, o PS sempre lhe falou 
verdade. O dr. Menezes não, 
antes criou uma série de ex- 
pectativas que agora não re- 
solve, como por exemplo o 
hotel. Aliás poderá haver pro- 
blemas com o centro de está- 
gio porque não é nítida a 


vado. 

- O actual presidente da Cá- 
mara alega ter recolocado 
Gaia no mapa. Encontra as- 
pectos positivos na gestão 
“menezista”? 

- Gaia não está no mapa. 
Quem está no mapa à custa 
de Gaia é o dr. Luís Filipe Me- 
nezes. Gaia deu-lhe hipótese 
| para ser candidato a deputa- 


fronteira entre público e pri-. 


Barbosa Ribeiro acredita que vai ganhar a Câmara de Gaia /cLávou asemo 


do, a ministro e a presidente 
do PSD e falhou todos os al- 
vos. Menezes é um ilusionista 
e um falso sedutor. Agora, 
não sou cego e afirmo que ele 
fez coisas positivas, mas mal 
de nós se a Câmara, em oito 
anos, não tinha feito nada. 
Realço a cobertura de sanca- 
mento em alta, embora o PS 
preferisse uma obra mais es- 
paçada no tempo e mais pla- 


neada financeiramente. Ou- 
tro aspecto a salientar é a 
marginal, mas não foi ele que 
fez tudo, A frente de rio, por 
exemplo, não é obra do dr. 
Menezes, mas da APDL. Ele 
colou-se, é um exímio apro- 
veitador, mas se sair da beira- 
rio e der um salto à rua tra- 
seira cai tudo aos bocados. 

- Que principais falhanços 
aponta a esta gestão? 


- Vários, grandes oportu- 
nidades perdidas. Desde logo, 
em relação ao metro. Com a 
sua mania megalómana o dr. 
Menezes disse, mal chegou à 
Câmara, que iria levar o me- 
tro até Laborim. Nós, que co- 
locámos'o metroa terminar 
na 222, aplaudimos. Conclu- 
são, perdeu pau e bola. A 
VL9, por exemplo, está com 
mais de dois anos de atraso e 
foi-lhe entregue por Jorge 
Coelho integralmente paga. 
Vamos ver se é inaugurada 
pelo menos antes das elei- 
ções. O dr. Menezes não fez 
um único parque de estacio- 
namento e prometeu quatro e 
não recuperou uma única ca- 
sa no centro histórico. 


“Menezes serve-se 
de Gaia. É um 
ilusionista e um 
falso sedutor” 


- Já escolheu o seu número 
dois? 

- Já, mas ainda é cedo para 
o divulgar. Não é um socialis- 
ta com visibilidade de cartão 
e bandeira na mão, não é 
“aparelhístico” como eu sou e 
tem uma forte experiência 
autárquica. 
- Acredita que é possível 
derrotar Luís Filipe Mene- 
zest 

- Quero dizer-lhe que há 
uma revolta silenciosa em 
Gaia como nunca vi na mi- 
nha vida. Há muita gentç dis- 
ponível para me ajudar de to- 
das as formas e feitios, mas há 
sempre receio, sendo o dr. 
Menezes a pessoa que é exerce 
represálias. Nós só necessita- 
mos de um click. 


“Há mercenários no poder local” 


- Comunga das críticas que alguns 
PS têm feito ao manifesto autárquico (como 
aconteceu a semana passada na 


sentação oficial)? 


- Em absoluto. Revejo-me integralmente em 
discursos como o de Alberto Souto. Com cer- 
teza que é necessáro alterar leis, como a do fi- 
nanciamento local, mas antes disso é necessá- 
rio acabar com os mercenários, que vêm fazer 
comissões de serviço ao poder local. Vêm em 
comissão de serviço, acabam por ganhar e de- 
pois é uma chatice. Para Luís Filipe Menezes, 
por exemplo, é um pesadelo, um fardo pesado 
estar na Câmara, mas ele precisa de um palco- 


zinho... 


- E em relação à limitação de mandatos? Con- 


autarcas do corda coma 


apre- 


socialista? 
- Está tudo a ser feito às avessas. Sou a favor 
da limitação de mandatos, mas nem sempre 


fui. Sou a favor 


da limitação de 
mandatos para 
toda a gente, em- 
bora considere 
que se deve dis- 
cutir primeiro os 
poderes das As- 
sembleias Muni- 
cipais e de Freguesia. Então, o que é issso de as 
Assembleias Municipais terem uma comissão 


ao poder local” 


permanente. Vamos ter deputados de primeira 


e deputados de segunda? 


“Há quem venha fazer 
comissões de serviço 


“Pinto da Costa gostaria que o PS 
vencesse a Câmara de Gaia” 


“Eliminarei 
impostos 

em troca 

da criação 
de emprego” 


- Que bandeiras vai o 
PS/Gaia apresentar ao elei- 
torado? 

- Antes de mais harmoni- 
zar políticas municipais com 
estratégias empresariais, que 
promovam a criação de em- 
prego. Vamos atenuar a apli- 
cação da Derrama e, se pos- 
sível, até prescindir dela para 
criar condições de atractivi- 
dade aos empresários. Assu- 
mo o compromisso de eli- 
minar os impostos a quem 
criar emprego em Gaia. Es- 
tamos absolutamente dis- 
postos a abdicar dos nossos 
impostos municipais por- 
que isso são trocos. À pro- 
moção do emprego passa 
também pela criação de três 
zonas industriais, que já es- 
tavam programadas na ante- 
rior Câmara socialista (San- 
dim, Perosinho/Serzedo e S. 
Félix da Marinha). A nossa 
segunda bandeira são as po- 
líticas sociais. Estamos num 
concelho onde há gente a 
passar fome. Temos de criar 
uma rede de apoio social 
com as IPSS. 

- Ehá meios tudo isso? 

- Tem de haver. O povo 
está pouco preocupado com 
a dívida que a Câmara tem. 
Esse é um problema que va- 
mos resolver e temos alguns 
sinais do Governo central, 
mas há problemas sociais 
que temos de cuidar e hie- 
rarquizar. O dr. Menezes 
abandonou as políticas so- 
ciais porque os pobres não 
lhe fazem frente. 

- Acha que o PS tem condi- 
ções para ganhar a AMP? 

- Um político e um autar- 
ca só se fazem depois de te- 
rem uma oportunidade. 
Quando Mário Almeida e 
Narciso Miranda concorre- 
ram pela primeira 
vez alguém os co- 
nhecia? 

- Francisco Assis é 
um bom candida- 
to ao Porto? 

- Assis é um 
bom candidato. 
Não há termos de 
comparação entre Assis e 
Nuno Cardoso. Cada um é o 
que é. Cardoso também ti- 
nha muitas fragilidades. 
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Consultores políticos europeus estão contra o referendo ao aborto e ao tratado europeu /LUÍS COSTA CARVALHO 


Consultores políticos 
defendem a não realização 
do referendo sobre o aborto 


Dois dos mais conceituados especialistas em marketing político do 
mundo entendem também que o Tratado Europeu não deve ir votos 


F 3 — André Baptista 


presidente da Associa- 
Os Europeia de Con- 
sultores Políticos 


(AECP), Mehmet Ural, e o ex- 
presidente da mesma institui- 
ção, Sepp Harttinger, defen- 
deram ontem, no Porto, que a 
despenalização da Interrup- 
ção Voluntária da Gravidez 
(IGV) e a aprovação do trata- 
do da Constituição europeia 
não são temas que mereçam 
consultas populares e que o 
Parlamento dispõe de todos 
os mecanismos necessários 
para decidir tais questões. 

No encontro com jornalis- 
tas que antecedeu os traba- 
lhos da conferência que a 
AECP leva todos os anos a ca- 
bo e que este ano ocorrerá na 
Invicta, os dois especialistas 
internacionais em marketing 
político preconizaram que 
“faz parte da lógica do siste- 
ma democrático deixar à res- 
ponsabilidade dos deputados 
eleitos a decisão sobre tais te- 
mas”. 

“O aborto ou a Constitui- 
ção europeia são temáticas 
demasiado difíceis de comu- 
nicar e compreender. Por isso, 
as pessoas delegam a decisão a 
quem elegeram para os repre- 
sentar, ao poder político”, sus- 
tentou o presidente da Asso- 
ciação no dia seguinte a Jorge 
Coelho ter dito que o PS ti- 
nha autoridade para mudar a 
lei que regula a IVG sem refe- 
rendo se houver entraves à 
realização da consulta popu- 
lar. 

Também Sepp Harttinger 
asseverou que não devem ser 
os eleitores a resolver a apro- 


vação ou não de propostas 
dessa índole, mas o Parlamen- 
to pois “é para isso que ele 
serve”. “Os-políticos dispõem, 
actualmente, de todas as con- 
dições para estarem mais pró- 
ximos dos eleitores. Os parti- 
dos têm que passar uma men- 
sagem mais clara para que 
possam assumir a responsabi- 
lidade sobre essas questões. É 
essa a lógica do sistema de- 
mocrático”, vincou o também 
ex-presidente da Associação 
Internacional de Consultores 
Políticos, não deixando de ad- 
mitir que “há, no entanto, tó- 
picos que justificam a convo- 
cação de referendos, tais co- 
mo quando um país 
equaciona aderir à União Eu- 
ropeia”. 

Ural e Harttinger disse- 
ram ainda que consideram 
um erro a França estar a refe- 
rendar o Tratado Europeu 
mas que, uma vez efectuada a 
consulta, “é tarde para se pen- 
sar numa resolução via parla- 
mentar”. - 

Quanto à simultaneidade 
de referendos com eleições, a 
exemplo do que ocorre nos 
EUA e do que o governo por- 
tuguês quer aprovar, Mehmet 
Ural foi peremptório: “É im- 
possível abordar questões tão 
distintas ao mesmo tempo. 


“O Parlamento existe 
para que se tomem 

essas decisões”, diz 
Sepp Harttinger 


Creio que quando isso se faz, 
há sempre sempre uma tática 
por trás”. 


“Give him a chance!” 

Também presente na con- 
ferência de imprensa esteve 
Volker Riegger, assessor do 
chanceler alemão Helmuth 
Schmit. Instado a fazer uma 
análise do actual cenário polí- 
tico português, Riegger limi- 
tou-se a elogiar Mário Soares, 
que conheceu aquando do 
exílio deste na Alemanha. 
“Conheci-o porque era amigo 
de Willy Brandt, de cujas 
campanhas fui gestor. Fico 
muito feliz por saber que o 
têm na política portuguesa”, 
apontou. 

Quanto ao desempenho de 
Durão Barroso na presidência 
da Comissão Europeia, Volker 
Riegger nada quis dizer, mas, 
após insistência, acabou por 
atirar: “give him a chance!” 
(dêem-lhe uma hipótese!”). 

A AECP estará no Porto até 
amanhã para promover uma 
conferência subordinada ao 
tema “Abstenção - um desafio 
para consultores políticos?”e 
que contará com a presença 
de outros nomes consagrados 
do marketing político inter- 
nacional, como Joe Napolitan 
(consultor de campanha do 
presidente norte-americano 
John E Kennedy). 

Hoje será feita uma refle- 
xão sobre a situação da políti- 
ca portuguesa e as participa- 
ções de Arlindo Cunha 
(PSD), Víctor Dias (PCP) e 
dos candidatos à Câmara do 
Porto, Francisco Assis (PS) e 
João Teixeira Lopes (BE), já 
estão confirmadas. 


POLÍTICA 


João Jardim visita Castelo 
de Paiva para fomentar 
o intercâmbio cultural 


Autarca paivense, 

Paulo Teixeira, rejeita 
qualquer leitura política 
da visita do presidente 
do Governo Regional da 
Madeira 


E Francisco Manuel 


Alberto João Jardim desloca- 
se hoje a Castelo de Paiva pa- 
ra assinar um protocolo de 
cooperação entre as academias 
de música daquele concelho e 
do arquipélago da Madeira, 
anunciou o presidente da au- 
tarquia paivense, Paulo Teixei- 
Ta. 

Ao COMÉRCIO, o autar- 
ca social-democrata rejeitou 
a ideia de que se possa fazer 
qualquer leitura política da 
presença do presidente do Go- 
verno Regional da Madeira no 
concelho, afirmando que es- 
ta visita de Alberto João Jardim 
a Castelo de Paiva tem apenas 
o objectivo de promover o in- 
tercâmbio entre as duas re- 
giões. 

“Com a abolição das frontei- 
ras, os intercâmbios culturais e 
não só são cada vez mais im- 
portantes para o desenvolvi- 
mento de cada uma das re- 
giões”, afirma Paulo Teixeira, 
sublinhando que esta é tam- 
bém uma “forma de promoção 
do concelho”, 

“Tudo o que faço enquanto 
autarca é apenas pelo concelho, 
porque ele está em primeiro lu- 
gar”, reforça o presidente so- 
cial-democrata e recandidato, 
em Outubro, à presidência da 
Câmara Municipal de Castelo 
de Paiva. e 


Programa preenchido 
com visitas 

Paulo Teixeira refere que es- 
ta é também uma forma de re- 
tribuir o bom acolhimento que 
os alunos da EB2/3 de Castelo 
de Paiva tiveram quando visita- 
ram o Funchal. 

O edil de Castelo de Paiva 
diz que conheceu Alberto João 
Jardim no Comité das Regiões 
da União Europeia de que os 
dois fazem parte. 


Alberto João Jardim 


“Tudo o que faço é 
apenas pelo concelho”, 
diz ao COMÉRCIO 
Paulo Teixeira 


O líder do Governo da Ma- 
deira será recebido às 15 horas 
no salão nobre dos Paços do 
Concelho, partindo depois pa- 
ra uma visita a Castelo de Pai- 
va, que se inicia com uma re- 
cepção na EB 2/3 de Sobrado, 
onde alguns alunos e professo- 
res vão agradecer o bom aco- 
lhimento que tiveram na deslo- 
cação concretizada ao arquipé- 
lago. 

Está também prevista uma 
visita à zona ribeirinha do Cas- 
telo, em Fornos, seguindo-se 
uma passagem pelo IC 35 (em 
construção) e uma paragem no 
Monte de S. Domingos para 
contemplar a beleza paisagísti- 
ca do Vale do Douro. 

A passagem de Alberto João 
Jardim por Castelo de Paiva 
termina com uma visita à Zona 
Industrial de Lavagueiras, em 
Pedorido, onde estão instaladas 
diversas empresas dos sectores 
da metalomecânica, calçado, 
mobiliário, ar condicionado, 
caravanismo e reciclagem, en- 
tre outras. 


LOJA DE ANIMAIS DE SANTARÉM 
Criação Própria 


É 


b Poasde 
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INGLES [HOUND 
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TERRIER 


E 
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AVES, PEIXES, RÉPTEIS E ROEDORES 
Entrega em todo o d; 19 hor: 
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“Com mais este imbró- 
glio de Jorge Sampaio, tor- 
na-se quase impossível a 
realização de um referendo 
à descriminilização do 
aborto antes de 2007. Supo- 
nho que, vários julgamentos 
depois e com um presidente 
que pode ser contra tal refe- 
rendo, Sampaio já achará 
que estão criadas as condi- 
ções para devolver o voto 
aos cidadãos. Perante esta 
decisão, na minha opini- 
ão, a Assembleia deve mu- 
dar imediatamente a lei. 
Vão ver como a Direita, que 
agora faz tudo para evitar 
o referendo, logo ganha 
vontade de o fazer”. Em 


políticarsciberespaço 


Proposta 
PRESIDÊNCIA ABERTA 


“Muitas das presidências 
abertas têm tido o condão de 
se dedicarem aos alhos quan- 
do os portugueses estão a dis- 
cutir bugalhos, o que não su- 
cedeu com a que está a ser 
dedicada à sinistralidade ro- 
doviária, já que é um proble- 
ma de todos os dias e está em 
cima da mesa com as recentes 
mudanças no código. Ora, 
outro problema permanente 
da sociedade é o do aborto e 
como Jorge Sampaio defende 
que deve haver um debate 
profundo arrisco-me a sugerir 
ao Presidente da República 
que dedique uma das suas se- 
manas a esta chaga nacional; 
poderia ir assistir a uma sessão 
de um julgamento que esteja a 


Por André Baptista 
lescentes que estejam cluir, pode visitar alguns Esquerda intolerante 
grávidas e sem saber o hospitais onde estejam is ARO 
que fazer na vida face internadas mulheres OABORTO 
ao risco de irem para que optaram pelo EA DEMOCRACIA 


aborto clandestino.” 
Em jumento.blogdri- 
ve.com “Já se percebeu que a 
extrema-esquerda - 

incluindo BE, Ver- 

des e PCP - não 

aceitaram o veto 

presidencial a um 
referendo sobre o 
aborto feito à pressa e 
em cima do joelho. E co- 
mo não aceitam uma de- 

cisão sensata e acertada, 

esqueceram rapidamente o 
amor que têm à democra- 
cia e já querem que a lei 
de liberalização do aborto 
seja aprovado na Assem- 
bleia, às escondidas do 
povo, sem nova consulta 
referendária”. Em oaci- 


a cadeia se optarem 

or não gerar um fi- 
lho sem que para is- 
so tenham condi- 
ções, e, para 
con- 


decorrer ou reunir com ado- 


bamabe.weblog.com.pt.com 


dental.blogspot.com 


frase:-semana 


“Sampaio teve de tomar muito poucas decisões. Tremeu e falhou quase sempre” 


Daniel Oliveira | barnabe.weblog.com.pt 


mais ideias 


abrangente.blogspot.com 


FEIRA DAS VAIDADES... 


“Paulo Portas recebe a medalha 'Distinguishous Public Service 
Award”. Rumsfeld tem muitas para dar, a outros servidores e ami- 
gos da guerra, mas Portas sentirá no seu ego, que Donald Rums- 
feld é mesmo seu amigo... Certamente esperava mais, mas os tempos não correm de feição, pe- 
lo que Portas deverá contentar-se com a medalha, e não com o emprego que sempre sonhou nos 
“States". Mas a medalha prova que Rumsfeld simpatizou com o valoroso combatente e ex-minis- 
tro da Defesa”. 


marsalgado.blogspot.com 


DIZ-SE QUE... 


“Certo governante já deixa estalar o verniz com alguma frequência nas suas relações com a 
imprensa. Que certas perguntas sobre a (não) realização do referendo sobre o aborto já suscita- 
ram a ferocidade do homem. Mesmo sabendo que se trata de um camarada, e o com- 

lerá estar a 


porarenio submisso de certa imprensa, perdão, o famigerado “estado de graça”, 
acabar.” 


ultimoreduto.weblog.com.pt 
DEMOCRATAS-CRISTÃOS DESDE PEQUENINOS 


“Verifico que o célebre deputado “limiano” regressa à casa 
da partida para envergar, orgulhoso, a camisola centrista. A 
conclusão é simples; um orçamento para o autarca vale a 
mesma coisa que uma câmara municipal para o CDS: não 
vale nada. Ou será que vale tudo?”. 


blogue:-semana 
anjosedemonios.weblog.compt 


Patrick Blese tem sau- 
Ep das velhas tertúlias 

café que teve oportuni- 
dade nana duran- 
teos 16 anos que viveu no 
Porto. Hoje vive em Lis- 
boa e só a blogoesfera é 
capaz de preencher esse 
vazio que significa a au- 
sência de cafés na capital. 
“Quando surgiu, a blogoesfera era para mim como uma espe- 
rança porque sou daqueles que não acreditam que os órgãos 
de comunicação garantam uma informação independente”. 
Assim, para Patrick, “a única forma de assegurar a liberdade 
de pensamento é garantindo o aceso à informação e quantos 
mais comunicadores houver , mais se torna impossível a uma 
entidade controlar a opinião pública”. Essa é a grande perti- 
nência da pluralidade que o mundo dos blogues configura.As 
leis do mercado estão a chegar a esse mundo. É algo impossí- 
vel de negar e que para o autor de “Anjos e nios”, pro- 
jecto individual iniciado há pouco mais de um mês, vê como 
uma fonte de desvantagens mas também de vantagens. Des- 
vantagens porque a busca de audiências “leva muitos bloguis- 
tas a escreveram sob o desígnio da polémica e a afastarem-se 
de uma opinião verdadeiramente pesar Vantagens porque 
se a ânsia de protagonismo faz chegar novos nomes ao jor- 
nais, isso é absolutamente positivo: “afinal, temos os mesmos 
cronistas desde o 25 de Abril!”. Mas “Anjos e Demónios” não 
foi edificado com nenhum objectivo que não seja o prazer da 
escrita, prazer que “tem a virtude de me manter acordado e 
atento ao que me rodeia”.“É também um compromisso. O 
meu envolvimento com este fenómeno que é a blogoesfera 
está também associado a um exercício Ele auto-disciplina”, 
diz Patrick Blese, de Direita, bloguista descomprometido. 
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Independências & Conveniências 


líder do PSD não tem outra saída, 

para se manter com um mínimo de 

crédito e até de honra, para não fa- 
lar de autoridade, senão impedir as candi- 
daturas a Câmaras Municipais dos mili- 
tantes que estão a ser investigados ou são 
indiciados por suspeitas de crimes no âm- 
bito das suas funções públicas. Uma atitu- 
de que deveria ser também a dos líderes e 
das organizações distritais. E que não sen- 
do, embora desacredite genericamente a 
política institucional, cobre de opróbrio 
sobretudo o partido responsável. 

Defendemos sempre que nenhum presi- 
dente de Câmara, nem qualquer agente 
público, deveria ser instado a demitir-se 
por estar a ser investigado, senão qualquer 
manobra de oposição suja, inclusive uma 
carta anónima caluniosa, poderia fazer 
cair alguém que até pudesse estar a dar o 
melhor à causa da pública. Por isso, tal co- 
mo noutros casos, quando Valentim foi in- 
diciado e constituído arguido no "Apito 
Dourado", entendemos que nada o obri- 
gava politicamente à demissão. Estamos 
pois à vontade. 

É que outra coisa totalmente diferente 
são as candidaturas partidárias, em que os 
partidos, na horizontalidade e na verticali- 
dade das suas estruturas, escolhem os seus 
melhores candidatos, procurando não só 
vencer como apresentar as suas imagens 
como credibilizadoras do partido, da sua 
função de serviço público regenerador, e 
portanto da sua ética política, Ora os par- 
tidos, sob pena de se tornarem suspeitos, 
não podem escolher pessoas suspeitas. 
Mesmo que possam ganhar as eleições lo- 
cais. Sobretudo, arriscar-me-ia a dizer, se 
puderem ganhar as eleições locais, porque 
isso poderá apenas demonstrar até que 
ponto o vínculo estabelecido entre os elei- 
tores e o eleito é adveniente das relaç 
perversas do populismo mais rasteiro na 
versão caciquista, que põe inteiramente 
em causa o funcionamento da nossa de- 
mocracia. 

Nem se venha dizer que tal preceito im- 
pede a liberdade do voto popular. Todos 
sabemos que o direito de voto tem limita- 
ções legais e que, portanto, a liberdade de 
voto, como todas as liberdades, são regula- 
mentadas exactamente para serem garan- 
tidas. 

Marques Mendes credibilizou-se ao rejei- 
tar Isaltino em Oeiras, acreditar- 
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“Os partidos, sob pena de se tornarem suspeitos, não podem | 
escolher pessoas suspeitas. Mesmo que possam ganhar 
as eleições locais” 


se-á ou desacreditar-se-á conforme 

a posição que tomar face a Gondomar 
e também face a Leiria, embora o ca- 
so gondomarense seja de longe o 
mais grave de toda a política portu- 
guesa. 


dE | 


Na situação de Marques Mendes, está a 
distrital do Porto do PSD, que já mostrou 
considerar os princípios atrás enunciados 
como incipientes larachas, confessando-se 
na mão da vontade de Loureiro. Só ver o 
moralismo que esta mesma distrital debi- 
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tou no caso Felgueiras e ver-se o queé o 
descrédito dum agente político! Pondo 
em causa não só a referida distrital co- 
mo individualmente as distintíssimas 
personalidades que querem fazer pas- 
sar-se por politicamente impolutas, 
mas cuja posição prática se aguarda, 
pois há silêncios cúmplices. Mormente 
a de Rui Rio, o encenador da farsa anti- 
futebol, afinal apoiante e apoiado de 
Valentim! 

Ao mesmo tempo que estas páginas 
estão a ser impressas, Valentim Lourei- 
ro estará frente a Judite de Sousa na 
RTP a criar, caso o veto de Marques 
Mendes se confirme, as condições para 
uma candidatura independente a Gon- 
domar. Isaltino era o sinal que precisa- 
va. E far-se-á assim uma ondícula la- 
ranja dos convenientemente indepen- 
dentes que, caso ocorram situações 
analógicas noutras longitudes, se pode- 
rá alargar a outra cores. As desejadas 
candidaturas independentes, que se su- 
poriam iniciativas directas da sociedade 
civil, ameaçam surgirem pela via mais 
pervers 

Será muito curioso ver pessoas, que fize- 
ram toda a “carreira” com o serviço ao 
partido na boca, virem mostrar como o 
dito cujo nunca foi mais do que um ins- 
trumento das suas ambições pessoais. 
Adoram os partidos quando lhes servem, 
deixam-nos quando, tendo-lhes servido, se 
tornam um obstáculo à sua ambição pes- 
soal, Porque se há toda a legitimidade nas 
candidaturas independentes, pelas quais 
sempre batalhámos, não há nenhuma nas 
que ocorram pelos partidos, e muito bem, 
rejeitarem submeter a sufrágio popular 
pessoas suspeitas à justiça. 

Exceptuando-se portanto casos como o 
de Alfredo Barroso, eleito presidente do 
Redondo pela CDU, que já anunciou can- 
didatura independente, pois as razões da 
"não-indicação" de recandidatura por par- 
te do PCP resultam unicamente do seu ali; 
nhamento político com os "renovadores", 
sendo pois mais um caso de perseguição 
ideológica. 

Curioso será também ver como funcio- 
narão as "manobras" dos partidos em tais 
situações... Particularmente entre as direi- 
tas... Se em Oeiras o PSD parece apostar e 
bem na candidata "natural", veremos se 
com Valentim vetado e independente, não 
arranjarão um qualquer fantoche só para 
dizerem que apresentam algum e fazerem 
O frete a Loureiro salvando as aparén- 
cias... Como está a acontecer com a can- 
didatura do PSD à Amarante, fazendo por 
não existir, a dar todo o gás a Ferreira Tor- 
res, só para... No entanto, em todos os ca- 
sos, é o caso do gato escondido com o ra- 
bo de fora, 
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Nós e os outros 


Jornalista 


Bárbara Soares 


stá tudo mal. Continuamos a 
Ejs à evidência da necessi- 

dade de educação sexual, re- 
cusamos a ideia de que uma gravi- 
dez indesejada é um erro de prin- 
cípio, dificultamos a vida àqueles 
que desejam ser pais e só o podem 
ser adoptando uma criança, es- 
quecemos outra evidência, ou se- 
ja, que existimos porque nos re- 
produzimos e este é, por isso, um 
assunto público, e descuramos a 
saúde mental ao não contemplá-la 
nas políticas de saúde. 

Só a tendência das sociedades ac- 
tuais, pelo menos daquelas que 
partilham dos fenómenos da glo- 
balização, para reduzirem a exis- 
tência humana à esfera do priva- 
do, limitando de tal forma o que 
devem ser matérias do interesse 
colectivo que, no limite, fazem 
com que noções como as de socie- 
dade e país percam todo o senti- 
do, pode explicar que assim seja. 

Os casos que têm vindo a públi- 
co de violência sobre crianças de- 
veriam suscitar o debate sobre to- 
das estas questões e obrigar as ins- 
tituições públicas com 
responsabilidades nesta matéria a 
divulgarem os números desta rea- 
lidade ou, na falta desses números, 
a promoverem a sua recolha e 
consequente publicitação. 

Tem-se dito que a violência so- 
bre as crianças e, mais concreta- 
mente, a sua existência no seio fa- 
miliar assumem proporções que 
não imaginamos. Afirmações co- 


Cartoon 


"Os casos que têm vindo a público de violência sobre 
crianças deveriam obrigar as instituições públicas com 
responsabilidades nesta matéria a divulgarem os 
números desta realidade” 


mo esta são feitas, por vezes, como 
se estivéssemos a falar de realida- 
des exteriores a nós próprios, que 
as proferimos. Como se este fosse 
mais um daqueles assuntos que só 
acontece aos outros. 

- Parece-me que o problema da 
violência sobre as crianças pode e 
deve ser tido em conta na aborda- 
gem | quese faz das questões 
enunciadas no início e que, ao 
contrário do que muitos defen- 
dem, essas questões não são do fo- 
ro privado mas sim do interesse 
público. 

Não deve depender da escolha 
dos pais se os filhos recebem ou 
não educação sexual nas escolas. 
As consequências da ausência des- 
sa educação sexual afectam toda a 
sociedade e este é, por isso, um 
problema que diz respeito a todos 
e deve ser decidido ao nível de 
quem foi eleito para assumir essas 
responsabilidades. 

O mesmo se passa com a decisão 
de engravidar ou de levar por 
diante uma gravidez. Ao contrário 
do que defendo para a educação 
sexual, este é um assunto cuja de- 
cisão deve manter-se no foro pri- 
vado (salvaguardando os devidos 
limites no que diz respeito à inter- 
rupção voluntária da gravidez), 
mas pela mesma razão pela qual a 
educação sexual não o deve ser. As 
consequências de uma gravidez 
não desejada podem ser de tal for- 


ma gravosas que afectam igual- 
mente todo o colectivo social. 
Acresce que já devíamos ter perce- 
bido que não somos capazes, co- 
lectivamente, de fornecer o neces- 
sário apoio aos pais que têm filhos 
sem poderem ou sem quererem e | 
isso deveria ser suficiente para não 
desejarmos, nesta matéria, impor 
aos outros uma decisão. 

Relativamente à adopção, a si- 
tuação portuguesa é dramática e 
incompreensível, com casais anos 
à espera para saberem se o seu pe- 
dido vai ou não ser satisfeito e 
crianças impedidas de regressarem 
a um ambiente familiar. 

Quanto à saúde mental, está pra- 
ticamente ausente do Sistema Na- 
cional de Saúde, como se ela não 
fosse tão importante como tudo o 
resto ou como se, numa espécie de 
utopia, nos imaginássemos todos 
à prova de actos de loucura e ape- 
sar de muito se falar do número 
crescente de casos de depressão na 
população portuguesa. 

Se defendo que a decisão de en- 
gravidar ou de prosseguir com 
uma gravidez é do foro privado, já 
a vida das crianças deve também 
ser do interesse da sociedade. E is- 
so significa, na minha opinião, re- 
forçar o carácter colectivo de de- 
terminados assuntos, sob pena de 
permanentemente nos deixarmos 
surpreender com estes casos de 
violência extrema. 


SETTE LDO mornas 
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O espírito 
das leis 
e a democracia 


| Bispo de Aveiro 


D. António Marcelino 


Jeis mais discutíveis que os governos vão 
propondo e se promulgam depois, são mui- 
tas vezes resposta a promessas de programas e 
campanhas eleitorais. 
“ Todos sabemos que o tempo de eleições visa, aci- 
ma de tudo, a conquista de votos e, nesse contexto, 
prometer é sempre fácil. 

O drama surge quando, em clima de maior sere- 
nidade e apreciação da realidade, há que dar ao po- 
vo uma resposta que implique novas leis. Drama 
ainda maior quando a matéria em causa exige que 
se prevejam e apreciem, de modo responsável, as 
consequências negativas que podem advir de tais 
leis. 

Um governo e um parlamento não legislam para 
os seus apoiantes e correligionários. Legislam para 
um país concreto, para todos, sem excepção. Isto 
obriga a que se procure a justiça e a perfeição pos- 
síveis para que as leis visem o bem de toda a comu- 
nidade, não sejam fracturantes, ajudem a união 
possível de todos os cidadãos, sejam respeitadoras e 
promotoras de valores que a todos dizem respeito. 


O uvimos, cá dentro e também lá fora, que as 


"Quem governa não pode 
desconhecer a história ou desprezar 
valores comuns" 


Montesquieu, o famoso autor de "O espírito das 
leis", deixou escrito que " Tal é o efeito das más 
leis que são precisas leis ainda piores para travar 
as desgraças das primeiras.” Assim o vamos veri- 
ficando. Podia-se romper o ciclo vicioso do "mal 
a atrair mal maior", se se prestasse maior atenção 
à comunidade e se procurasse, com leis justas e 
inteligentes, não a satisfação dos pequenos gru- 
pos de pressão, mas o bem possível para o con- 
junto. 

Não se poderá nunca dizer, a menos que se detur- 
pe e degrade o sentido da democracia, que quem 
tem o poder em maioria o pode exercer de modo 
arbitrário e conforme o seu mundo de interesses e 
valores. 

Quem governa não é dono do povo, nem pode, 
por ter ganho eleições, desconhecer a história, apa- 
gar ou desprezar valores comuns, interpretar a sue 
modo os direitos humanos fundamentais, mudar a 
natureza pessoas e das coisas, ganhar adeptos e 
conquistar as simpatias, à custa do sacrifício de 
muitos e da destruição do património cultural e 
moral. Governar é sempre servir. 

Hitler, que agora é trazido à memória de todos 
nós, também ganhou, democraticamente, o poder. 
Foi uma maioria parlamentar que lhe deu azo a 
manchar de sangue e de ódio a história. Pode dizer- 
se que o nazismo foi fruto de uma democracia des- 
virtuada. E não só o nazismo. 

Será que as consequências trágicas de leis de 
maiorias, como a actual lei do divórcio, a que se 
pretende para o aborto, as discricionárias em rela- 
ção à família, só se poderão resolver com outras leis 
ainda piores? 

Quem chega ao poder, qualquer que seja o tempo 
da chegada, ontem e hoje, não pode mostrar sabe- 
doria mudando tudo. Às vezes só o nome, mas já 
nem isso é inócuo. A democracia, que não é um re- 
gime perfeito, pode, como a história, proporcionar 
saber cívico a quem desejar aprender. 
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Casos de meningite detectados em 


infantários de Braga e Amarante 


Menina de três anos 
frequenta creche de 
Amarante; e menino de 

sete anos estuda 
numa escola do 
primeiro ciclo de Braga 


ma menina de três anos, 
[ | de Amarante, a quem foi 
diagnosticada meningite, 
está internada desde o passado 
fim-de-semana nos cuidados in- 
tensivos do Hospital de S. João, no 
Porto, em estado muito grave. 
Uma outra criança, de sete anos, 
encontra-se no Hospital de S. 
Marcos, em Braga, também com 
meningite. Entretanto, um dos 
três jovens internados no Hospital 
Amadora/Sintra, por causa desta 
doença, corre perigo de vida, en- 
contrando-se com respiração as- 
sistida e problemas nos rins. 

A menina, B.I., de Fregim, 
Amarante, apresentou 6s pri- 
meiros sintomas no domingo de 
manhã, designadamente febre 
alta, tendo sido transportada por 
familiares ao Hospital de S. Gon- 
çalo, em Amarante. A criança 
acabou por regressar a casa com 
a indicação dos serviços médicos 
do hospital amarantino de que 
se trataria de uma infecção. 

Porém, porque o estado de 
saúde se agravou durante a tarde, 
com o aparecimento de manchas 
no corpo, os familiares voltaram, 
cerca das 22h00, com a menina 
ao hospital, acabando esta por 
ser transferida, às 0h30, de am- 
bulância, para o Porto, segundo 
fonte familiar, já em estado mui- 
to grave. 

A criança frequentava o in- 
fantário creche “O Miúdo”, na 
Bouça do Pombal, Amarante, 
cujas actividades lectivas prosse- 
guem com normalidade. 

A delegada de saúde visitou o 
estabelecimento e concluiu que 
não se justificava o seu encerra- 
mento. Fonte da direcção daque- 
le infantário disse ao COMER- 
CIO que “foram dadas garantias 
de que não havia perigo de 
transmissão da doença”. Familia- 
res da menina, sobretudo crian- 
ças, foram medicadas preventi- 
vamente. 

O COMÉRCIO tentou várias 
vezes, sem sucesso, o contacto 
com a delegada de saúde de 
Amarante.Entretanto, anteon- 
tem, outra criança de Amarante 
deu entrada no Hospital de S. 
Gonçalo com suspeita de menin- 


Escola de S.Lázaro, em Braga, (na foto) foi desinfectada como medida de precaução / PAULO FREITAS 


gite, mas testes, entretanto, efec- 


tuados desmentiram essa possi-  tadas. 


ro eo ATL que foram já desinfec- 


não levaram ontem os filhos à 
escola. 


bilidade. Não obstante, manteve- 
se internada no hospital em pe- 
diatria como medida de 
prevenção. 


Autoridades tentam 

evitar alarmismos 

A criança de Braga, um meni- 
no de sete anos, frequentava a es- 
cola do primeiro ciclo de S. Láza- 


As restantes crianças desta 
unidade de ensino foram já me- 
dicadas como medida de preven- 
ção, assim como professores e 
funcionários. 

A delegação de saúde de Bra- 
ga já fez saber que não há motivo 
para alarme e entende que a es- 
cola não deve ser encerrada. No 
entanto alguns pais, com receio, 


O estado de saúde do menino, 
que foi internado no início da se- 
mana no hospital de Braga, está 
estacionário. Segundo a directo- 
ra clínica do hospital, Emília 
Duarte, “o quadro clínico está a 
evoluir favoravelmente e, se as- 
sim, continuar, nos próximos 
dias deve ter alta hospitalar”. 

Segundo explicou ao CO- 


Um dos três jovens em estado 
crítico no hospital Amadora/Sintra 


Um dos três jovens internados no Hospital Ama- 
dora/Sintra com meningite meningocócica corre 
perigo de vida, encontrando-se com respiração 
assistida e problemas nos rins, disse ontem a di- 
rectora clínica da unidade de saúde, Maria Ma- 
chado. A mesma fonte garantiu, em conferência 
de imprensa, que não foram detectados mais ca- 
sos da doença na escola frequentada pelos três 
adolescentes internados nos Cuidados Intensivos 
da Pediatria do Hospital Amadora/Sintra. Aos 
três alunos da Escola Básica D.Leonor de Lencas- 
tre, no Cacém, foi detectada a bactéria sepsis 
meningocócica pertencente ao serogrupo B, já 
confirmado por análises laboratoriais, que se 
transmite apenas pelo contacto directo entre 
pessoas. Para este tipo de meningite não existe 
vacina. 


A jovem em estado crítico tem 15 anos, frequen-. 


ta o 9º ano e deu entrada no hospital quarta- 
feira. Segundo a directora clinica, "a jovem está 
em estado crítico” e, tendo em conta as caracte- 
rísticas da doença e a sua elevada taxa de mor- 


talidade, "corre risco de vida". A jovem, adian- 
tou, está ligada a máquinas que lhe auxiliam a 
respiração e o funcionamento do sistema renal. 
Os outros dois internados com a doença, rapazes 
de 12 e 13 anos, "estão estáveis”, estando um 
deles a apresentar melhorias significativas, 
acrescentou a médica. 

Após o alerta suscitado pelos casos de meningite 
na escola básica D.Leonor de Lencastre, vários 
outros alunos recorreram ao hospital, alguns de- 
les com sintomas como dores de cabeça, vómitos 
e manchas na pele. 

Contudo, depois de observados, os médicos con- 
cluiram que não tinham a doença. 

Maria do Céu Machado adiantou que todas as 
pessoas que tiveram em contacto directo com os 
jovens infectados estão a ser medicadas como 
forma de prevenção. 

Questionada sobre o estado de ansiedade dos fa- 
miliares dos restantes alunos da escola, a direc- 
tora clínica do Hospital disse que neste tipo de 
situações “os pais nunca respiram de alívio”. 


MÉRCIO o avô da criança, An- 
tónio Rodrigues, só no início da 
semana é que o menino se sentiu 
mal. “Esteve bem durante o fim- 
de-semana, brincou como habi- 
tualmente e só na segunda -feira 
é que manifestou os sintomas da 
doença. Os pais aperceberam-se 
de que algo estava mal e como tal 
nesse dia ele não foi à escola”, 

As crianças que frequentam as 
mesmas salas da escola do pri- 
meiro ciclo de S. Lázaro e do ATL 
foram medicados e as instalações 
desinfectadas, continuando a 
funcionar normalmente, já que a 
delegação de saúde de Braga 
considerou não haver razões pa- 
ra encerrar os estabelecimentos 
de ensino. 

“Assim que nos foi comunica- 
da a situação, adoptámos as me- 
didas adequadas, alertando a de- 
legação de saúde. Os pais foram, 
lentamente sabendo do sucedido 
e apenas verificimos uma a ou- 
tra situação de encarregados de 
educação que não trouxeram os 
filhos para a escola”, explicou ao 
COMÉRCIO Rute Lage, directo- 
ra da Escola do 1º ciclo de S. Lá- 
zaro . 

“O delegado de saúde reuniu- 
se na segunda-feira à noite com 
os encarregados de educação e 
esteve a explicar-lhes tudo sobre 
a doença e de certa forma tran- 
quilizou-os. Não há motivo para 
alarme”, sustenta a directora do 
estabelecimento de ensino. 

A unidade de Saúde Pública 
de Braga revelou ontem, em con- 
ferência de imprensa, que o esta- 
do do menino não é preocupan- 
te estando “a evoluir favoravel- 
mente, devendo ter alta na 
próxima semana”. João Manuel 
Cruz, daquela unidade de saúde, 
sublinhou ainda o facto da 
criança em causa não estar vaci- 
nada contra a doença suspeitan- 
do-se assim que tenha contraído 
meningite do tipo “C”. Este res- 
ponsável pela Unidade de Saúde 
Pública de Braga revelou ainda 
que, desde 2001, ano em que 
houve quatro casos não mortais, 
que não se registou mais ne- 
nhum caso mortal. “Em 2002 
ocorreu igual número, em 2003 
aconteceram cinco casos e, em 
2004, dois. Este ano já houve 
uma situação deste tipo numa 
criança, também sem conse- 
quências”, revelou o clínico que 
considerou não haver motivo 
para o encerramento das escolas, 
Apesar das sucessivas mensagens 
de tranquilidade, vários pais le- 
varam ontem os filhos ao serviço 
de Urgência do Hospital S. Mar- 
cos. As crianças foram observa- 
das pela equipa de serviço não 
tendo sido no entanto detectado 
qualquer indício da doença. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 6 de Maio de 2005 


Directora da Pediatria do IPO/Porto 
teme desperdício no investimento feito 


Apesar dos bons 

resultados, o ministro 
da Saúde ameaça 
revogar decisão de 
concentrar a oncologia 
pediátrica no IPO 


gs Cristina Mota 


lIgumas semanas após o 
A enisão da Saúde, Cor- 

reia de Campos, ter 
anunciado que deverá revogar 
o despacho do seu antecessor 
sobre a concentração no IPO 
da Oncologia Pediátrica, a di- 
rectora do Serviço de Pediatria 
do IPO/ Porto fez ontem um 
balanço positivo do último 
ano, alertando que o investi- 
mento ali feito “pode ser um 
desperdício se houver subapro- 
veitamento”. 

Lucília Norton considera 
que “houve e há uma lógica pa- 
ra a concentração, dada a rari- 
dade da doença oncológica na 
criança”, justificando que “no 
total a oncologia pediátrica re- 
presenta apenas 1% da patolo- 
gia oncológica”. Daí considerar 
que a “estratégia de acção não 
poder ser igual na criança e no 
adulto, logo faz todo o sentido 
centralizar no caso das crianças 
e se necessário descentralizar 
no caso dos adultos”. 

Lucília Norton esclarece no 
entanto que “há um bom rela- 
cionamento e há a colaboração 
dos colegas das subespecialida- 
des do Hospital de S. João, até 
pela proximidade”. E referiu 
que neste ano “uma criança te- 
ve de ir à consulta de cardiolo- 
gia pediátrica do S. João, uma 
criança foi para o Santo Antó- 
nio por falta de vaga na espe- 
cialidade no S. João e uma lac- 


Revogação sobre a concentração da Oncologia Pediátrica no IPO pode desperdiçar investimentos /LUÍs COSTA CARVALHO 


tente que veio do Maria Pia e 
regressou ao mesmo hospital”. 
Lucília Norton explicou de- 
pois que, na sequência do des- 
pacho que determinou a refe- 
renciação de todos os novos 
casos do Norte de oncologia 
pediátrica para o IPO do Porto, 
foram “feitos investimentos 
com muitos custos”, o que, em 
seu entender, “é mais uma ra- 
zão para não se descentralizar”. 
Apesar do anúncio do minis- 
tro a verdade é que a directora 
do serviço ainda não foi contac- 


tada nesse sentido e espera “que 
se houver revogação, o senhor 
ministro fale primeiro com as 
pessoas que estão em campo”. 
Não admite, no caso de revoga- 
ção, por exemplo, a redução da 
equipa médica porque “tudo o 
que é melhoria é útil”. 

E registou-se também nos 
recursos humanos uma melho- 
ria já a equipa médica é agora 
composta por “oito médicos, 
dos quais seis são séniores, ou 
seja com competência em on- 
cologia pediátrica e dois estão 


A concentração permitiu corrigir o subaproveitamento 
já que havia taxa de ocupação baixíssima 


Greve da Transtejo volta a paralisar 
as ligações fluviais no Rio Tejo 


A ligação fluvial entre a mar- 
gem sul do Tejo e Lisboa voltou 
ontem a ser afectada devido à gre- 
ve dos trabalhadores da Transtejo, 
que no último de três dias de pro- 
testo registou adesão total, disse à 
Lusa fonte sindical. 

“A adesão à greve dos trabalha- 
dores da Transtejo é de cem por 
cento”, disse à agência Lusa o pre- 
sidente do Sindicato dos Trans- 
portes Fluviais, Costeiros e da 
Marinha Mercante, Albano Rita. 

A directora comercial do gru- 
po Transtejo, Teresa Gato, referiu 
à Lusa que entre as 6h e as 8h30 
não houve ligação fluvial e adian- 
tou que os meios alternativos co- 


locados à disposição dos passa- 
geiros foram eficazes, evitando 
aglomerações no cais. 

Teresa Gato disse ainda que a 
administração da empresa não 
dialoga com o sindicato enquanto 
os trabalhadores estiverem em 
greve. 

A greve dos trabalhadores da 
Transtejo, que abrangeu os perío- 
dos entre as 6h e as 8h30 e entre 
as 17h e as 19h50, começou na 
terça-feira e terminou ontem. 

A paralisação afectou quatro 
ligações: Trafaria-Belém, Seixal- 
Terreiro do Paço, Montijo-Terrei- 
ro do Paço e Cacilhas-Cais do So- 
dré. 


Convocada por quatro sindi- 
catos ligados ao sector dos trans- 
portes fluviais e serviços, a greve 
parcial abrange todos os trabalha- 
dores da empresa, nomeadamen- 
te pessoal de tráfego e bilheteiras, 
revisores e administrativos. 

Os trabalhadores reclamam 
salários, prémios e subsídios 
iguais aos dos funcionários da 
transportadora Soflusa, que faz 
parte do grupo Transtejo. 

Em declarações anteriores à 
agência Lusa, o presidente do 
grupo Transtejo, João Franco, re- 
conheceu que a “retribuição 
anual dos trabalhadores da Soflu- 
sa é superior em 15 por cento à 


em formação”, salientando a 
presença física de “um pediatra 
oncologista 24 horas por dia, o 
que é único no país, e um ciru- 
gião pediátrico em regime de 
disponibilidade permanente”. 
Para além da equipa médica, 
o serviço dispõe ainda de 26 
enfermeiros, quatro dos quais 
especialistas em saúde infantil e 
pediátrica; uma equipa de hu- 
manização, com voluntários, 
uma equipa lúdico-pedagógica 
composta por dois educadores, 
um professor do Ensino Básico 
e um do Ensino Secundário. 
Lucília Norton salientou 
ainda a qualidade das instala- 
ções que “são excelentes mes- 
mo quando comparadas a nível 
internacional” e sublinhou o 
“compromisso de dotar a uni- 


Estágio deve 
ser obrigatório 
para pediatras 


Lucilia Norton vai, enquanto 
presidente da Sociedade de 
Oncologia Pediátrica, provi- 
denciar no sentido de que 
“o éstágio em oncologia pe- 
diátrica passe a ser obriga- 
tório para todos os pedia- 
tras”. Isto para que os “pe- 
diatras tenham cada vez 
mais contacto com este tipo 
de patologias” de modo a 
estarem mais identificados 
com a doença oncológica. 
De qualquer modo lança um 
alerta aos pediatras: "Ne- 
nhum médico pediatra ou 
médico de família se deve 
constranger em enviar um 
doente para o IPO, em caso 
de qualquer dúvida”, Asse- 
gura que "basta um telefo- 
nema ou um fax e a criança 
é logo chamada e nós cá es- 
tamos para avaliar se se tra- 
ta ou não de uma doença 
oncológica”. 


dade de cuidados especiais com 
ar filtrado e renovado”. A res- 
ponsável afirmou ainda que “a 
concentração permitiu corrigir 
um subaproveitamento, já que 
havia uma taxa de ocupação 
baixíssima, quando agora ainda 
está aquém das nossas possibi- 
lidades”, sendo que em 2004 
“registaram-se 70 novos casos” 
e “leucemias continuam a ser 
os casos mais frequentes”. 

Segundo o gabinete do mi- 
nistro da Saúde, “ainda não há 
qualquer decisão” sobre o 
anúncio. 


Greve paralisou ligações fluviais no Tejo /ANTÓNIO COTRIMLUSA 


dos funcionários da Transtejo”. 

Contudo, João Franco disse 
que nem todas as reivindicações 
podiam ser atendidas “de imedia- 
to” invocando razões financeiras. 


Segundo o Sindicato dos 
Transportes Fluviais, Costeiros e 
da Marinha Mercante, a Transtejo 
emprega mais de 400 funcioná- 
rios. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 6 de Maio de 2005 


Presidente da ARS Algarve desmente 
ministro por causa do novo hospital 


Ex-presidente da ARS 

Algarve afirma que 
estudos de construção 
de hospital Central da 
região ficaram prontos 


| João Santos com Lusa 


ex-presidente da Admi- 
A iiação Regional de 
Saúde (ARS) do Algar- 


ve afirmou ontem ter deixado 
concluído o plano estratégico 
do novo Hospital Central da 
região e adiantou que o con- 
curso para a construção da 
unidade poderia avançar em 
Agosto. Assunção Martinez 
reagiu ao anúncio do Ministé- 


prometidos pelo 
anterior executivo, preten- 
dendo agora encomendar es- 
tudos técnicos para as restan- 
tes unidades, entre as quais a 
do Algarve. 

“Não sei a que estudos é 
que o senhor ministro se refe- 
re quando diz que o em 
falta”, disse Assunção Marti- 
nez à agência Lusa, na despe- 
dida do lugar que ocupou 
durante os Governos de Du- 
rão Barroso e Santana Lopes. 

A responsável sustentou 
que, se tais estudos forem de 
natureza financeira, é “porque 
o Governo decidiu alterar a 
estratégia já pensada nessa 
área, no que respeita à nature- 
za público-privada do hospi- 
tal”, pelo que tem que nego- 


Construção de novo hospital no Algarve gera polémica /ESTELA SILVALUSA 


ciar com Bruxelas, afim de in- 
tegrar os financiamentos no 
próximo Quadro Comunitá- 
rio de Apoio. 

O Ministério da Saúde 
anunciou terça-feira que a 
obra não estava em condições 
de avançar - à semelhança do 
que aconteceria com outros 
quatro hospitais - porque o 
anterior Governo não tinha 
feito os estudos preparatórios 
indispensáveis para que pu- 
desse ser posta a concurso, 
num modelo muito seme- 
lhante às parcerias público- 
privado. 

Quarta-feira, o primeiro- 
ministro, José Sócrates, ga- 
rantiu que a promessa eleito- 
ral do Partido Socialista de 
construir o Hospital Central 
do Algarve vai ser cumprida e 
explicou que Correia de Cam- 


Abrunhosa visitou Augusto Gil 


pos alertara apenas para a fal- 
ta de estudos. 

No entanto, a ex-presidente 
da ARS do Algarve diz que, 
quando deixou o lugar, "esta- 
vam reunidas as condiçõe: 
para que o concurso de con- 
cepção, construção e gestão 
da unidade hospitalar avan- 
çasse já em Agosto deste ano, 
pois os estudos estavam con- 
cluídos. 

"Foram feitos dois estudos 


técnicos, que resultaram em 
dois documentos sobre a via- 
bilidade e características dese- 
jáveis para o novo hospital, 
um deles feito pela empresa 
privada Sodec e outro resul- 
tante de uma parceria entre a 
ARS/Algarve, Direcção Regio- 
nal de Saúde e o Instituto de 
Gestão Informática e Finan- 
ceira da Saúde (IGIFS). 

Dos documentos consta o 
número de camas que o hos- 
pital deverá ter (cerca de 630) 
e as valência a contemplar, de- 
signadamente muitas que não 
existem no actual hospital 
distrital, como cirurgia car- 
diotoráxica, cirurgia vascular, 
hamatologia e pediatria cirúr- 
gica. O hosp central, se- 
gundo o representante local 
da Ordem dos Médicos, Mar- 
tins dos Santos, "é indispensá- 
vel", dada a escassez de camas 
hospitalares na região " 


o "cerca 
de 800, quando precisava de 
1600 para alcançar a média 
nacional", referiu. Entretanto, 
anteontem, Rui Ferreira Lou- 
renço substituiu Assunção 
Martinez 

na ARS do Algarve toman- 
do posse em cerimónia presi- 
dida por Correia de Campos. 
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Jorge Sampaio 
inaugura nova 
ala do IPATIMUP 


Uma nova ala do Instituto 
de Patologia e Imunologia 
Molecular da Universidade do 
Porto (IPATIMUP), que du- 
plica o seu espaço disponível, é 
inaugurada segunda-feira pelo 
presidente da República. 

Com a nova ala, que repre- 
senta um investimento de 2,5 
milhões de euros, incluindo o 
equipamento, a área disponí- 
vel do IPATIMUP passa para 
cerca de 4.000 metros quadra- 
dos. Instituição sem fins lucra- 
tivos criada em 1989, sob a égi- 
de da Universidade do Porto, o 
IPATIMUP dedica-se à investi- 
gação na área das ciências da 
saúde, 

O custo da nova ala foi su- 
portado pelo Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior, fundos estruturais da 
União Europeia e doações de 
várias instituições, nomeada- 
mente da Fundação Calouste 
Gulbenkian. Para a aquis 
do equipamento contribuíram 
a Fundação Luso-Americana 
para o Desenvolvimento. 

A produção científica do 
IPATIMUP tem tido especial 
incidência na investigação on- 
cológica, em particular nos 
cancros do estômago, m 
também tem muita relevância 
no estudo do carcinoma da ti- 
róide, assim como na patolo- 
gia humana. 


FORÇ 


Decide hoje 


A AÉREA 


As asas da excelência. 


E: RUCA GOMES 
A história do Rock português para os mais no- 
VOS. Pedro Abrunhosa aceitou o convite do professor de Música 
Carlos Graciano e marcou presença ontem numa sessão de "tro- 
ca de ideias e experiências” na escola Augusto Gil, no Porto, pe- 
rante uma plateia exclusivamente composta por alunos do oita- 
vo e nono ano daquela escola. O músico foi convidado ao abrigo 
de uma disciplina na área de projecto que pretende traçar a his- 
tória do rock português tendo, além de Abrunhosa, sido convi- 
dados músicos e grupos como como Rui Veloso, GNR, Clã ou 
Mesa. 


o teu futuro. 


Aviso de abertura N.º 1786/2005 (2º série) 
do Diário da República de 23Fev. 


Quatro homens armados roubam em Sintra 
21 mil euros a uma mulher à porta do banco 


F Lusa 


Uma mulher foi assaltada 
cerca das 12h00 de ontem fren- 
te a um banco em Queluz, Sin- 
tra, por quatro homens arma- 
dos, que lhe roubaram 21 mil 
euros, disse à Agência Lusa 
uma fonte policial. 


A vítima, de 33 anos, tinha 
saído do banco Montepio Geral 
levando consigo 21 mil euros, 
que se destinavam ao paga- 
mentos de funcionários, quan- 
do foi abordada por quatro ho- 
mens armados que a obrigaram 
a entregar todo o dinheiro le- 
vantado. 


Segundo a fonte do Coman- 
do Metropolitano da PSP, a ví- 
tima teve de ser levada ao Hos- 
pital Amadora-Sintra por se 
encontrar em estado de cho- 
que, dada a situação, e com al- 
guns arranhões. 

Os assaltantes, com idades 
compreendidas entre os 25 e os 


26 anos, fugiram para parte in- 
certa em duas motas, tendo a 
Polícia Judiciária estado entre- 
tanto no local. 

Na quarta-feira à tarde, dois 
homens encapuzados e arma- 
dos assaltaram uma carrinha 
dos CTT que transportava cor- 
respondência bancária na Ave- 
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nida dos Descobrimentos, na 
Portela, Sacavém. 

Os assaltantes utilizaram um 
carro já referenciado pela polí- 
cia como sendo para apreender 
e efectuaram o assalto, colocan- 
do a viatura à frente da carri- 
nha dos CTT, obrigando-a a 
parar. 

Depois, sob ameaça de dois 
revólveres obrigaram o condu- 
tor, 20 anos, a sair do veículo e 
fugiram na carrinha, deixando 
o carro que utilizaram no assal- 
to no local. 

A Polícia Judiciária tomou 
conta da ocorrência. 


Sindicato da construção detectou milhares 
de portugueses “escravizados” em Espanha 


Albano Ribeiro garante que estão identificados 2.400 operários 
em situação de emprego clandestino nas obras 


| Arminda Rosa Pereira 


stão em Valença, Vigo e 
Eme em Sevilha e Ma- 

'drid. São cerca de oito mil 
os portugueses a trabalhar na 
construção em Espanha, segun- 
do o Sindicato dos Trabalhadores 
da Construção do Norte, que se 
deslocou recentemente a estas ci- 
dades, a fim de ter uma visão 
mais concreta da realidade. Para 
Albano Ribeiro, presidente da- 
quela estrutura sindical, 60 por 
cento estão nas obras ilegais e 30 
por cento - do total - “em situa- 
ção de escravidão”. Face a núme- 
ros concretos, o sindicato quer 
que o Governo tome uma atitude 
e colabore com as autoridades do 
país vizinho. Albano Ribeiro fez 
um périplo pelo país vizinho e 
deparou-se com a dura realidade 
dos portugueses que, em busca 
de melhor rendimento, aceitam 
trabalhar em Espanha, aliciados 
pelos chamados “engajadores”. 
Trabalhadores portugueses que 
são motivados pela diferença de 
salários, prometida mas não pra- 
ticada, entre os países e pela falta 
de trabalho. 


Combate aberto 
à ilegalidade e escravidão 

Uma vez na posse de dados 
mais concretos, e a fim de com- 
bater esta forma de trabalho ile- 
gal e de escravidão (ver caixa), a 
estrutura sindical está a colabo- 
rar com os congéneres espanhóis 
para actuar no terreno. Querem 
“travar este problema e devolver 
a legitimidade dos direitos dos 
trabalhadores no mercado ibéri- 
co”. 

Para isso, conseguiram que os 
portugueses sejam recebidos nos 
sindicatos espanhóis. Decorrerá 
ainda uma campanha de infor- 
mação para consciencializar os 
trabalhadores, com a distribui- 
ção, ainda este mês, de cerca de 
trinta mil panfletos sobre direitos 
e deveres, garantiu Albano Ribei- 
ro. 

Estão também a programar 
um novo calendário de visitas às 
zonas onde os portugueses estão 


Sindicato dos Trabalhadores da Construção do Norte colabora 
com os congéneres espanhóis e quer que Governo faça o mesmo 


Construção civil em Espanha atrai operários portugueses que se sujeitam a precárias condições de trabalho  s/canDo meineLes 


Em Espanha, são noticia por todo o lado, fazem 
títulos nos jornais. Num deles lê-se que "san- 
cionaram uma construtora por pagar salários 
do pais de origem a trabalhadores portugueses 
em Vitória." Situação ilegal, mas proveitosa pa- 
ra quem contrata - conhecidos por “engajado- 
res” - uma vez que está em causa o dobro dos 
valores salariais. 

No entanto, as autoridades espanholas já de- 
ram provas de estar atentas a este problema. 
Por isso, ao que o COMERCIO apurou, existem 
diversas fiscalizações que estão a ser feitas a 
muitas empreitadas. Algumas delas deram mes- 
mo origem a condenações, como foi o caso da 
J.P. Riboira & A.S. Soares Const. | 

Segundo documentos a que o COMERCIO teve 
acesso, a Inspecção Provincial de Trabalho e Se- 


Autoridades espanholas “descobrem” empresários 


gurança Social de Alava, emitiu um ofício onde 
denuncia o incumprimento das leis de trabalho 
transnacionais, numa “ronda” feita em Dezem- 
bro do ano passado. Em causa estão seis portu- 
gueses ao serviço de uma empresa de Aguas 
Santas. 

Mais recentemente, em Janeiro, a mesma ins- 
pecção detectou outros seis portugueses em re- 
gime de prestação de serviços através da em- 
presa portuguesa Semarco Sociedade de Em- 
preitadas de Armaduras e Cofragens Lda. Diz o 
documento a que o COMÉRCIO teve acesso, que 
“a empresa Semarco Lda. infringe o disposto 
nos artigos 3 letra b) e 4 da lei 45/1999 de 29 
de Novembro, já que paga, aos trabalhadores 
enviados para Espanha, as remunerações do 
país de origem e não as realmente aplicáveis”. 


mais concentrados e será elabo- 
rada uma denúncia à Polícia Ju- 
diciária sobre uma série de casos 
suspeitos. Albano Ribeiro ence- 
tou mesmo contactos com um 
grupo de deputados, escusando- 
se, porém, a adiantar de que par- 
tido, “Poderemos até vir a recor- 
rer às instâncias europeias, caso o 
Governo português não actue ra- 
pidamente” adverte. 

“E possivel e desejável evitar a 
deslocalização de milhares de 
trabalhadores portugueses para 
Espanha. O senhor ministro será 
responsabilizado no caso não ser 
tomada nenhuma medida para 
contrariar este fluxo”, disse Alba- 


no Ribeiro, em conferência de 
imprensa no Porto, que garante 
ainda não ter recebido resposta 


do Ministério das Obras Públicas 
a um pedido de audiência. 
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Alcoa admite redução de pessoal mas 
não deslocalização para o estrangeiro 


A empresa alerta 
que registou uma 
quebra de encomendas 
e que como tal 
terá de efectuar 
uma reestruturação 


Alcoa Fujikura Portugal 
(AFP) garantiu ontem que 
leslocalização para o es- 
trangeiro da produção de cabla- 
gem eléctrica “não está nem esteve 
a ser considerada”, mas admite um 
processo de redução de pessoal de- 
vido à quebra de encomendas. “A 
deslocalização para o estrangeiro 
da produção da cablagem eléctrica 
principal actualmente realizada 
pela AFP não está nem esteve a ser 
considerada como medida de rees- 
truturação”, sublinha a referida 
empresa num comunicado. 

A Alcoa Fujikura, que fabrica 
cablagens para automóveis, justi- 
fica que “a quebra de encomendas 
do veículo monovolume (MPV) 
por parte do cliente [Autoeuropa] 
que se perspectiva para 2005” 
obrigou a “um ajuste na capacida- 
de fabril da emoresa”. No entanto, 


Protesto dos operários da Alcoa defronte à residência do primeiro-ministro /JOÃO RELVASLUSA 


a AFP sublinha que ainda não está 
em posição de dar informações 
sobre a reestruturação em termos 
de pessoal, referindo que no dia 
11 de Março iniciou um processo 
de rescisão por mútuo acordo 
com um factor de compensação 


Ministério Público acusa 
mãe e tio da pequena Joana 
de homicídio qualificado 


Criança desapareceu no passado dia 12 de 
Setembro e nunca mais deu sinais de vida 


A mãe e o tio da Joana, a me- 
nina que desapareceu na Aldeia 
de Figueira, no Algarve, no passa- 
do dia 12 de Setembro, foram 
acusados de homicídio qualifica- 
do, noticou ontem, no Jornal da 
Noite, estação de televisão SIC. 
O Ministério Público de Porti- 
mão entendeu, segundo aquele 
canal de televisão, acusar ainda 
os suspeitos dos crimes de profa- 
nação e ocultação de cadáver. 
Formalizada a acusação pelo Mi- 
nistério Público, os dois suspei- 
tos, Leonor e João Cipriano, que 
estão detidos preventivamente, 
serão julgados por um caso ainda 
por esclarecer pelos investigado- 
res. 

A pequena Joana desapareceu 
no dia 12 de Setembro, cerca das 
20h00 horas, depois de ter ido a 
um café próximo de casa efectuar 
compras, a pedido da mãe. 

Após intensas buscas, a Polícia 
Judiciária anunciou a detenção 
da mãe e do tio, por “existirem 
fortes indícios de homicídio, pra- 
ticado por motivos fúteis”, lia-se 
em comunicado divulgado por 
aquela polícia. A mãe da criança, 
Leonor Cipriano, está detida pre- 


ventivamente desde 25 de Setem- 
bro de 2004. O seu irmão João 
Cipriano, indiciado de co-autoria 
do homicídio e ocultação do ca- 
dáver, está sujeito à mesma medi- 
da de coação desde 27 de Setem- 
bro de 2004. 

Os investigadores, que conti- 
nuam a defender a tese de homi- 
cídio, ainda não conseguiram 
descobrir o corpo da criança. 

A Comissão de Protecção de 
Menores de Portimão chegou 
também a abrir um inquérito pa- 
ra inverstigar a família da peque- 
na Joana. À denúncia terá partido 
de uma vizinha que chegou a 
adiantar a possibilidade de Joana 
estar a ser vítima de abusos se- 
xuais. No entanto, esta versão 
nunca foi confirmada. 

Uma outra versão que correu 
e apaixonou a opinião pública 
portuguesa, admite que a criança 
terá sido vendida para o estran- 
geiro, versão também nunca con- 
firmada. Militares da GNR, ins- 
pectores da PJ e mergulhadores 
dos Bombeiros de Portimão pro- 
tagnonizaram dias e dias de bus- 
cas para procurar, em vão, o cor- 
po da pequena Joana. 


acima do estabelecido por lei (um 
salário por cada ano de trabalho), 
ou seja, 1,5 vencimentos por cada 
ano de antiguidade. 
Reconhecendo que a rescisão 
por mútuo acordo não abrangerá a 
totalidade de trabalhadores, a mul- 


tinacional norte-americana afirma 
estar em contacto com empresas 
localizadas perto do concelho do 
Seixal com o intuito de poder ofe- 
recer possibilidades alternativas de 
emprego aos colaboradores. 
Segundo Maria do Rosário Sil- 
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va, da Comissão de Trabalhado- 
res, cerca de 50 trabalhadores já 
rescindiram por mútuo acordo. 

No comunicado, a Alcoa sa- 
lenta que o concurso para a pro- 
dução das cablagens eléctricas que 
irão incorporar o novo veículo a 
ser lançado este ano pela Volkswa- 
gen Autoeuropa foi adjudicado à 
fábrica da Alcoa Fujikura localiza- 
da na Roménia, estando o seu ar- 
ranque a ser realizado na Repúbli- 
ca Checa. “Assim sendo não se po- 
derá falar em deslocalização visto 
que à fábrica portuguesa nunca 
foi adjudicado este projecto”, con- 
clui o comunicado. 


Manifestação 

em São Bento 

Centenas de trabalhadores da 
Alcoa Fujikura concentraram- se 
ontem em frente à residência ofi- 
cial do primeiro-ministro para 
pedir ao Governo que impeça o 
encerramento da fábrica do Sei- 


Após terem sido recebidos por 
um assessor de José Sócrates, os 
representantes dos trabalhadores 
manifestaram-se optimistas com 
o resultado do encontro, visto te- 
rem recebido a garantia de que o 
Governo ia analisar a situação da 
Alcoa, “Saímos optimistas porque 
este Governo comprometeu-se na 
campanha eleitoral a criar 150 mil 
postos de trabalho”, disse Maria 
do Rosário Silva, da Comissão de 
Trabalhadores, adiantando que a 
Alcoa Fujikura “é uma situação 
concreta”, 

No entanto, os trabalhadores 
têm já marcada para a próxima 
quarta-feira uma concentração 
junto ao Governo Civil de Setúbal. 


VILA DO CONDE 
PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA + Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde + Telef.: 252 637 476 
BRAGANÇA 
Rua Virgílio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.º * Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 


VILA DO CONDE E BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
ABERTO TAMBÉM AOS SABADOS E DOMINGOS DE TARDE 


28 E] SOCIEDADE 


Estudo revela que portugueses 
conhecem e confiam nos genéricos 


Estudo concluiu que 

os portugueses acham 
que estes medicamentos 
são idênticos aos de 
marca no que diz 
respeito à segurança 


E Ea 


esmagadora maioria dos 
portugueses confia nos 
edicamentos genéricos 


e considera que estes são idênti- 
cos aos de marca, mas mais ba- 
ratos, segundo um estudo sobre 
a opinião dos portugueses sobre 

. estes fármacos que foi ontem di- 
vulgado em Lisboa. 

O estudo foi realizado por 
uma empresa para uma farma- 
cêutica e visou avaliar o “grau de 
notoriedade, confiança e adop- 
ção de genéricos na população 
portuguesa”. Para a realização 
do estudo foram inquiridos 393 
pessoas com 18 ou mais anos e 
de ambos os sexos. 

A investigação concluiu que 
oito em cada dez inquiridos 
(80,4 por cento) consideram 
que os medicamentos genéricos 
são “idênticos aos medicamen- 
tos de marca, no que diz respei- 
to à eficácia”. A maioria dos in- 
quiridos (80,9 por cento) acha 
que os genéricos são idênticos 
aos medicamentos de marca no 
que diz respeito à segurança. 

Por outro lado, quase a totali- 
dade dos inquiridos (96,2 por 
cento) sublinha a questão eco- 


Portugueses confiam nos genéricos /FOTOS: ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


nómica, considerando os gené- 
ricos mais baratos que os medi- 
camentos de marca. 

O estudo conclui que 94,2 
por cento dos portugueses “con- 


fiam nos genéricos, especial- 
mente os indivíduos com me- 
nos de 54 anos, com habilita- 
ções ao nível do secundário e 
superior”, 


Cerca de 40 por cento dos 
portugueses inquiridos declara- 
ram que já tomaram medica- 
mentos genéricos. “A toma ten- 
de a ser mais intensa entre os in- 
divíduos com 45 ou mais anos, 
com habilitações a partir do se- 
cundário e residentes na regi: 
de Lisboa e vale do Tejo”, lê-se 
nas conclusões do estudo, a que 
a Lusa teve acesso. 

A maioria dos inquiridos 

(65,4 por cento) consegue iden- 
tificar áreas terapêuticas onde 
existem disponíveis medica- 
mentos genéricos, nomeada- 
mente para doenças dos siste- 
mas cardiovascular e respirató- 
rio”, 
Em função da experiência de 
toma e da capacidade em no- 
mear áreas terapéuticas onde 
existem genéricos, 33,3 por cen- 
to dos inquiridos demonstra- 
ram um elevado envolvimento 
com a temática: “6,9 por cento 
são experimentalistas (desco- 
nhecem áreas terapéuticas onde 
existem genéricos, mas já toma- 
ram), 32,1 por cento são obser- 
vadores (conhecem áreas, mas 
nunca tomaram) e 27,7 por 
cento são desconhecedores 
(não conhecem áreas terapêuti- 
cas e nunca tomaram)”. 

O estudo apurou ainda que 
72,1 por cento dos inquiridos 
vai aumentar ou manter os ac- 
tuais patamares de consumo de 
genéricos. 

Os dados mais recentes sobre 
o consumo de genéricos, divul- 
gados em Abril pelo INFAR- 
MED, revelam que a quota de 
mercado destes medicamen 


Amigos do “Lugar dos Afectos” juntos 
em congresso de três dias em Aveiro 


Um espaço onde se pretende “reflectir sobre atitudes 
e modalidades de intervenção junto dos jovens” 


| 

A Associação Amigos do Lu- 
gar dos Afectos é o fruto da ini- 
ciativa de um conjunto de pes- 
soas ligadas a Graça Gonçalves e 
que se juntaram porque acredi- 
tam no projecto por ela ideali- 
zado.- O I Encontro do Lugar 
dos Afectos , que decorre em 
Aveiro até amanhã -, foi a forma 
encontrada por estes amigos pa- 
ra lhe dizer “estamos consigo, vá 
em frente”. 

O “Lugar dos Afectos” é um 
lugar especial, fruto de um pro- 
jecto que é ao mesmo tempo um 
conceito inédito, que já nasceu e 
que se encontra em construção 
na freguesia de Eixo, no concelho 
de Aveiro e que Conceição Tabor- 
da, dirigente da associação des- 
vendou que pretende ser um es- 


Luís Ventura 


paço para “reflectir sobre atitudes 
e modalidades de intervenção 
junto das crianças, jovens, no- 
meadamente aqueles que têm 
problemas familiares, de toxico- 
dependência, alcoolismo ou se- 
xualidade”. 

Apesar das dificuldades e da 
miíngua de apoios, já há casas 
construídas. “Os tempos são difi- 
ceis, mas faltam apoios”, lamenta 
Graça Gonçalves. 

Mulher dos sete instrumentos 
será, porventura, pouco para des- 
crever a mentora deste projecto. 
Autora de literatura infantil, ar- 
quitecta, ceramista, ela faz de tu- 
do um pouco para angariar fun- 
dos no sentido de concluir o pro- 
jecto da sua vida: “O Lugar dos 
Afectos”, Este vai surgindo na se- 
quência dos seus livros e jogos 
dos afectos, conta ela, explicando 


Primeiro encontro de “Afectos”termina amanhã em Aveiro 


que “as casinhas vão crescendo à 
medida que vão saindo os 
meus livros” e graceja com a si- 
tuação: “Para já ainda está 
tudo muito arejado, porque 


tem poucas portas e janelas”. 

Nas suas palavras, “não se trata 
de um Portugal dos Pequenitos, é 
antes um espaço para todas as 
idades, de partilha, em que cada 
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Rede de tráfico de 
menores usava 
Portugal como 


ponto de passagem 


A Polícia das Canárias de- 
sarticulou uma rede de tráfico 
de menores cabo-verdianos, 
com ramificações em Portugal 
e França, numa operação em 
que foram detidas 16 pessoas 
em Espanha e Cabo Verde, 
anunciaram ontem as autori- 
dades espanholas, 

Pelo menos 179 adolescen- 
tes foram levados de Cabo Ver- 
de para França, através desta 
rede, embora o destino final te- 
nha sido outro para alguns de- 
les, como explicou em confe- 
rência de imprensa o delegado 
do Governo espanhol nas Ca- 
nárias, José Segura. 

“Posto que a rede tem rami- 
ficações em Portugal, destino 
de alguns menores e lugar utili- 
zado pelas passadoras para o 
seu regresso, solicitou-se a coo- 
peração das autoridades lusas 
para esclarecimento das activi- 
dades da organização neste 
país”, adiantaram as autorida- 
des. Os adolescentes eram tra- 
ficados para alegadamente se 
dedicarem à prostituição, para 
adopções ilegais ou mão-de- 
obra barata e o destino final de 
muitos deles está ainda a ser in- 
vestigado, “tendo sido também 
requerida a colaboração das 
autoridades policiais de Fran- 
ça,e Holanda”. 

A operação teve início em 
Fevereiro, quando se verificou 
a entrada reiterada no arquipé- 
lago das Canárias de mulheres 
acompanhadas de menores 
que constavam como filhos 
nos seus passaportes, averba- 
mento selado e legalizado pelas 
autoridades de Cabo Verde. 


uma das várias casas está destina- 
da a uma área”, Por exemplo, nes- 
te projecto haverá espaço para 
trabalhar problemas dos mais pe- 
quenos, da gravidez na adoles- 
cência, mas também se casos liga- 
dos aos mais velhos. “Há trabalho 
para todos os tipos de pessoas e 
de idades”, resume Graça Gonçal- 
ves. 

A construção do Lugar dos 
Afectos iniciou-se em 2003 e este 
ano ainda deverão concluir-se as 
duas primeiras casas. Graça Gon- 
çalves não aponta datas para a 
conclusão de todo o projecto. “Vai 
ser difícil porque é conforme eu 
for vendendo livros e jogos”, repe- 
te, enquanto aguarda pela chega- 
da do primeiro apoio oficial. 

“Não falta quem classifique es- 
te como um projecto único no 
mundo”, diz Graça Gonçalves, la- 
mentando sempre o estar “muito 
sozinha nisto”. O que contrasta 
com a afluência ao encontro, em 
que se registaram inscrições de 
vários pontos do país, incluindo 
dos Arquipélagos dos Açores e da 
Madeira 

No encontro que decorre no 
Centro Cultural e de Congressos 
aveirense estão precisamente a ser 
apresentados a filosofia, o concei- 
toeos princípios gerais subjacen- 
tes ao Lugar dos Afectos. 
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Portugal Telecom 
nega ter tomado 
decisão sobre 
gestão da Vivo 


A Portugal Telecom (PT) 
negou ontem ter tomado 
qualquer decisão sobre futu- 
ros responsáveis na gestão 
da Vivo, “joint-venture” da 
operadora portuguesa e da 
Telefónica no mercado bra- 
sileiro, anunciou ontem a 
comissão executiva, em co- 
municado. 

"Não está tomada qualquer 
decisão sobre futuros respon- 
sáveis na gestão da Vivo”, diz 
o comunicado, afirmando 
que "o processo de escolha do 
futuro presidente executivo 
da Vivo será gerido com tran- 
quilidade e profissionalismo, 
seguindo as regras de governo 
e de transparência estabeleci- 
das”. 

A comissão executiva, lide- 
rada por Miguel Horta e Cos- 
ta, reage assim aos rumores 
que davam como certa a saída 
do actúal presidente da Vivo, e 
que considera "especulações". 

Francisco Padinha, admi- 
tiu, a 29 de Abril, sair da presi- 
dência da operadora luso-es- 
panhola no Brasil, encarando 
a hipótese como uma "reno- 
vação natural”. 

"Não temos mandatos fi- 
xos como em Portugal", afir- 
mou o executivo, durante 
uma conferência de imprensa, 
em São Paulo, para comentar 
os resultados do primeiro tri- 
mestre de 2005. - 


Instituto de 
Turismo lança 
versão francesa 
do portal 


O Instituto de Turismo de 
Portugal (ITP) anunciou on- 
tem o lançamento da versão 
francesa do portal de turismo 
www.visitportugal.com, des- 
tinado a cativar um dos prin- 
cipais países emissores de tu- 
ristas para o mercado portu- 
guês. 

"Aproximando-se do pú- 
blico-alvo, este portal é tam- 
bém um motor de afirmação 
da marca Portugal Turismo 
nos mercados francófonos", 
refere o ITP em comunicado, 
adiantando que o site "trans- 
mite uma atitude aberta, in- 
tensa e despretensiosa do país, 
ao mesmo tempo que procura 
cativar e fidelizar o visitante”. 

Lançado em 2004 em qua- 
tro línguas iniciais como ins- 
trumento na Internet da pro- 
moção turística de Portugal, o 
visitportugal.com está desde 
28 de Abril disponível tam- 
bém em francês. 


O A380 já obriga a leilão de bilhetes tal é a concorrência de interessados em seguir no primeiro voo comercial /EPA 


Primeiro voo comercial do 
A 380 já tem 10 mil reservas 


Maior avião de sempre está a causar uma verdadeira revolução nos 
mercados pelo que está a ser pensado efectuar um leilão de bilhetes 


primeiro voo comercial 
O: maior avião de pas- 
sageiros de sempre, o 
Airbus A380 está a causar uma 
verdadeira revolução na com- 
panhia aérea Singapur Airli- 
nes. As cerca de 10 mil reservas 
que já foram feitas através do 
site da Internet da empresa le- 
vam o seu departamento co- 
mercial a ponderar sortear os 
lugares no voo. 
Três meses antes da data 
marcada para o início da co- 
mercialização dos bilhetes, os 


mais entusiastas já se prepa- 
ram para o primeiro voo do gi- 
gante da aviação comercial. 
Mesmo que para isso tenham 
que esperar até ao segundo se- 
mestre de 2006. 

A data de entrega acordada 
inicialmente entre a Airbus e a 
companhia aérea apontava pa- 
ra o segundo trimestre de 
2006. Tendo em conta a enor- 
me expectativa gerada pelo iní- 
cio dos voos comerciais do gi- 
gante A380 levou a Singapur 
Airlines a pedir a entrega dos 
aviões o mais rápido possível. 

Os aviões Airbus A380 da 


Singapur Airlines vão traba- 
lhar na ligação Londres-Singa- 
pura-Sidney (Austrália). antes, 
no entanto, tripulações e pas- 
sageiros terão um período de 
adaptação à aeronave, que será 
assim utilizada em trajectos re- 
gionais para a Tailândia e o 
Vietname. 

Além da Singapur Airlines, 
15 companhias aéreas já enco- 
mendaram o aparelho, num 
total de 154 aviões. Em 2006, 
também as companhias aéreas 
Quantas e Emiratos vão iniciar 
voos comerciais com este apa- 
relho. 


Empresa farmacêutica quer tornar-se 
uma das maiores em Portugal 


O grupo Sanofi-Aventis, 
maior farmacêutica da Europa 
e terceira do mundo, apresen- 
tou ontem e a sua subsidiária 
para a produção de medica- 
mentos genéricos, que tem co- 
mo objectivo ficar entre as 
cinco maiores empresas deste 
sector a operar em Portugal. 

Designada como Winthrop 
Farmacêutica Portuguesa, a 
nova empresa pretende dispo- 
nibilizar, até 2007, 40 medica- 
mentos genéricos através de 
parcerias com outros medica- 
mentos do grupo, avançou o 
director-geral, Armando Fer- 
nandes. 


De acordo com o responsá- 
vel, a Sanofi-Aventis vai desti- 
nar, este ano, 1,9 milhões de 
euros à investigação clínica 
em parceria com centros hos- 
pitalares portugueses. 

Presente em seis países 
europeus, a Winthrop factu- 
rou, no ano passado, 227 mi- 
lhões de euros, valor que re- 
presenta mais 10 por cento 


que o obtido no exercício 


anterior. 

Até ao próximo ano, o la- 
boratório pretende alargar a 
sua influência a mais 13 países 
europeus, plancando expan- 
dir-se, em 2007, para Austrá- 


lia, Filipinas, Egipto, Brasil e 
México e, posteriormente, 
EUA. 

A produção da farmacêuti- 
ca conta com três grandes fá- 
bricas - na Polónia, Hungria e 
Goa (Índia) -, além de outras 
unidades, algumas desenvol- 
vidas em parceria, como é o 
caso da Sofarimex, presente 
em Portugal (Cacém), que 
tem ligações ao laboratório 
Azevedos. 

O Grupo Sanofi'Aventis 
facturou 25 mil milhões de 
euros em 2004, e prevendo 
um crescimento de 16 a 20 
por cento para 2005. 


Portugueses 
podem comprar 
selo do carro a 
partir de dia 23 


O selo do carro pode ser 
comprado a partir do próxi- 
mo dia 23 nas repartições de 
finanças, segundo uma porta- 
ria publicada ontem em Diá- 
rio da República e assinada 
pelo ministro de Estado e das 
Finanças. 

Entre 23 de Maio e 15 de 
Julho, os proprietários de au- 
tomóveis, motociclos, aerona- 
ves e barcos de recreio devem 
adquirir o selo que corres- 
ponde ao pagamento do im- 
posto municipal sobre veícu- 
los relativo ao ano de 2005. 

Podem fazê-lo em algumas 
papelarias, no Automóvel 
Clube de Portugal e em juntas 
de freguesia. 

O valor do imposto depen- 
de do tipo de veículo, do com- 
bustível utilizado, da cilindra- 
da do motor e do ano da ma- 
trícula, entre outros ele- 
mentos, pelo que é aconse- 
Ihável levar no acto do paga- 
mento do selo o título de pro- 
priedade, o livrete e o número 
de contribuinte do proprietá- 
rio. 

Para os automóveis, o pre- 
ço do selo do carro varia entre 
5,19 e 342,2 euros, ligeira- 
mente acima dos 5,09 e 335 
euros do ano anterior. 

O selo tem de ser colocado 
no canto superior direito do 
pára- brisas do veículo, com a 
frente virada para fora, e a sua 
ausência implica o pagamen- 
to de uma multa. 


Finanças 
aconselham a 
pedir senhas 
electrónicas 


O Ministério das Finanças 
aconselhou ontem os contri- 
buintes que pretendem entre- 
gar a declaração de rendimen- 
tos até ao próximo 17 a pedir 
a senha electrónica até ao dia 
11 deste mês. 

Em comunicado, as Finan- 
ças lembram que o prazo para 
a entrega pela Internet do 
modelo 3 de IRS, segunda fa- 
se, correspondente aos rendi- 
mentos de pessoas com reci- 
bos verdes ou profissionais li- 
berais, termina no próximo 
dia 17 de Maio. 

Para garantir a atempada 
recepção da senha de acesso, 
os contribuintes devem pedir 
com uma antecedência míni- 
ma de cinco dias úteis, ou se- 
ja, até ao dia 11 de Maio, os 
seus códigos de acesso que 
lhes permitem entregar o IRS 
pela Internet. 
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MAIORES DESCIDAS 


COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em alta ligeira, seguindo à dis- 
tância os ganhos da Europa, com o PSI-20 a subir 0,13 por cento para 7685,51 pontos, su- 
portado por Brisa e BCP. Toda a Europa encerrou em alta, com alguns índices a cumprirem 
a sexta sessão consecutiva em alta, puxados sobretudo pelos sectores petrolifero e de mi- 
nérios. Dos 20 títulos que compõem o principal indice accionista português, apenas 6 su- 
biram, 9 desceram e 5 ficaram inalterados, numa sessão de liquidez reduzida. Os destaques 
positivos pertenceram à Brisa, ao BCP e à volátil ParaRede. Pela negativa evidenciaram-se 
Reditus, Sonaecom, Semapa e os três papéis de Media. Toda a Europa encerrou em alta, 
com os ganhos a oscilar entre os 0,13 por cento de Lisboa e os 0,8 por cento de Paris. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


SONAE IND. > Fecho anterior 5,15 
Fecho de ontem 5,50 Variação (%) 6,80 
VAASGPS > Fecho anterior 0,40 

Fecho de ontem 0,42 Variação (%) 5,00 
VAA-FUSÃO > Fecho anterior 0,40 
Fecho de ontem 0,42 Variação (3) 5,00 
PARAREDE > Fecho anterior 0,35 

Fecho de ontem 0,36 Variação (%) 2,86 
BRISA NOM. > Fecho anterior 6,12 
Fecho de ontem 625 Variação (9%) 2,12 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 5 DE MAIO DE 2005 


CIN CORP. IND. > Fecho anterior 5,50 
Fecho de ontem 5,37 Variação (%) -2,36 
REDITUS > Fecho anterior 3,81 

Fecho de ontem 3,75 Variação (%) -1,57 
SEMAPA > Fecho anterior 4,75 

Fecho de ontem 4,70 Variação (%) -1,05 
SONAECOM > Fecho anterior 3,80 
Fecho de ontem 3,76 Variação (%) -1,05 
COFINA SGPS > Fecho anterior 3,32 
Fecho de ontem 3,29 Variação (%) -0,90 


INDÍCES GERAIS 
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A família Blair, pouco antes de votar, acena, parecendo antecipar a vitória /PAUL KINGSTONEPA 


Sondagem à boca das urnas 
dá vitória a Tony Blair nas eleições 


Tony Blair apontado 

como vencedor será 
o primeiro líder 
trabalhista na história 
a conseguir três 
mandatos consecutivos 


E CFEdus 


a sondagem à boca da 
[ | urna divulgada ontem à 
hora do fecho desta edi- 


ção, pela BBC, dava a vitória do 
Partido Trabalhista, de Tony Blair, 
nas eleições legislativas britânicas. 

Segundo a BBC, o Labour ob- 
tinha 37% dos votos, à frente dos 
Conservadores (33%) e Liberais- 
Democratas (22%). 

A maioria parlamentar dos 
Trabalhistas passaria de 160 para 
66 deputados. Tudo aponta para 
a vitória de Tony Blair que assim 
cumprirá mais um mandato, o 
terceiro, como primeiro-minis- 
tro britânico . Torna-se, desta 
forma, o primeiro líder traba- 
Ihista na história a conseguir três 
mandatos consecutivos, após as 
suas vitórias em 1997 e 2001. 

Apesar do triunfo esperado, 
Blair perdeu alguma da sua popula- 
ridade, prevendo-se que ganhe este 
acto eleitoral com uma vantagem 
de apenas três a seis pontos percen- 
tuais, conseguindo entre 36 e 38 
por cento, de acordo com as últi- 
mas sondagens reveladas ontem. 

Os conservadores, liderados 
por Michael Howard, deveriam 


ir além dos 32 ou 33 por cento, 
ao passo que os liberais-demo- 
cratas, de Charles Kennedy, de- 
verão ter entre 22 e 24 por cento 
dos votos. 

Contudo, há que ter ainda em 
conta o número de indecisos 
nestas eleições, que andou à volta 
de 30 por cento, e a abstenção 
que, em 2001, foi de 40,6 por 
cento, a mais alta desde 1918. Se- 
rão factores que também se de- 
verão mostrar decisivos para os 
resultados. O resultado das elei- 


ções apenas deverá ser conheci- 
do, desta forma, a partir de hoje. 

Nestas eleições participaram 
cerca de 44 milhões de eleitores 
divididos por 645 círculos uni- 
nominais espalhados pela Ingla- 
terra, Escócia, País de Gales e Ir- 
landa do Norte. 

Depois de uma campanha 
eleitoral de quatro semanas qua- 
lificada de "morna" e "sem bri- 
lho" pela maioria dos analistas e 
comentadores, mais de um quar- 
to dos eleitores (27 por cento) 


Blair de Pinóquio e Howard de 
Drácula na imprensa amarela 


À imprensa sensacionalista bri- 
tânica, conhecida por excessos 
de todo o tipo, fez ontem uma 
caricatura dos principais rivais 
que se enfrentam nas eleições 
gerais do Reino Unido, mos- 
trando Tony Blair como Pinó- 
quio e Michael Howard como 
Drácula. 

O jornal de direita "Daily Ex- 
press" publica um perfil do pri- 
meiro-ministro, Tony Blair, com 
um nariz tão comprido como o 
do Pinóquio numa alusão às 
mentiras que lhe são atribuídas 
em relação à participação de 
tropas britânicas na impopular 
guerra do Iraque. 

Em resposta à "porque é que os 
britânicos não querem mais 
cinco anos com o senhor Tony 
Blair?” o jornal afirma que é 


por este ser "mentiroso". 

Ainda mais cruel e racista, o 
"Daily Mirror”, que tradicional- 
mente apoia os trabalhistas, 
apresenta o líder conservador, 
Michael Howard, como Drácu- 
la, num caixão, com sangue 
nos lábios e uma estaca nas 
mãos. O jornal, que apela ao 
voto nos trabalhistas de Blair, 
argumentando que é demasia- 
do o que está em jogo, alude 
às origens de Howard, que des- 
cende de imigrantes da Romé- 
nia, a terra onde nasceu 0 
Conde Drácula popularizado 
na literatura e cinema de ter- 
ror. "The Sun”, o jornal de 
maior tiragem do país do mag- 
nata conservador Murdoch, 
que apoia Blair, apresenta-o 
sorridente e vitorioso. 


ainda poderia mudar o seu senti- 
do de voto, segundo a sondagem 
do Instituto Mori encomendada 
pelo vespertino. O elevado nú- 
mero de indecisos dificultava, as- 
sim, as previsões e, embora todas 
as sondagens - e esta também - 
tenham dado como certa uma 
vitória dos trabalhistas, o núme- 
ro de deputados eleitos pode va- 
riar entre os 60 e os 120. A son- 
dagem do Evening Standard atri- 
buía ontem aos trabalhistas cerca 
de 38 por cento dos votos, aos 
conservadores 33 por cento e aos 
liberais- democratas 23 por cen- 
to. Apesar do acordo tácito para a 
não realização de acções de cam- 
panha no dia da votação, o "nú- 
mero dois” dos Trabalhistas, 
John Prescott, recorreu ao cor- 
reio electrónico para contactar 
os apoiantes do partido e instá- 
los a votarem. Na mensagem, as- 
sinada pelo próprio vice-primei- 
ro-ministro, Prescott argumenta 
que os trabalhistas que se absti- 
verem ou que votem nos libe- 
rais-democratas em sinal de pro- 
testo estão, na verdade, a dar o 
seu voto aos conservadores. 
argumento de Prescott tem 
avançado por vários anal E- 
gundo os quais se um em cada 
dez eleitores trabalhistas se absti- 
ver ou votar nos lib: lemo- 
cratas em sinal de protesto, o lí- 
der conservador, Michael Ho- 
ward, será o próximo 
primeiro-ministro. Os primeiros 
resultados deveriam ser divulga- 
dos a partir das 23:30 horas de 
ontem, pelo que não nos foi pos- 
sível revelá-los na edição de hoje. 


Ataque ao 
consulado 
britânico 
nos EUA 


As autoridades norte-ame- 
ricanas desconhecem até ago- 
ra a autoria ou a motivação 
das explosões ocorridas on- 
temde madrugada no exterior 
do edifício onde está instala- 
do o consulado britânico de 
Nova Iorque. 

As explosões foram provo- 
cadas por engenhos de fabrico 
artesanal, possivelmente liga- 
dos entre si, segundo infor- 
maram, em conferência de 
imprensa, o presidente da Cà- 
mara de Nova Iorque, Mi- 
chael Bloomberg, e o chefe da 
polícia, Raymond Kelly. 

Bloomberg acrescentou 
que não foram feitas quais- 
quer ameaças antes das explo- 
sões e que ninguém reivindi- 
cou o ataque. 

A polícia abriu uma inves- 
tigação para determinar a au- 
toria do acto, que coincidiu 
com as eleições legislativas no 
Reino Unido. Duas explosões 
deflagraramontem dentro de 
uma floreira de cimento junto 
de um edifício de Manhattan, 
onde se encontra o consula- 
do britânico de Nova Iorque. 

As explosões não fizeram 
vítimas, mas provocaram al- 
guns danos materiais no edifi- 
cio. Depois de recolher os es- 
tilhaços no local, a polícia 
chegou à conclusão de que se 
tratava de duas granadas de 
brincar que foram cheias com 
pólvora e, aparentemente, 
acendidas à mão. 


Zapatero e 
Ibarretxe dizem 
que há espaço 
de diálogo 


O Presidente do Governo 
espanhol e o chefe do Gover- 
no regional basco em fun- 
ções consideraram ontem 
que está aberto um novo es- 
paço de diálogo com possi- 
bilidades de conseguir um 
consenso sobre o futuro do. 
País Basco. 

Zapatero e Juan José Ibar- 
retxe-reuniram-se em Madrid 
e, embora em comunicados 
separados, coincidiram na 
afirmação de que neste pri- 
meiro encontro após as elei- 
ções bascas ficou patente uma 
nova fase política de diálogo e 
a vontade de trabalharem 
juntos. A presidência do Go- 
verno espanhol, por seu tur- 
no, diz em comunicado que 
Zapatero expressou o interes- 
se em manter "um clima de 
diálogo e normalidade insti- 
tucional". 


32 


INTERNACIONAL 


Al-Zarqawi, chefe da Al-Qaeda no 
Iraque, está provavelmente ferido 


= O “Washington Post” 
= revelou que um dos 
terroristas mais 
procurados pelos EUA 
foi tratado num hospital 
de Ramadi 


s Estados Unidos têm 
O informações segundo 

as quais o alegado re- 
presentante da Al-Qaeda no 
Iraque, Abu Mussab al-Zarga- 
wi, está ferido ou doente e foi 
tratado num hospital de Ra- 
madi, no Iraque, noticiou on- 
tem o "Washington Post”. 

Segundo o jornal norte- 
americano, que cita fontes mi- 
litares, as autoridades estão a 
analisar informações segundo 
as quais Zarqawi esteve nos 
dias 27 e 28 de Abril no hospi- 
tal de Ramadi, uma das cida- 
des-bastião da resistência ira- 
quiana, capital da província de 
Al- Anbar, a norte de Bagdad. 

O jornal escreve também 
que o grupo dirigido por 
Zarqawi afixou um comunica- 
do em duas mesquitas, uma 
das quais em Ramadi, em que 
informava que o jordano esta- 
va no hospital daquela cidade 
quando, quinta-feira passada, 
as forças norte-americanas 
cercaram e revistaram o 
edifício, sem contudo o conse- 
guirem encontrar. O comuni- 
cado não explica por que razão 
Zarqawi se deslocou ao hos- 
pital. 

Um porta-voz do exército 
americano em Bagdad, o tenen- 
te-coronel Steven Boylan, con- 
firmou ao "Washington Post" a 
deslocação de unidades milita- 
res ao estabelecimento, na se- 
quência de "informações se- 
gundo as quais havia terroristas 
dentro e à volta do hospital”. 


” 


Abu Mussab al-Zarawi é responsável por vários atentados no Iraque vera 


Boylan não confirmou se 
Zarqawi era o alvo da opera- 
ção, mas acrescentou que os 
militares saíram do hospital 
sem fazer qualquer detenção. 

Abu Mussab al-Zargawi é 
o homem mais procurado 
no Iraque pelos Estados 
Unidos, que o acusam de lide- 
rar uma Organização terrorista 
responsável por vários atenta- 
dos cometidos no Iraque e 
oferecem uma recompensa 
de 25 milhões de dólares pela 
sua captura. Na Jordânia, seu 
país natal, Zargawi é alvo 
de vários processos judiciais 
por alegadas actividades terro- 
ristas. 

Ontem, a justiça jordana 
publicou um aviso em que dá 
dez dias a Zargawi para se 
apresentar às autoridades, que 
o pretendem julgar por "cons- 
piração para cometer acto ter- 


roristas". Se não se apresentar, 
será julgado à revelia, segundo 
a lei jordana. 

Zarqawi está entretanto a 
ser julgado à revelia, também 
na Jordânia, pela alegada auto- 
ria de um grande atentado 
com recurso a armas químicas 
que as autoridades jordanas 
afirmam ter desmantelado. 

Há cerca do ano, o presumí- 
vel terrorista foi condenado 
pela justiça jordana à pena de 
morte, também à revelia, pelo 
assassínio de um diplomata 
norte-americano em Amã, em 
Outubro de 2002. 


Sobrinho de Saddam 
capturado 

Simultaneamente, o governo 
iraquiano anunciou a captura de 
um sobrinho do deposto presi- 
dente Saddam Hussein, acusado 
de envolvimento com os rebeldes. 


Segundo um comunicado 
oficial, Ayman Sabaui foi deti- 
do "no princípio do mês" jun- 
tamente com um grupo de re- 
beldes numa localidade perto 
de Tikrit, cidade natal de Sad- 
dam Hussein, a 170 quilóme- 
tros a norte de Bagdad. 

O texto esclarece que "Ay- 
man e irmãos desenvolveram 
importantes actividades a 
favor dos terroristas, apoian- 
do-os com dinheiro, armas 
e explosivos”. Em Abril, o 
governo iraquiano informou 
da detenção de Ibrahim al- Sa- 
baui, irmão de Ayman, acu- 
sado de financiar os rebel- 
des. O pai de ambos, Al- 
Hasan, foi detido em Feverei- 
ro, 14 meses após Saddam. 
O clã de Tikrit era constituído 
por familiares de Saddam e 
membros do seu governo dali 
naturais. 


“Marcha dos Vivos” em Auschwitz em 
homenagem às vítimas do Holocausto 


Mais de 20.000 pessoas, de 
50 países, desfilaram ontem 
numa “Marcha'dos Vivos” no 
antigo campo de concentração 
de Auschwitz-Birkenau, em ho- 
menagem às vítimas do Holo- 
causto. 

Mais de 1,1 milhões de ho- 
mens, mulheres e crianças, 
principalmente judeus prove- 
nientes dos países ocupados 
pela Alemanha nazi na Europa, 
foram exterminados naquele 
campo entre 1940 e 1945. 

Milhares de jovens reuni- 
ram-se em seguida no campo 
de Birkenau para uma cerimó- 
nia evocativa, ao lado de perso- 
nalidades e sobreviventes da 


"solução final" preconizada por 
Adolf Hitler para aniquilar os 
1 milhões de judeus na Euro- 
pa. 

O primeiro-ministro israeli- 
ta, Ariel Sharon, e os seus ho- 
mólogos polaco, Marek Belka, e 
húngaro, Ferenc Gyurcsany es- 
tiveram também presentes. 

O campo de Auschwitz foi 
instalado inicialmente em 1940 
em 20 barracões militares nos 
limites da cidade polaca de Os- 
wiecim, no sul do país. Esten- 
deu-se depois em 1941 à cidade 
vizinha de Brzezinka.Foi lá que 
foram mortos um milhão de 
judeus, 20 mil ciganos, milha- 
res de antinazis e soviéticos. 


Mais de 20 mil pessoas desfilaram ontem em Auschwitz /JACEX BED NARCZYKEPA 
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Governo e Igreja 
timorenses não 
chegaram ainda 
a acordo 


A anulação ontem da assi- 
natura da Declaração Con- 
junta entre o governo e a igre- 
ja timorense, que permitiria 
acabar com a manifestação 
antigovernamental que há 17 
dias persiste em Díli, deveu-se 
a uma série de contradições 
que ninguém quer assumir. 

Na qualidade de mediador 
do processo de diálogo entre a 
Igreja e o governo, e para dar 
solenidade ao acto, o presi- 
dente Xanana Gusmão convi- 
dou o corpo diplomático e a 
imprensa, mas alguém se es- 
queceu de avisar os bispos D. 
Alberto Ricardo da Silva, de 
Díli, e D. Basílio do Nasci- 
mento, de Baucau. 

Após duas horas e meia de 
espera, Xanana Gusmão, 
acompanhado do primeiro- 
ministro Mari Alkatiri, e dos 
ministros dos Negócios Es- 
trangeiros, Ramos-Hor- 
ta, e do Int , Rogério Lo- 
bato, deixou o seu gabinete e 
enfrentou os jornalistas. 

O desapontamento era evi- 
dente. “Estávamos a contar 
com isto”, observou Xanana 
Gusmão, que fixou em duas 
horas e meia o tempo de espe- 
ra pela chegada dos dois bis- 
pos. 

Em declarações à Lusa, o 
Vigário-geral da Diocese de 
Dili, padre Apolinário Guter- 
res, garantiu entretanto que 
desconhecia a marcação da 
assinatura da Declaração 
Conjunta para a Presidência 
da República. 

Nada surpreendido com a 
demora e mais conciliador foi 
o ministro José Ramos-Horta, 
que disse compreender "per- 
feitamente a demora”. "Du- 
rante o dia de hoje estive vá- 
rias vezes na Diocese (de Di- 
li). Estive a fazer um vaivém 
intenso entre o presidente, o 
primeiro- ministro e os bis- 
pos, e sei que eles estão a levar 
todo o processo muito a sé- 
rio", asseverou. 

Ramos-Horta salientou 
que o Secretariado da Diocese 
de Díli se encontrava ainda a 
trabalhar no documento, que 
constitui a resposta dos dois 
bispos à contraproposta subs- 
crita por Xanana Gusmão e 
Mari Alkatiri e enviada quar- 
ta-feira. 

O chefe da diplomacia ti- 
morense destacou que tinha 
ficado acordado que, quando 
o documento estivesse pron- 
to, responsáveis da igreja avi- 
sariam, para se marcar a hora 
de assinatura. "Não havia ain- 
da uma hora marcada para 
assinarmos”, vincou. 

Optimista, Ramos-Horta 
acredita que a Declaração 
Conjunta será finalmente as- 
sinada hoje de manhã. 

"O comunicado será assi- 
nado. Queríamos fazê-lo hoje, 
mas já é tarde e não é bom fa- 
zê-lo durante a noite. Portan- 
to, o mais certo é amanhã de 
manhã”, disse. 
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. É Cláudio Pitbull treina 
“O com a equipa B 
Ss - z Portista gostaram do re- 
h E 868 cão do brasileiro no negócio 
BN Z lamengo Pág. 36 


a ERImo, 


Sporting na final | 
da Taça UEFA 


E Formação leonina derrubou o AZ Alkmaar com um golo nos instantes finais do prolongamento (3-2) / pág 34 


Sérgio Santos/ASF 


i SUPERLIGA VITÓRIA DE GUIMARÃES FUTEBOL LIGA DE CLUBES 1 
Mano Nunes apresentou Plantel vimaranense Reunião da direcção do Jovem médio Edu 
! ontem a demissão em silêncio face ao acordo organismo terminou sem vai ingressar em Setembro |, 
1 da presidência de Manuel Machado demissões e contestação na equipa de juvenis 
! do clube aveirense  pág.37 com o Nacional Pág. 41 a Benfica e Sporting Pág. 35 do Real Madrid Pág.a1 | 
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DESPORTO 


(0) le do Porto 


A derrota mais saborosa 


Miguel Garcia marcou, mesmo em cima dos 120 minutos, o golo que ditou o apuramento leonino para a final da UEFA 


AZ ALKMAAR 
s Timmer; Kew Jalens, Bamy Opdam e 
Ron Viaar; Tim De Cler, Denny Lan- 
s dazaat, Bamy Van Galen e Adi Ramai 
Elab 64; Kenneth Perez, Tarik Sektioui 
(Janga, 119 e Robin Nelisse (Huysegems, 
72). Treinador: Go Arizanse. 


SPORTING 
Ricardo; Miguel Garcia, Beto, Polga e 
Rui Jorge (Nículae, 109; Custódio, 
gos Rochemback (Pedro Barbosa, 86), 
Sá Pinto e João Moutinho; Douala (Tello, 75) e 
Liedson. Treinador: José Peseiro. 
Golos: Perez (6), Liedson (45), Huysegems 
(78), Jaliens (108) e Miguel Garcia (120) 
Árbitro: Claus Bo Larsen (Dinamarca). Cartão 
amarelo: Liedson (48), Van Gallen (112), Mi- 
guel Garcia (120) 
Incidências: Estádio Alkmaarder Hout, em Alk- 
maar. Cerca de 8,500 espectadores. 


*APÓS PROLONGAMENTO 


Que sofrimento! Um golo de 
Miguel Garcia mesmo em cima 
dos 120 minutos garantiu a pre- 
sença do Sporting na final da Ta- 
ça UEFA. Quarenta e um anos 
depois, os leões voltam a marcar 
presença no jogo decisivo de 
uma competição europeia que, 
curiosamente, se vai disputar no 
Estádio de Alvalade. 

Foi praticamente na última 
jogada do encontro que a equipa 
portuguesa carimbou o passa- 
porte para a final. Canto na di- 
reita de Tello, Ricardo na área do 
Alkmaar, e Miguel Garcia a mar- 
car o golo da glória leonina, um 
prémio mais do que merecido 
para um dos melhores jogadores 
em campo e que, este ano, fa- 
lhou a grande penalidade que 
ditou o afastamento do Sporting 
da Taça de Portugal. Merecia a 


4 


O Sporting conseguiu ultrapassar o AZ Alkmaar depois de 120 minutos de luta intensa / Sérgio Santos/ASF 


sorte no cabeceamento e o Spor- 
ting merecia a final. 

O pequeno inferno do está- 
dio do Alkmaar causou sérios 
problemas ao Sporting nos pri- 
meiros minutos da partida, já 
que a equipa da casa entrou a 
grande ritmo e muito determi- 
nada em busca do golo. E conse- 
guiu-o logo aos seis minutos, 
aproveitando uma desatenção 
da defesa leonina na sequência 
de um canto, com Perez, de ca- 
beça, a bater Ricardo. 

Tremeu a equipa portuguesa 


e tremeu também a baliza de Ri- 
cardo cinco minutos volvidos, 
quando Perez, na cobrança de 
um livre directo, rematou à bar- 
ra. O Sporting demorou a reagir, 
mas quando o fez - a partir da 
meia hora - passou a dominar o 
encontro e a ameaçar o empate. 
Após um remate perigoso de 
Liedson, Miguel Garcia foi der- 
rubado dentro da área por um 
adversário, mas o árbitro dina- 
marquês fez vista grossa e o pe- 
nálti ficou por marcar. 

O Alkmaar ainda voltou a 


Dia de festa para Portugal” 


José Peseiro destacou dedicação e felicidade da sua equipa 


José Peseiro era, obviamen- 
te, um homem radiante no fi- 
nal dos 120 minutos que per- 
mitiram ao Sporting marcar 
presença na final da Taça UE- 
FA. Os jogadores leoninos des- 
tacaram o valor do adversário, 
mas todos salientaram a justiça 
do apuramento leonino. 

“Esta passagem à final foi o 
fruto de muito trabalho, de 
muita dedicação e alguma feli- 
cidade. É um dia de festa para 
Portugal. Estamos extrema- 
mente satisfeitos. Merecemos 
estar na final, mas agora temos 
que ganhá-la. Acho que Co 
Adriaanse deve ver o jogo da fi- 
nal, a partir da bancada, por- 
que nós merecemos”, afirmou 
José Peseiro ainda no relvado 
do estádio do Alkmaar, onde o 
capitão de equipa Pedro Bar- 
bosa afirmou que o valor da 
equipa holandesa deu ainda 
mais sabor a este apuramento: 


José Peseiro 


“Foi uma grande meia-final e 
nós fomos uns justos vencedo- 
res, no conjunto das duas 
mãos. Sofremos bastante, mas 
eu já tinha dito que o Alkmaar 
era uma grande equipa. Con- 
firmou-se”, 


Aos 18 anos, João Moutinho 
está a viver uma época de so- 
nho. Titular indiscutível do 
meio-campo verde e branco, o 
“miúdo” admitiu que “não es- 
perava” estar na final de uma 
competição europeia esta tem- 
porada. “Felizmente consegui- 
mos marcar presença na final. 
Agora é para ganhar. O terceiro 
golo do Alkmaar deu-nos um 
grande desgosto, mas soube- 
mos reagir, continuar a traba- 
lhar e tivemos um prémio mui- 
to, muito justo. 

Já Ricardo começou por dar 
os parabéns ao adversário e aos 
seus incansáveis adeptos, refe- 
rindo depois a justiça do apu- 
ramento leonino: “Estamos na 
final depois de termos elimina- 
do mais uma grande equipa. É 
um reconhecimento pelo nos- 
so trabalho e merecido pelo fu- 
tebol que praticámos. Agora é 
hora de festa”. 


ameaçar por Perez - defesa de re- 
curso de Ricardo -, mas os leões 
já dominavam e Timmer brilha- 
va na baliza holandesa até que, 
em período de compensação na 
primeira parte, Liedson desviou 
um remate de Polga e voltou a 
colocar a equipa portuguesa no 
comando da eliminatória. 


Azar leonino 

Ao contrário do que seria de 
esperar, o Alkmaar não entrou 
na etapa complementar como 
havia feito na primeira, muito 


por culpa de um Sporting mais 
tranquilo e a trocar a bola com 
mais calma entre os seus jogado- 
res. Deu a iniciativa ao adversá- 
rio, é verdade, mas conseguiu se- 
gurar o ímpeto holandês, embo- 
ra tenha demonstrado pouca 
iniciativa ofensiva. 

Apesar de não ter criado qual- 
quer oportunidade de golo em 30 
minutos, o Alkmaar chegou mes- 
mo ao segundo golo à entrada do 
último quarto-de-hora, benefi- 
ciando de um contra-ataque rá- 
pido e de um fora-de-jogo não 
assinalado pelo auxiliar do árbi- 
tro. O belga Huysegems, em posi- 
ção irregular, aproveitou um res- 
salto e voltou a dar alegria aos 
adeptos holandeses. 

Até ao final dos 90 nenhuma 
das equipas arriscou verdadeira- 
mente, embora O Sporting tenha 
sofrido dois valentes sustos já 
em período de compensação, 
mas Van Gallen e Huysegems er- 
raram o alvo. 


Sofrer e festejar 

O Sporting voltou a dominar 
no prolongamento, muito em- 
bora Ricardo tenha estado em 
destaque aos 99”, ao efectuar 
uma defesa soberba. No entan- 
to, o guardião leonino nada pô- 
de fazer aos 108) quando o Alk- 
maar chegou ao terceiro golo 
após mais um pontapé de canto. 
Jaileens aproveitou mais um er- 
ro de Polga para colocar os ho- 
landeses na frente da eliminató- 
ria. 

Tudo parecia perdido, mas 
não estava e a crença leonina te- 
ve valeu um bilhete para a final 
da Taça UEFA. 


CSKA faz história 
e está na final de Alvalade 


A equipa de Moscovo bateu o Parma por 3-0 


CSKA MOSCOVO 
3 Abinfeev, Ignashevich, Aleksei Bere- 


zoutski, Odiah, Vassili Berezoutsk, Zhir- 
mm koy, Aldonin, Rahimic, Daniel Carvalho 
(Semberas, 75), Olic (Krasic, 58) e Vágner Lo- 
ve (Salougin, 88) 
Treinador: Valery Gazzaev 
PARMA 

Bucai (Frey, 20), Bovo, Bonera, Canna- 

0 varo, Sav, Bresciano, Camara, Dessena, 

a Furian (Gilardino, 49), Grella (Simplt- 
do, 59) e Ruopolo. 
Treinador; Pietro Carmignant 
Golos: Daniel Canvalho (9 e 53 e Vassih Bere- 
zovtsh (59) 
Asbitro: Alain Hamer (Luxemburgo). Cartão 
amarelo: Camara (36), Aldonin (527, Vagner 
Love (68, Bovo (77), Bonera (81! e 92º. 
Cartão vermelho: Bonera (92) 
Indidências: Estádio do Lokomotiv, em Mosco- 
vo. Cerca de 63 mi espectadores. 


O CSKA de Moscovo tor- 
nou-se o primeiro clube russo 
de futebol a qualificar-se para 
uma final europeia, ao derro- 
tar em casa os italianos do Par- 
ma, por 3-0, na segunda mão 
das meias-finais da Taça UE- 
FA. 

Depois da igualdade sem 
golos registada no jogo da pri- 
meira mão, em Parma, o CSKA 
de Moscovo, “carrasco” do 
Benfica nos 16 avos-de- final, 
aproveitou na perfeição o fac- 
tor casa e deu continuidade a 
uma campanha europeia sim- 
plesmente brilhante. Os russos 
adiantaram-se no marcador 
logo aos nove minutos por in- 
termédio do brasileiro Daniel 
Carvalho, que ampliou a van- 
tagem aos 53 minutos. O defe- 
sa Vassili Berezoutski estabele- 
ceu o resultado final aos 59. 
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| Bernardino Barros 
Sérgio Pires 


Os desentendimentos pú- 
blicos entre o major Valentim 
» Loureiro, presidente da Liga de 
clubes, e o director executivo 
Cunha Leal terão ontem ficado 
sanados. Uma espécie de acor- 
do político foi alcançado nu- 
ma reunião prévia à da Direc- 
ção, que demorou pouco mais 
de meia hora e juntou, numa 
sala do piso superior da sede, 


LIGA DE CLUBES <<< 


“Cessar-fogo” na Liga 


Acordo político sai da reunião entre Valentim Loureiro e Cunha Leal 


Valentim Loureiro, o secretá- 
rio geral da Liga Emanuel Me- 
deiros e os membros da Co- 
missão Executiva, Nuno Al- 
meida, António Duarte e 
Cunha Leal. Depois do presi- 
dente da Direcção da Liga ter 
lançado duras críticas ao com- 
portamento e gestão do orga- 
nismo por parte destes dois úl- 
timos, com a natural reacção 
dos visados, a tarde de ontem 
terá deixado as divergências de 
lado no primeiro encontro 


desde a reassunção de funções 
do major, no passado dia 26 de 
Abril. 

Após a reunião, que termi- 
nou às 17h, Valentim Loureiro 
desceu a escadaria da sede da 
Liga, acompanhado por todos 
os elementos da Comissão 
Executiva, brindando o grande 
“batalhão” de jornalistas pre- 
sentes com a sua habitual iro- 
nia: “Tanta curiosidade... Mas 
porquê? Hoje não se vai passar 
nada de especial aqui”. 


LIGA DE CLUBES Reunião da Direcção 


Direcção da Liga condena 
atitudes de Benfica e Sporting 


Manifesto liderado pelos clubes lisboetas será discutido da Assembleia Geral de 24 de Maio 


I Bernardino Barros 
Sérgio Pires 


A grande maioria dos clu- 
bes que compõe a Direcção da 
Liga Portuguesa de Futebol 
Profissional condenou ontem 
as recentes tomadas de posição 
públicas, fora do seio do orga- 
nismo, levadas a cabo por um 
grupo de clubes liderado por 
Benfica e Sporting. 

Na reunião de mais de três 
horas que juntou na tarde de 
ontem os doze clubes que 
compõe a Direcção da Liga, 
entre os quais o Benfica, e os 
respectivos órgãos sociais foi 
decidido que não haverá As- 
sembleia Geral extraordinária 
a 10 de Maio, para debater o 
manifesto que defende a saída 
da arbitragem da égide deste 
organismo, apresentado pelo 
referido grupo, que conta ain- 
da com Belenenses e Maríti- 
mio. Com efeito, para evitar di- 
visões entre os restantes clu- 
bes, esse assunto ficará 
incluído na ordem de traba- 
lhos da próxima Assembleia 
Geral no dia 24 deste mês. 


E 


A direcção da Liga Portuguesa de Futebol Profissional reuniu-se ontem 


No final da reunião, o presi- 
dente do Vitória de Setúbal, 
Chumbita Nunes, a quem cou- 
be o papel de porta-voz dos 
restantes dirigentes, fez um 
“apelo para que os clubes que 
fizeram o manifesto no senti- 
do de que estes discutam os as- 
suntos relativos ao futebol no 
local próprio (na sede da Li- 
ga)”. 


á ação Decos ST 
“o FOGO-DE-ARTIFÍCIO o IMAGEM E ent 


Chumbita Nunes revelou 
que a vontade unânime dos 
clubes presentes foi no sentido 
de condenar tomadas públicas 
de posição, algo que para o 
presidente do Vitória de Setú- 
bal representa uma atitude que 
“não faz qualquer sentido”, 

Entretanto, relativamente 
a uma possibilidade, que 
ontem pairou no ar, de haver 


demissões no seio da Liga, 
Chumbita Nunes revelou que 
“nenhum dos órgãos sociais se 
demitiria, incluíndo o presi- 
dente (Valentim Loureiro)”. 
Ao referir que esta decisão reu- 
niu o consenso dos membros 
da Direcção, Chumbita Nunes 
revelou que o entendimento 
geral foi de que os “mandatos 
têm de ser cumpridos até ao 
fim”, 

Desse modo, caso esta 
decisão se mantenha, as elei- 
ções na Liga de clubes decorre- 
rão apenas em 2006. Pelo que 
os actuais órgãos eleitos cum- 
prirão o seu mandato até 
ao final. 

Ainda assim, este facto me- 
receu críticas por parte do pre- 
sidente do Nacional, Rui Alves, 
que à entrada para a reunião 
defendeu a convocação, por 
parte do major Valentim Lou- 
reiro, de eleições antecipadas: 
“Eu, no lugar dele, convocava 
eleições e, se quisesse, recandi- 
datava-me a seguir. Até porque 
não podemos ter os principais 
responsáveis do futebol de cos- 
tas voltadas”. 


Valentim Loureiro ao lado de Cunha Leal / Fotos: Fernando Fontes 


Rui Alves: 
candidato, 
mas pouco 


O presidente do Nacional 
da Madeira, Rui Alves, disse 
ontem publicamente, à en- 
trada para a sede de Liga de 
clubes, que iria ser candida- 
to nas eleições da Liga de 
clubes, que decorrerão em 
2006. “Sou candidato à pre- 
sidência da 
mas eleiçõe: 
Alves. 

No entanto, ao que O CO- 
MÉRCIO apurou, o presi- 
dente do Nacional da Ma- 
deira terá modificado a sua 
posição já na reunião da Di- 
recção da Liga, acabando 
por não dar como certa a 
sua eventual candidatura. 
Rui Alves terá então dito 
que a possibilidade de se 
candidatar deveria de ser 
encarada como uma respos- 
ta a uma possível candida- 
tura do ex-presidente do 
Belenenses Sequeira Nunes, 
mostrando que qualquer 
um dos representantes dos 
clubes associados da Liga 
poderia vir a ser presidente. 
Entretanto Chumbita Nu- 
nes revelou no final da reu- 
nião de ontem que a ques- 
tão não teria sido abordada 
a fundo. 

“Posso garantir que não foi 
aqui formalizada qualquer 
candidatura à presidência 
da Liga”, revelou o porta- 
voz da reunião. 
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Moreirense Y 


EC Porto 


Cláudio Pitbull treina 
com a equipa B portista 


E Avançado recuou nas negociações com o Flamengo, decidindo permanecer no FC Porto 


o 


Cláudio Pitbull acabou por 
decidir não regressar ao Brasil 
e ontem voltou a treinar no FC 
Porto, mas... com a equipa B. 
Com receio dos raptos no seu 
país e fama de mau pagador do 
Flamengo, o avançado brasilei- 
ro recuou nas negociações 
com os cariocas. A solução en- 
contrada pela direcção do clu- 
be portista, que parece não ter 
ficado satisfeita com o desen- 
rolar dos acontecimentos, foi 
remeter o jogador à equipa B. 

Pitbull só esteve de passagem 
pelo relvado onde estava a tra- 
balhar o plantel principal, se- 
guindo de imediato para o ou- 
tro relvado onde estavam a tra- 
balhar os bês. Ainda não se sabe 
por quanto tempo o jogador irá 
receber orientações de Domigos 
Paciência, mas o facto é que 
Cláudio Pitbull não pretende 
deixar os dragões, embora os 
dragões não pretendam conti- 
nuar com o avançado... 

Jorge Baidek, empresário de 
Pitbull garantiu que não foram 
questões financeiras que impe- 
diram a concretização do ne- 
gócio e sim questões pessoais. 
Baidek referiu que Pitbull não 
considera ser o momento ideal 
para regressar ao futebol brasi- 
leiro devido à violência. 


“Fernanda Rossi . 


Cláudio Pitbull regressou ao trabalho mas foi relegado para a equipa B do FC Porto / Paulo Santos/ASF 


O avançado brasileiro tem 
acompanhado de perto o dra- 
ma do seu companheiro de 
equipa Luís Fabiano (cuja mãe 
foi raptada há quase dois me- 
ses), o que contribuiu para de- 


cisão de não deixar Portugal. 
Mas a crise financeira que o 
Flamengo está atravessar tam- 
bém teve peso para que Pitbull 
desistisse de vestir a camisola 
da equipa rubro-negra, ainda 


Costinha foi o único ausente 
da sessão de trabalho no Olival 


m Médio continua remetido a tratamento devido a lesão muscular na coxa direita 
m Maniche e Nuno Valente quase a cem por cento para o regresso aos relvados 


I E Fernanda Rossi 


Costinha tem vivido num 
entra em sai do departamento 
médico do FC Porto, sempre 
com o mesmo problema. Con- 
firmada uma microrrotura na 
coxa direita, o “ministro” pode- 
rá não voltar mais a jogar nesta 
temporada para tentar debelar 
totalmente a lesão. Dessa forma, 
o trinco é baixa certa para a des- 
locação a Moreira de Cónegos. 
No que toca a Maniche e Nuno 
Valente, as recuperações estão 
de vento em popa. 

Embora ainda constem no 
boletim clínico do clube, o mé- 
dio e o lateral esquerdo estão 
quase a cem por cento para vol- 
tarem a ser utilizados por José 
Couceiro, principalmente Ma- 
niche. Após o treino de hoje, 
agendado para às 10h30, à porta 


Costinha vai falhar o embate com o Moreirense / Paulo Esteves /ASF 


fechada, o treinador fará habi- 
tual antevisão do encontro da 
32º jornada na sala de imprensa 


do Olival, revelando se pode ou 
não contar com os dois jogado- 
res em Moreira de Cónegos. 


que o presidente do Flamengo, 
Arthur Rocha, tenha garantido 
que apresentou uma boa pro- 
posta com todas as garantias 
bancárias para honrar o com- 
promisso com o jogador. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 6 de Maio de 2005 


Jovens 


na mira 
dos dragões 


Quem pensa que esta tem- 
porada fez o FC Porto repen- 
sar a contratação de-jogadores 
brasileiros...engana-se. Os dra- 
gões continuam de olho nos 
atletas do “país do futebol. 
Quatro internacionais sub-20 
“canarinhos” podem vir a fa- 
zer parte da equipa B e futura- 
mente integrar o plantel prin- 
cipal dos azuis e brancos, De 
acordo com o site Maisfutebol, 
Quirino (avançado) e Renato 
(médio) do Atlético Mineiro, 
Jardel (médio) do Cruzeiro e 
Juninho (médio) do Flumi- 
nense, poderão vestir a cami- 
sola azul e branca. Os quatro 
foram sondados quando o di- 
rector de futebol do Atlético 
Mineiro, Humberto Ramos es- 
teve em Portugal. Embora os 
dragões já tenham todas as in- 
formações sobre os atleas ain- 
da não houve negociação entre 
os clubes. 


Bruno Moraes 
renova 

na próxima 
semana 


Segundo Aloísio Moraes, 
pai e empresário de Bruno 
Moraes, o jogador deverá ne- 
gociar a renovação do seu con- 
trato na próxima semana. “Va- 
mos conversar na próxima se- 
mana para tratar da renovação. 
Até o final do mês ficará tudo 
resolvido”, garantiu ontem. 


Estádio do Dragão acolheu 
baile de finalistas académicos 


FERNANDO FONTES 


Nem só de futebol vive o Dragão... O FC Porto tem 
expandido a funcionalidade do seu recinto. Ontem, os alunos 
da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP) 
escolheram o estádio dos azuis e brancos para ser o palco da 
cerimónia do baile de finalistas. O evento que começou às 
20h30, decorreu na Tribuna VIP do estádio. Mas hoje tem 
mais... É dia do 24 Horas TMN, com concertos de longa duração 
que irão acrescentar mais para a história do terrono dos cam- 


peões europeus. 


- Sextafeira, 6 de Maio de 2005 


SUPERLIGA Moreirense 


DESPORTO 


“Enquanto houver hipóteses 
não podemos desanimar” 


Vencer o FC Porto é obrigatório para o Moreirense continuar a sonhar com a permanência 
na SuperLiga; Fernando, melhor marcador dos cónegos, acredita que tal ainda é possível 


T a José Pedro Gomes 


A vitória no duelo com o FC 
Porto é o único resultado que in- 
teressa ao Moreirense para ainda 
alimentar o sonho da manuten- 
ção na SuperLiga. À turma mi- 
nhota tem obrigatoriamente de 
somar três pontos nesta partida, 
frente aos dragões, de forma a 
pôr fim ao jejum de triunfos que 
dura há quinze jornadas conse- 
cutivas. Os cónegos têm o pior 
ataque da prova, com apenas 23 
golos marcados, e inverter essa 
tendência na recta final do cam- 
peonato parece impossível. 

Ainda assim, o avançado bra- 
sileiro Fernando, melhor marca- 
dor da equipa minhota, com 
cinco tentos, recusa-se a dar a 
descida de divisão do Moreiren- 
se como um dado adquirido. O 
atacante garante que o grupo de 
trabalho não irá desistir, e que o 
empenho será mantido até à úl- 
tima jornada. 

“Quando ainda há uma hipó- 
tese, mesmo que ela seja peque- 
na, não podemos desanimar. Te- 
mos três jogos e vamos disputá- 
los no limite. Isto pode 
acontecer a qualquer equipa, te- 
mos de manter o profissionalis- 
mo até ao final”, disse Fernando. 

O avançado brasileiro está 
ciente que este embate com os 
dragões é decisivo para as aspi- 
rações do Moreirense e do FC 
Porto, em campos diferentes, e 
por isso, antevê um duelo muito 
renhido. “É uma questão de 
acreditarmos nas nossas capaci- 


SUPERLIGA Beira-Mar 


Fernando ainda acredita na manutenção do Moreirense na SuperLiga / Paulo Esteves/ASF 


dades. Derrotar o FC Porto é 
sempre difícil, e facto deles ainda 
estarem a lutar pelo título com- 
plica a nossa tarefa. Mas estamos 
bem preparados, não vamos ser 
presas fáceis”, garantiu o avança- 
do da formação minhota, 

Tal como a maioria dos atle- 
tas do plantel do Moreirense, 


Fernando termina no final da 
época o seu vínculo com o clube 
minhoto. O avançado confir- 
mou ao COMÉRCIO que ainda 
não foi abordado pelos dirigen- 
tes do Moreirense nem por ou- 
tros clubes e a única coisa que 
adiantou é que pretende ficar em 
Portugal. : 


Mano Nunes apresentou 
demissão da presidência 


A notícia caiu como uma 
“bomba” no seio do Beira-Mar. 
Mano Nunes, presidente da di- 
recção do clube aveirense apre- 
sentou a demissão do cargo, em 
carta dirigida ao presidente da 
assembleia geral, Manuel Ma- 
daíl. 

O COMÉRCIO sabe de fonte 
segura que o pedido de demis- 
são não foi ainda aceite pelo lí- 
der da AG, que estará a desen- 
volver esforços no sentido de le- 
var a um recuo de Mano Nunes. 
No caso deste persistir nas suas 
intenções, vários cenários se co- 
locam desde logo, desde se cami- 


* Jacinto Martins 


nhar para eleições antecipadas, 
uma vez que o mandato dos ac- 
tuais órgãos dirigentes só termi- 
nam em Abril do próximo ano, 
ou em alternativa, ser constituí- 
da uma Comissão Administrati- 
va que complete o actual man- 
dato, realizando-se as eleições 
para o triénio 2006/2009, na da- 
ta normal, isto é, daqui a 11 me- 
ses.Os próximos dias decerto vi- 
rão clarificar a situação que de 
repente se abateu sobre o Beira- 
Mar, que está a um pequeno pas- 
so de cair na Liga de Honra. 
Aqui ficam alguns excertos da 
carta endereçada por Manuel 
Nunes a Manuel Madaíl: “Como 
já tinha anunciado no princípio 


da época que me demitiria se 
não alcançasse o objectivo do 
“top ten) venho por esta solicitar 
a V. Excia. a minha demissão. 
Nunca imaginei que esta situa- 
ção não fosse alcançada, quanto 
mais o nosso Clube ter a despro- 
moção como certa. Nem eu nem 
a minha Direcção merecíamos 
este desfecho e, como sentimos o 
Clube, dispomo-nos a continuar 
na sua gestão até ao fim do acto 
eleitoral que solicitamos a V. Ex- 
cia seja marcado com urgência. 
Caso não apareça alguém para 
tomar conta dos destinos do 
nosso Clube estou disponível 
para assumir uma lista porque 
não me sentiria bem deixá-lo na 


“Como o Moreirense ainda 
não tem a sua situação defi- 
nida ainda não foi nada falado, 
mas continuo tranquilo, vou ter- 
minar aqui o meu 
trabalho com o máximo de em- 
penho e logo se vê. Gosto muito 
do futebol português 
e estou bem adaptado, gostava 


Liga de Honra(...)Foi a época 
mais dificil que passei. Desgasta- 
ram-se e tentaram tudo para que 
isto desse no que deu”, 


Bronca grossa com bilhetes 

O grupo musical “Arya” e a di- 
recção do Beira-Mar, assinaram 
em tempos um protocolo através 
do qual, quem, por 10 euros, ad- 
quirisse o mais recente CD do 
grupo, adquiria o direito de rece- 
ber dois bilhetes para o jogo entre 
o Beira-Mar e a Académica. Esse 
número chegou aos 1.500 bilhe- 
tes, que na sua maior parte aca- 
baram por ir parar aos membros 
da claque dos «Mancha Negra». 
Nuno Arroteia, director executi- 
vo do Beira-Mar, que interme- 
diou o protocolo com os «Arya», 
foi confrontado na pela direcção 
do Beira-Mar, na reunião de ter- 
ça-feira à noite, com o insólito da 
situação e demitiu-se de imedia- 
to, mas depois aceitou ficar no 
cargo até final da época. No dia 
seguinte, o ex- líder da “Mancha 


de cá continuar”, concluiu o 
avançado do  Moreiren- 
se, em jeito de aviso à navegação. 


Táctica escondida 

O técnico do Moreirense Jor- 
ge Jesus optou esta semana por 
fazer algumas alterações ao pla- 
no de trabalho que habitual- 
mente segue, e ministrou ontem 
um treino à porta fechada. O 
treinador dos minhotos tinha, 
até aqui, apenas resguardado o 
plantel, nas duas últimas sessões 
de trabalho da semana, mas on- 
tem optou por ensaiar a táctica 
longe de olhares indiscretos, 
abrindo hoje o treino ao público 
e à comunicação social. 

Assim, não foi possível vis- 
lumbrar os jogadores indisponí- 
veis no apronto, mas tudo leva a 
crer que o médio Castro conti- 
nue a ser a única baixa, devido a 
uma lesão num joelho. De fora 
das contas do técnico minhoto 
para este embate com o FC Por- 
to, está também o ponta-de-lan- 
ça brasileiro Manoel, que terá 
nesta ronda de cumprir um par- 
tida de suspensão por ter com- 
pletado uma série de cinco car- 
tões amarelos. O lateral-direito 
Primo, após ter cumprido casti- 
go, e o médio Luís Vouzela, total- 
mente recuperado de uma lesão 
na coxa direita, voltam a ser op- 
ção. 


Bilhetes à venda hoje 

Os ingressos para a recepção 
ao FC Porto vão ser hoje postos 
à venda, a partir da nove da ma- 
nhã, na secretária do Moreiren- 
se, no estádio Joaquim de Al- 
meida Freitas. O preço dos bi- 
lhetes variam entre os 20 euros, 
bancada topo, 25 euros, banca- 
da central, e 30 euros, bancada 
cativa. 


Tudo leva a crer que a 


afluência aos ingressos seja 
muita. O recinto dos cónegos 
alberga cerca de seis mil espec- 
tadores e mesmo com a partida 
a ser transmitida em directo na 
Sportv (21h15), tudo indica que 
a lotação irá esgotar. 


Negra”, João Paulo Fernandes, 
que agora integra a direcção da 
Académica e Mano Nunes, reuni- 
ram-se e acabou por sair um 
compromisso entre as partes, 
tendo João Paulo Fernandes de- 
volvido cerca de 1.000 bilhetes ao 
Beira-Mar que logo de seguida os 
“vendeu” ao anterior possuidor, 
pelo preço simbólico de 5 euros 
cada 


Entretanto, ontem, o Beira- 
Mar e a TBZ, a empresa que vi- 
nha fazendo a gestão de mer- 
chandising do clube aveirense, 
rescindiram, por mútuo acordo, 
o contrato que desde o começo 
desta época ligava as duas partes 

No plano desportivo, o Beira- 
Mar realizou, no novo Estádio 
Municipal de Aveiro/Mário 
Duarte um jogo- treino com o 
Feirense, que milita na Liga de 
Honra. Heitor e Bruno Resende, 
que entraram neste período mar- 
caram os dois golos do Beira- 
Mar, tendo depois o Feirense re- 
duzido para a diferença mínima. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 6 de Maio de 2005 


Alcoa admite redução de pessoal mas 


não deslocalização para 
te 


A empresa alerta 
que registou uma 
quebra de encomendas 
e que como tal 
terá de efectuar 
uma reestruturação 


— 


Alcoa Fujikura Portugal 
Aa) garantiu ontem que 
eslocalização para o es- 
trangeiro da produção de cabla- 
gem eléctrica “não está nem esteve 
a ser considerada”, mas admite um 
processo de redução de pessoal de- 
vido à quebra de encomendas. “A 
deslocalização para o estrangeiro 
da produção da cablagem eléctrica 
principal actualmente realizada 
pela AFP não está nem esteve a ser 
considerada como medida de rees- 
truturação”, sublinha a referida 
empresa num comunicado, 

A Alcoa Fujikura, que fabrica 
cablagens para automóveis, justi- 
fica que “a quebra de encomendas 
do veículo monovolume (MPV) 
por parte do cliente [Autoeuropa] 
que se perspectiva para 2005” 
obrigou a “um ajuste na capacida- 
de fabril da emoresa”. No entanto, 


Lusa 


o estrangeiro 


Protesto dos operários da Alcoa defronte à residência do primeiro-ministro /JOÃO RELVASLUSA 


a AFP sublinha que ainda não está 
em posição de dar informações 
sobre a reestruturação em termos 
de pessoal, referindo que no dia 
11 de Março iniciou um processo 
de rescisão por mútuo acordo 
com um factor de compensação 


Ministério Público acusa 
mãe e tio da pequena Joana 
de homicídio qualificado 


Criança desapareceu no passado dia 12 de 
Setembro e nunca mais deu sinais de vida 


A mãe e o tio da Joana, a me- 
nina que desapareceu na Aldeia 
de Figueira, no Algarve, no passa- 
do dia 12 de Setembro, foram 
acusados de homicídio qualifica- 
do, noticou ontem, no Jornal da 
Noite, estação de televisão SIC. 
O Ministério Público de Porti- 
mão entendeu, segundo aquele 
canal de televisão, acusar ainda 
os suspeitos dos crimes de profa- 
nação e ocultação de cadáver. 
Formalizada a acusação pelo Mi- 
nistério Público, os dois suspei- 
tos, Leonor e João Cipriano, que 
estão detidos preventivamente, 
serão julgados por um caso ainda 
por esclarecer pelos investigado- 
res. 

A pequena Joana desapareceu 
no dia 12 de Setembro, cerca das 
20h00 horas, depois de ter ido a 
um café próximo de casa efectuar 
compras, a pedido da mãe. 

Após intensas buscas, a Polícia 
Judiciária anunciou a detenção 
da mãe e do tio, por “existirem 
fortes indícios de homicídio, pra- 
ticado por motivos fúteis”, lia-se 
em comunicado divulgado por 
aquela polícia. A mãe da criança, 
Leonor Cipriano, está detida pre- 


ventivamente desde 25 de Setem- 
bro de 2004. O seu irmão João 
Cipriano, indiciado de co-autoria 
do homicídio e ocultação do ca- 
dáver, está sujeito à mesma medi- 
da de coação desde 27 de Setem- 
bro de 2004. 

Os investigadores, que conti- 
nuam a defender a tese de homi- 
cídio, ainda não conseguiram 
descobrir o corpo da criança. 

A Comissão de Protecção de 
Menores de Portimão chegou 
também a abrir um inquérito pa- 
ra inverstigar a família da peque- 
na Joana. À denúncia terá partido 
de uma vizinha que chegou a 
adiantar a possibilidade de Joana 
estar a ser vítima de abusos se- 
xuais. No entanto, esta versão 
nunca foi confirmada. 

Uma outra versão que correu 
e apaixonou a opinião pública 
portuguesa, admite que a criança 
terá sido vendida para o estran- 
geiro, versão também nunca con- 
firmada. Militares da GNR, ins- 
pectores da PJ e mergulhadores 
dos Bombeiros de Portimão pro- 
tagnonizaram dias e dias de bus- 
cas para procurar, em vão, 0 cor- 
po da pequena Joana. 


acima do estabelecido por lei (um 
salário por cada ano de trabalho), 
ou seja, 1,5 vencimentos por cada 
ano de antiguidade. 
Reconhecendo que a rescisão 
por mútuo acordo não abrangerá a 
totalidade de trabalhadores, a mul- 


tinacional norte-americana afirma 
estar em contacto com empresas 
localizadas perto do concelho do 
Seixal com o intuito de poder ofe- 
recer possibilidades alternativas de 
emprego aos colaboradores. 
Segundo Maria do Rosário Sil- 


SOCIEDADE 


va, da Comissão de Trabalhado- 
res, cerca de 50 trabalhadores já 
rescindiram por mútuo acordo. 

No comunicado, a Alcoa sa- 
lienta que o concurso para a pro- 
dução das cablagens eléctricas que 
irão incorporar o novo veículo a 
ser lançado este ano pela Volkswa- 
gen Autoeuropa foi adjudicado à 
fábrica da Alcoa Fujikura localiza- 
da na Roménia, estando o seu ar- 
ranque a ser realizado na Repúbli- 
ca Checa. “Assim sendo não se po- 
derá falar em deslocalização visto 
que à fábrica portuguesa nunca 
foi adjudicado este projecto”, con- 
clui o comunicado. 


Manifestação 
em São Bento 

Centenas de trabalhadores da 
Alcoa Fujikura concentraram- se 
ontem em frente à residência ofi- 
cial do primeiro-ministro para 
pedir ao Governo que impeça o 
encerramento da fábrica do Sei- 
xal. 

Após terem sido recebidos por 
um assessor de José Sócrates, os 
representantes dos trabalhadores 
manifestaram-se optimistas com 
o resultado do encontro, visto te- 
rem recebido a garantia de que o 
Governo ia analisar a situação da 
Alcoa. “Saímos optimistas porque 
este Governo comprometeu-se na 
campanha eleitoral a criar 150 mil 
postos de trabalho”, disse Maria 
do Rosário Silva, da Comissão de 
Trabalhadores, adiantando que a 
Alcoa Fujikura “é uma situação 
concreta”, 

No entanto, os trabalhadores 
têm já marcada para a próxima 
quarta-feira uma concentração 
junto ao Governo Civil de Setúbal. 


BRAGANÇA 


VILA DO CONDE E BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
ABERTO TAMBÉM AOS SÁBADOS E DOMINGOS DE TARDE 


VILA DO CONDE 
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“Nada nos faz baixar a guarda” 


Jesualdo Ferreira quer vencer no Estádio do Bessa para esquecer as frustrações recentes do Sporting de Braga 
E 


4 


Vitor Santos 


O Sporting de Braga preten- 
de regressar às vitórias no ter- 
reno de um concorrente direc- 
to por um lugar nas competi- 
ções europeias, o Estádio do 
Bessa. A Taça UEFA é, agora, o 
grande objectivo dos bracaren- 
ses, que, apesar das contrarie- 
dades, querem protagonizar 
um final de temporada dentro 
da bitola que exibiram ao lon- 
go de três dezenas de jornadas. 

Braga viveu um sonho, acor- 
dou e até se deparou com uma 
realidade bonita, não tão para- 
disíaca como quando esteve 
comodamente instalado na li- 
derança da SuperLiga, mas, 
ainda assim, dentro dos objec- 
tivos traçados no início da 
temporada. Preocupado com 
uma espécie de partida de xa- 
drez onde sucessivamente se vê 
obrigado a substituir peças im- 
portante, na antevéspera da 
deslocação à Invicta, Jesualdo 
Ferreira diz que “é tempo de 
refazer objectivos”, preparando 
mais mudanças na equipa. Só 
uma coisa não muda: a ambi- 
ção de terminar entre os pri- 
meiros e garantir, rapidamen- 
te, um lugar nas competições 
europeias. Portanto, o técnico 
diz que é tempo de esquecer as 
pequenas frustrações e pensar 
em “vencer os três jogos que 
faltam disputar”. 

“É natural que a equipa, de- 
pois do fez ao longo da tempo- 
rada, se sinta triste com os re- 


Jesulado Ferreira destacou a importância do regresso bracarense ao trilho das vitórias / Fotos: Pedro Lima/ASF 


sultados mais recentes. Mas há 
nove pontos em disputa e te- 
mos, apenas, de reajustar ob- 
jectivos, pois estamos dentro 
do que foi preconizado no iní- 
cio da época”, destaca, referin- 
do-se à presença na Taça UE- 
FA. 

O treinador espera um Boa- 
vista “revitalizado”, na sequên- 
cia da recente dança de treina- 


dores, e perspectiva um jogo 
com novos aliciantes, suspiran- 
do por um trabalho sério da 
equipa de arbitragem. 


Elogios e ruídos 

Antes de encerrar a conversa 
com os jornalistas, Jesualdo 
aceitou comentar, com enorme 
modéstia, os recentes elogios 
recebidos do presidente do FC 


Porto, Jorge Nuno Pinto da 
Costa, linhas que provocaram 
imediatamente conversas de 
bastidores sobre a possibilida- 
de de uma mudança do técnico 
para o Dragão. Tudo não pas- 
sou de ruído... 

“Qualquer pessoa gosta de 
ser elogiada pelo seu trabalho, 
especialmente quando as pala- 
vras são dirigidas por alguém 


Paulo Jorge testado no meio-campo 


Onda de lesões obriga o treinador Jesualdo Ferreira a estudar alternativas para o sector intermediário 


O lote de disponíveis para o 
meio-campo diminui a cada 
jornada. Depois de na passada 
ronda João Alves, Vandinho e 
Castanheira terem afectado a 
estrutura do Sp. de Braga, apa- 
recem, agora, Barroso, por le- 
são, e Jaime, a cumprir um jo- 
go de suspensão, fora da parti- 
da do Bessa. 

A onda de lesões que afecta 
os minhotos assemelha-se a 
uma via sem retorno, ou com 
regresso anunciado, na maior 
parte casos, para a próxima 
temporada. Depois de uma 
época sem grandes contratem- 
pos, o departamento médico 
está pelas costuras, provocan- 
do dores de cabeça ao treina- 
dor na preparação de um im- 
portante encontro com o Boa- 
vista. 

Ontem, no laboratório do 
Estádio 1.º de Maio, Jesualdo 
Ferreira testou a presença do 
central Paulo Jorge no sector 
intermediário, ocupando-se, 
logicamente, das missões de- 
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O Sporting de Braga continua a preparar a deslocação ao recinto do Boavista 


Rui Águas 


desloca-se 
R . 
à Polónia 
e à Bulgária - 
A continuidade de João To- 
más, emprestado pelo Bétis 
de Sevilha até ao final da 
época, ainda não está resolvi- 
da, pelo que o clube da Cida- 
de dos Arcebispos continua 
empenhado em encontrar 
uma alternativa ao ponta-de- 
lança português. Rui Águas 
veste, uma vez mais, a pele de 
espião e desloca-se, este fim- 
de-semana, à Polónia e à Bul- 
gária, onde será observador 
atento de três partidas das 
respectivas ligas. Recorde-se 
que o adjunto de Jesualdo ti- 
nha estado no mês passado a 
observar o avançado Irineusz 
Jelen, do Wisla Plock, mas o 
valor do passe do internacio- 
nal polaco não é compatível 
com as finanças do Sporting 
de Braga. 


como o presidente do FC Por- 
to. Mas, se bem o conheço, 
acredito que ele apenas quis 
personalizar em mim o que é 
fruto do trabalho dos jogado- 
res e da administração”, disse, 
referindo-se, finalmente, ao 
que classificou como ruídos: 
“Não sei por que nasceram, 
nem por que existem”, afir- 
mou, encerrando a questão. 


fensivas habitualmente entre- 
gues a Andrés Madrid, que de- 
verá jogar em posição mais 
adiantada, à semelhança do 
que sucedeu frente ao Spor- 
ting. 


Filipe pode estrear-se 

Nesta altura, Jesualdo tem 
sete jogadores indisponíveis e 
a falta de soluções abre as por- 
tas da titularidade ao jovem 
médio Filipe, também ele um 
centrocampista. O treinador 
acabaria mesmo por confirmar 
essa possibilidade na Sala de 
Imprensa. Na pior das hipóte- 
ses, o médio deverá estrear-se 
este fim-de-semana, nem que 
seja na condição de suplente 
utilizado. 


João Alves no relvado 

Entretanto, João Alves subiu 
ontem pela primeira vez ao 
relvado, depois de se lesionar 
na partida com o Belenenses. 
O cobiçado médio fez algum 
exercícios com bolas medici- 
nais, e já se sabe que não volta 
a jogar esta época, tal como 
Castanheira, operado anteon- 
tem. Barroso, Maurício, Vandi- 
nho e Pedro Costa, lesionados, 
e Jaime, suspenso, completam 
a lista de sete ausentes no 
plantel bracarense. 
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SUPERLIGA FC Penafiel 


DESPORTO 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 6 de Maio de 2005 


“Sentimos algum incómodo 
em relação a todo este clima” 


Técnico Luís Castro reconhece que defrontar um Benfica líder acarreta uma visibilidade diferente da habitual 


I Pedro Jorge da Cunha 


Tranquilidade e descontrac- 
ção são palavras que não ca- 
bem no léxico do Penafiel, se- 
gundo o técnico Luís Castro. E 
nem mesmo a confortável po- 
sição que a equipa ocupa na 
SuperLiga, faz com que a re- 
cepção ao Benfica seja encara- 
da com menor profissionalis- 
mo ou concentracção. 

“Tenho a certeza que vamos 
abordar este encontro com a 
convicção de que o podemos 
ganhar. Para nós, cada jogo é 
como se fosse o último, e este 
não foge à regra”, adiantou o 
treinador, enquanto perspecti- 
vava o jogo de amanhã. 

Habitualmente pragmático, 
Luís Castro está atento a tudo 
o que rodeia o seu grupo de 
trabalho, daí o reconhecimen- 
to de “algum incómodo” por 
toda a suspeição levantada em 
redor dos mais recentes opo- 
nentes do Benfica. 

“Sentimos que todos estão a 
olhar para nóis. Se houver um 
golo na nossa própria baliza à 
terceira jornada, todos o con- 
sideram normal, mas o que di- 
rão se isso acontecer contra o 
Benfica?”, questionou, garan- 
tindo ainda que não existirá 
qualquer recompensa choruda 
caso os seus atletas batam o 
Benfica. “Só temos direito a 
um prémio pela permanência”, 
explicou. 

Neste clima fervilhante, 
Luís Castro tenta retirar pres- 


Luís Castro apela à concentração e ao empenho dos seus jogadores / Fotos Carlos Gonçalves 


ÁXIMA FORÇA 


Pedro Moreira e Nuno Silva são os únicos atletas com que Luís castro não poderá contar no 
desfio de amanhã, perante o Benfica. O próprio treinador reconheceu, no final da conferência de im- 
prensa, que a equipa respira saúde, e que já pode contar com alguns elementos que vinham atraves- 
sando alguns problemas físicos, como Fernando Aguiar e Edgar Marcelino. Também Kelly Berleville, 
o lateral-esquerdo francês contratado em Janeiro, poderá voltar aos convocados, depois de ter cum- 
prido um jogo de suspensão na última segunda-feira, diante do Vitória de Guimarães. No apronto de 
ontem, realizado à porta fechada, foi possível apurar que o técnico insistiu no aperfeiçoamento da 
cobrança de todos os lances de bola parada, uma arma que tem dado ao Benfica muitos pontos nos 
últimos jogos. Hoje, a equipa treina às 16 horas e a lista de convocados será conhecida no final. 


PERTO DA 


Bancada amovível 
aprovada pela Liga 


Estrutura comporta dois mil espectadores e veio 
directamente do “court” central do Estoril Open 


Dois membros da Comissão 
Técnica da Liga Portuguesa 
de Futebol Profissional estive- 
ram ontem de manhã no 
Estádio 25 de Abril, com o 
intuito de vistoriar as condi- 
ções de segurança da bancada 
amovível, colocada proposita- 
damente para o encontro com 
o Benfica. 

Esta infraestrutura, assente 
no topo norte do recinto, aca- 
bou por ser aprovada, embora, 
como um dos técnicos confi- 
denciou, seja necessário ainda 
corrigir alguns pormenores. 
Nada que impeça o cumpri- 
mento de todas as regras de se- 


gurança exigidas pelo organis- 
mo que rege o futebol luso. O 
presidente António Oliveira e 
o vice-presidente Fernando 
Melo acompanharam de perto 
todos os trabalhos de inspec- 
ção 


Oito mil para receber o líder 

Diante do Benfica, um jogo 
incontornável nas contas para 
a corrida ao título, estarão pre- 
sentes cerca de oito mil pes- 
soas, mais duas mil do que a 
lotação oficial da “casa” do Pe- 
nafiel, graças a estes lugares 
improvisados. 

Registe-se que, antes de che- 


Equipa técnico assistiu à vistoria da Comissão Técnica da Liga de clubes 


gar ao 25 de Abril, esta banca- 
da fez parte da estrutura que 
compôs o “court” central da 
última edição do Estoril Open, 
recebendo, por exemplo, a fi- 
nal disputada entre o argenti- 
no Gaston Gaudio e o espa- 
nhol Tommy Robredo. Antes 
disso, havia estado durante 


quase uma temporada no Está- 
dio Sérgio Conceição, em Ta- 
veiro (Coimbra), onde actuava 
a Académica de Coimbra, no 
período em que o “Municipal” 
da Cidade do Conhecimento 
se encontrava em obras para o 
Campeonato da Europa de 
2004. 


são sobre os ombros do árbitro 
Pedro Proença, por confiar 
“totalmente” nos membros 
desta classe. “Não estou nada 
preocupado com o trabalho do 
árbitro. A mim, só me interes- 
sam às coisas que posso con- 
trolar, como a actuação da mi- 
nha equipa”. 


Força encarnada 

O Benfica lidera, mas tem 
mostrado algumas dificulda- 
des e insuficiências nos últi- 
mos encontros. Luís Castro, 
confrontado com estes factos, 
preferiu realçar as qualidades 
do conjunto orientado por 
Giovanni Trapattoni. 

“Eles têm um ataque forte, 
apontaram os seus últimos 
quatro golos na sequência de 
lances de bola parada, as dia- 
gonais do Simão provocam di- 
ficuldades, o Petit e o Manuel 
Fernandes são muito fortes 
nos remates de longa distân- 
cia... enfim, é uma formação 
com muitas soluções”. 

Elogios à parte, e porque “o 
ser humano é ambicioso por 
natureza”, o homem que co- 
manda a equipa técnica du- 
riense quer alcançar uma posi- 
ção mais atraente do que a 13º 
actual. Os três últimos encon- 
tros servirão para isso e a con- 
fiança preenche o pensamento 
de todo o seu grupo. 

“Vencer o Benfica irá aju- 
dar-nos a melhor a nossa clas- 
sificação na tabela”, sustentou 
o técnico. 


Confusão 
instalada na 
venda de bilhetes 


A manhã de ontem foi bas- 
tante agitada na sede social do 
FC Penafiel. Várias centenas de 
pessoas tentaram adquirir os úl- 
timos bilhetes colocados à ven- 
da para o público em geral mas, 
face á maior procura que oferta, 
a confusão instalou-se e a GNR 
teve que ser chamada a intervir, 
para repor a ordem. Ao início da 
tarde, fontes oficiais do clube 
disseram ao COMÉRCIO que, 
ao contrário do esperado, ainda 
restavam poucas dezenas de in- 
gressos à disposição dos adep- 
tos, embora todos devessem de- 
saparecer ao início da tarde, o 
que veio a acontecer. A 48 horas 
do início do duelo, já se sentia 
na cidade de Penafiel uma at- 
mosfera diferente, com várias 
bancas a venderem cachecóis e 
um trânsito anormal. A festa já 
começou. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 6 de Maio de 2005 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


Saída de Machado para o Nacional 


deixa plantel sem palavras 


Jogadores decidiram entrar em “black out” após conversa com o presidente e equipa técnica 


| % Vitor Santos 


Uma longa conversa, que se 
prolongou por mais de uma 
hora, resultou na entrada dos 
futebolistas do Vitória de 
Guimarães em “black out”, tu- 
do porque o treinador Ma- 
nuel Machado acertou, on- 
tem, a mudança para a Ma- 
deira, onde, na próxima 
temporada, vai orientar o Na- 
cional. A saída do técnico, que 
não confirmou a reunião 
mantida com o presidente na- 
cionalista, Rui Alves, num ho- 
tel da cidade do Porto, provo- 
cou uma pequena tempestade 
na Cidade-Berço, e a decisão 
dos jogadores visa, essencial- 
mente, manter o grupo à 
margem da polémica transfe- 
rência. 

Vítor Magalhães, presiden- 
te dos vimaranenses, aceitou 
abordar o tema, mas se alon- 
gou quanto ao sucessor do 
homem que está muito próxi- 
mo de recolocar Guimarães 
no mapa do futebol europeu. 

“Se o professor teve uma 
reunião, eu devia ter sido a 
primeira pessoa a saber, mas, 
enfim, todos erramos. No en- 
tanto, temos de entender que 
quando uma pessoa não está 
bem deve sair, o que, a acon- 
tecer, seguramente, será com 
a dignidade com que entrou”, 


SUPERLIGA Gil Vicente 


Manuel Machado muda-se para o Nacional no final da temporada / Pedro Trindade/ASF 


disse Vítor Magalhães, tra- 
çando, de seguida, o perfil do 
sucessor: “Um técnico conhe- 
cedor do futebol português e 
com capacidade para realizar 
uma grande temporada, se 
possível ainda melhor do que 
esta”, sublinhou, na presença 


de alguns sócios que seguiam 
atentamente a conversa e su- 
geriam a contratação de Jaime 
Pacheco ou Carlos Brito. Este 
último está, aliás, juntamente 
com João Carlos Pereira, no 
topo das preferência dos vi- 
maranenses. 


Jovem médio do Gil Vicente 
vai ingressar no Real Madrid 


[o JoséPedroGomes 

Edu, jovem médio dos esca- 
lões de formação do Gil Vicente, 
está de partida para o Real de 


GRÁTIS 


Madrid. O atleta de 15 anos vai 
rumar em Setembro para a capi- 
tal espanhola, para integrar a 
equipa de juvenis da equipa ma- 
drilena. 


O jovem jogador, filho do trei- 
nador-adjunto do Gil Vicente 
Ruca, despertou o interesse dos 
responsáveis do Real de Madrid 
esta época, tendo no passado mês 


Ao que o COMÉRCIO 
apurou, Manuel Machado sai 
descontente com as linhas 
traçadas para a próxima épo- 
ca pela Direcção do Vitória, 
que se preparava para entre- 
gar-lhe o cargo de director- 
desportivo. A figura será cria- 


de Março se deslocado à capital 
espanhola para prestar provas. As 
qualidades do jovem barcelense 
agradaram aos responsáveis do 
clube espanhol que deram o aval 
para a contratação do médio or- 
ganizador de jogo. 
Esta transferên- 
cia deverá permitir 
ao Gil Vicente en- 
caixar uma verba 
significativa, refe- | 
rente à formação 
do atleta. Este é | 


BRUNO SANTOS PEREIRA, CONSTRUÇÕES UNIPESSOAL, LDA. 


ALVARÁ N.º 51906 


je Outubro, 156, Loja 19 


CONSTRUIMOS, RENOVAMOS E DECORAMOS TODO O TIPO DE ESTABELECIMENTOS 
COMERCIAIS, HABITAÇÕES E EDIFÍCIOS, RECUPERAÇÕES DE FACHADAS 
E TELHADOS, TODAS AS OBRAS PARA A RECRIA, TODO O PAÍS 


TRATAMOS DE TODOS OS PROJECTOS E LICENCIAMENTOS. 


Edu é filho do 
| adjunto Ruca, 
e vai representar 
os “merengues” 


Presidente 
do Nacional 
confirma acordo 


F Sérgio Pires 


O presidente do Nacional, Rui 
Alves, confirmou na tarde de 
ontem, à entrada para uma 
reunião na sede da Liga de 
clubes, no Porto, a contrata- 
ção para a próxima tempora- 
da do actual treinador do Vi- 
tória de Guimarães, Manuel 
Machado. De acordo com o 
dirigente do emblema insular 
o contrato do técnico terá 
apenas a duração de um ano 
até porque, no seu entender, 
“não faz sentido contratar um 
treinador por mais de um 
ano” O dirigente máximo dos 
ionalistas sublinhou ainda 
or de João Carlos 
Pereira no comando técnico 
do clube tem o perfil preten- 
dido para o lugar. “Manuel 
Machado é um treinador se- 
reno e competente, à seme- 
lhança dos que temos tido nas 
últimas épocas”, defendeu Rui 
Alves. Entretanto o presidente 
do Nacional confirmou tam- 
bém a saída do ponta-de-lan- 
ça brasileiro Adriano, que já 
tem destino certo: “Vai para o 
Cruzeiro”, clube de Belo Hori- 
zonteum dos principais favo- 
ritos à conquista do campeo- 
nato brasileiro. 


da no clube em breve e a esco- 
lha do novo treinador deverá 
ser formalizada apenas quan- 
do existir alguém para ocupar 
o cargo, que, numa primeira 
fase, até poderá ser acumula- 
do com a liderança da equipa 
técnica vimaranense. 


mais um caso de sucesso de jo- 
vens formados no Gil Vicente, 
que já deu ao futebol português 
atletas como Hugo Viana, Capu- 
cho ou Carlitos. Esta época, fo- 
ram já absorvidos pelo plantel 
principal gilista 
nove | atletas 
oriundos dos es- 
calões de forma- 
ção, tendo alguns 
deles feito a sua 
estreia na Super- 
liga. 
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FUTSAL <<< 


DESPORTO 


Sporting de Braga a uma vitória 
da subida à | Divisão 


I Armando Santiago 
Se o Rio Ave já assegurou a 


presença na próxima tempora- ” 


da junto dos “grandes” do futsal 
português e agora é o Sporting 
de Braga que pretende acompa- 
nhar os vila-condenses na subi- 
da ao patamar superior. 

E alguns encontros de ama- 


nhã, referentes á última ronda 
da II Divisão, merecem desta- 
que e atenção especial. 

Com efeito, o Sporting de 
Braga desloca-se a Nogueiró e 
só a vitória lhe interessa, sendo 
que à espreita de qualquer desli- 
ze dos arsenalistas vai estar o 
Coimbrões, equipa que era ini- 
cialmente dada como certa no 


escalão maior e que vai receber 
a visita do Rio Ave, num encon- 
tro escaldante uma vez que am- 
bos pretendem vencer: o Coim- 
brões pelos motivos já aduzi- 
dos, enquanto o Rio Ave 
pretende atingir o primeiro lu- 
gar da série, para disputar o jo- 
go que permitirá lutar pelo títu- 
lo da II Divisão, com o Belene- 


neses (vencedor da série B). 
Entretanto, e no que diz res- 
peito à III Divisão, Desportivo 
de Santiago e Lameirinhas, a jo- 
garem em casa, não deverão 
sentir dificuldades para vencer 
os seus opositores, respectiva- 
mente o União Chelo e o Aca- 
démico de Viseu. E assim sendo, 
tudo leva a crer que na Série A, 
o Desportivo de Santiago seja o 
conjunto mais bem posiciona- 
do para a subida. No entanto, só 
a vitória lhe interessa, uma vez 
que não se pode dar ao luxo de 
desperdiçar o ponto de avanço 
que detém sobre o Lameiri- 
nhas, o seu adversário directo, 


DESPORTO 
Mérito Desportivo 


Governo vai 
distinguir Sport 
Clube do Porto 


O Governo decidiu atribuir 
a mais alta condecoração, o 
Grande Colar de Honra ao 
Mérito Desportivo, ao Sport 
Club do Porto, pelos seus ex- 
cepcionais serviços prestados à 
sociedade portuguesa. O galar- 
dão será entregue na Gala do 
Centenário do clube portuen- 
se, marcada para a noite de sá- 
bado, no Pavilhão Rosa Mota, 
no Porto. Na cerimónia vão es- 
tar presentes várias individuali- 
dades, entre elas o Secretário de 
Estado da Juventude e do Des- 
porto, Laurentino Dias, em re- 
presentação do Presidente da 
República, Jorge Sampaio, im- 
possibilitado de se deslocar ao 
Porto. O Sport Club do Porto 
vai ainda distinguir vários atle- 
tas e individualidades, sendo 
que o músico Rui Veloso irá re- 
ceber a “Cruz de Mérito”, até 
agora só atribuída pelo clube 
ao banqueiro Artur Santos Sil- 
va, ao cineasta Manoel Oliveira 
e ao pintor Júlio Resende. 


TÉNIS 
Tomeio Satélite 


Frederico Gil 
brilha na Bulgária 


Frederico Gil, o tenista do 
Team Portugal, começou da 
melhor forma a primeira se- 
mana do satélite que irá dis- 
putar durante o mês em cur- 
so, em Sófia, na Bulgária, ao 
derrotar na primeira ronda o 
italiano Michele Scardigno 
(1100º ATP) pelos parciais de 
6-2 e 6-4. O atleta apoiado 
pela Fundação Luís Figo que 
irá disputar a fase seguinte 
ronda com o georgiano Irakli 
Ushangishvili (976º ATP). 
Entretanto, Neuza Silva foi 
obrigada a desistir da varian- 
te de pares do torneio de té- 
nis de Antaly (Turquia), de- 
vido a uma lesão no ombro 
da sua colega de equipa, a ar- 
gelina Samia Medjahdi. A 
dupla luso-argelina havia eli- 
minado na primeira ronda as 
segundas cabeças-de-série, a 
finlandesa Essi Laine e a fran- 
cesa Aurelie Vedy. 


CICLISMO Volta a Itália 


Nuno Ribeiro (reprovado no 
controlo de saúde) de fora! 


Eai 


SOBRADO - VALONGO 


sactivas 


Mobiliário 


Equipa de Ciclismo Sub-23 


lili 
ê 


Quinta das Arcas 


Nuno Ribeiro ficou impedido de participar na Volta a Itália / Carlos Gonçalves 


Entre os 198 inscritos (22 equi- 
pas cada qual com nove unidades), 
Nuno Ribeiro foi o único impedi- 
do de participar na Volta a Itália 
que amanhã se iniciará. O vence- 
dor da Volta a Portugal em 2003, 
que este ano,passou a representar a 
formação espanhola da Liberty Se- 
guros, foi declarado inapto no con- 
trolo de saúde determinado pela 
União Ciclista Internacional 
(UCI), e executado ontem de ma- 
nhã, ao apresentar uma taxa de he- 
matócrito de 52%. ou seja dois 
pontos acima do limite. 

Nuno Ribeiro não estará na 
largada do Giro e a sua equipa, Li- 
berty Seguros-Wiirth já fez ques- 
tão de lamenta “profundamente” 
o sucedido, ao mesmo tempo que 
diz colocar o ciclista à “disposição” 
das autoridades “para que sejam 
realizadas quantas provas sejam 
necessárias, incluidindo os con- 
trolos antidoping”. 

Estes valores ontem apresenta- 
dos por Nuno Ribeiro caíram co- 
mo uma bomba no seio da equi- 
pa, já que 48 horas antes, ou seja 
na passada terça-feira, a maioria 
dos atletas da Liberty Seguros fo- 
ram controlados e nas três amos- 
tars recolhidas ao ciclista de So- 
brado (Valongo) os valores en- 


contrados estavam na casa dos 
47/48%. E para quem vinha de 
um estágio em altitude, estes valo- 
res foram tidos como normais pe- 
los responsáveis clínicos da equipa 
espanhola. 

Por seu turno, anteontem, e já 
em solo italiano (Reggio Cala- 
bria), Nuno Ribeiro, tal como os 
restantes inscritos no Giro, foi su- 
jeito a novos exames e esses con- 
trolos foram tidos como lógicos 


(48.5%). Só que no dia seguinte 
tudo se precipitou. 

O certo é que a Liberty Segu- 
ros não questiona minimamen- 
te os resultados apresentados 
pela equipa da UCI e já convo- 
cou Nuno Ribeiro com vista a 
deslocar-se a Lausana (Suíça), 
sede da UCI, para realizar todos 
os testes, mesmo os relativos a 
controlo anti-doping, tidos co- 
mo pertinentes. 


UCI retira a licença 
desportiva por 15 dias 


TA questão que agora se coloca é 
muito simples: a que sanções fi- 
cará sujeito Nuno Ribeiro? 
Acontece que, para além do có- 
digo ético firmado pelas equipas 
do ProTour, todos os ciclistas da 
Liberty Seguros têm nos seus 
contratos um clausulado em que 
expressamente é referido que a 
um controlo positivo se sucede o 
despedimento imediato. Só que 
este caso com Nuno Ribeiro im- 
sere-se num controlo de saúde e 
como tal a UCI retirará por 15 


dias a licença desportiva ao ci- 
clista, pois este (ainda) não é 
considerado positivo. Uma coisa 
são indícios de dopagem, outra é 
a prova absoluta, para a obten- 
ção da qual já ontem mesmo se 
submeteu o ciclista a um contro- 
lo específico anti-EPO, sem em- 
bargo de novos exames. Refira- 
se que Nuno Ribeiro participou 
esta temporada na Volta à Málá- 
sia (13º na geral individual), na 
Volta a Múrcia (40º) e na Sema- 
na Catalá (50º). 
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ou ficar à espera que este escor- 
regue. 

Por seu turno, Nogueirense e 
Barranha são dois dos candida- 
tos da Série B à subida ao esca- 
lão secundário. A vitória não 
fugirá, certamente, a nenhum 
deles. No entanto a jogar em ca- 
sa na derradeira jornada, frente 
ao Hóquei Flaviense (equipa já 
despromovida) o Nogueirense 
reúne todas as condições para 
garantir a subida, até porque 
conta, ainda, com mais um 
ponto que o Barranha, que 
também vai actuar perante o 
seu público, frente ao conjunto 
do Gandra. 


CICLOTURISMO 
Montanhas Asturianas 


CC 31 de Janeiro 
em Covadonga 


O Centro Ciclista 31 de Ja- 
neiro, vai pela nona vez partici- 
par na Clássica Lagos de Cova- 
donga, prova que vai na sua 15º 
edição e que se realiza no próxi- 
mo dia 21, com inicio em Can- 
gas de Onis e com final marca- 
do para o cimo da montanha 
asturiana dos Lagos de Cova- 
donga, numa distância de 111 
Km. Trata-se de uma prova de 
referência do cicloturismo in- 
ternacional e que habitualmen- 
te conta com mais de milhar e 
meio de participantes. 

Portugal está representado 
por 17 elementos em represen- 
tação do CC 31 de Janeiro 
(Aníbal Pereira, Camilo Silva, 
Carlos Mendes, Carlos Olivei- 
ra, David Barbosa, Henrique 
Moreira, Jorge Tavares, José 
Luís, Miguel Mota e Pedro Pe- 
reira): da Associação de Ciclo- 
turismo do Norte (Neves Fer- 
reira, Hermenegildo Alves, 
Manuel Cunha, António Oli- 
veira, José Soares e Ricardo Al- 
ves) e Joaquim Catarino, da 
AC. Grijó. 


VELA 
Troféu Aguleta 


Serafim Gonçalves 
sétimo classificado 
em Sanxenxo 


ro  GeorginaSilva 


O velejador matosinhen- 
se Serafim Gonçalves, do 
Clube Naval Povoense/San- 
zala Cafés, classificou-se no 
sétimo posto do Troféu 
Aguleta, organizado pelo 
Clube Náutico de Sanxenxo, 
onde vai decorrer, a 14 de 
Setembro, a largada da Volta 
ao Mundo de iates. Nas 
duas primeiras regatas, um 
cabo do barco do velejador 
luso soltou-se, devido ao 
exagerado vento, acabando 
por prejudicar a prestação 
do matosinhense nesta pro- 
va em que o espanhol Mar- 
cus Miguez foi o vence- 
dor..No próximo fim-se-se- 
mana, Serafim Gonçalves 
regressa a Espanha para 
participar no Troféu Presi- 
dente, em Aguete. 
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Venda Salomé Castro 


aulo Autran e Dan Stul- 
Pr estão em Portugal 

com a peça “Visitando 
Mr. Green” de Jeff Baron. Hoje, 
sábado e domingo, a peça vai 
estar em cena no Rivoli Teatro 
Municipal, no Porto, rumando 
depois para Famalicão (dias 13, 
14 e 15) e para Lisboa (dias 18, 
19,20,21 e 22). 

Paulo Autran, 82 anos, é um 
dos grandes actores brasileiros. 
Com uma vida dedicada ao 
teatro, o actor permanece nas 
recordações do público portu- 
guéês pela participação nas tele- 
novelas “Pai Herói”, “Guerra 
dos Sexos” e “Sassaricando”. 

Dan Stulbach, 35 anos, dá 
vida a Edgar na telenovela “Se- 
nhora do Destino” - actual- 
mente em exibição na SIC. Já 
deu aulas de teatro e participou 
em vários espectáculos. Esteve 
recentemente em Portugal com 
a peça "Novas Directrizes em 
Tempo de Paz”. 

- Qual a essência de "Visitan- 
do Mr. Green"? 

Dan Stulbach (DS) - Este es- 
pectáculo é cómico mas nem 
por isso deixa de ser emocio- 
nante. Está em cartaz em São 
Paulo há quatro anos. 

Paulo Autran (PA) - O autor 
foi dos Estados Unidos para as- 
sistir a estreia e acabou ficando 
vários dias; era quem mais ria, 
fez os maiores elogios 
- São dois homens, duas gera- 
ções. Distintas forma de ver o 
mundo... 

PA- Eu faço um velho mal- 
humorado, insuportável, que 
quer ficar sozinho no seu apar- 
tamento caindo aos pedaços. 
Ficou viúvo e não quer saber de 
nada. De repente é obrigado a 
receber a visita desse menino 
executivo que quase o atrope- 
lou, todos os serões. 

DS - Eu sou um executivo, 
está tudo certo comigo. Sou 
obrigado, porque quase atrope- 
lei um senhor que surgiu na 
minha frente, a ir na casa dele - 
um senhor chato, ranzinza. 

PA - Começa de uma manei- 
ra muito engraçada. Esses dois 
começam a discutir assuntos 
actuais, de relacionamento hu- 
mano e criam uma amizade 
lindíssima. Vêm mostrar que o 
preconceito, o fanatismo, são 
coisas que só complicam a vida 
do ser humano. É um espectá- 
culo que entusiasma, tem uma 
mensagem muito bonita. 

- Como se dá a vossa junção, 
enquanto actores, nesta peça? 


»> PAULO AUTRAN E DAN STULBACH 
Actores brasileiros em Portugal com a peça “Visitando Mr. Green” 


“Teatro é a arte do actor, 
televisão é a arte do anunciante” 


Paulo Autran e Dan Stulbach: duas gerações de talento em palco /PEDRO GRANADEIRO 


PA - Eu vi o Dan fazendo 
"Novas Directrizes em Tempo 
de Paz" e fiquei entusiasmadís- 
simo. Já tinha visto outros tra- 
balhos no teatro e gostei muito. 
Nunca vi o trabalho dele em te- 
levisão. O actor que começou 
fazendo o papel foi contratado 
pela Globo e então eu pensei: 
quem vai fazer o papel tem que 
ser o Dan. Ele está fazendo a 
peça há dois meses de uma ma- 
neira absolutamente genial. 

DS - Eu estava fazendo a no- 
vela "Senhora do Destino" e re- 
cebo uma ligação com este con- 
vite evidentemente irrecusável. 
- Dan: o Paulo é um mestre de 
teatro? 

DS - É uma das pessoas que 
sem dúvida mais me inspirou, 
mais me marcou, com quem eu 
queria um dia ter a chance de 
trabalhar. Sem dúvida eu sou 


Paulo Autran Futebol Clube. 
- Um mestre da representação 
um pouco avesso à televisão? 
PA - Fiz quatro novelas e 
uma mini-série. Deixei sempre 
um espaço de quatro anos en- 
tre uma novela e outra; a mini- 
série gravei dez anos depois da 
última novela. Quando me per- 
guntavam porque não queria 
fazer novela, dizia que era para 
não enjoar de fazer televisão e 
para o telespectador não enjoar 
de ver minha cara todo o santo 
dia. Enjoei definitivamente. 
- Por outro lado, no teatro não 
há risco de enjoar o persona- 
gem, dado que o mesmo texto 
se repete durante dias e dias? 
PA - Em teatro você se reno- 
va a cada espectáculo, o público 
é novo, você está contando uma 
história que ele não conhece, 
então aquilo entusiasma. 


“Sem dúvida 
eu sou Paulo 
Autran Futebol 
Clube” - DS 


DS - É quase como namo- 
rar: todo o dia é um pouco di- 
ferente mas é sempre bom. 

PA - Quando o actor é sensi- 
vel e inteligente melhora seu 
trabalho com o tempo, vai des- 
cobrindo coisas novas. O facto 
de o teatro ser efémero é uma 
das coisas que me apaixona, ele 
só existe naquele tempo porque 
no dia seguinte será forçosa- 
mente diferente. Em televisão o 
importante é cumprir a ordem 
do dia. Mesmo os directores de 


Dan Stulbach: o vilão ou o mocinho? 


- É conhecido do público português por duas 
interpretações bem distintas: o Marcos de 
"Mulheres Apaixonadas" e o Edgar de "Se- 
nhora do Destino". Como consegue esta apu- 


rada polivalência? 


DS - O trabalho para compor um persona- 
gem é sempre parecido, indepentemente de es- 
tar a fazer o vilão ou o mocinho. As diferenças 
são as características de cada um. O Marcos era 
tudo para fora, intenso, emocionado; o Edgar é 
tudo para dentro, contido, reservado, delicado. 
O resultado de um vilão é maravilhoso, as pes- 


soas sentem-se mexidas. O mocinho acalma e 
seduz as pessoas. Para tornar a persoangem in- 
teressante você empresta qualidades para o vi- 
lão e empresta defeitos para o mocinho. 


Qual lhe deu maior prazer interpretar? 


DS - Aquele em que pude mostar um maior 
número de emoções. O ideal é um personagem 
bem escrito, que diga coisas, que tenha muitas 
características. O Marcos mudou uma lei no 
Brasil. Antes da novela se um homem batesse 
numa mulher e fosse acusado a pena dele seria 
pagar uma cesta básica, hoje vai preso. 


televisão que começam muito 
bem intencionados de repente 
são pressionados... 

DS - Em teatro a prioridade 

é que fique bom, a prioridade 
em televisão é que fique pronto 
- uma diferença fundamental. 
- No entanto, apesar de não 
beneficiar do mediatismo da 
televisão, o Paulo Autran é co- 
nhecido e reconhecido - tam- 
bém em Portugal. 

DS - Ele é o único actor que 
eu conheço no meu país que 
tem popularidade, respeito, 
sem ter feito televisão a cada 
dois anos, o que mostra que is- 
so é possível. 

PA - Tem uma frase que eu 

digo sempre: a arte do actor é o 
teatro. Cinema é a arte do di- 
rector; televisão é a arte do 
anunciante. No teatro você es- 
colhe a peça, escolhe os colegas, 
escolhe o director, tem um 
tempo de ensaio em que ama- 
durece, aí estreia e continua 
aprofundando o seu trabalho. 
- Temos recebido com regula- 
ridade peças de teatro vindas 
do Brasil, normalmente com 
apenas um par de actores... 

DA - No Brasil também a 
maioria dos espectáculos tem 
sido com pouca gente. Infeliz- 
mente é caro e também acaba 
sendo caro para as pessoas as- 
sistirem, então o único equilí- 
brio financeiro possível é esse. 

PA- No Brasil, actualmente, 
produzir um espectáculo é uma 
fortuna; tudo está mais caro. 

- A receptividade do público 
português é comentada no 
Brasil? 

DS - Sim, se comenta a re- 
ceptividade de Portugal. A gen- 
te tem a facilidade da língua, a 
sorte de as novelas fazerem su- 
cesso aqui, podemos fazer a pe- 
ça sem mudar as palavras... 

PA - Em geral têm vindo pa- 

ra cá espectáculos que fazem 
sucesso no Brasil e que já se es- 
pera que façam sucesso aqui. 
- Pedia que partilhassem com 
os nossos leitores algum epi- 
sódio mais caricato das vossas 
carreiras. 

DS - O Paulo deve ter várias 
histórias, eu estou aqui pensan- 
do... Já desmaiei uma vez em 
palco. Lembro de tudo ficando 
escuro e de eu acordando e 
pensando "onde que eu estou?" 
e comecei a falar exactamente 
de onde tinha parado. Para 
mim foi uma coisa incrível, pa- 
ra quem estava assistindo não 
foi nada, porque não entendeu. 

PA - Eu estava fazendo "Édi- 
po Rei” e, antes de entrar em 
cena, o meu administrador 
veio-me deixar algumas indica- 
ções sobre uns reflectores que 
íamos precisar para o dia se- 
guinte, af eu entro e me esque- 
ço em que ponto da peça eu es- 
tava, aí fiquei uma fracção de 
segundo parado e um actor do 
coro se adiantou e me ajudou. 
Foi um sofrimento... 
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24º Fazer a Festa abre hoje com 
espectáculo francês de novo circo 


O festival começa hoje 

no Palácio de Cristal, 
onde vai decorrer até ao 
próximo dia 15. Teatro 
infanto-juvenil domina a 
programação 


|] Rodrigo Afireixo 


om o espectáculo “SaAl-Ai- 
( re de rien, mais ça change 

tout..”, uma criação da 
Compagnie Couleurs Mécani- 
ques, tem hoje início nos jardins 
do Palácio de Cristal a 24º edição 
do Fazer a Festa/Festival Interna- 
cional de Teatro, mais uma vez or- 
ganizado pelo Teatro Art Imagem. 

Desde há vários anos que a 
companhia francesa Couleurs 
Mécaniques se dedica a “um 
grande trabalho de pesquisa para 
a criação de novas imagens e de- 
senvolvimento de novas formas 
de expressão artística para a apre- 
sentação dos seus espectáculos”, 
especializando-se em números de 
acrobacia sobre andas pneumáti- 
cas a partir de 1999. 

Quando Jean-Marie Gibon, 
director artístico da companhia, 
concebeu este espectáculo em 
2002, desejava ver os seus artistas 
“atirarem-se pelos ares”, E foi as- 
sim que eles deram por si fixados 
a elásticos a 7,5 metros de altura... 
A potência dos elásticos e a diná- 
mica do trampolim criam uma 
sensação de ausência da força de 
gravidade. A mistura destes com 


A principal inovação deste espectáculo de novo circo é o recurso a andas pneumáticas /0 


as andas pneumáticas permite a 
eliminação do trampolim e a rea- 
lização de façanhas equivalentes. 
Desenrolando-se neste “espaço 
cénico com gravidade zero”, 
“SaAlAire de rien, mais ça change 


“Um conto poético e tecnológico que corresponde a 


tout..” é a “história dos desafios 
que se colocam ao corpo humano 
no espaço, onde a busca de uma 
nova relação do homem com a 
tecnologia está muito presente. 
Um conto poético e tecnológico 


uma reflexão sobre a nossa realidade” 


“As Boas Raparigas...” 
fecha portas por falta de 
verbas e vende espólio 


A portuense companhia de teatro despediu as onze 
pessoas envolvidas na produção de “A Lei de Sócrates” 


| Salomé Castro 


A companhia "As Boas Ra- 
parigas..."acaba de fechar por- 
tas e despedir as onze pessoas 
envolvidas na produção do es- 
pectáculo "A Lei de Sócrates", 
que deveria estrear no próxi- 
mo dia 17. A falta de verbas in- 
viabiliza a continuação do tra- 
balho desta portuense compa- 
nhia de teatro. 

"Na terça-feira tivemos co- 
nhecimento de que havia uma 
providência cautelar emitida 
pelo Tribunal Administrativo 
do Porto paralisando os resul- 
tados do concurso de apoios 
sustentados da região Norte. 
No mesmo dia soubemos que 
o nosso banco não nos iria 


conceder o empréstimo que tí- 
nhamos pedido devido à insta- 
bilidade de financiamento des- 
te concurso. Assim, não temos 
fundo de maneio e sem uma 
ideia mínina de quando vai 
haver uma resolução do tribu- 
nal nós não nos conseguimos 
aguentar. Não há mais nada a 
fazer senão fechar portas”, ex- 
plicou Carla Miranda, respon- 
sável da companhia. 

As companhias teatrais do 
Norte contempladas com sub- 
sídios do Estado ainda não re- 
ceberam qualquer verba relati- 
va ao concurso deste ano por 
força da providência cautelar 
apresentada pela companhia 
Panmixia, que alega "irregula- 
ridades no concurso”. 


——— = sato 


“A Lei de Sócrates” já não val à cena 


que corresponde a uma reflexão 
sobre a nossa realidade”. 

Este espectáculo, cuja apresenta- 
ção no Fazer a Festa teve a colabo- 
ração especial do Teatro Nacional 
São João, pode ainda ser visto ama- 
nhã e domingo, sempre às 22 horas. 

Amanhã, o festival propõe ain- 
da “O Semeador de Palavras”, pela 
Companhia de Teatro do Vale do 
Sousa, às 15 horas, e “Uma Histó- 
ria a Penas”, pelo Trigo Limpo/ 
Teatro ACERT, às 16 horas. 


E) 
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Mário Cláudio 
reescreveu 

“Medeia” para 
Eunice Mufoz 


E 


Mário Cláudio escreveu 
“Medeia”, a partir do texto 
clássico de Eurípides, a pen- 
sar na actriz Eunice Muhoz. 
O espectáculo, que assinala- 
rá a estreia absoluta desta 
nova versção da tragédia 
grega, deverá estrear no 
Porto em Setembro, apurou 
ontem o COMÉRCIO junto 
do escultor José Rodrigues, 
que assinará a cenografia do 
mesmo. 

A encenação estará a car- 
go de Carlos Avilez e, em 
princípio, a música original 
será composta por Carlos 
Lima. A produção do espec- 
táculo será da Fundação 
Luís Araújo, com a colabo- 
ração da Árvore - Coopera- 
tiva de Actividades Cultu- 
rais. 


Mário Cláudio 


"Desde Fevereiro que esta- 
mos a consumir recursos pes- 
soais das pessoas da compa- 
nhia”, disse a responsável, 
acrescentando que manter a 
sala que mantêm alugada na 
Rua do Heroísmo (Estúdio Ze- 
ro) é "a única perspectiva de 
futuro”. 


“Venda de garagem” 
Carla Miranda, também co- 
fundadora de "As Boas Rapari- 
gas..." adiantou também que no 
próximo dia 17 (dia em que es- 
trearia a próxima produção da 
companhia) irão proceder a 
uma "venda de garagem”, onde 
colocarão à venda figurinos e 
adereços de cena: "Tudo coisas 
nossas que ao longo dos anos te- 
mos vindo a acumular”, referiu. 
Até que seja conhecida a de- 
cisão judicial - que poderá cul- 
minar na anulação dos resulta- 
dos do concurso - o Ministério 
da Cultura, via Instituto da 
Artes, não pode cumprir a 
atribuição dos subsídios. 
"Somos a primeira das no- 
vas companhias da cidade a fe- 
char portas, mas não seremos 
a única”, sustentou Carla Mi- 
randa, rematando, contudo 
com "a esperança de que haja 
uma resolução rápida deste as- 
sunto”. 
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O prazer de se ser Julio Iglesias: 
“Portugal trata-me com carinho” 


Cantor arranca hoje 

em Espinho uma gira 
europeia. Portugal 
conhece sete concertos 
do ícone da canção 
romântica 


K Anastácio Neto 


ulio Iglesias inicia hoje à noite, 

no Casino Solverde, em Espi- 

nho, uma digressão europeia 
Que só terminará em Dezembro, 
quando passar para o continente 
asiático. Com seis datas em terri- 
tório nacional, entre Espinho, 
Lisboa e Vilamoura, o autor de 
“Divorcio” confessou-se ontem 
descontraído e contente por re- 
gressar a Portugal. Faz ginástica 
todos os dias, sente que a sua voz 
está melhor que nunca. Não con- 
some drogas, tem uma vida mais 
regrada. No entanto, continua a 
gostar muito de mulheres e a que- 
rer saber antecipadamente se as 
salas onde canta estão lotadas. 
Aos 61 anos, Julio continua a ser o 


Julio Iglesias garantes estar na sua melhor forma /LUME FÉLIX 


CULTURA 


Considerando-se “o artista es- 
trangeiro que mais tem cantado 
em língua portuguesa”, Iglesias 
recordou Amália, com quem te- 
ve oportunidade cantar. Interro- 
gado sobre novas vozes da músi- 
ca portuguesa, o cantor respon- 
dou que existem novos talentos, 
mas, que “ninguém canta como 
Amália”, sublinhando o cáracter « 
emotivo da voz da rainha do fa- 
do. 

Sorridente, visivelmente con- 
tente consigo próprio, o cantor 
fez questão de confirmar que se 
encontra num excelente mo- 
mento de forma, considerando 
que a sua voz “está melhor do 
que há uns anos”. Em termos de 
carreira, Julio edita discos em 
francês, “Homme que je Suis”, 
em inglês, “Love Songs”, em por- 
tuguês, “Meu Portugal Meu Bra- 
sil? e em castelhano, como “Di- 
vorcio”. Apesar de ter discos pro- 
duzidos e editados para todo o 
mundo, o cantor considera que o 
melhor mercado “é o de minha 
casa”, Sublinhando o carinho que 
tem pelos seus quatro filhos. 

Das novas paixões, a tecnolo- 
gia ao serviço do talento afirma- 
se como a sua mais recente ob- 
ão. Igl vai experimentar 
nesta digressão uns novos auri- 
culares permitem ouvir músicos 
e público, tendo confessado que 
se encontrar a digitalizar grande 
parte do seu reportório. 

Com bilhetes a 250 euros, a 
partir de hoje e até domingo, o 
Casino Solverde propõe jantar- 


muito carinho”, afirmou ontem 
à tarde o ícone de música ro- 
mântica durante a conferência 


Iglesias romântico e sedutor, pro- 
metendo “voltar sempre a Portu- 


“Venho a Portugal há pelo 
menos 36 anos. Sinto que as 


de imprensa de apresentação da 
sua “tournée” pelo Velho Conti- 
nente. 


concerto com Julio Iglesias. Se- 
gue-se o Pavilhão Atlantico (12) 


gal” e “cantar até morrer”. 


pessoas aqui me tratam com 


Os Primitive Reason garantiram o melhor momento da noite /FERNANDO FONTES 


A festa continuou imparável, 
mesmo em noite de ressaca 


| Rodrigo Afíreixo 


No dia a seguir ao do cortejo 
mais noite pimba, que costuma 
ser o mais fraco da Queima das 
Fitas do Porto, não se notou este 
ano enfraquecimento significati- 
vo na afluência. Assim, na quarta- 
feira passada, o “Queimódromo” 
voltou a encher-se de foliões, na- 
quela “twilight zone” que se con- 
funde cada vez mais com a Feira 
Popular que ali aterrou inicial- 
mente. 

No palco, a noite começou 
com mais uma prestação excelen- 
te dos Primitive Reason, na sua 
revolucionária e estimulante fu- 


são de tudo e mais alguma coisa, 
ainda na promoção de “Pictures 
in the Wall”, o seu álbum mais re- 
cente. 

Após um interlúdio suposta- 
mente humorístico a cargo do 
“stand-up comedian” Paulo Bal- 
daia, o serão prosseguiu com João 
Pedro Pais, muito satisfeito por 
actuar pela primeira vez na Quei- 
ma do Porto. Numa primeira fa- 
se, percorreu o alinhamento de 
“Tudo Bem”, o seu álbum mais 
recente. A partir daí, ficou até cer- 
ca das três da manhã a relembrar 


os seus grandes êxitos, para gáu- - 


dio das suas muitas fas, que en- 
toaram os refrões em coro. 


x “A encenação de La Féria é um dos acontecimi 
da História do Teatro Português.” Jornal de Letras 


“Rainha do 
Ferro--Velho' 
mais um ê 
de La Féria 


“Um espectáculo 
para a infância € Juv, 


"A Rainha do Ferro-Velho” de Filipe La Féria é um 
espectáculo digno de casa cheia 


e Casino de Vilamoura (13 e 14). 


, 
? 


se E) CULTURA 


Cantor romântico Tony Carreira inaugura hoje 
a edição deste ano do Festival de Música da Maia 


| RAÉ 


“Maio, Música e Maia” é o mo- 
te do Festival de Música da Maia, 
que hoje arranca na Praça do 
Doutor José Vieira de Carvalho, às 
22 horas, com um concerto de 
Tony Carreira. “A edição de 2005 
do Festival de Música da Maia po- 


der-se-ia considerar o aconteci- 
mento cultural dos três M's: M de 
Maio porque é tradicionalmente 
um mêés inteiramente dedicado à 
Música, M de Música por ser a ar- 
te e a linguagem de excelência do 
evento e M de Maia por ser o pal- 
co natural onde vão acontecer os 
quatro grandes concertos que 


transformam este Festival numa 
autêntica Festa da Música”, escre- 
ve Mário Nuno Neves, vereador 
do Pelouro da Cultura da Câmara 
Municipal da Maia, no texto de 
apresentação da iniciativa. 
Seguem-se actuações dos Boi- 
teZuleika e Monstro Mau (Gran- 
de Auditório do Fórum da Maia, 


Laurie Anderson apresenta 


“The End of the Moon” na 
abertura do festival Codex 


À cantora/performer nova-iorquina, que actua pela primeira vez no 
Porto, repete o espectáculo amanhã, no Teatro Nacional São João 


E RodrigoAfíreixo 


aurie Anderson é uma re- 
Lessa fundamental das 

muitas revoluções opera- 
das na música em Nova lorque 
na transição dos anos 70 para 
80, ao lado de outros pós-mo- 
dernos como Philip Glass, 
Glenn Branca, Steve Reich, Me- 
redith Monk, mas também Da- 
vid Byrne ou Bill Laswell (que 
também poderemos ver no Por- 
to dentro de dias). Já actuou em 
Lisboa, há alguns anos, mas esta 
é a primeira vez que vem ao 
Porto. 

A cantora/performer traz- 
nos o seu espectáculo mais re- 
cente, intitulado “The End of 
the Moon", que será apresenta- 
do no Teatro Nacional São João, 
hoje e amanhã, às 22 horas, a 
abrir a primeira edição do Co- 
dex - Festival de Músicas, que se 
sucede a três outras iniciativas 
também comissariadas por Pe- 
dro Santos para o Teatro Nacio- 
nal São João, no ano passado: 
Spectrum, Cross-Talk e Hi-Te- 
CA. Refira-se que a lotação já se 
encontra esgotada para os dois 
dias, há algum tempo. 

“Ao colocar a palavra no cen- 
tro das operações da sua parti- 
cular deriva criativa”, Laurie An- 
derson “resgatou para a moder- 
nidade músico-cénica o 
conceito de storyteller”, pode ler- 
se nas notas de promoção do 
festival. Por seu turno, “The End 
of the Moon” é “o segundo de 
uma série de trabalhos a solo, 
anedótico e épico, no qual com- 
bina canções, estórias e música 
num dispositivo low-tech, de 
forma a criar uma visão crítica e 
mordaz da cultura norte-ameri- 
cana contemporânea”. 

“Eu diria que o tema genéri- 
co é, basicamente, o tempo”, 
afirma Laurie Anderson, numa 
entrevista recentemente conce- 
dida a Annie Ohayon & Alisa 
Regas, a propósito deste espec- 


- táculo. “A nossa percepção do 


tempo ea forma como este nos 
afecta, nos modifica. Isso, e as 


Laurie Anderson chega finalmente a um palco do Porto 708 


histórias, as histórias que conta- 


mos a nós próprios para poder-* 


mos continuar. E, claro, esta é 
uma época fantástica para his- 
tórias! A campanha presiden- 
cial é toda baseada em histórias, 
e acaba por resumir-se ao facto 
de preferirmos a história que 
um dos candidatos nos con- 
ta, de nos podermos identifi- 
car mais com uma delas. Ne- 
nhum de nós vai andar por aí a 


investigar por conta própria”, 


sO Codex prossegue com 
uma programação excelente: 
Bill Laswell com o seu projecto 
Abyssinia Infinite e a notável 
vocalista etíope Ejigayehu “Gi- 
gi” Shibabaw (dia 12); David 
Thomas [fundador dos Ptre 
Ubu] and The Pale Orchestra 
(dia 13); e o norueguês Bugge 
Wesseltoft com a sua “new con- 
ception of jazz” (dia 14). 


Laurie Anderson cria “uma visão critica e mordaz 
da cultura norte-americana contemporânea” 


dia 11); Sépia, AB-Besuquê? e 
Outbreak (Fórum da Maia, dia 
12), Toranja (Pr. Dr. José Vieira de 
Carvalho, dia 13), Corleone Big 
Band com Diana Basto (Fórum 
da Maia, dia 20) e , a finalizar, Clã 
(Pr. Dr. José Vieira de Carvalho, 
dia 27). Todos os concertos come- 
çam às 22 horas. A entrada é livre. 
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Tony Carreira hoje na Maia /am 


24H TMN proporciona 
24 horas ininterruptas de 
música no Estádio do Dragão 


No Porto e em Lisboa vão actuar N*E*R*D*, 
Ganriel o Pensador, Reamonn e Marcelo D2 


I Lusa 


Lisboa e Porto vão ser o palco 
de 24 horas ininterruptas de mú- 
sica ao longo de sábado, com ac- 
tuações de mais de vinte artistas, 
entre os quais N*E*R*D*, Gabriel 
o Pensador, Reamonn e Marcelo 
D2. 

Estes quatro nomes são os úni- 
cos que vão actuar tanto no Ter- 
raplano da Doca de Santos, em 
Lisboa, como no Estádio do Dra- 
gão, no Porto, os dois palcos da 
maratona musical. 

Em Lisboa, a festa começa às 
00h05 de sábado com os 
N*E*R*D, trio norte-americano 
dos produtores Pharrell Williams 
e Chad Hugo com Shay, enquan- 
to no Porto, há mesma hora en- 
tram em cena os Reamonn. 

Os papéis invertem-se no sá- 
bado à noite, com os Reammon a 
fecharem a iniciativa em Lisboa e 
os N*E*R*D a concluírem as 24 
horas de música no Estádio do 
Dragão, no Porto. 

Quem marcar presença no 
Terraplano da doca de Santos, es- 
paço virado para o rio Tejo, pode- 
rá ver, por esta ordem, Gentle- 
man, Gabriel o Pensador, Alpha 
Blondy ou as Chicks on Speed. 

Às 06h30 começa a actuar a 
dupla de dj's Dzihan & Kamien, 
seguindo-se uma sessão de 
"djing" dos radialistas da Rádio 
Oxigénio, sessões de djembé e 
Hot Jazz. 


Gabriel o Pensado /0R 


Ao início da tarde actuam os 
portugueses EZ Special e Primiti- 
ve Reason, os brasileiros Bossacu- 
canova e Fernanda Abreu, os por- 
tuenses Clã, Marcelo D2 e, a fe- 
char, os Reamonn. 

No estádio do Dragão, no Por- 
to, que recebe pela primeira vez 
um evento de música desde a sua 
inauguração, em 2004, o cartaz é 
dominado pelos portugueses 
com Xutos & Pontapés, Plaza, X- 
Wife, Rui Vargas, DJ Kikas, Mesa, 
Blind Zero, Mercado Negro, Go- 
mo, Zedisaneonlight e Cool Hip- 
noise. 

O projecto francês Nouvelle 
Vague, que recentemente passou 
pelo Lux, em Lisboa, actua às 
18h50, seguindo-se o italiano Ni- 
cola Conte, o rapper brasileiro 
Gabriel o Pensador e, em fim de 
noite, os N*E*R*D. 

O 24H TMN, que encerra a 
comemoração dos cinco milhões 
de clientes da operadora de tele- 
comunicações móveis, decorrerá 
em quatro palcos e em simultá- 
neo nas duas cidades. 

Os bilhetes para o evento cus- 
tam 20 euros, só são válidos para 
uma das cidades e poderão ser 
trocados por uma pulseira que 
permite entrar e sair do recinto. 

Tanto em Lisboa como no 
Porto, serão disponibilizadas 
áreas de lazer, descanso e alimen- 
tação, assim como assistência mé- 
dica com um serviço permanente 
de primeiros socorros. 


Xutos e Pontapés /DR 
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Arte do português Rui Paes ilustra 
o novo livro infantil de Madonna 


= Rui Paes, que vive em 
Londres há 20 anos, 
cativou Madonna com 
o seu trabalho e foi 
convidado para ilustrar 
“Pipas de Massa” 


| Rui Azeredo 


quinto e último livro infa- 
O: de Madonna, “Pipas de 

Massa”, das Publicações 
Dom Quixote, vai ser editado em 
Portugal no próximo dia 1 de Ju- 
nho, Dia Mundial da Criança. Se- 
rá o primeiro país do mundo a 
poder apreciar a obra, já que a 
festa de lançamento mundial, em 
Nova lorque, acontece uma se- 
man depois. Isto porque foi um 
artista português, Rui Paes, o elei- 
to pela estrela pop para ilustrar 
mais um dos seus livros para 
crianças, com histórias escritas 
para os seus filhos mas que resol- 
veu mostrar a todo o mundo. 

Rui Paes, que estudou na Esco- 
la Superior de Belas Artes do Por- 
to, fez uma pintura na Noruega 
em 2003 sobre a qual a revista 
New York Times Magazine fez 
uma reportagem. 

Segundo declarações de Rui 
Paes, ontem ao COMÉRCIO, “ela 
(Madonna) gostou e começamos 
a contactar”. O primeiro contacto 
foi feito pela editora, a Callaway 
Publishers, via e-mail, o que sur- 
preendeu este artista português 
apreciador do barroco. 


As ilustrações de Rui Paes dão uma beleza particular a “Pipas de Massa”, de Madonna /0R 


“Foi a primeira vez que traba- 
lhei um livro infantil, mas gostei 
muito”, confessou o autor, que 
entretanto, enquanto trabalhava 
no “seu” livro, foi conhecendo os 
outros quatro álbuns de Madon- 
na: “As Rosas Inglesas”, “As Maçãs 


do Sr. Peabody”, “Yakov e os Sete 
Ladrões” e “As Aventuras de Ab- 
di”. 

Entre todos... “gostei particu- 
larmente do meu”, confessou, en- 
tre o orgulho e a boa disposição. 
“Gostei muito da história, que 


“Gostei muito da história, que trabalhei de forma 
intensa e com muita liberdade”, disse ao COMÉRCIO 


trabalhei de forma intensa e com 
muita liberdade”. Rui Paes realçou 
a total liberdade que teve por par- 
te da editora e de Madonna, com 
quem ia contactando por mail e a 
quem ia enviando os esboços, pa- 
ra realizar o seu trabalho: “Aju- 
dou muito ao processo criativo”. 
“Como gostei logo da história 
comecei a criar um universo à 
volta da narrativa”. A liberdade 
total de que desfrutou resultou 
num “total empenhamento” no 
trabalho o que originou a criação 


Nova tradução de “Dom Quixote” 
evitou “nacionalizar” a obra de Cervantes 


= As Publicações Dom Quixote apresentaram no 
= Instituto Cervantes edição com ilustrações de Dalí 


ii Lusa 


A nova tradução de "Dom 
Quixote”, que chega ao mercado 
literário na próxima semana, pro- 
curou manter o tom original da 
obra de Cervantes e evitou nacio- 
nalizá-la, explicou o tradutor Mi- 
guel Serras Pereira. 

No lançamento da obra, no 
Instituto Cervantes, em Lisboa, 
Miguel Serras Pereira considerou 
queo papel do tradutor é "manter 
“o rouco' do original”, ou seja, al- 
gumas características que recor- 
dem ao leitor "o idioma em que o 
texto foi escrito”, 

A edição, com que as Publica- 
ções Dom Quixote assinalam o 
seu 40º aniversário e, simultanca- 
mente, os 400 anos da primeira 
publicação do romance de Mi- 
guel Cervantes em Portugal, terá 


uma tiragem de 10 mil exempla- 
res e cuta 50 euros. 

Ilustrada com desenhos que o 
espanhol Salvador Dalí criou em 
1945, a nova tradução retoma a 
paginação a duas colunas do ori- 
ginal e, segundo Miguel Serras 
Pereira, os poemas inseridos res- 
peitam o mais possível "a métrica 
da poesia portuguesa da época 
cervantina”, Considerou ainda 
uma “tremenda responsabilidade 
e grande honra traduzir aquele 
que é, para muitos, o primeiro ro- 
mance europeu moderno”. 

Serras Pereira acrescentou que 
"boa parte dos romances poste- 
riores em todas as línguas latinas 
retomaram, de forma mais ou 
menos directa, o'Dom Quixote”. 

Na apresentação da obra, o 
tradutor esclareceu ainda ter ten- 
tado fazer uma "tradução palavra 


“ Moçambique, 
Porto e Londres 
no percurso 


Rui Paes nasceu em 1957 em 
Pemba, Moçambique, sendo 
filho da poetisa Glória San- 
tAnna e do arquitecto Andra- 
de Paes. 

Já em Portugal estudou na Es- 
cola de Belas Artes do Porto, 
mas no início nos anos 80 
mudou-se para Inglaterra, on- 
de, graças a uma bolsa da 
Fundação Calouste Gulben- 
kian, foi estudar no Royal Col- 
lege of Art de Londres. 

Há vinte anos foi viver defini- 
tivamente para Londres, em- 
bora actualmente esteja a 
trabalhar em Génova, em Itá- 
lia, a cidade onde tratou das 
ilustrações para “Pipas de 
Massa”, 

Refira-se que a última galeria 
que expós o seu trabalho foi a 
Dario Ramos, no Porto, em 
1998. Entretanto, tem viajado 
pelo mundo a pintar murais, 
tendo trabalhado para clientes 
particulares no Egipto, Libano, 
França ou Alemanha. 


de algumas novas personagens, 
revelou ainda ao COMÉRCIO, a 
quem confessou também ser uma 
conhecedor do trabalho musical 
de Madonna. 


a palavra”, com recurso a termos 
do português do século XVII, 
"contemporâneo do castelhano 
de Cervantes”, que fossem, no en- 
tanto, ainda actuais. 

Por seu lado, Maria Fernanda 
Abreu, que assina os textos intro- 
dutórios da nova edição, destacou 
“a paródia e auto- reflexividade” 
que o'Dom Quixote" levou "mais 
longe" do que qualquer outro ro- 
mance da sua época. Para a do- 
cente universitária, a tradução 
agora lançada pelas Publicações 
Dom Quixote tem a vantagem da 
isenção, por contraste com o tra- 
balho de Aquilino Ribeiro, "que 
fez uma versão - e não uma tra- 
dução - tendo manij lo ideo- 
logicamente o texto”. De acordo 
com Maria Fernanda Abreu, 
"desde os finais do século XVIII 
foram realizadas em Portugal cer- 
ca de 12 traduções do romance” 
que, logo em 1605, ano em que o 
Santo Ofício autorizou a tradu- 
ção portuguesa, teve três edições. 

A sessão de lançamento serviu 
ainda para a Dom Quixote revelar 
que está a preparar a primeira edi- 
ção portuguesa das glosas que o 
poeta brasileiro Carlos Drum- 
mond de Andrade escreveu inspi- 
radas nas peripécias do "cavaleiro 
da triste figura” e que estão há 


muito esgotadas no Brasil. 
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Clube Literário do Porto inaugura 
hoje com tributo a José Rodrigues 


= A instituição, criada há 
= 15 anos, inaugura hoje 
o clube num edifício na 
Rua Nova da Alfândega, 
na presença da ministra 
da Cultura 


— 


Fundação Dr. Luís de 
Araújo abre hoje as portas 
o seu Clube Literário do 
Porto num edifício situado na 
Rua Nova de Alfândega, a escas- 
sos metros da Igreja de S. Francis- 
co. A inauguração, marcada para 
as 21h30, contará com a presença 
(não-oficial) da ministra da Cul- 
tura, Isabel Pires de Lima, e pres- 
tará homenagem ao escultor José 
Rodrigues. 

O edifício, muito bem recupe- 
rado, fica mesmo em frente ao rio 
e divide-se por quatro pisos. No 
rés-do-chão, encontramos uma 
livraria especializada em arte e 
poesia. “Inicialmente, esteve para 
ser uma livraria só sobre o Porto”, 
referiu ao COMÉRCIO José Ro- 
drigues. Neste espaço, em jeito de 
ante-estreia, realizou-se já, na 
sexta-feira passada, uma home- 
nagem a Agustina Bessa-Luís e 
Mário Cláudio. No primeiro an- 
dar, deparamo-nos com um aco- 
lhedor piano-bar, intitulado “Sala 
dos Poetas”, que estará aberto até 
às 23 horas e que, além da apre- 
sentação de pequenos recitais de 
música e,poesia e de lançamento 
de livros. O segundo andar é ocu- 


Rodrigo Affreixo 
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Cinco curtas 
portuguesas 
no XI Festival 
de Badajoz 


José Rodrigues, ontem à tarde, durante a montagem da “Sala dos Poetas” /LUÍS COSTA CARVALHO 


pado por uma galeria de arte. E o 
terceiro por um auditório com 
cerca de 50 lugares. 

José Rodrigues ofereceu à 
Fundação Dr. Luís de Araújo 
uma série de retratos de vultos da 
poesia portuguesa que ocupa to- 


da a Sala dos Poetas. Na galeria, 
estará patente a sua exposição de 
escultura e desenho “O Sentido 
Trágico da Vida”. 

“Esta é uma casa do Porto, pa- 
Ta Os poetas, para os cidadãos do 
Porto. Uma casa viva, com cruza- 


“Esta é uma casa do Porto, para os poetas, para 
os cidadãos do Porto” (José Rodrigues) 


mento de idades, porque a idade 
às vezes fecha-nos em guetos”, 
afirmou o artista plástico ao CO- 
MÉRCIO. Além disso, o Clube 
Literário do Porto pretende “re- 
cuperar o espírito de tertúlia há 
muito perdido na cidade”. 

A Fundação Dr. Luís de Araú- 
jo é uma instituição de Utilidade 
Pública reconhecida em 1990, 
que apoia a terceira idade, invi- 
suais, artistas, actividades cultu- 
rais, investigação científica e for- 
mação profissional. 


Projecto “Bibliotecas do Conhecimento” 
pode ser estendido à rede nacional 


] Ivone Marques (com Lusa) 


O projecto "Bibliotecas do 
Conhecimento", actualmente 
em fase de experiência na Biblio- 
teca Nacional, poderá vir a esten- 
der-se, num futuro próximo, a 
todas as estruturas que integram 
a Rede Nacional de Bibliotecas 
Públicas. A ideia foi ontem dei- 
xada em Valença pelo Secretário 
de Estado da Cultura, Mário 
Vieira de Carvalho, no decorrer 
do 1º Encontro Luso Galaico de 
Bibliotecas Públicas. A iniciativa, 
que termina hoje, junta cerca de 
uma centena de participantes do 
Norte de Portugal e da Galiza, e 
marcou também a inauguração 
da Biblioteca Municipal de Va- 
lença, a primeira a ser construída 
de raiz no concelho. 

O Secretário de Estado da 
Cultura garantiu que, no futuro, 
o Governo pretende "apostar 
mais nesta vertente", a das novas 
tecnologias de informação asso- 


ciadas ao acesso ás bibliotecas da 
rede pública permitindo, por 
exemplo, que um utente pesqui- 
se o espólio de uma biblioteca ou 
"descarregue todo um conteúdo" 
sem sair de casa. "A experiência 
piloto que está a ser desenvolvida 
na Biblioteca Nacional poderá 
ser alargada a toda a rede", afir- 
mou o governante. 


90% das sedes de 
concelho na rede pública 
Vieira de Carvalho adiantou 

ainda que cerca de 90% das sedes 
de concelho portuguesas já está 
coberta pela Rede de Bibliotecas 
Públicas, naquilo que classificou 
como "um bom exemplo que já 
está a ser seguido por outros paí- 


ses”, Afirmou mesmo que, neste 
campo, Portugal está "bastante 
avançado” comparativamente 
com o resto dos países da Euro- 
pa. Apesar disso deixa um reca- 
do: "Precisamos cada vez mais de 
quem pense”. Para que este ob- 
jectivo seja exequível diz que a 
aposta tem de passar necessaria- 
mente pela ligação das bibliote- 
cas públicas às escolas, com o ob- 
jectivo de "qualificar o saber e 
criar cada vez mais pensamento 
crítico”. 

O Secretário de Estado da 
Cultura aproveitou ainda para 
enaltecer a relação que os conce- 
lhos do Vale do Minho, e princi- 
palmente Valença, mantém com 
a Rede Pública de Bibliotecas da 


A biblioteca vai reforçar a “ponte cultural” | 


já existente 


entre o Minho e a Galiza | 


Galiza. O governante deu como 
exemplo o "Bibliomóvel", uma 
biblioteca itinerante de Valença 
que se desloca regularmente à 
Galiza, num projecto que é "úni- 
co na União Europeia”. 


Ponte cultural 
com a Galiza 

Mário Vieira de Carvalho fa- 
lava em Valença, no decorrer da 
inauguração da nova Biblioteca 
Municipal, um investimento de 
1,2 milhões de euros que, segun- 
do o presidente da câmara local, 
José Luís Serra, vai reforçar a 
"ponte cultural" já existente entre 
o Minho e a Galiza. 

"Uma ponte que se traduz, 
desde logo, no facto de 15 por 
cento dos utentes da biblioteca 
de Valença serem da Galiza, uma 
percentagem que a partir de ago- 
ra tenderá a aumentar, já que as 
novas instalações têm mais espa- 
ço e oferecem melhores condi- 


ções”, afirmou. 


I po — Lusa 


Portugal vai estar repre- 
sentado com cinco curtas- 
metragens na 11º edição do 
Festival Ibérico de Cinema 
de Badajoz (FICB), a realizar 
de 11 a 15 de Maio naquela 
cidade espanhola, anunciou 
ontem a organização. 

O festival, o único certa- 
me para curtas-metragens 
com carácter transfronteiri- 
ço da Península Ibérica, tem 
este ano a novidade de se- 
rem as crianças o júri do 
prémio para melhor filme 
infantil. 

"O outro lado do arco- 
íris”, de Gonçalo Galvão Te- 
les, "Nunca estou onde pen- 
sas que estou”, de Jorge Cra- 
mez, “Tatana”, de João 
Ribeiro, "A6-13", de Raquel 
Jacinto Nunes, e "Glamour", 
de Luís Galvão Teles, são as 
obras que representam Por- 
tugal, entre as 21 curtas-me- 
tragens a concurso na secção 
oficial. 


Prémio de seis mil euros 
Este ano, o primeiro clas- 
sificado pelo júri terá direito 
a um prémio monetário de 
seis mil euros, além do tro- 
féu Onofre. 

Para o segundo classifica- 
do pelo júri está reservado 
um prémio monetário de 
2.400 euros e para o melhor 
trabalho escolhido pelo pú- 
blico está destinado um pré- 
mio em filmes no valor de 
2.400 euros. 

Na edição deste ano do 
festival, as crianças vão ele- 
ger o melhor filme da sua 
secção, o Festival dos Miú- 
dos, patrocinado por um 
grupo empresarial portu- 
guês, e que terá direito a um 
prémio de três mil euros, o 
segundo mais importante do 
certame. 

Entre as películas a con- 
curso nesta secção está o fil- 
me português "O outro lado 
do arco-íris”, 


Obras de Jeunet e Caro 
em competição 

Na secção Grandes Reali- 
zadores, Pequenos Filmes, 
serão apresentadas obras dos 
realizadores franceses Jeunet 
e Caro, autores das longas- 
metragens "Amelie" e Deli- 
catessen”. 

Durante o festival será 
também homenageado o fo- 
tógrafo e realizador extre- 
menho Domingo Solano, 
autor de vários trabalhos, 
em que se incluem curtas e 
longas- metragens, séries te- 
levisivas e documentários. 

O FICB é promovido 

pela Tragaluz Ingeneria 
Cultural e conta com o pa- 
trocínio da Junta da Extre- 
madura, através do Gabinete 
de Iniciativas Transfronteiri- 
ças (GIT). 


OComérciodo Porto 
Ss ; 


PUBLICIDADE 


* DOMINGO 
g dia 
paia e única obra editorial editada em Portugal sobre Qua rto volume 


BER VIVER. 


O Comércio do Porto apresenta a 
as boas maneiras e o protocolo: S, 

Beleza e saber estar para a 
Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. mulher de hoje 


Indispensável, porque abarca todos os âmbitos da vida: autoconfiança (imagem, indumentária, 


etc), O trato com os demais falar, escrever, estar em público), a vida familiar (nascimentos, por apenas 6,9 5 2 


casamentos, funerais...), a educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. 


Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena. 


Todos os domingos E Sb), 
um volume por apenas 6,95 € O Comércio 


: z"zíÊÂÍÊíõãõãÃãÕãÕãÃÕÃÕÂÕíãíã882e e do Porto 
Saber viver não custa E TILILL TS 
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ATA 


CLASSIFICADOS 2 


vu 


PORTO 


ALUGA-SE-T3 - SUZÃO 
Valongo. 933 858 470 


TI KITCHENETTE - Mobi 
lado, com licença. Rua de 
Camões. 300€. Tolem.:91 
945 6240 


TI KIT com licença. Rua 
de Camões. 275€, Telom. 
919456240 


T1+1 com arrumos. Aua 
de Anselmo Braancamp. 
325€. Telem.: 91 945 62 
40 


T2 mobilado. Rua Diogo 


ALUGO QUARTO, acaval- 
hoiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria. telem. 
968018176 - 9147451: 


T2, à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobilado 
e equipado. Tels. 223752884 
1968774707 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
como nova, licença de hab. 
e terraço. Tels. 226067210 
1967197417 


T1, Mob, e equip. de luxo, 
Foz Antas. C/ subsídio do 
renda jovem. — Tolof. 
223403606 - 98788600. 


APARTAMENTO MOBI- 
LADO, R. Nau Vitória (F. 
Magalhães), divisões indo- 
pendentes Teket 222050101. 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
go, amumos e garagem. Ts. 
226067210 1967197417 


T1, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


SALA, com 60 m2, nocen- 
tromuto bem localizada jun- 
toá Rua Rodrigues de Frei 
tas em moradia sem 
condomínio Tel. 222050101. 


ANTAS, Fernão 
com condomínio incluido, 
equipado e mobilado. Boas. 
áreas, Tels. 223752884 | 
963774707 


2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels. 966470378 / 
969300693. 


localizado. Tels. 222086712 / 
918788600 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
À asRENDAMENTO | 4 VENDESE 7 pvensos DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acessível. 
IMOBILIÁRIO Barata. Tels. 228306097 / 
2 coma 5 vromóveis | B asmoaa | Ccarcara 
IMOBILIÁRIO 
3  PASSASE 6 emprego 9 mam TI ET2, Porto cilugar dega- 
ragem e c/ subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600. 
RETÉM, armazémmuitobem | PRÉDIO, em todo ou sepa- Ti,mob.e equip. de luxo, Foz 


rado, na Ribeira, constituido 
porca, tk:e 4 andares Exce- 
lente. Tel. 934160084 


e Antas, C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef. 223403606 - 


ALUGAM-SE SALAS 


Para escritórios na Rua Barão de S. Cos- 
me, n.º 213 - Port 


Sr.º Eduardo Lima 


3.º Andar 
Salas5 e 6 


Tel. 225376190 e 935376191 


TZ, Carvalhido, equipado, com | 2 QUARTOS, bons, a2ou3 
82 m2 Óptimo preço comcon- | meninas, com cozinha e sala 
domínio Incluído. Tels. | debanho independentes, boas 

condições na Carvalhosa. Te. 


223752884 | 968774707 
eee | 225506982 / 964610073 
T31, naRuadeCeuta mes. | 1 
mo no centro da cidade. Mu 
to bom. Áreas grandes. Teis. 
2eSTS2BBA | D6STIATOT 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros e 
garagem. Tels. 226067210 / 
9671 7 


y T2, em Antunes Guimarães, 


Tr 
na. Dá para Oficina. Tel pres 
Etaos pado. Tels. 226002338 / 
EXCELENTE, emcasasos- | 987197417 
segada, jurto à Av Fernão de ESCRITÓRIO, 
Cisomzem 

Magatnãos. Tel 225978566 | Codoteita, com muito asta- 

“Gonamento, renda barata Tels. 
E natação | 22 3323752 191 9254490 1 
cd, Bons Tua 222067060 | “1 AS00OS 
1918788600 


Ti, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varanda, 
dispensa e roupeiros. Tels. 
222080030 | 964229133 

TI,TZET3, Mobo Equip Por. 
t0.C/ subsidio da renda jovem. 
Telel. 23403606. 934156217. 


1963774707 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 a elevador. 
Não paga condomínio. Tel, | QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estudan- 
to ou trabalhadora em casa 
c/todas as serventias a par- 
queamento automóvel. Telet. 
225500157 ou 963085866. 


T3 FOZ, na Praça do Impó- 
rio, a estrear, com roupeiros, 
garagem o arrumos. Tels. 
226002338 / 967197417 


223752884 | 963774704 


TI, mobilado o equipado na 
Rua de Camões, com divisó- 
es muito amplas. Te 
223752884 | 963774707 


do. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1+1, no Parque da Cidado, 
Ti, mobilado so Liceu Filipa. 
do Vilhena, 375 Euros, T. 
919456240. 


PINHEIRO MANSO, com 75 
Ti, d Lupa, complacado hor. | mp, possibilidade de hotola- 
no. Tais. 222086712 / | Mio Branes Tol 225166580 
918788600 


Ti, na Foz, mobilado e equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
34160084 


PINHEIRO MANSO, com 75. 
mê, possibilidade de hotela- 
riae similares, Tel. 226168650 


T1 ANTAS, em Silva Tapa 
da, mobilado, equipado e 
clténis. Tels. 222080030 / 
964229133. 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, suíte. Lavan- 
daria. Tels. 223752884 / 
963774704 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Cientes. 
interessados, com fiadores e 
referências. Tels. 229923752 
1919254430 
300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM à Bois, grande mon- 
tra, boa para Empresa, Clini- 
ca, companhia da seguros ou 
concessionário de autómo- 
veis, Tem excelente acosso 
para cargas e descargas Tels. 
223323752 | 919254430 


44 M2, om espaço para LOJA. 
muito bem localizada, com 2 
frentes no Pinheiro Manso. 
Tel, 226166650 
TRET3,MaiaCentocigara- 
gem e fogão de sala c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabil- 
dade. Tels. 222086712 /| 
918788600 


T1,T2 ET3, Matosinhos, cf 
subsídio de renda jovem. 
Telet 223403006 - 93415627. 


T3, em Vilar de Andorinho, 


com 2 lugares de garagem. 
Teis. 222086712 /918788600 


TI, TZ E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
ecilicença de habtabilida- 
de, Telel, 223403606 - 
918788600. 


TI VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar do gara- 
gem e licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
969774707 
T2ET3, na Maia, centro, 
“com garagem e licença de 
helbtabiidaçda Tots 222089003. 
1934156217 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
“gem e c/ subsídio de renda 
Jovem. Tolof. 223403606 - 
967254312. 


TI, noMota & Galza, a estro- 
ar, com lugar de garagem e 
arrumos. Impecável. Tels. 
223752884 | 963774707 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
menina estudante ou trabal 
hadora em casa c/ todas as 
serventias. Tolol, 225500157 
ou 933201760 


T1, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


TS CANDAL, comonovo, 2 
wc completos, roupeiros e 
suite, Tols, 222080030 / 
964229133. 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual Tels, 
222087080 / 934160084 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 | 934160084 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 

Impecável. Tols. 222086712 
918788600 


TI ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e icen- 
qa de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual Teis. 


T3, em Vilar do Andorinho, 
com 2 lugares do garagem. 
Óptimas áreas Tels 222086712 
1918788600 


QUARTO, a casal com ser- ASR baga tá 
ventiade cozinha o outras fac lospital S, João, impe- 
idades em ambiente familiar. | cável mobilado, equipado para | 3, à Manutenção Miitar, na 
Tel. 225363285. 4 Teis.226067210/ | Boavista. Tels. 933211357 / 
np 1 DOG TIGTAS Ts 226002904 
TI,T2ET3, Mob. e Equip. 
Porto. G/ subsídio de renda | CASAT2, indepondento, mb | T2, à Pr. Velasques, com 
Jovem. Telot. 222089033 / | lada ao Hospital de S. João, | amplos espaços, piso em 
934156217. no Porto. Aluga-se semana | madeira e varanda. Renda 
ou ao més. Fácil estaciona- | aixa. Falar como Sr Gomes. 
ESCRITÓRIO, Parque ltália- | mento. Tels. 914569095 / | Tais D6548037 / on4s0sga 
Boavista, c/ 26 m2, Elevador | 919254430 a E 
e porteiro. Telel.222050101. | Tour crosorrpro nro | TS DUPLEX, ds Antas, Une 
> | TIME, om Serpa Pinto mate | versao Lusíada. Entrada 
TI, na Foz, de autêntcolmo, | lado, equipado, varandas e | prisarciarto Tets 223752884 
mobiliado e equipado. Tels. | foupeiro. Tels. 222080090 / | ;ge774707 
222089035 / 934160084 Seseznraa - 
EA TZ, à Praça Velasques. com 
Tê, à Boavista (Cedoteita), | QUARTO, a sonhora ldosa. |. amplos espaços, marquise, 
mobilado e equipado. Tels. | Comiodas as regulas edi” | quo em maciora o varanda. 
223752884 | 963774707 CT a | zesonga Ioe6arasTa 
QUARTO, a uma ou duas A RAPAZES, quartos a ostu- 
TITZETS d'subsído do rem 
eba Dopoáio | remain | do ema rr 
ções o todas as serventias. | 19! 223409006 -Go4156217 
Tele 225500157 ou 96908586. 
QUARTO, muito bem stua- 
do na centra do Porto, acaval 
heroou senhora em casa mu 
to sossegada. Tel. 225378586. 
1QUARTO, para senhora ou 
mona R.S.Roque daLamo- | ETEMEO 
ra, 609- Porta Tele. 22510168. | ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2 
T2, mobiliado e equipado, ao. | Instalações do Caló prontas. 
Marquês, com loença do hab+ | Sá polo valor da ronda. Tata. 
tablidade, Tels. 222089033 / | 914569095 / 919254430 
934156217 > 
Denrae o 7 | IMOBILIÁRIO - arrenda-se 
2 SALAS, localizadas noCen- | Porto ses774707 
trodo Porto babarenda Toem. | —— 
919940790. T3, na Av Fernão de Magab- T3, em Arca de Água, impo- 
> | nãos. Como novo, loençade | cavel, moblado o equip cf 
2, mobilado e equipado, nã' | habi., mobilado, equipado o | Possibilidade do garagem. 
garagem, Tels. 226067210 / | Tels. 228067210/967197417 
967197417 EPE RE 
——ee o m— T1, na Galiza, como novo, 
7 | Tê, mobilado e equipado, ao | licença de habit, mobilado o 
T3 AMIAL, mobilado e equi- | Marqués, com icença de has. | equipado Tais. 226067210 / 
pado para 5 estudantes. Teis. | tablidado. Tels. 222089093 / | 967197417 
223752884 | 963774707 934156217] E STE 
TITZETI, O subsidio de ren- 
T2, à Universidade Modema, | T1, às Piscinas de Campan- | da jovem. Centro do Porto. 
entrada independente, sub. | hã, com varandas, marquises | Telef 23409606 -967254312. 
jovem, como novo. Te o roupeiros. Tols. 223752884 — 
223752884 | 963774707 1963774707 TI, AVCI. 2º andar sem clo- 
vador. Tels. 223752884 / 
ANDAR, precisa-se, para | AOS SENHORES PRO- | 963774707 
casal do enfermeiros, no Por- | PRIETI Procisa-se de E 
toougaia.Trato sócomopro- | andares para arondar, temos | APARTAMENTO T1+1, Av. 
priotário. eis, 223923752 / | vários cientes interessados. | Farmão Magalhães, junto à 
919254430 Siguns são Funcionários Pk | Armoga, c/ alevacdor o portoi- 
| cos cifiadores eretorências | a ato! 
ANDAM, junto so Palácio dos | AG Vidra Tolets 223329752 | "º 
Correios. 1.º andar, com 3 | - 914569005 -91 9254430. | 14 mo pra cy mudo do 
quartos, jardim, terraço. Semi TV ETA C/icença de had Eq: renda jovem, Centro do Por- 
mobilado. Tel. 222050101. licença. 
> | tobilidade, Porto. Telet. | to o; co! 
Ti, com placa do fomo, em | 918788600. ssa 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
2220867 88600 TO, equipado, à Ramada Ama | TZ, nes Antas, metilado como 
fesoveria iorerétnto novo, equipado o garagem. 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tel 
222089035 / 934160084 


F1, Mob.o equip. de luxo, Foz 
e Antas, c/ subsídio de renda 
Jovem. Telef. 222089035 / 
918788600. 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 


223752884 / 963774707 


Tá, mobilado à Boavista. Tel. 
222087080 


T1, com amplos espaços, piso 
em madeira, quintal, na Ave- 
nida Fernão Magalhães Exce- 
lente. tels. 225098496 / 
966470378 


TI,T2ET3,Mob.e equip. Por- 
to.C/ subsídio de renda jovem. 
Tolet 223408606 - 934156217. 


T3, às Antas, zona da Areo- 
sa. Muito bom, com varanda, 
lavandaria e suite. Tels, 
228752884 / 963774707 


= 300 Euros. Telm. 919456240. 
— "| Tela 226002338 1967197417 


T1+1, no Marquês, remodo- 
lado, mobilado e equipado. 
Tola. 228067210 /967 197417 


Espaço com 750 m2, óptimo acesso e 
de grande visibilidade 
Ideal para armazém e comércio... Cash 


PRÉDIO, na Aibeira, com | 14%!» Ra údio Dis, com 


cave, tkc o 4 andares p/mon- | parahabtação/Empresa Tas. 
tar, bar, restaurante ou resi- | 223752884 / 963774704 
dencial Todo junto ou sepa- 

rado. Tola. 934160084. T2, à Pr. Velasqui 


ais “amplos espaços, marquiso, 
Catarina, 250 m2 por piso. 
Vonha conhecer hoje. Tels. 


MORADIA, Valores negociá- 


229578400 | 967042843. 
> | vels, Tolel. 23403606 - 
T1, na Bonvista, no Capitó- | 094156217. 
o, mobilado o equipada Lugar | ———————— 
de garagem Tels. 223752884 | T1 E TZ, Gondomar, c/lugar 
1963774707 de garagem a icença de hab 
| tabiidado. Tolet. 222087080 / 
TI, Galiza, mobilado e equi- | 934156217. 
pado. Todo remodelado, subs. | 017. 
223752884 1 | 271, Mob. equip. de luxo 
Foz e Antas. CJ licença do 
— heaidada Todet 918789600 
Rua | 
Forroira Cardoso e R. Ansol- | ESTABELECIMENTO, na 
an Boavista, c/ 300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e descar- 


gas. Tels. 914569095 / 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av dos Aliados - A, Fábr 
“cac/ elevador, não paga con- 
domínio. Telet. 222050101 


T1+1, om Gaia (Holydaynn) 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Tels. 223752884. 
1963774707 


TZ, duplex, na Maia, com gara- 
gem individual, varandas e 
suito. Cozinha Equipada. Tel. 
222089033. 


T2, em Miramar, com sulto, 
hidromassagem, aquecimorto 
central o um lugar do gara- 


gem. Tels, 223752884 / 
9637747 


T2, S. Mamedo de Infesta 2 
marquise, uma exlento varr- 
da e garagem individual. Tois. 
223752884 | 963774704 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Tels. 
223752884 | 963774707 


TITZET3, Gaia, c/garagem 
e c/ subsídio de renda. Telet. 
2234093606 - 918788600. 


T1, na Senhora da Hora, mob+ 
lado. Tels. 938806518 / 
965148778 


TI, com placa e forma, à Lapa, 
bem no centro do Porto. Teis. 
222086712 / 918788600 


229752884 | 963774704 


T1 ET2, Matosinhos c/licen- 
ça do habitabilidade. Tele! 


222089035 / 934180084 967254312 

TI, Avenida Fernão de Magai- | ANDAR-CENTRO, 5 quartos, 
hães, com Quintal, remode- | sala, lavandaria, despensa. 
lado, como nova. Renda bai- | todo restaurado - a estrear. 
xa Tolm 962793930. 


Telet. 222050101 


T3 ERMESINDE, à Avenida 
João de Deus, como novo, 


varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Tels. 222089039 / 918788600 
Ti, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels, 
222086712 / 918788600 


TI,T2ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
222086712/918788600. 


TI,T2 T3 ETA, Gondomar 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080/918788600. 


TI,T2ET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/sub- 
sídio de renda Jovem. Telet. 
223403606 - 934156217. 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual Teis. 
222087080 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
hababicdado Tels. 222087080 
1834160084 


TI ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabilida- 
de. Tels. 222086712 / 
934160084 


TA,T2ET3, Mala, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
222089033 / 9336362 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e / subsídio de renda 
Jovem. Telef. 
222087080/967254312, 


TI, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI, à Carvalha, em Gondo- 
mar, Tenho outras oportuni- 
dades. Bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, sulto e cozinha equipa- 
da. Tels. 222089033 / 
994156217 
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PUBLICIDADE 51 


T1,T2e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem licença de habi- 
abilidade Tels. 222086712 
1918788600 


T2, emGaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
228752884 | 963774704 


Ti, àCarvalha, Gondomar. 
Bons acessos. impecável. 
Teis. 222066712 / 918788600 


TI,T2, 73 ET4, Gondomar, 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080 
1984160084 


T3, Valbont, Gondomar, 
equipado c/ lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade, Tels. 222086712 / 
918788600 


Ti, moblado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente. Tels. 222086712 / 
834160084 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente. Tels. 
223752884 | 963774707 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 


Ti ET2 GONDOMAR, c/ 


cável. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1 ET, Gondomar, cllugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


Tá, à Boavista, Mobilado. 
Impecável Tels. 222087080 
(934160084 


T2 ET3, Valbom, Gondo- 
mar, c/lugar de garagem e 
liçença de habitabilidade. 
Telef. 223403606 
918788600. 


Ti, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1+1, ao Galahotel. Possi- 
bilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
228752884 / 963774707 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tele 2220867128 18788600. 


TI,T2ETS, Matosinhos, cf 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 222086712 / 
933636279. 


T1,T2 ET, Maia, c/gara- 
geme fogão de sala, c/ sub 
sídio de renda jovem. Telet. 
229403606 - 884156217. 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
223752884 | 963774707 


ZONA NORTE 


T2, nocentro da Cidade de 
Paredes, cozinha moblada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 

933304652 


Ti, T2 ET3, Vila Nova de 


2220867126 NB7eB600. 


CENTRO E SUL 
ALGARVE, Altura, aparta- 


mentos férias, telem 
965634787. 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. Tra- 


to só como proprietário Telet. 
914569095/ 91925443. 


ZONA NORTE 
COMPRO, com boa habita- 


Espinho e Vila do Conde. Tra- 
to só com o próprio. Telm. 
914569095. 


3 passas 


PORTO 


PASSA-SE, loja, de vestuá- 
rio, 50 m2, no Edificio Ocea- 
nus na Av. Boavista. Tel. 
965057696 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
clo para Porto e arredores Tel. 
934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tebs 225188614/96 5737179 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 

PEIXARIA, bom movimento, 
boa montra á face da rua. Pode 
vender hortaliças e frutas. Só. 
visto. (a20) Tels. 22 5188614. 
196 5737179 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
ST37179 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
“os domingos. Tem armazém. 
Preço acessível. (a14) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


PÃO QUENTE, ao trespasse 
ci pequena entrada. Telel. 
934160084. 


BONFIM, muito bem local- 
zada Pela urgência valor nogo- 
clável. Tels. 222086712 / 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, a tra- 
balhar bem. Óptima localiza- 
ção. Tel. 934160084 
CAFETARIA, à Boavista, num 
dos melhores locais. Bom apu- 
ro, renda baixa. Dá para 2 
casais ou dois sócios, Telm, 
962300666 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels, 933636279 / 
2ezoBsoga 
RESTAURANTE, do rospesso 
ci pequena entrada. Telef, 
934160084. 


RESTAURANTE, oudá-se à 
exploração. Tels. 934156217 
1222089093 


“DISCOTECA, Modema, com 
940 m2, dev licenciada. Faci- 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Tels. 222087080 /934160084. 


PÃO QUENTE, bem local- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084. 


CAFETARIA, na Senhora da 
Hora Óptimo preço. (a6) Tels. 
225188614 /96 5737179 


ESCRITÓRIO, em pleno cen- 
trodacidade, Tel. 834160084 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
/ 222086712 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
dabaixa, com totolot, lotaria. 
e raspadinhas. Preço só vis- 
to.(a23) Tels.225188614/96 
S797179. 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo o 
equipamento e viaturas. Mui- 
tourgente. Motivo falta de saú- 
de. Tels. 222086712 / 
S34160084 


CAFÉ SNACK, ao trespasse 
ou exploração. Telef. 
934160084. 


TALHO, ou dá-se à explora- 
ção. Tels. 918788600 / 
222089034 


TALHO, em óptimo local, com 
pequena entrada. Tel. 
Sas160084 
RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 
CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda babea, fecha 
sábados e domingos. Horá- 
rio comercial. Tem habitação 
c/2 quartos. Alvará Pequena 
entrada (a13) Ts 225188614 
1965737179 


FLORISTA, com bom mov 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportunida- 
de. (a19) Teis. 22 5188614 / 
965737179 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


RESTAURANTE, oudá-se à 
exploração. Teis. 834156217 
222089033 


GRANDE PORTO 


CONFEITARIA, o Pão Quon- 
te, em Lavra. Óptima locali- 
zação. São 300 m2 mais amu- 
mos. Só visto. Telem. 
934551841. 


TALHO, na Senhora da Hora, 
renda acessível, taho e ramo 
alimentar. Preço de ocasião. 
(a21) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos e 
tabaco, Fecha aos domingos. 
Bom preço. (a5) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guifões. Telm. 914937249 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área Cariomusaulação, Aeró- 
bica e Fulicontact. Te 
968281831 /919729548 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às 
4 horas. C/ habitação e par- 
que privativo. Teis. 919025990 
1914235032 


CAFETARIA, em Gondomar, 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha ao 
domingo: Preço de convo- 
niência.(a1) Tels. 22 5188614. 
1965737179 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento, Tem fabrico e restau- 
rante que não está a funcio- 
nar, Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente (at1) 
Teis.22 5188614 [965737179 


BAR, à Ribeira Tel 994160084. 


CAFÉ SNACK BAR, renda 
pequena, fecha aos domin- 
gos, sem contratos. C/espla- 
nada. (a15) Tels.22 5188614 
1965737179 


CAFETARIA, Stuada emple- 
na zona nobre. Bom apuro. 
“Sem tabaco, Teis. 222057336. 
1222054201 


BUFETE, émoptimo local, a 
trabalhar bem. Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento -2 lojas. Área 
de 200 m2, s/ contratos, s/ 
tabaco. Fecha ao domingo. 
Preço de ocasião. (a4) Tels: 
22 5188614 965737179] 


CAFÉ, emRioTinlo, combom 
movimento, renda acessível 
“sem contratos. Fecha ao domin- 
go. (a2) Tels. 225188614 /96 
5737179 


CAFÉ, emRioTinioaS.Cos- 
tano por motivos de saúde. 
Venha conhecer. Tels. 
229713948 / 963384124. 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movimen- 
to. Fecha aos domingos, sem 
contrato. C/ esplanada, ar con- 
dicionado. Óptimo preço. (a16) 
Teis. 225188614 /965737179 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Vendo. 
muto calé por dia. A facturar 
bem. Movimento garantido. 
Tois, 252855565 / 996190537 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
ST37179 


NOVATT3, com aquecimen- 
to central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
2ETT2045A | pNTT81409 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150 m2, esplanada, salão 
de jogos: Tem Z entradas. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
896130537 


CAFE SNACK BAR, empet- 
no centro de Santo Tirso com 
120 m2. Movimento diário ele- 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equipa- 
do. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 996130537 


CAFÉ SNACK BAR, em Cus- 
tas Bom movimenta C/enta- 
da, de aproveitar. (a6) Teis. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço o condições de paga- 
mento. Motivo à vista. Telm. 
919378221 


22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (a11) 
Tels. 225188614/965737179 


TALHO, em Gulões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Preço 
de oportunidade. (a22) Tels. 
225188614 /96 5737179 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espoc- 
tacular. Tels. 252855565 / 
836130537 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a combi- 
nar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Teis.225188614/965737179 


CAFÉ SNACK BAR, na Sen- 
horada Hora Bom movimento. 
CJ facilidades. (a7) Tels. 22 
5188614 /96 5797179 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões Área. 
de 120 m2, com salão em bai- 
xo. Só visto Tels. 252855565. 
1936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa comum 
ano. Local espectacular. Bom 
preço. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localização, 
boa oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
938322414 - 963384124, 


T4+ 1 GUERRA JUNQUEI- 
RO, 190m2àc.. bons quar- 


cável. Tels. 225072750 / 
963040077 


“T2, no Carvalhido, novo, pron- 


MORADIA, Valores negociá- 
veis. Telef. 223403606 - 
934156217. 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2frentes impecável Bom pre- 
ço. Teis. 225072750 / 
963040077 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 


T3, à Venda Nova, novos, 


cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. e 
amumos. Telm. 967042867. 


T2, em Avintes, ao Parque 


TS, terraço, Areosa, novo, 
excelênies áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/48 - 
914731348 - 38322414 - 


Biológico c/ terraço, lug. de 
35m2.t saia, aq, contral Aca | garagem e arrumos. Bons 
bamentos de lv 2.L.gara- | acabamentos. Só visto Teim. | - 
gem.Vista Telef.226006437 | 967042867. 
TIET2 Anko às Faculdades, | T4 NOVO, na Maia, com 
no Porto, novos, prontos a | garagem. Excelente locali- 
habitar, comcozinhaequipa- | zação. Tels. 222086712 /| 
da. 229534661 918788600 
GRANDE PORTO FILIPA DE VILHENA, T2, 
o | suite, garagem, qualidade. 
Tebet 225072750963040077. 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef. 
229713991/43- 914731348 


recentemente mobiada Salão | to a habitar, com garagem e | 963384124. 
de Jogos. Possibilidade de | arrumos. Tel. 225320385 E q 908322414 -BOSSBGN2M. 
dupicar facturação. Negócio | ————— | ESCRITÓRIO, com 36 m2 + 
anão perder Tels. 252855565 | T2, RioTinto, novo, 2 frentes, | wo, Ufbenização Mariani Gaia, | VENDE-SET2,c/96 m2na 
1936130537 2banhos, garagem individual, | 12.500 Euros, negociáveis. | Boavista (Junto Casa Músk- 
=> | junto - transportes.Telet. | Óptima: idade. Teim. | ca), c/novo. Para mais infor- 
OURIVESARIA, no contro | 229713991/43- 14731348 | 968493215. (Das 20 às 22 | mações contacte 
de Santo Tirso, com 40 m2. | -S38922414 - 963384124. | horas) telem 967037410. 
Loja recheada com tudo de 
bom Negócio imperdível Mu | SANTOS POUSADA, T2com | TY, Guides, c/garagem semi- | T3, com garagem, no Padrão 
tomovimento Tais. 252855565 | terraço, garagem, etc. Muito | novo. Telef. 223403606 - | daLégua, com 110m2.-Teis. 
1986130537 bem localizado. pro- | 094156217. 22208 90Ga | 9assa627o 
> | ço. Tels. 225072750 1 
CAFESNACK, emSantoTr- | 963040077 MORADIA, Esmesinde, 3péos, | T2,T3 E T4, Maia, c/ gara- 
so, centro, com 180m2. Casa | ——————————— | 3 frentes, jardim, boas áreas | gem. Tele!. 223403608 - 
recente, muito bem montada | BONFIM, impecável. Valor | o acabamentos. Tele!. | 918788600. 
com salão, ec: Tels 252855585 | negociável. Urgente. Tels. | 22971391/43 - 914731348 - | —=————>———— 
1936130537 222088712 / 934160084 V3BIZOA 4 - 963384124. ANDAR MORADIA, Altena, 
2 | novo, entradas, indepen- 
CLÍNICA DENTÁRIA, com | T1 E T2, Porto, c/lugar de | T1 E T2, Matosinhos e Leça, | dentes, gar.2carros, jardim, 
100 ma, legalizada, a trabal- | garagem e c/ subsídio de ren- semi-novos. Telef. 223403606 terraço. Telef. 229713991/4 
harbem no concelho de Baião. | da. Telef. 223403606 - | - 934156217 3-914731348- 938322414 
Som sociedad o som pass: | 918788600. TO | coemssna. 
vo. Por motivo de saúde. O Eimodiião | >>>>>—— 
966273781 T2FOZVELHA, vsasdorio | Com pamscaroo bone. | TERRENO, emfiTiiode 
mar, 3 frentes, sala 45 m2 | ng q acabamentos. Telef. | Bfrsoções, com projecio apro- 
4 IMOBILIÁRIO Garagem p/ 2 carros. Tole!. | 220713991/43 -914731348 | vado para fracções T2.Teis. 
VENDA | 220006497, - O3BIDP4 4 - 963384124. 229713991 / 938322414 
PORTO. ANTASTS, 1 lugar do gara- | MopaDIA, Valores negociá- | AGUDA, (Praia), vivenda nós- 
E gem, duas habitações por Pio. | vgjs, Telef. 223403606 - | tica, espectacular. Marque 
1 E T2, Porto, c/lugar de | óptimo estado. Bom preço. | gaqrcrarz visita. Telef, 938606985. 
garagem. Tok. 223409606 - | (32) Teis. 22 5188614 / 96 
934156217. S737179, TITRETA Gaia cigeragem. | TZ, emMatosinhos, noCon- 
CASA TÉRREA, às Antas, | MORADIA, Bonfim - Porto, | TS 22M0OS-SM1SG21T. | 10 a O 
com calxiharia em alumínio. | 31.000 c1s./154.000 ouros. | q dota, | mm 
SOBOBIAISS APTO | teto SOM GO? garagem, 155 m2, novo Ult- | SENHORA DA HORA, pró- 
ls - mo para venda. Telef. | xmodo Norteshopping, mora- 
229TIIDNAI - 914791348 - dia nova, com 4 quartos. Teis. 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq.cen- 
tral, Preço: Eur. 241.916,98. 
(48.500 cts).Tolet. 226006437. 


TS, Carvalhido, Nas/Poento, 
novo, pronto a habitar, c/ sala 
rec. quartos c/15,14 e 12m2. 
coz. c/ despensa e garagem 
Individual 


T2, 20 Marqués, em local sos- 
segado, com lugar de gara- 
gem. Teis. 222086712 / 
918788600 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a funcio- 
nal em Santo Tirso. &0 luga- 
res. Possibilidade do habita- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130597 


SOBREIRA, Paredes, T5, 2 
cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
ente local, Teim, 918617400 


PADARIACONFEITARIA, no 
centro de Santo Tirso, com 
250 m2. Espectacular. A tra- 
balhar muito bem, Só visto. 
Tel.252855565 / 996130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
so, Telet. 934160084, 


CAFÉ SNACK BAR, em San- 
to Tirso com 160 m2. Bilhar, 
cozinha grande, amumos extras, 
muito bem situado. Bom pre- 
ço. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, no Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T341, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos, Tel 
229534661 


ANDART2, Junto Av. Fernão 
Magalhãos (Barros Lima). Pré- 
dio modemo.Tel. 222050101. 


LOJA C/44 M2, multo bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel 226166650 


T2- HOSP S. JOÃO, Novo, 
2 trentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
2297189044 3 - 914731348 
- B3B322414 - 063384124 


98322414 - 963384124, 


VENDO Tá, em Mafamude 
(Ano das Torres). Como novo. 
Boas áreas Telef. 966014431. 


T2T3ET4, Maia, c/garagem. 
Tolet 223409506 - 934156217. 


TI-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


T1, Areosa, mobilado, terra- 
qo, junto atransportos, exce- 
lonte oportunidade, Telef. 
229713994/4 3 - 914731348 
- B3B322414 - 063984124, 


Ti, na. Santos Pousada ao 
Central Shopping, muto airo- 
so, mobilado e equipado, a 
vagar no fim do mês, c/ pos- 
siblidado de subsídio, Telf. 
225500157 ou 963085866. 


T2,RioTinto c/lugar do gara- 
gem, c/licença de habitabil- 
dade, Telef. 223403606 - 
918788600. 


BONFIM, óptima localização, 
preço negociável. Urgente. 
Teis. 222086712 / 934160084 


ANTAST4, espectacular com 
5 anos, como novo, com 160. 
m2, amumos com roupeiros, 
sute, aquecimento central, 2 
lugares de garagem. Óptimo 
preço. (a31) Tels. 22 5188614 
1965737179 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tiso, com 180 mk, casa 
espectacular a trabalhar bem. 
Ideal para casal do ramo Teis. 
252855565 / 936130537 


| RESTAURANTE 


PASSA-SE 
PÓVOA DE VARZIM BALASAR 


Capacidade p/160 lugares 
270 m2 «' esplanada, arma- 
zém, balneários para pes- 
soal. Bem recheado com 
vista para 0 campo, em 
funcionamento. 
Estrada, 206 - 95 


000 €, 


939305624 


Ti, J/ Liceu Aurélia da Sou- 
sa, c/ garagem, bom estado, 
Só Eur 63.596 (12750c.) Telet. 
22953466 1-969002744. 


T2, do Marqués, com lugar 
de garagem. Boas áreas. Tels. 
222086712 | 918788600 


Ta À BOAVISTA, novo, com 
135 me, acabamentos da hoo. 

preço pela urgência. 
(a29) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


7542, ao Pinheiro Manso, com 
430 m2 de área, 2 sultes + 2 
Wi. Tel. 225320380 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 


Ti ET2, bom localizados, 
“com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


MORADIA BOAVISTA, Como 
nova, 3 frentes, 350 m2 d.c. 
390 mê á.d. garagem pl 2 
carros. Telel. 2600643 


VALONGO, à Faculdade do 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ sulto, 
aquec/asplcentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1,150 m2, projecto 
aprovado pl moradia da 4 fron- 
tos em 2 pisos. Consulte-nos. 
Telef. 226006497. 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels, 225072750 / 
963040077 


pá ET, novos, Valongo, c/ 
jem, arrumos. Tele! 
Pesados - 934156217. 


MORADIA Tá, em Erme- 
sinde c/ cy, le + 1.º andar, 
bons acabamentos, local sos- 
segado, venha conhecer. 
Teka 229713943 [914731348 


T1 E TZ, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes áre- 
as, CJ licença de habitabll- 


Ti+1, Canidelo-R. Béigica, cf 
lugar de garagem e lareira. 
Como nove. Trata o próprio - 
914959567 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 + 
ve Uthanização Marian, Gaia, 
20000 Euros Telm 919456240. 


TO, Rua Alegria. Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros. Tele. 
2297 1391/43 - 914731348 - 
08322414 - 963384124. 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, semnovos. 
Telot, 223403606 - 934156217. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar gara- 
“gem, amumos Tele. 223400506 
- 934158217. 


T3, no Padrão da Légua, 110 
mê, com garagem. Tels. 
222088712 / 918788600 


T1, emGuilões c/ garagem 
e! novo, c/ licença de habi- 
tebiidade. Telel.918788600. 


ANTAS, T4, lareira, suite, 
garagem, etc. Telef. 
225072750/963040077. 


MORADIA com 4 frantes 
em Esmesindo, rk+ 1 ºandes, 
3 quartos. Só visto. Tels. 
229713948 | 914731248, 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
Indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos. Telef. 
22971399 1/43 -914731348. 
- 938322414 - 963384124. 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Tels. 
222087080 / 834160084 


T4; novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


Ti, Guites, com garagem, 
“como novo. Licença de habi- 
tublidade. Teis. 222086712 / 
918788600 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Teis. 225509192 
1996255339 


LOTE, na Zona Industrial de 
Altona, com 1.179 m2. Área 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Tels. 229713991 963384124. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar, Acoito permuta. Telm. 
917226454 


COSTA CABRAL, T241 c/ 
torraço,2 Wc, coz. e copa. 
Telet.225072750863040077. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222088712 /, 
918788600 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xopreço, 

te. Te 
834160084 


Urgen- 
222086712 | 


ie d] 
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T1, emGuilões, comgara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 /918788600 


T2, em Francelos/Gaia Con- 
domínio fechado. G/Court de 
tenis, olscina, balneários e 
lugar de garagem. Bom pre- 
ço pela urgência. Tem. 
939762061 


ANDAF/MORADIA, om san- 
toTiro, Burgães. Novo, 2frem- 
tes, com 2 quartos, 1 suite, 
fogão de saia, at. Local espeo- 
tacular. Tels. 252855565 / 
s36130537 


GAIA, Moradia em Laborim, 


gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3-ERMESINDE, (J/Esta- 
ção) c/ varandas; gar p/ 2 
carros. Só Eur. 87.289 
(17.505). Telet. 229534661 
- 969002744. 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


TI ET2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabitabilidade. 
Telef. 223403606 
918788600. 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remo 
delado. Excelente localiza- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
rinho, novo, em acaba- 
mentos, com aq. central e 
coz. equipada. Lug. gara- 
gem com arrumos. Óptimo 
preço. Jardim e parque infan- 
til. Tel. 223720077 


ÓPTIMO, temeno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial do 
Gondomar, com 1.063 m2. 
Bom preço. Tel. 34160084 


TI, como novo, com 75m2, 
em pleno centro de Mato- 
Sinhos, Tels, 222087080 / 
934160084. 


T2, em RioTinto, comlugar 
de garagem Tels. 222086712 
/ 918788600 


Ti ET2, Matosinhos e Leça 
cinovos, cllicença de habi- 
tabildade. Tele. 222080760 
7934156217. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de cair, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Alfena, 
Ermesinde. Valores nego- 
ciáveis - Urgente. Tele. 
967254912. 


RIOTINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3.Verhoje Tel. 
916798546. 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, ópti- 
mas áreas é acabamen- 
tos, garagem para2 carros. 
Só visto. Telel. 2297139914. 
3-914731348-998322414 
- 963384124. 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 


VALONGO, (Centro), ver 
hojs,T1 -T2-T3. Faço per- 
mutas nos T3. Telef. 
916798546. 


TI ET2, novos, em Valon- 
“99, com grandes áreas, cen 
gade habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
834160084 


Ti ET2, Matosinhos Leça 
c/novos, c/licença de habi- 
tabildade. Telef. 223403606 
- 884156217. 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar c/lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


AGONÇALO CRISTÓVÃO, | tipoTá, com grande quintal e 
T1, divisões independen- | uma área total de cerca de 
tes, Telef. | 1.500 m2. Tels. 2237528884 
225072750/983040077 | 1963774707 

T4 GAIA, bem localizado, | T2, Alfena, como nova. Cozin- 
óptimas áreas. Com gara- | hatotaimente equipada. Boas 


áreas e acabamentos. Tels. 
252855565 / 936130537 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunidade. 
Últimas para venda. Tels. 
229713991 963384124. 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 mê. 3 
quartos, com decoraçao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2,- novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 /934160084 


INVESTIDORES, negócio de 
ocasião, T3c/120m2etere- 
no com área de 4000 m2, para 
construção mais 1 palacete 
todo em pedra para recupe- 
rar. Preço inacreditável (a25) 
Teis.225188614/96 5737179 


T1,T2,T3 ETA, Mobilados c/ 
ioença de habtabiídade Temos. 
mais, noutros locais. Telef. 
222087080 / 918788600. 


VIVENDA, no Gerés, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taahabiar. Tels. 252855565 
1936130537 


| TERRENO, para construção 


“com 600 m2 face á Estrada 
Nacional 105 em Santo Tirso. 
Tels. 252855565 /936130537 


LOJASSTAND, em SantoTir- 
so, com 570 m2, bem locali- 
zada face a estrada muito 
movimentada Teis. 252855565. 
1936130537 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade horizon- 
talc/T3+1 e T3, jardim, gara- 
gem e lavandaria. Tell. 
255776647. 


MORADIA, em VianadoCas- 
telo, ao Centro em pedrares- 
taurada tipo T3. Terreno com 
800 m2. Vistas deslumbran- 
tes. Sobre a cidade, rio e mar. 
Teis. 258807400 / 967042845. 


PAREDES, moradia próxima 
de Zona Desportiva c/ área 


de 114 m2 e garagem para 
duas viaturas. Óptimo inves- 
timento. Teim. 962875280 


Tá RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para o 
mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportunida- 
de. Tels. 229713991 / 
914731348. 


CASA, para restaurar, em 
Afena Bem localizada 3 quar- 
tos, etc. Tels. 252855565 / 
S36130597 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels. 229713943 /938322414. 


ZONA NORTE 


VENDOT3+1, 150 m2, c/lugar 
“garagem. Centro Paredes. Tel. 
966580285. 


PAVILHÃO, com área cober- 
tade 510 m2. Pé direito de 7 
m, logradouro, com equipa- 
mento estação serviço. Con- 
tacte-nos. Tels. 253609400 / 
967042846 


TZEMGRANDRA, comcuzin- 
hamobilada, roupeiro embu- 
tido e lugar de garagem. Teim. 
918617400 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas. 
áreas. Garagem fechada Te. 
258807400 / 967042845. 


TERRENO, Lamolas, Santo 
Trso, com 1.160 m2 paracons- 
trução, C/ poço de água, com 
baixada de luz defintiva. Teis. 
252855565 / 996130537 


MORADIA T3, em Guima- 
rães. Com sótão, logradouro, 
garagem para 4 carros, quar-. 
tos c/ área de 18 m2, cozin- 
ha e copa. Um sonho. Tel. 
253423200. 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
daCámara, c/terraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel. 933304652. 


T3,em Lousada, novo, muito 
bem localizado junto de Esoo- 
tas. Impecável. Telm. 
918517400. 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
25577664) 


TERRENO, com casa velha 
para ampliar ou restaurar. Pro- 
jecto autorizado metido na 
Câmara. Morte CordovalSan- 
to Tirso. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
rafParedes, prontos a habitar, 
próximos da Estação da CP, 
centro de sáude e zona esco- 
lar. Telm. 933304652 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos Pavimento em 
madeira, aquecimento com- 
pleto. Garagem, jardim. Tel. 
253609400 / 967042846 


TI TZ, T2H, T3,73+1 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos ahabitar, 
“com acabamentos de 1º qua- 
lidade. Telm. 933304652 


MORADIA, em Urgeses com 
3 frentes. Acabamentos de 
1.º Jardim e cozinha tradi- 
cional. Garagem individual. Ar 
condicionado. Te. 253423290. 


LOUSADA, moradia com área 
coberta da 640 m2, em pro- 
priedade c/ 2500 m2 de área 
toda murada. Construção de 
grande luxo. Telm.933304652. 


T3, no centro de Santo Tirso. 
Área coberta de 180 m2 e 
terraço 100 m2. Moderno c/ 
tudo do melhor. Excelente 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 
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VWGOLFIV, 110cx High- 
line. Nac./1.º mão/senhora. 
914119889, 


ALFA ROMEO, 1562.4JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, de 
2000. em rigoroso estado, 


to 
JE/DANEFENJACIABS + 
ficicaixa CD /FCJR.E/Air- 
bagshol. pele/B. anatómi- 
cos. Poss. crédito até 72 
meses sem entrada. Garan- 
tia de um ano. 


Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA CBR S00RR , 2000, 
bom preço, Telem. 
918443972. 


AUDI AS, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras, 
Tecto abri. Estofos em pele. 
Livro de revis*oes, 120.000 
kms. Telem. 968493242. 


HONDA CIVIC LS! 1.5, 1994, 
Impecável. Particular. C/ 
extras. Telem. 938517441. 


T4,em Braga à Bracalândia, 
pronto ahabitar, soalho, aque- 
cimento completo, cozinha 
mobilada c/ electrodomést- 
cos e garagem para 2 carros. 
Tels. 253609400 / 967042846. 


MORADIA, em Santo Tirso, 
Burgães, com 4 frentes e 4 
quartos, salão de jogos, mini 
discoteca, jardim, garagem 
para 4 carros. À precisar de 
Pintura geral e caleiras. Local 
espectacular, só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIATA, em Creixomil 
com roupeiros, ar condicio- 
nado instalação de aqueci- 
mento central, lareira. Gara- 
gem 3 carros. Tel. 253420290. 


Tá, emVila Nova de Famali- 
cão. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 936130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente logalizadas de renome. 
no mercado, Óptimo preço. 
(a26) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
m2. Dá para construção de 1 
vivenda com cerca de 300 m2. 
Tels. 252855565 / 996190537 


TERRENO, com 30,000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo da 
ENI5 Exoelente negécia Telm. 
918617400 


PENAFIEEL, 241, próximo da 
Câmara com terraço, lavan- 
daria e ugar de garagem. Bom 
preço. Telm. 918617400 


QUINTINHA, a 10 minutos 
dacidade de Braga. Casa em 
pedra p/ restauro. Terreno c/ 
aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972, 


COMERCIAL, 2lug. Fiat Bra- 
vo TD 100 Preta, muito esti- 
mada em rigoroso estado 
CNEJFCIDANE..Garan- 
tia de 1 ano. Poss. crédito, 
Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jar 
tes e preus (inverno e verão), 
manómetos, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
taCD's, caixa aut. e sequen- 
cial livro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. Telm: 
935435799. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro revi- 
sões. 9354357: 


SUSUKIVITARA 2.0 D, lc- 
turbo JA, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCME/DAREME. Hi- 
Fi, bom de pneus. Poss. crá- 
dito, Garantia de 1 ano. Pre- 
go: 8250 Euros (1680 cts). 

Tm 912262131-917246559, 


VENDO 
MERCEDES 
MOD. 123 


TODO OR 
“OM 314.000 


TELEF. 224635230 


TELEFONAR DE MANHÃ 


de garagem. 
CECAVEJREJENIDA air- 
bag/Est. Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e econó- 
mico. Poss. de crédito até 72. 
meses. Garantia de um ano. 
Preço: 5750 Euros (1150 cs). 
Tm. 912262131 -917246550. 


OPEL ASTRA 1.416V, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, estámui- 
to bonito cl 
JE/DAJEN/ACIABS/HER 
c/ caixa CD c/ com. volante 
IFCURE. ABS/Airbags/Volt 
PoleiB anatómicos. Poss. cré- 
dito até 72 meses, sem entra- 
da Garantia tano. Preço:9450 
Euros (1890 cis). Tm. 
912252131 - 9172465559. 


HONDA HRV DE 1999, mui- 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso esta- 
do, só visto cf 
FONEJDAITAJACH EM 
fL Só 8950 Euros(1790 cis). 
Poss. de crédito até 72 meses 
sem entrada. Garantia 1 ano. 
Tm 912262131.017246559. 


BMW 31815, 1994, partcu. 
lar. 6500 Euros Telem 
996033276. 

VOLKSWAGEN GOLF IX 14 
16W onza prata 3p de 2000, 


Garanta 1 ano. Preço 11.000 
Euros. Tm. 912262131- 
917245559. 


HONDA, Cio 1.41, do 98, c/ 
3 portas. Garanta a fncâia- 
de de pagamento. Tois. 
225096423 / 229547504 


VWPOLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992 Salvado. Tolem. 
964646429 


HONDA, CER 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729595 | 227729596 


MOTO YAMAHA, A, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
2erreosas [227729536 


MERCEDES, E 250 TD, do 
1992, c/ garantia e facilciades 
de pergamento, Tede. 225006423 
12285a 7504 


CABRIOLET, Ford Escort do 
97, crécio atá 60 meses, com 
ou sem entrada. Teis, 
225096454 [917534137 


APRILIA, ASV Mie, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729595 227729596 


MERCEDES, CLK 230K, 
Coupé, de 96, com garantia 
& facilidade de pagamento. 
Teis. 225006423 / 229547504 


BMIWE, 318 1 Cabriolet, de 94, 
cIgeraa o tacicacio do paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229sar504 


RENAULT, Cão, 1.2RT,do3 
portas Setfio. Saivado Telem. 
S64Gasa29 


RENAULT, Cio, 1.2 AT de 
96, coco atá 60 mess, com 
ou sem entrada Tois. 
22SOSBASA / 917534137 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
créciio até 60 meses. com ou 
sem ertrada Tels. 225006454 
19N7534137 


RENAULT, Cho C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de JUS. 
A trabalhar e andar. Telm. 
S6ssasazo 


MERCEDESE, 250TD (210) 
de 1999, com garantia o faci- 
lidades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


FORO, Fiesta, 1.25 16vToch- 
no de 3 portas de Abril96. A 
trabalhar e andar, Telm. 
964646429 


paga 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carinha, SDide 
2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678. 


CITROEN, C15€ 1,1, agaso- 
lina, branca, de 1983. Bom 
preço. Telm. 936255339 


EXPRESS, 1.9 D, comer 
cial, de 95 com caixa tér- 
mica. Telm. 918687417 


3FORD, Escort, de 87,92e 
85, cl garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


ASTRA, 1.7 TO, 5 lugares 
(isuzu) de 93. Telm. 918687417 


MERCEDES, SLK 230Komp 
de 98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


LANCIAY, 10, 1.1 Le de 94, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada Teis. 225096454 
1947534137 


VENDO AUDI AM, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 917553164. 


VW GOLF, 14TDI, 110CV, 


SUZUKI, GSX 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
2277295938 | 227729536 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
80 cv de 5 portas. Salvado. 


APRILLA, RX, 50 de 97, cré- 
dito até 60 meses, com ou 
sem entrada Teis. 225096454. 
1917534137 


OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
de 1999, garantia é facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Vito 108 de 98, 
9 lugares c/ garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tia facidades de pagamento. 
Teis. 225096423 /229547504. 


TRIUMPH, Tropty 1.200, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


FORD, TRANSIT, Cs, AbC/D, 
de 1998, c/ garantia e facil 
dados de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, E, 220, CD, 
garanta e faciciades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
2295a7504 


NISSAN, Patrol GR 28 SE, 
de 2000, ci garantia e facil 
dade de pagamento. Teis. 
225096423 | 229547504 


MERCEDES, Sprinter 212 
DI30, de 99, com garantia e 
facilidade de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Teis. 919462301 / 
917906946 


FORO, Fiesta 1.25 16 vTech- 
no, de 04/96, com 3 portas. 
Saivado. Telm. 919462301 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 - 
“c/garanta o tcsiciado de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


1917534137 


HONDA, Gokdvings 95, mu 
tos eras, rio tó GO mess, 
com ou sem entrada. Tels, 
225OOBASA | 91TSSAI3T 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
tra vidros eléctricos e jantes. 
Teis. 225390230 / 962629138. 


CISA-SE 


VIGILANTE/SEGURAN- 
ÇA, Telemóvel 967016408 


MOTORISTA DE LIGEI- 
ROS, com experiência de 
condução e distribuição 
de produtos. Telemóvel 
967016408 


COLABORADORA, para 
imobiliária. c/carro. Zona do 
Grande Porto, arrenda- 
mentos, vendas a trespas- 
ses. Bons ganhos c/futuro. 
Com ou sem experiência, 
nós damos formação. Tele. 
934160084 - 223403606. 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 1.4 
16V cinza preto 3 p. do 2000, 
um único dono de garagem, 
ci poucos kms. Tem livro rev. 
ODANEFCREIAENE, 
airbags etc., 1 ano, Preço: 
11,500 Euros (2300 cts.) Tm: 
912262131 - 917246550. 


MERCEDES, E, 220 COi, do 
Nov. de 2000, c/ garantia o 
tnciidades de pagamento Tais. 
225096428 | 229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garanta e faciidades do 
pagamento. Teis. 225096423 
229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729596 | 227729596 


OPEL, Astra, 1.4 de 16v do 
2001. Tel, 229686678 


RENAULT CLIO, 1.5DC1,65 
CV, 2 lugares de Maif0!. Sak- 
vado. Comercial, Telem. 
964646429 


OPEL, Astra, 200 Di de 1999, 
completa. Tels. 225390330 / 
962629138 


RENAULT, Cho 1.2RT do 94, 
eródio até 60 meses, com ou 
“sem entrada Tels. 225096454 
1917534137 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garanta o facilidade do paga- 
mento. Teis. 225096423 / 
229547504 


IVECO, 35-13, carrinha, com 
caixa térmica, de 2000. Telm. 
918687417 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia e 
feclidacdos de pagamento Teis. 
225096423 | 229547504 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade de 


pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


APRILIA, RS 50, nova. Cró- 
cão sem ertracia até 60 meses. 
Com garanta Teis. 227729535 
1227729536 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisões. 
Garanta e faclicdades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504] 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 86, bom preço. Telem. 
914999234] 


SEAT IBIZA, Tuning, do 1994. 
Tels. 225390330, 138 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


RENAULT, Laguna, 22 TD, 
RIXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Teis. 225096454 1917534137 


MERCEDES, C 220CDi, de 
1999, com garantia e facil- 
dades de pagamento. Teis. 
225096423 | 229547504 
YAMAHA, R6, nova. Cródito 
sem entrada até 60 meses. 
Comgaranta Tels 227729535 
1227729536 


OPEL, Corsa, 1.216 vde 
2001. Tel. 229686678 


MERCEDES, A 170 COI, de 
2000, ci garanta o taciicdades 
de pesgarmento Tide. 22500647) 
2298547504 


RENAULT, 19 AT de 95, fui 
entras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Teis. 
225096454 / 917534137 


MOTO 4, 50 CC Ady, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, </ Garantia o tnciidado 
de pesgamento Tola 22500642 
1228547504 


BMW 3251, Coupé de 92 do 
84, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tois. 
ZESO96ASA / 917534137 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
trdecasa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 /9167157 
CABELEIREIRA, mugen 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto, Tels. 
222087080 | 934160084 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro, Telm. 966528417. 


COLABORADORES, imo- 
biiária no Porto, com viatu- 
raprópria, com ou sem expo- 
riência. Tel. 934160084 


COLABORADORA, para 
imobiáriac/camo MF Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas a trespas- 
ses. Bons ganhos c/futuro. 
Clou sem experiência, nós. 
damos formação. Tim: 
934160084 / 222087080. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
Imediata e apresentação cu 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excelon- 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa do 
prestígio, representante de 
mais de 100 mi artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417. 


PESSOAS, (M/F) dinámi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerôncia. Comércio, Telo- 
Comunicações e Campan- 
ha ADSL, C/ 6 sem expo- 
riência. Entrada imediata. 
Tels 229089427 / 229087487 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mi art- 
“gos de equipamento hoteleiro, 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 6 de Maio de 2005 


PUBLICIDADE 
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EMPRESA, no ramo dos OFERECE-SE 
electrodomésticos, admite 

12 pessoas. Exige-se para | SENHORA, passa a ferro, vai 
entrada imediata apresen- | ao domicílio. Só Zona Centro 
tação cuidada. Com ousem | de Vila Nova de Gaia e Cen- 
experiência. Tel. 229432899. | “tro do Porto. Tekem:914128338. 
GAIA, m/F, com conheci- | SENHORA OFERECE-SE, 
mentos de escritório. 18205 | para tomar conta de pessoa 
25 anos. Entrada imediata. idosa das 21 horas às 9 horas, 
Telm. 917513599. “com carta de condução, 100% 
SPESSOAS, pretende-se | SSraraeias mm CONTO 


com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18605 
45 anos, não exite, marque 


TRABALHO, preciso de ta- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou refe- 


a sua entrevista através do | rências, Telm. 968277087 
tel, 229432807. e E ER 
oca EIS | PARETIME, cavalheiro, em 
COMISSIONISTAS,para |. horário a combinar em qual- 
empresa em expansão de | quer actividade, comcarta de 
equipamento hoteleiro. Telm. | condução. Telem. 965083549. 
966528417. > 
LAVAGEM DE CARPETES, 


ADMITE-SE, pessoas dos 


emcaso de interesse, porfavor 
18 aos 45 anos para área 


contactar Telms. 918665072. 


de Administração. Tel. | /962790635 

253518502. ESSES SE 
=" | RECUPERADOR, de Crédi- 
PORTO, Matosinhos, Gaia, |  1o,oom experiência de 3 anos. 
Valongo, Gondomar, admi- | Telm 939762063 

f6-56 possoas rasponsá: | ———————— 
veis, com vialura própria, | REFORMADO, comcartade 
para grande Campanha de | pesado, precisa de trabalhar, 
Natal..e muito mais. Entra- | qualquer ramo. Telm. 
da imediata a tempo Intei- | 968277087 

ro Tel. 229387492 ga = 
>>> | EDUCADORA, de Infância, 
MANICURE/PEDICURE, | com 3 anos de experiência, 
MF pl'trabalhar à percen- | procura colocação. Tel 
tagem em salão de cabe- | 964317415 

leireiro, no Centro do Por- 

to. Telel. 934160084. 

ADMITE-SE, pessoas dos 

18 aos 45 anos para área 

de Telecomunicações. Tel. 

253518502. 

PESSOAS, selecciona-se 

8 pessoas para Dep. Comer- 

cial Oportunidade de carrei- 


ra. Incentivos e rendimen- 
to aliciante. Tel. 229432807 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, ven- 
das e trespasses. Bons gan- 
hos, com futuro. Com viatura 
própria, com ou sem expe- 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em equi- 
pajovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.! a 
sábado, Telm. 934160084. 


CURSOS DE AUTO- 
MAQUILHAGEM E 
MAQUILHAGEM PARA 
PROFISSIONAIS, Telem.: 
96 675 0077, email: infoDe- 
liska.com, www.e-liska.com 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola: 


reias. Se tom apro. | COZINHAS - Vende-se 


sentação cuidada e idade | fecheio de loja de cozinhas. 
até 45 anos, não extte.Con- | URGENTE. Telem.: 91 945 
tacte-nos. Tel. 229432815 | 6240 


CABELEIREIRO, cotespasse | GABINETE DE CONTABI- 
ou à exploração. Telef. | LIDADE, aceita escritas mes- 
934160084. mo atrasadas, execução con- 
> | tebistica informatizada Trata 
RENDIMENTO EXTRA, Tra- | IRS, IRG, IVA, S.sociale Ges- 
balhando em suacasa ervan- | tão do Pessoal Elo Vai aos 

entes para entrega e recol- 
do publicidade. Para informa- a dó ccurqartoe Piero trai: 


ções envie mensagem com 


to acessível. 934160084. 
nome e morada completa. | 1º Scesvel StibnOdA | 
ie id CONDOMÍNIO FECHADO, 

Rio Tinto, salas e espaços. 
MÁQUINA DE COSTURA, | Armazém 1500m2. Espaços 
Singer, antiga) de pedal Cabe- | plrecolhas de autocaravanas, 
ga fixa Telm.934525194. | atrejados, barcos, motas água, 
17 77 | automóveis, etc. Telef, 
CENTRO DE ESTUDOS/O | 912262131 


Labirinto", precisa de profes- 
sores licenciados em todas 
as áreas de ensino, Solicita- 
se o envio de C.V, Rua Soa- 
resdos Reis, 756, Sala 1,26 
3-4400314V.N. Gaia. 


LAR3º IDADE, S, Mamede 
Infesta, tem vaga em quarto 
duplo e quarto individual c/we 
privado- médica e enfermei- 
ra Telef. 22-9011738. 


ENCARREGO-ME, de todo 


FAZEMOSTRABALHOS,pin- | q serviço de tralha, pintor é 
tura, entulhos, trolha, trans- picheleiro. Pequenas e gran- 
portes e mudanças paratodo | des remodelações. Tel. 
país. Contactar: Gaia - 


225108624 / 967053747. 
963123489 S. Mamede Inhes- | 


ta - 961624801 Porto - | PSICOLOGIA, e outras áre- 


SDESSE77. as do Saber. Psitactor. Tels. 
Dos cio  | 229563088/229563446 

CAFÉ-BAR, ao trespasse. | ——————— 
Telef. 934160084. PALITEIRO, antigo (sóc. XIX) 
>>> | empoecelana da fábrica, Vis- 
CONDOMÍNIO FECHADO, | ta Alegre, policromado, Telet. 


Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Telef. 


OBRAS, Porto e arredores, 


CLÍNICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


9144 3321 
EM PORTUGAL 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com qua- 
lidade, Telm. 963105806 


GAND DANOIS, nascidos a 
10 de Agosto, pais descen- 
dentes de Gansos de Visy. 


Paia à vista, pretos, vacina- 
ALVARÁ, firma de const. civil e 


seas | cotodootipo Pegagrandes 
LAVANDARIA, ao respasse. | [eformas, Tel. 222087080 / 
Telef. 934160084. 

ROUPEIROS, embutidos, ee 
BUFETE, ao trespasse c/ | curto na perfeição. Orçamen- 
pequena entrada. Telef. | tos grátis. Telm. 919727460 
934160084. DE cr e DA 

TERRA NOVA, cachorros. 
HIGIENE, a doentes no domi- | Filhos de campeão. c/garan- 


cio por senhora credencia- 
da Telem. 918235088, 


tia. Facilidades. Envio para 
todo o País. Tels. 227120747 


> — | issaasazams 
RESTAURANTE, do trespasse 

ou exploração. Telef. | CANDEIA, muito antiga em 
SRT bronze, vendo barata Telem. 
E SS DA 

SENHORES AGRICULTO- 

Res E ERoDUTORES DE | LIMPEZAS, entuho, Fazo- 


mos e removemos. Tels, 


VINHO, Vendo prensas | 255814777 / 224159032 


manuais de 3 e 4 cunhase | DD 
MONOGRAFIAS, do POR- 


prensas sem cunhas em ópti- 

mo estado. Com pedras aga- | TO e VN.GAIA, impecáveis. 

tradas e aduelas. Bom preço. | Exeoelentes documentos Teim. 

Telol. 256890148, Fax: | 963105806. 

256892540, Telem. 961043963, | ————— 

969656372. ROTIWEILER, 2 fêmeas, nas- 

> | cidas em Jan. ciLop e afixo, 

Arica par Eras To 256926831 
bancadas. plares. Tels. 

leireiro: 2 emga | asas 


ni c/ espelho+ 1 rampa de 


lavagem. Design exclusivo ita- 
liano. Contacto 919128627. 


8 MOEDAS, antigas em pra- 
ta.Todas 10 euros. Telem.96 


El 
PÃOQUENTE,aotrespasso | “105006 | 
ci pequena entrada. Tele!. | LIVROS, acoleoção“Os Gran- 
934160084. des Juigamentos” e "Os Gran- 

des Romances Históricos”, 
TALHO, so respassec/peque- | em bom estado. Telm. 
naentrada Telef. 934160084. | 963105806. 


vende Alara completo ecbras | “OS & desparasitados. Telm. 

públicas o particulares, com | S$2303759 

cedência de equipe viaturas. 

Muto agécia por motivo de | MARFIM, peça muto antiga. 

saúde. Tels. 222086712 / | Telm. 963105806 

S34160084 

= = | MUDANÇAS, todo País Te. 

FO, de sokdar, com 1.2mm | 229014966 

de espessura, em grand quem 

idade, Vendo, bompreço pela | COCKER, oferecemos tre 

oportunidade, te 227113715 | nona compra do cão. Treina- 

mos todas as raças em obe- 

LANTERNA, de garagem | diência ou guarda a defasa 

a do citar de a. | Pessoal Tas. 223791974 / 

boneto Tolot 916969028. | STO À 

FORMAÇÃO PEDAGÓGICA, | PRODUTOS, naturais homo- 

Inicial de Formadores. Cursos | opáticos,foterapéuticos, die- 

do Formação. Psitactor. Tels. | táticos e de cosmética natu- 

229563088 /229563446 | ral. Tels, 223759813 / 
- | 914043108 


CÃES, Pinscher e Cocker. 


Lindos. Telm. 963048959. ASPIRADORES, de relva, 


compressores e carregado- 
ANTIGUIDADES, testauro, | ros do batarias diversos tudo 
todos os tipos. Orçamentos | a preços espectaculares. Tels. 


grátis. Tels. 225507106 / | 948714509/227113715 


933741545. 

QUADRO, a Óloo, assinado | CÃES, várias raças. Tels. 

por Pedro Olayo. Impecável. | 229284834 /916072352 

Telm. 917944802 ES E 

>>> | BALANÇAS, diversas, em 

AUTOMÓVEL, damarca Schu- | Euros. Como novas. Bom pre- 

00, modelo 4001 de cordacom | ço. Tel. 222081662. 

mudança (Binquedo do oleo. | ———— 

ão). Telef. 91-896.90.28 VENTILAÇÃO, montagem e 
manutenção Trato Orçamentos 


FAZEMOS MUDANÇAS - 
Para todo o país. Embala- 


mento, desmontagem, todos. 


grátis. Tel. 967568020. 


OBRAS, pequenas o gran- 


e seno ncia seg | dog raras. Orgarnantos 

àhora Telem, 912262131. grátis, Tels. 222087080 / 

tee 934160084. 

LUNGUAGEM GESTUAL, Cur- 

sos de Formação. Psifactor. | LABRADOR, e Retriever, 
cachorros. Telm. 963048959 


Tels. 220563088 / 229563446. 


PINTURA, vendo tintas, ver- 


nizes, diluentes, pinceis, tin- | | EMI GAIA 
chas e uma vasta gama de | | >———"5555 
material para você pintar como MADURA 

um profissional eis 918714509 CARINHOSA 
tz27113715 


e Sexy e Meiga 
CARABINA, e espingarda, | | TODOS OS DIAS 


ambas do séc. XIX. Bompre- 


Telef. 93-467.16.94. 
A E 919752297 
ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadeira 
PORTO, ao Marqués. Domi- 
nação. Travestimento. Chu- 


vaDourada. Tel. 914557495 


dades. Aceita-se menina. 
Tel. 225106891. 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTICA, 
uma festa dos sentidos! Rela- 
xe com nível em ambiente 
não convencional. Só para 
senhores de alto nível. Uni- 
sexo, Tels. 965820118 / 
967594490 


Tlm: 
919511997 


MASSAGEM 


Realizamos 
massagem 
de relaxamento total 
em ambiente acolhedor 
ebigiénico! 
Uma verdadeira 
festa dos sentidos... 


SÓ PARA CAVALHEIROS 
DE BOM NÍVEL! 


CONTACT 
934350937 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amoro- 
sos. Aluga-se à semana ou 
mês. Telef. 952003870. 


Om or 


MUNICÍPIO 
DE VIZELA 


AVISO 


Torna-se público que se encontram abertos na 
Câmara Municipal de Vizela "concursos externos 
de ingresso” para provimento dos lugares a seguir 
mencionados, cujos avisos de abertura foram 
publicados no Diário da República, 3.º Série, n.º 
87 de 05 de Maio de 2005: 

1 Técnico superior de 2.º classe - estagiário, 
(licenciatura em ciências do ambiente); 

1 Psicólogo - estagiário; 

3 Assistentes de acção educativa; 

2 Técnico profissional de 2.º classe (área de 
informática); 

1 Técnico profissional de 2.º classe (área de 
turismo); 

1 Técnico profissional de 2.º classe (área admi- 
nistrativa); 

1 Auxiliar de serviços gerais; 

1 Canalizador 

Mais se torna público que o prazo de candi- 
dlaturas será de dez dias Úteis o contar daquela 

ata. 


Município de Vizela, 05 de Maio de 2005 


O Vereador 
Alberto Machado 


“Oleo 
VARAS DE COMPETÊNCIA MISTA E JUÍZOS 
CRIMINAIS DE COIMBRA 


VARA COMPETÊNCIA MISTA - 1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 2665/04.5TECBR - ACÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO 


Autora: Norton Audio - Sociedade Produtora de Audio, Real- 
zação e Comercialização, Lda. 

Réus: Maria José Pires Guerreiro Palma e outro(s 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 
dos da data da segunda e última publicação do anúni 

Réus. Maria José Pires Guerreiro Palma, domicilio: Sitio do Areei- 
10, 8100-000 Loulé; Arlindo José Palma Martins, NF 101003442, BI 
6993612, domicilio: Rua General Humberto Delgado, 9, 8000-000 
Faro, com última residência conhecida na morada indicada para, 
no prazo de 30 dias, decorrido que seja o dos éditos, contesta, 
querendo, a acção, com a cominação de que a falta de contesta- 
ção importa a confissão dos factos articulados pela autora e que 
em substância o pedido consiste no pedido de condenação dos 
réus solidariamente, no pagamento de E: 60.556,33; capital de € 
59.500,00 e juros vencidos em 19 de Novembro de 2004 de € 105633 
e no pagamento de juros vincendos á taxa dos juros comerciais con- 
tados sobre a quantia de € 59.509,00 desde a interposição da pre- 
sente acção até integral pagamento, tudo como melhor consta do 
duplicado da petição inicial que se encontra nesta Secretaria à dis- 
posição do citando. 

Fica advertido de que é obrigatória a constituição de mandatá- 
rio judicial 


Coimbra, 11-02-2005 
O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Arlindo Martins Oliveira Anabela Parreira 


“Olcoao NE 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA 
DE GAIA 


2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 769/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executado: António Carlos Monteiro Sousa, 

Nos autos acima identificados foi designado o di 22-06-2005, pelas 
14h30, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entre- 
ques até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessa 
dos na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01122/071189, Vila Nova de Gs 
Predial 

Art. Matricial: 3253, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças-2; 

Descição: Fracção autónoma designada pelas letras "CY" corres- 
pondente à habitação 3.95 localizada no piso três, com tudo o que a 
compõe, com entrada pelos nºs letra 20: da Rua Clube de Futebol de 
Valadares, 69 da Rua dos Bombeiros de Valadares e 237 da Rua Sousa 
Nogueira, da Freguesia de Valadares, Concelho de Vila Nova de Gaia 

Valor à anunciar: 53.900,00 euros (cinquenta e três mi e novecentos 
euros). 

Penhorado ao executado: António Carlos Monteiro Sousa, endereço: 
R. José Teixeira Barreto, n.º 103, andar: cdta, 4300 Porto. 

Fil depositário: Albano Nogueira Mendes, endereço: Rua João de 
Deus, 280 - 1.º 59, 4400 Vila Nova de Gaia 


* Conservatória Registo 


Vila Nova de Gaia, 28-04-2005 
O Juiz de Direito A Oficial de Justiça. 
Pedro Nogueira Julieta Maria Mendes 


Venâncio 


E 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PAREDES 
3.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1180/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: António Armando Oliveira Moutinho 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credo- 
res desconhecidos que gozem de garantia real sobre 
os bens penhorados aos executados abaixo indi 
dos, para reclamarem o pagamento dos respectivos 
créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 
dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do anúncio. 

Bem penhorado: Fracção autónoma designada 
pela letra “P", correspondente a uma habitação no 
2.º andar direito, com acesso pela entrada B, com 
tudo o que a compõe, do prédio urbano sito na Rua 
de Serdouros, entrada B, n.º 351, 2.º dt”, Paredes, 
freguesia de Castelões de Cepeda, concelho de Pare- 
des, descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Paredes sob o n.º 00031/290185. 

Executado: António Armando Oliveira Moutinho, 
residente na Rua de Serdouros, Ent. B, n.º 351, 2.º 
dt”, Castelões de Cepeda - 4580 Paredes. 


Paredes, 19-04-2005 


O Juiz de Direito O Oficial de Justiça 
Dr. Jorge Andrade Paulo Manuel N. Santos 


54 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 6 de Maio de 2005 


“Oca 


MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, INOVAÇÃO E ENSINO SUPERIOR 


UNIVERSIDADE DO PORTO 
SERVIÇOS DE ACÇÃO SOCIAL 


ANÚNCIO DE CONCURSO 


Obras [] 

Fornecimentos E) 

serviços 

O concurão está abrangido pelo Acordo sobra Contratos Púbii. 
cos (acer 

não BE sm DO) 

SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 

1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDI- 
cante 


Organismo” Aatenção de 
Serviços de Acção Social Departamento Administrativo. 
da Universidade do Porto Financeiro 

Endereço Código postal 

Rua da Boa Hora, 18 aoso-099 
Localidadelcidade Pais 

Ponto Portugal * 

Telefone Fax 

222005435 222003067 

Correio electrónico 

SemupciafinanceiroOmaiLstepacpt | Endereço internet (URL) 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADI- 
coNaIs 

indicado em L1 [E] se distinto, ver anexo A. 

13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
indicado em 1.1 [BJ se distinto, ver anexo A 

1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOS- 
TASIPEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 


indicado em .1 [E] Se distinto, ver anexo A 
1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
Governo central instituição Europeia] autoridade regionaltocai] 


Organismo de direito público Deloutro 1] 

SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 

1.1) DESCRIÇÃO 

MES) pS decerto de mervigns (no caso de monto ddr 
viços 

Categoria de serviços 66 

1.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudican- 


te 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE SEGUROS DOS RAMOS ESCOLAR E DES. 
PORTIVO DA UNIVERSIDADE DO PORTO - SERVIÇOS DE ACÇÃO SOCIAL 
DA UNIVERSIDADE DO PORTO 

11.1.6) Descriçãolobjecto do concurso 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE SEGUROS DOS RAMOS ESCOLAR E DES- 
PORTIVO AOS ALUNOS, DOCENTES E FUNCIONÁRIOS. 

11.1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecl- 
mentos ou a prestação de serviços. 

NOS LOCAIS INDICADOS NO ARTIGO 2º DO CADERNO DE ENCARGOS. 


copiGo NurS. 


111.9) Divisão em lotes 


não DB) sm 
11,10) As variantes serão tomadas em consideração? 
não DJ sm 


113) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXE 

Ou: Início 01/99/2005 efou termo 31/08/2006 (ddimmiasaa) 
SECÇÃO Il: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÔMICO, 
FINANCEIRO E TÉCNICO 

1.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 

WL1.1) Cauções e garantias exigidas 

5% DO TOTAL DA ADJUDICAÇÃO. 

1.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento 
«lou referência às disposições que as regulam 

DE ACORDO COM O ARTº 28º DO PROGRAMA DE CONCURSO, 

11.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

112,1) Informações relativas à situação do empreiteiroy do for. 
necedor! do prestador de serviços « formalidades necessárias. 
ar avliar a capacidad econômica, fianenra e técnica mini 
DA CAPACIDADE FINANCEIRA E TÉCNICA, PARA APRECIAÇÃO OS CON 
CORRENTES DEVERÃO APRESENTAR OS DOCUMENTOS REFERIDOS. 
NAS ALÍNEAS AJ EB) Nº2 E ALÍNEAS A) EB) DO Nº.3 ART" B'DO 
PROGRAMA DE CONCURSO. 

12:13) Situação Jurídica. documentos comprovativos exigt- 


A PROPOSTA DEVERÁ SER ACOMPANHADA DE DOCUMENTO COM- 

PROVATIVO DA TITULARIDADE DE ALVARÁ E OUTROS DOCUMENTOS 

DE HABILITAÇÃO LEGALMENTE EXIGIVEIS, INCLUINDO AS RESPECTI- 

VAS LICENÇAS NECESSÁRIAS PARA A PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS OBJEC- 

TO DESTE CONCURSO. 

112.1.2) Capacidade económica o financeira - documentos com- 
provativos exigidos. 

RINO CASO DE PESSOAS COLECTIVAS DOCUMENTOS DE PRESTAÇÃO. 

DE CONTAS DOS TRÊS ÚLTIMOS EXERCICIOS FINDOS OU DOS EXER- 

CICIOS FINDOS DESDE A CONSTITUIÇÃO, CASO ESTA TENHA OCORRI- 

DO HÁ MENOS DE TRÊS ANOS. NO CASO DE PESSOAS SINGULARES. 

DECLARAÇÕES DE IRS APRESENTADAS NOS ÚLTIMOS TRES ANOS. 

8) DECLARAÇÃO DO CONCORRENTE NA QUAL INDIQUE, EM RELA- 

ÇÃO AOS ULTIMO TRÊS ANOS O VOLUME GLOBAL DOS SEUS NEGÓCIOS. 

É DOS FORNECIMENTOS DE BENS OU SERVIÇOS OBJECTO DESTE CON- 

CURSO. 

2.13) Capacidade técnica. documentos comprovativos exi 

gi 

À) = DOCUMENTO COMPROVATIVO DA CERTIFICAÇÃO DA GARAN- 

TIA DA QUALIDADE DA EMPRESA EMITIDO PELA ENTIDADE COMPE- 

TENTE. 

8) CERTIFICADO EMITIDO POR ORGANISMO INDEPENDENTE PARA A 

CERTIFICAÇÃO DA CONFORMIDADE DO PRESTADOR DE SERVIÇOS 

COM AS NORMAS DE GARANTIA DA QUALIDADE ISO 8001: 2000" 

OS DOCUMENTOS QUE ACOMPANHAM AS PROPOSTAS DEVEM SER 

ASSINADOS PELAS ENTIDADES QUE OS EMITEM. 

11.3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 

13.4) A prestação do serviço está resarvada a uma determi. 

nada profissão? 

não BJ sm 0] 

1.3.2) As entidades jurídicas devam declarar os nomes e qua- 

lificações profissionais do pessoal responsável pela execução 

do contrato? 

não E) sm O 

SECÇÃO IV: PROCESSOS 

nim) Tipo DE PROCESSO 

Concurso público De) 

IW2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

A) Preço mais baixo 

ou 

B) Proposta economicamente mais vantajosa, conta De) 

83) ortanérios incicados no caderno encargos — LO) 

1V3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO. 

13.1) Número de referência atribuido ao processo pela entidade acju- 

diante 

Concurso Público *. SASUP/2005. 

1V32) Condições para. 


de documentos contratuais. 


e adicionais 
Custo: 15 (Quinze) — - Moeda: é (Euro) 
Condições e forma da pagamento 


Cheque ou numerário 
143.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de parti- 


cipação 
14/06/2005 (didimminasa) ou [CO ias a contar do envio do 
anúncio para o Jornal Oficial da União Europeia ou da sua publicação 
no Diário da República 

Hora 16h30m. 

1V3,5) Lingua ou línguas que podem ser utilizadas nas pro- 
postas ou nos pedidos de participação 

ES DADE EL EM FRTT ME PT Fi SV Outra-paisterceiro 


DDDODODDDEDO. 


“oco de e, 


MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, INOVAÇÃO E ENSINO SUPERIOR 


UNIVERSIDADE DO PORTO 
SERVIÇOS DE ACÇÃO SOCIAL 


ANÚNCIO DE CONCURSO 


Obras [) 

Fornecimentos [3] 

serviços] 

O concurso está abrangido polo Acordo sobre Contratos 
Públicos (ACey? 

não E sm O 

SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 

1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE 
ADJUDICANTE 


13.6) Prazo durante o qual o proponente dave manter a sua 


Ae TOIDODO O adimmaaaa) o DO meses tou 
GD ira comacda dt Me para à recepção das propatas 
VS.) Condições da abartura das propostas 

IV374) Pessoas autorizadas à assist à abertura das propos 
E 

A ato público pode str qualquer interessa aé ao rdsira de 
2 elementos por concorrente apena podendo intervir os concorre 


fe Ol seguinte à data lo para a agrmentação de progents 


Hora 10 HORAS. Local RUA DA BOA HORA. 18 4056099 PORTO 
SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

VA.1) TRATA-SE DE UM ANÚNCIO NÃO OsmGATÓRIO? 
não 6) sm 0 


VL3) O PRESENTE CONTRATO ENQUADRA-S4 UMA PROJECTORRO- 
GRAMA FINANCIADO PELOS FUNDOS COMUNITÁRIOS? 


não DB] sm 0) 

VL4) Outras informações. 

Data limite de obtenção: 

Até ao Último dia do 1º. (prime) teço da pusiscação do anúncio 
no Diário da República. 

* cfr descrito no Regulamento Cry 2151/2001. da Comissão, pubca- 

do no Jornal Oficial da Unido Lonopes 1º LL de 17 de Cotemtro, 


para os camtratos de valor igual cu sugeri so liar europeu 
VLS) DATA DE PU DO PRESENTE ANÚNCIO NO DIÁRIO 
DA REPÚBLICA: 


MISÉRIE, Nº. 85, DE 03/05/2005. 
SERVIÇOS DE ACÇÃO SOCIAL DA UNIVERSIDADE DO PORTO, tia 04 
DE MAIO DE 2005. 


O Presente, 
Uosé Angulo Novais Barbosa) 


* ch. descrito no Regulamento CPy 2151/2001, da Comando, pubica 
do no Jornal Oficial da União Europe nº L329 de 17 de Dezembro. 
para ox contratos de valor igual superior so liar guroçeu 

** CPAICPC cfr descrito no Regulamento 169/01, puxado na Jor 
nal Ofcil das Comunidades. turopasss nº L342 de 31 de Dezembro, 
alterado pelo Regulamento 1712/98 da Comissão de 17 de Junho, 
publicado no Jornal Oficial das Comuudades furopeias nº L177, de 
22 de Junho 


amexo A 
1.2) endereço onde podem ser olsidas informações adicionais. 


Cortelo electrónico Endereço internet (URL) 
1.3) endereço onde pod ser obtida a documentação 


À steção de 


Organismo 
Endereço 
Localidadetcidade 
Telefone 

Correio electrónico. 


Localidadelcidade 
Telefone 


Correio electrónico Endereço imterner (URL) 
ANEXO B - INFORMAÇÕES RELATIVAS AOS LOTES 

totem O] 

1) Nomenclatura 


1.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) 
“(informação não Indispensável à publicação do anúncio) 


1.2) Outra nomenclatura relevante (CRAMACICPC) ** 
2) Descrição sucinta 

3) Extensão ou quantidade 

4) Indicações acerca da wma outra data de Início de execu- 
gãolfornecimento (se aplicamos, 

Início de execução EJTL II] CIO stmemnanay 
formecimento LIT LI CIC IO scseneinanay 


“(informação não indispemsável à publicação do anúncio) 


1.2) Outra nomenclatura relevante (CHAMACECPC) ++ 
2) Descrição sucinta 

3) Extensão ou quantidade 

A) Indicações acerca de umas sra sata de insco de eneciçdovtorma 
cimento (se aplicável) 


Início de execução ETC) [1] ) CIO Isaimenimanasy 


termeirento EJTUEIEMON II treta 


(Utilizar o presente anexo as veses necessárias 
* cr. descrito no Regulamenso Cry 21512901. pubicado no jornal 
Oficial da União Europeia nº 129 de 17 de Dezembro. para os com 
Vatos de valor igual ou sup a benta musigns 

** CPACPC ch. descrito no Mgulamento, WEM/9) pubiscado no Jos 
nal Oficial das Comunidad Exrupa 1º LIZ de 11 de Dezembro, 
alterado pelo Regulamento 1711798 ils Comando de 17 de Junho, 
publicado no Jornal Oficial um Cosmusatades furpasas m* 1177, de 
22 de Junho 


Organismo A atenção de 
Serviços de Acção Social Departamento Técnico 
da Universidade do Porto 

Endereço Código postal 

Rua Anibal Cunha, nº80 | 4050099 
Localidadeicidade Pals 

Ponto Portugal 


Endereço Internet (URL) 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇO- 
ES ADICIONAIS. 
indicado em 1.1 [3] Se distinto, ver anexo A 
1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTA- 
cão 
indicado em .1 [E] Se distinto, ver anexo A 
1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PRO- 
POSTAS/PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 
indicado em 1.1 [8] Se distinto, ver anexo A 
15) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE (INFORMAÇÃO NÃO INDIS- 
PENSÁVEL À PUBLICAÇÃO DO ANÚNCIO) 
Governo central  Jinstituição Europeia ] Autoridade regio- 
naitocal[ TOrganismo de direito público B]outroL] 
SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 
111) DESCRIÇÃO 
111.2) Tipo de contrato de fornecimentos 
Compra (Eocação]Locação financeira ]Locação-vendal] 
Combinação dos anteriores[] 
1.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adju- 
dicante 
CONCURSO PÚBLICO Nº. /DT/2005 - FORNECIMENTO E MON- 
TAGEM DE MOBILIÁRIO PARA 247 QUARTOS DE RESIDÊNCIA 
DE LETRAS - RESCA (RUA DA PENA S/Nº. - PORTO) 
111.6) Descriçãolobjecto do concurso 
FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO PARA 247 
QUARTOS DE RESIDÊNCIA DE LETRAS - RESCA (RUA DA PENA 
= PORTO) 

111.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos for- 
necimentos ou a prestação de serviços 
RUA DA PENA, S/Nº. PORTO, 
cóbIGO NUTS 
111.8) Nomendiatura 

[1,8.1) Classificação CPV (Common Procurement Voca- 
bulany)* 


11.9) Divisão em lotes 
não E) sm C] 

11,10) As variantes serão tomadas em consideração? 
não E) sm O] 

113) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 
Indicar o prazo em meses CLIC] eyou em dias CLIC] a 
partir da data da consignação (para obras) 

em dias 70 a partir da decisão de adjudicação (para forneci- 
mentos e serviços) 

Ou: Início elou termo (ddiminlasaa 

SECÇÃO lil: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 
ECONÔMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 

11,1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 

H1.1) Cauções e garantias exigidas 

59% DO TOTAL DA ADJUDICAÇÃO. 

1.1.2) Principais modalidades de financiamento e paga- 
mento e/ou referência às disposições que as regulam 
DE ACORDO COM O ART" 28 DO PROGRAMA DE CONCURSO, 
12) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

112.1) Informações relativas à situação do empreiteiro! 
“do fornecedor! do prestador de serviços e formalidades 
necessárias para avaliar a capacidade económica, finan- 
ceira e técnica minima exigida 

DA CAPACIDADE FINANCEIRA E TECNICA, PARA APRECIAÇÃO 
OS CONCORRENTES DEVERÃO APRESENTAR OS DOCUMENTOS 
REFERIDOS NOS NºS. 1 E 2. ART” 8º DO PROGRAMA DE CON 
curso, 

1.2.1.1) Situação Jurídica - documentos comprovativos. 
exigidos 

AS PROPOSTAS DEVERÃO SER ACOMPANHADAS DE TODOS OS. 
DOCUMENTOS CONSTANTES DO ARTIGO E". DO POROGRAMA. 
DE CONCURSO. 

W12.1.2) Capacidade económica e financeira - documen- 
tos comprovativos exigidos 

A) NO CASO DE PESSOAS COLECTIVAS, DECLARAÇÕES DO IRC 


(MOO, 22) E RESPECTIVOS ANEXOS, NOS QUAIS DEVERÃO CONS- 
TAR O BALANÇO E DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS, COM AS. 
FOLHAS NUMERADAS ASSINADAS PELO TOC, DOS TRÊS ULTI- 
MOS EXERCICIOS FINDOS OU DOS EXERCIVIOS FINDOS DESDE 
A CONSTITUIÇÃO, CASO ESTA TENHA OCORRIDO HÁ MENOS 
DETRÊS ANOS. NO CASO DE PESSOAS SINGULARES, DECLARA- 
ÇÕES DO IRS, NAS QUAIS DEVERÃO CONSTAR O BALANÇO E 
DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS, APRESENTADAS NOS ULTI- 
MOS TRÊS ANOS OU DOS EXERCICIOS FINDOS DESDE A CONS- 
TITUIÇÃO. CASO ESTA TENHA OCORRIDO HÁ MENOS DE TRÊS 
ANOS. 

B) DECLARAÇÃO DO CONCORRENTE NA QUAL INDIQUE, EM 
RELAÇÃO AOS ÚLTIMOS TRÊS ANOS O VOLUME GLOBAL DOS 
SEUS NEGÓCIOS E DOS FORNECIMENTOS DE BENS OBJECTO 
DESTE. PROCEDIMENTO. 

1.2.1.3) Capacidade técnica - documentos compros 
vos exigidos 

A) LISTA DOS PRINCIPAIS FORNECIMENTOS E DESTINATÁRIOS 
DE MOBILIÁRIOS EFECTUADOS NOS ÚLTIMOS TRÊS ANOS, RES: 
PECTIVOS MONTANTES, DATAS E DESTINATÁRIOS, A COMPRO- 
VAR POR DECLARAÇÃO DESTES OU, NA SUA FALTA E TRATAN- 
DO-SE DE DESTINATÁRIOS PARTICULARES, POR SIMPLES. 
DECLARAÇÃO DO CONCORRENTE. 

8) DESCRIÇÃO DO PRINCIPAL EQUIPAMENTO TÉCNICO A UTI- 
LIZAR PARA À EXECUÇÃO DESTE FORNECIMENTO, QUE SERÁ 
OBJECTO DE UMA VISISTA À UNIDADE FABRIL POR PARTE DO 
JURI, CASO ASSIM O ENTENDA. 

OS DOCUMENTOS QUE ACOMPANHAM AS PROPOSTAS DEVEM 
SER ASSINADOS PELAS ENTIDADES QUE OS EMITEM 

SECÇÃO IV: PROCESSOS 

IVA) TIPO DE PROCESSO 

Concurso público [e] 

1V.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

A Preço mais baixo [] 

ou: 

B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta 
(2! 

B1) 05 critérios a seguir indicados 

O CUMPRIMENTO DE TODAS AS CLAUSULAS DO PROGRAMA 
E DO CADERNO DE ENCARGOS DESTE CONCURSO. 

82) os critérios indicados no caderno de encargos BJ] 

10.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
1V3.1) Número de feferência atribuído ao processo pela enti- 
dade adjudicante 

Concurso Público *, 1/07/2005. 

132) Condições para a obtenção de documentos con- 
tratuais e adicionais 

Custo: € 25 (Vinte e Cinco) Moeda: é (EURO) 

Condições e forma de pagamento 

Cheque ou numerário 

13.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de 
participação 

17/06/2005 (ddimm/aaaa) ou LILI] dias a contar do envio 
do anúncio para o Jornal Oficial da União Europeia ou da sua 
publicação no Diário da República 

Hora 16h30m. 

1V3.5) Lingua ou línguas que podem ser utilizadas nas 
propostas ou nos pedidos de participação 

ES DADE ELEM FR TT MPT A SV Outra pal terio 
00D000000600. 

1V3.6) Prazo durante o qual o proponente 
a sua proposta 

ate IDO (edimmtasoa) ou IODO 
meses eJou 60 dias a contar da data fixada para a recepção 


das propostas 
13.7) Condições de abertura das propostas. 
1V3.7.1) Pessoas autorizada: istir à abertura das pro- 


postas 
ho acto público pode assistir qualquer interessado até ao máxi 
mo de 2 elementos por concorrente, apenas podendo intervir 
os concorrentes « seus representantes, devidamente creden: 
ciados, 

1V3.7.2) Data, hora e local 


Data 20/06/2005 (deimm/aaaa), dias a contar da publica 
ção da anúncio no Diário da República, ou 

no dia útil seguinte à data limite para a apresentação de pro- 
postas 

Hora 10 HORAS. Local RUA DA BOA HORA, 18, 4050-099 POR 
To 

SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

VL1) TRATA-SE DE UM ANÚNCIO NÃO OBRIGATÓRIO? 

não E) sm 0] 

VI.3) O PRESENTE CONTRATO ENQUADRA-SE NUM PRO- 
JECTOIPROGRAMA FINANCIADO PELOS FUNDOS COMU- 
NITÁRIOS? 

não O sm ld 

Em caso afirmativo, indicar o projectofprogtama, bem como 
qualquer referência útil 

PRODEP 3º QÇA 

VI.4) Outras informações. 

Data limite de obtenção: Até ao último dia. do 1º. primeiro) 
terço da publicação do anúncio no Diário da República, 


+ cfr. descrito no Regulamento CPV 2151/2003, da Comissão, 
publicado no Jornal Oficial da União Europeia nº L329 de 17 de 
Dezembro, para os contratos de valor igual ou superior ao limiar 
europeu 

VI.5) DATA DE PUBLICAÇÃO DO PRESENTE ANÚNCIO NO DIÁRIO 
DA REPÚBLICA: 

MI SERIE - Nº. 85, 03/05/2005. 

SERVIÇOS DE ACÇÃO SOCIAL DA UNIVERSIDADE DO PORTO, 
EM 04 DE MAIO DE 2005. 


O PRESIDENTE, 
José Angelo Novais Barbosa) 


Comérciodo Porto 
xtafeira, 6 de Maio de 2005 


(0) 
s 


Obras [2] 

Fornecimento] 

Serviços [] 

dE abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
Não Bsim 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organismo A atenção de 
Cámara Municipal de Gondomar. Departamento de Gestão Urbanística 
e Obras Particulares - Gabinete Polis. 


Endereço Código Postal 
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 93 “420 — 193 Gondomar 
LocalidadeiCidade Pais 

Gondomar Portugal 


Telefone 224663480 Fax 224663485 


Correio electrónico: Endereço internet (URL) 


polisgondomarêdiix pt 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
Indicado em 11 [XJSe distinto, ver anexo A 

13)ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 

Indicado em. 1 [X] Se distinto, ver anexo A 

1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS/PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 
Indicado em 11 L)se diferente, ver anexo A 

LS TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE (informação não indispensável à publicação do anúncio) 

Governo central[ instituição Europeia] Autoridade regionaltocal[X] Organismo de Direito Público [] 
Qutrol] 

SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 

11.1) DESCRIÇÃO 

1.1.1) Tipo de contrato de obras no caso de um contrato de obras) 

Execução [2] Concepção e execução L.] Execução, seja por que meio for, de uma obra que satistaça as neces. 
sidades indicadas pela Entidade adjudicante 

11,4) Trata-se de um contrato-quadro? (informação não indispensável à publicação do anúncio) 
NaobIsimL] 

1.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante (informação não indispensável à publ 
COQRSTRUÇÃO DO CENTRO DE DESPORTOS NAUTCOS- PROGRAMA POUS” 

1116 Descriçãolobjecto do concurso 

A obra consiste essencialmente na construção das Novas Instalações Desportivas e Sociais do Centro de Des 
portos Náuticos, incluindo arranjos exteriores, em Gramido. O projecto deverá obedecer integralmente ao 


para efeito de concurso é de 1.391.217,75 euros, que não incluí o imposto sobre valor acrescentado. 
1117) Local onde se 

EN, 108 Lu 
Cúdigo NUTS (informação não indispensável à publicação do anúncio) 
111.8) Nomenclatura 

111.8.2)0utra nomenclatura relevante (CPANACEICPC) 
45.216 -452163- 513722. 

111.9) Divisão em lotes (para fornecer informações sobre os lotes utlizar o número de exemplares do ane- 
xo B necessários) 


nãoBdsim L) 

a pesa 
Unica rita rar A 
dis srão Emas Ea 

niolelam EI 

11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

11.2.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes e opções, se aplicável) 
2.3) Opções fi aplicável) descrição a momento arm que podem ser xr fa posive) 
11.3) Duração do contrato ou prazo de ex jo 

ta aro ess sm pat tada 

ps pa 

ar EEN psd ló adição Bai air a 


Ou: intcio IATA DO Ovos termo IODO DÃO (ádtmentanna) 

SECÇÃO H: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 

11.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 

1.1.1) Cauções e garantias exigidas (se aplicável) 

Caução de $% do preço total do contrato e dedução da percentagem de 5% em cada um dos pagamentos. 

porcas para reforço da caução presta 

111.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento alou referência às disposições que 

as regulam (e aplicável) 

A empreitada é por preço global nos termos do Art 9º e 21º do Decreto-Lei 599 de 2 de Março. Os paga: 

mentos ao empreiteiro Jarse-3o por medição, com observância do disposto nos artigos 202º e seguintes da 

feeido Deceto e n 5319 de 2 de Maço, se outras condições não orem estabelecidas no Caderno de 

Encargos da empreita 

1.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de empreiteiros, de fornecedores ou de 

prestadores de serviços (se aplicável) 

Podem concorrer empresas ou grupos de empresas, sem que entr elas exista qualquer vínculo mas, em caso 

de adigdicação da empreitada estas astociarse-30 obrigatoriamente antes da celebração do contrato, na 

qualidade de consórcio externo, em regime de responsabilidade solidária, agrupamento complementar de 

empresas ou agrupamento europeu de interese econômica 

L2.1) Informações relativas à situação do empreiteiro, de fornecedores ou de prestadores de ser. 

viços e formalidades necessárias para avaliar a capacidade económica, financeira técnica mínima 

exigida 

Os concorrentes devem apresentar os documentos indicados nos pontos 2.1.1; 11 2.12) e 42.13) deste 

anúncio, para aplicação do disposto na Portaria n.º 1547/2002, de 24 de Dezembro (em vigo, nos termos do 

art”. 58” do Decreto-Lei 1272004 de 9 de Janeito) 

1.2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 

a Documento comprovativo da regularização da situação contributiva para com a segurança social portu- 

guesa emitido pelo Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social , se for 0 caso, certificado equiva 

fente emitido pelo autoridade competente do Estado de que a empresa seja nacional ou no qual se stue o 

seu estabelecimento principal, qualquer dos documentos referidos deve ser acompanhado de declaração, sob 

compromisso de honra, do cumprimento das obrigações respeitantes ao pagamento das quolizações pára à 

segurança socil no espaço econômico europeu (alinea a) do ponto 15.1 do Programa de Contuso) 

b) Declaração comprovativa da situação tributária regularizada, emitida pela repartição de finanças do dom 

clio ou sede do contribuinte em Portugal, de acorda com o previsto no artigo 3º do Decreto Len.” 23695, 

de 13 de Setembro e, se foro cavo certificado equivalente emitido pela autoridade competente do Estado 

de que a emprêsa seja nacional ou no qual se itue 0 seu estabelecimento principal, qualquer dos docu 

mentos referidos deve ser acompanhado de declaração, sob compromisso de honra, do cumprimento das 

obrigações no que respeita ao pagamenta de impostos e taxas no espaço económica europeu, (alinea b) do 

ponto 15.1 do Programa de Concurso) 

“) Alvará de empreiteiro de obras públicas (ou cópia simples do mesmo) emitido pelo. IMOPPL contem 

1.º 12/2004, de 9 d 

9º subcategorias da 1º cat 
3º subcategorias. eg 

tegorias da 4º categoria e 2 12º subcategorias da 5º categoria da classe 

correspondente ao valor dos respectivos trabalhos a efectuar que cabem na proposta e se foro 

aso, declaração que mencione os subempreiteiros, (alínea a) do ponto 15.2 da Programa de Concurso) ou 

caso o concorrente não possua este alvará, certificado de... inscrição em lista oficial de empreiteios apro. 

vados (ou cópia simples do mesmo, adequada à obra posta a concurso, que Indique os elementos de refe 

rência relativos à idoneidade, capacidade financeira é econômica e à capacidade técnica que permitam 

aquela inscrição e justifique a clsilicação atribuída nessa ta, emitido por uma das entidade indicadas no 

número 1 do anexo e, se for 0 caso, declaração que mencione os subempreieiros. (alinea b) do n.º 15.2 da 

Programa de Concurso) 

W12.1.2) Capacidade económica e financeira - documentos comprovativos exigidos 

a) Documento emitido pelo Banco de Portugal no mês em que 0 concurso tenha sido aberto, no mês ante 

riorou posterior, que mencione as responsabilidades da empresa no sitema financeiro se for o ato, docu- 

mento equivalente emitido pelo Banco Central do Estado de que à empresa seja nacional ou no qual se stue 

a seu estabelecimento principal; (alinea €) do n.º 15,1 do Programa de Concurso) 

di Cópia simples da última declaração anunl de rendimentos para efeitos de IRS ou IRC, na qual se contenha 

o carimbo “Recibo” que contenha os Autonomia Finance 

a eo Grau de Cobertura do Imobilizado e, se for o caso, documento equivalente apresentado, para efeitos 

fiscais, no Estado de que a empresa seja nacional ou no qual e situe o seu estabelecimento principal; e se 

tratar de início de actividade à empresa deve apresentar cópia autenticada da respectiva declaração alinea 

dido nº 15.1 do Programa de Concurso) 

Documento referido na alinea 3) do ponto 12.11 deste anúncio; (line 

Concurso); 

d) Documento referido n 

Concurso) 

2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos 

3) Certificados de habilitações leráras e profissionais dos quadros da empresa e dos responsáveis pela orien 

tação da obra, designadamente Director técnico da empreitada e Representante permanente do empreitei- 

tona obraalinea e) do n.º 15.1 do Programa de Concurso) 

b) Lista das obras executadas da mesma natureza da que é posta a concurso, acompanhada de certificados 

de boa execução relativos às obras mais importante; O certificados devem referir o montante, data e local 


) do n.º 15,1 do Programa de 


línea €) do ponto 1.2.1: deste anúncio. (alinea b) do n.º 15.2 do Programa de 


Omo 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
ANÚNCIO DE CONCURSO 


de execução das obras e se as mesmas foram executadas de acordo com as regras da arte e regularmente con- 
cluídas; (alínea f) do n.º 15.1 do Programa de Concurso) 

Declaração, assinada pelo representante legal da empresa, que mencione o equipamento principal a uti- 
lizar na obra e, se for o caso, o equipamento de características especiais indicando num e noutro caso, se se 
Sata de equipamento próprio, alugado ou sob qualquer uta form (ea go nº 151 do Programa de 
Concurso) 

d) Declaração, assinada pelo representante legal da empresa, que mencionar os técnicos, serviços técnicas e 
encarregados, estejam ou não integrados na empresa, a afectar à obra, para além dos Indicados na prece- 
dente alínea 3); (alínea h) do nº 15.1 do Programa de Concurso) 

é) Documento referido na alinea c) do ponto IL 2.1.1 deste anúncio. 

SECÇÃO IV: PROCESSOS 

IV) TIPO DE PROCESSO 


Concurso público Ee] 
Concurso limitado] 
Concurso limitado com publicação de anúncio] 


Concurso limitado sem publicação de anúncio 0) 
Concurso limitado por prévia qualificação [1] 
Concurso limitado sem apresentação de candidaturas] 
Concurso limitado urgente [] 
Processo por negociação [] 
Processo por negociação com publicação prévia de anúncio [] 
Processo por negociação sem publicação prévia de anúncio [] 
Processo por negociação urgente [] 
IV2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
A) preço mais baixa [1 
ou 
8) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta [8] 
81) os critérios a seguir Indicados (se possível por orem decrescente de importância) 
1º Preço: SoM ea E 
2- Qualidade técnica: 40% 
3-Parotom 
Por ordem decrescente de importância 
nhoL sim L] 


82) 05 factores indicados no caderno de encargos [1 

IV 3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 

1V3.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade adjudicante (informação não indis- 
pensável à publicação do anúncio) 

Processo nº 025. 


143.2) Condições para. “de documentos contratuais e adicionais 
eat de mero LILICA CCI tamento ou LILIOS pasa contar 
ca icado do ano no Da a Pepe 
Eb al: MB OOE ANA, 
a = : 
IW33)Praxo para recepção de propostas ou pedidos de participação (consoante se trate de um con- 
dd RCA DE DU pp cep 

CCSOICVOLITIO estava ou LS] Dis a contr o ro o anúncio pura o 

dem d Uia Br da a pulo no Dr dba 

Noca facho TIDO 

DISC EIS TE ne 
cora inda pe E 

arara LILI LILI ICI tvs) 

IV3.5) Lingua ou línguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos pedidos de participação 
E DADE EEN RIM PES Guto pb tece 


DOOO0O000MDO 
Pr jm jm ja 


recepção das propostas 
.7) Condições de abertura das 
1V32.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas (se aplicável) 
Só poderão interino act público do concurso as pessoas que para 0 efeito estiverem legalmente creden- 
ciadas pelos concorrentes, as quai terão de fazer prova documental dessa qualidade. Poderão assistir todas 
as pessoas que o desejarem. 
143.72) Data, hora e local 
est DOOU CICIO) ceatmnvonaa), cias a contar da publicação do anúncio 
no Diário da República ou 
no dia útil seguinte à data limite para a apresentação de propostas [3] 
Hora 10. Local Salão Nobre dos Paços do Município 
SECÇÃO Vi INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 
1.1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
Nãolsim [] 
VI:4) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 
No nºIV2- BI os factores indicados obedecerão ao seguinte: 
1 Preço 50% , 
A proposta mais baixa será atribuida a classificação de 50%, atribuindo-se às restantes propostas notas inver- 
samente proporcionais aos seus desvios em relação à proposta mais baixa, utilizando-se à seguinte fórmula: 


[(5r ppm 


MP 
Em que: NC - Nota do concorrente em análise. 
MP - Valor do preço da proposta mais baixa 
P- Valor do preço da proposta em análise 
2: Qualidade técnica da proposta - 40%. 
Avalorização deste atério será feita tende 
memória descritiva e justificativa = 25% 
plano de trabalhos - 25% 
plano de mão de obra - 25% 
plano de equipamentos - 25% 
3-Prazo- 10% 
Pr 


Ne = 
p 


Moeda Euro. 


ta (no caso de um concurso público) 
meses e/ou 66 dias a contar da data fixada para. 


Ne 


m conta os seguintes factores 


Nc- Nota concorrente em análise 
Pr Proposta de prazo mais baixo 

P- Proposta prazo concorrente em análise 

No nº IV 32 Os documentos serão fornecidos dentra de 5 dias após recepção do pedido dos mesmos. 
NonºIV 36 0 prazo referido conta se a partir do acto público do concurso. 

VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO PARA PUBLICAÇÃO NO Jornal 


Oficial da União Europeia CJTYCTC)CILICIT] citmmvanaay 


++Cfr descrito no Regulamento 3696/93, publicado no JOCE nº L342, de 31 de Dezembro, alterado pelo Regu- 
tamento 1232/98 da Comissão de 17 de Junho, publicado no JOCE n.º L177, de 22 de Junho 
Paços do Município, 


Por delegação do Presidente da Câmara 


O Vereador 
(Dr, Fernando Paulo) 
ANEXO À 
1.4 Endereço para onde devem ser enviadas as propostasipedidos de participação 
[Organismo RA miençode | 
CAMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR PROGRAMA POUIS 
Endereço Codigo Postal 
PRAÇA MANUEL GUEDES 4azo-493 
LocalidadeCidade Pai 
GONDOMAR PORTUGAL 
Telelone tar 
224660200 rauesosar 
Correio Eletrônico Tndereço internet (URL) 


Poti 
MINISTÉRIO DA SAÚDE 


SUB-REGIÃO DE 
SAÚDE DO PORTO 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO N.º 212005 - FORNECIMENTO 
DETIRAS - TESTE E APARELHOS DE DETERMINAÇÃO 
DE GLICEMIA 


1 - Entidade contratante: 
Sub-Região de Saúde do Porto 
Rua Nova de S. Crispim, n.º 380/4 « 4049-02 Porto 
Telefone - 225192100 » Fax - 225106129 

2- Local de fornecimento: 

Serviço de Aprovisionamento 
Rua Barão de Nova Sintra, n.º 244 « 4300-365 Porto 
Telefone: 2251011501 » Fax: 225106369 

3-0 contrato é para vigorar durante o ano de 2005 

4 - Os documentos de apresentação obrigatória e os ele- 
mentos necessários à apreciação das condições de 
carácter profissional, técnico e económico que os con- 
correntes devem apresentar constam do Programa 
de Concurso. 

S - Até 30 de Maio, o Programa do Concurso e o cader- 
no de encargos poderão ser consultados no Ser 
de Aprovisionamento, sito no endereço indicado no 
ponto 2. Poderão ser adquiridos, mediante o paga- 
mento prévio de 15€ (quinze euros) + IVA. 

6 As propostas deverão ser entregues até às 17 horas 
do dia 30 de Maio de 2005, no Serviço de Aprovi- 
sionamento, sito no endereço indicado no ponto 2, 
ou remetido pelo correio com aviso de recepção. 

7 - O acto público do concurso terá lugar às 10 horas do 
dia 31 de Maio de 2005, no Serviço de Aprovisioni 
mento, sto no endereço indicado no ponto 2, ao qual 
poderão assistir todos os interessados, podendo ape- 
nas intervir os concorrentes ou os seus representantes 
devidamente credenciados. 

8- Os critérios de adjudicação são os indicados no Arti- 
90 7.º do Programa do Concurso. 

9 - Os concorrentes são obrigados a manter as suas pro- 
postas pelo prazo de 90 
público, considerando-se este prazo tacitamente pror- 
rogado por igual período se os concorrentes nada 
disserem em contrário. 

10- Não há lugar a caução nesta fase. 

11.- Admite-se a possibilidade de futuramente se recor- 
rer ao previsto na alínea f) do artigo 86.º do Decre- 
to-Lei n.º 197/99 de 08 de Junho. 

42- Este anúncio foi enviado para publicação na Ill Série 
do Diário da República, em 22 de Abril de 2005 


Porto, 22 de Abril de 2005 


Maria Georgina Cruz 
Coordenadora 


CONCURSO PÚBLICO N.º 207/2005 


“Empreitada de concepção/projecto e obra de 
remodelação do Serviço de Imunohemoterapia" 


Para devidos efeitos, avisam-se todos os interessados que no Con- 
curso Público nº 2072005 - "Empreitada de concepçãolprojecto e 
obra de remodelação do Serviço de Iimunohemoterapa, publia- 
dono Diário da República, Série, nº 74 de 1 de Abril de 2005 
(pias 803 e 8034) foram solctados e prestados ecarecimen- 
tosão cadermo de encargos e programa do concurso, s quais cos 
tiemo anexo à peça patentadas a concurso, 

One 21) do anúncio publicado pasa ater o seguinte tor: 
Só serão admitidos os concorrente titulares e certificado de ls. 
sifcação de empretiro geral de elfos de construção rdii- 
nal da e 4Subcategoria do valor global da obra; ea 1.ºCate- 
goi, da 4,54 6e 8º Subcategorias; e da 4º Categoria da 14, 
74,84, 10.e 13º Subcategorias, no valor correspondente à emprei- 
tadabubempreitada, emitido pelo IMOPP caso o concorrentenão 
recorra  acldade conferida no art "63 do programado concu 
so; 05 concorrentes que se enquadram nas situações previstas no 
art*6,nº1, alas) b) ec) do programa do concurso”. 

Data do envio do aviso para publicação no Diário da República: 
ousados 

Data da recepção do aviso na INCM, EP para publicação no Di 
rio da República, 040472005. 


Hospital de Santa Maria, Direcção do Serviço de Aprovisionamen- 
to 


A Directora do Serviço de Aprovisionamento 
Dr Maria do Carmo Ferreira. 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


PUBLICIDADE 55 


j 


56 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 


XP Edilestad 


ESCOLA PROFISSIONAL 
DE AGRICULTURA E DESENVOLVIMENTO 
RURAL DE MARCO DE CANAVESES 


AVISO 


A Escola Profissional de Agricultura e Desenvolvimento Rural de Marco 
de Canaveses, pretende admitir em regime de Prestação de Serviços, o 
seguinte trabalhador. 


1- Guarda Nocturno. 


Os candidatos deverão preencher os critérios definidos pela Comissão 
Provisória, afixados na escola. 

As candidaturas deverão ser formalizadas nos 5 (cinco) dias úteis após 
a publicação deste anúncio e devem ser endereçados à Comissão Pro- 
pa] ou feitas nos Serviços Administrativos da Escola, nas horas de expe- 

ente, 


Esc, Prof. de Agricultura e Desenvolvimento Rural de Marco de Canaveses 
4825 - 398 Rosém - Marco de Canaveses 

Telf. 255534049 | “ 
Fax. 255534048 


Nm or et 


RE CÂMARA MUNICIPAL 
* DE ESPOSENDE 


AVISO 


FERNANDO JOÃO COUTO CEPA, Presidente da Câmara Municipal de Esposen- 
a 


Torna público que, nos termos da alinea h) do n.º1 do art 9º da Lei n.º 2304 
de 22/06, se encontra aberto, pelo prazo de 5 dias úteis, a contar do dia seguin 
te ao da publicação do presente aviso, processo de selecção para admissão de 1 
Técnico de Segurança e Higiene do Trabalho, em regime de contrato de traba- 
lho a termo resolutivo certo. 

1. Remuneração: 631.15 € 

2. Requisitos de admissão: 12.º ano de escolaridade ou equivalente, bem 
como posse de certificado de aptidão profissional válido para o exercício da pro- 
fissão de técnico de segurança e higiene do trabalho. 

3. Funções e prazo de duração: desenvolve actividades de prevenção e de 
protecção contra riscos profissionais, nomeadamente elabora o Plano de Segu- 
rança e Saúde; efectua o levantamento e posterior análise e avaliação de riscos 
nos vários serviços da Câmara Municipal; elabora um programa de gestão de 
segurança; colabora na elaboração do Regulamento Municipal de Higiene e Segu- 
rança; entre outras, pelo prazo de um à 
. Formalização das candidaturas: Requerimento dirigido so Presidente da 
Câmara Municipal de Esposende, Praça do Município, 4720-223 Esposende, con 
tendo a identificação completa, as habilitações Iterárias, menção ao lugar a que 
se candidata e o jornal em que foi publicado o aviso, 

Os requerimentos deverão ser acompanhados, sob pena de exclusão, dos com- 
provativos dos requisitos de admissão referidos no ponto 2 

5. Métodos de selecção: Prova Prática Escrita de conhecimentos Específicos 
e Entrevista Profissional de Selecção. 

5.1. A Prova versará sobre os seguintes temas. 

- Organização das Actividades da Segurança, Higlene e Saúde no Tra 
(Decreto-Lei n.º 441/91, de 14/11, alterado pelo Decret * 133799, de 
Decreto-Lei nº 26/94, de 01/02 alterado pela Lei n. 7/95, de 29/03 e pelo Decre. 
to-Lei n.º 109/2000, de 30/06 que o republica com todas as alterações, Decreto- 
Lei n.º 488/99, de 17/11); 

- Equipamento de Protecção Individual (Decreto-Lei n.º 348/93, de 01/10; Por 
taria n.º 988/93, de 06/10); 

- Movimento Manual de Carga (Decreto-Lei n.º 330/93, de 25/09) ; 

- Ruído (Decreto-Lei n.º 72/92, de 28/04; Decreto regulamentar nº 9/92, de 28/04; 
Decreto-Lei n.º 76/2002, de 26/03); 

Estaleiros Temporários ou Móveis (Decreto-Lei 11º 273/2003, de 29/10; Porta- 
.º 101/96, de 03/04; Decreto-Lei n.º 105/97, de 08/08), 

- Sinalização de Segurança e Saúde (Decreto-Lei n.º 22-A/98, de 01/10), 

5.2. A Entrevista, pontuada de 20 valores, visa avaliar, numa n 
soal e de forma objectiva e sistemática, as capacidades 
pessoais dos candidatos para o exercício do car ponderação de 
Baráimetros adequados, e candidatos, e será clasiicada pela aplicação da segun 


te fórmula: 
EPS: = (asbtcedadee)'s 

“Em que: a) Conhecimentos do conteúdo funcional do lugar a prover; b) Capa 
de de comunicação; c) Capacidade de Inovação; d) Sentido de responsabill 
dade; e) Motivação demonstrada em relação ao desempenho do cargo a prover 

Cada parâmetro será valorado através da seguinte tabela: Favorá ai preferen. 
cialmente: 100%; Bastante favorável: 75%; Faworável: 50%; Pouco favorável: 25%; 
Não favorável: 0. 

5.3. A classificação final será obtida através dia seguinte fórmula: 


CF= (2*ppCEsERSya 

6. Os métodos de selecção terão lugar no pesximo dia 17/05/2005 (Terça-fei- 
ra) pelas 9h30, inicviando com a prova de coniecimentos seguida da entrevis. 
ta. 

7. Nos termos do art.º 3 do Decreto-lei n.º 28/2001, de 03/02, o candidato 
com deficiência tem preferência em igualdade de classificação, a qual prevale- 
ce sobre qualquer outra preferência legal. Os candidatos deficientes devem 
declarar, no requerimento de admissão, sob compromisso de honra, o respecti- 
vo grau de incapacidade e tipo de deficiência. 

8. O Júri que procederá à selecção dos candidatos será constituído por 

Presidente: Director do DAG, Dr. Rui Manwei Moutinho Ferreira; 

Vogais efectivos: Chefe da DASU, Eng. Alexandre Susana Abreu Faria Car 
valho Roeger e chefe da DARH, dr* Cara Masmunlo Brito da Silva Dia. 

is suplentes: Técnico Superior Principal. Eng. Almor António Miranda 


1 

O Presidente do Júri será substituído, nas suas faltas e impedimentos, pelo 1.º 
vogal efectivo. 

Em cumprimento da alínea h) do art.º 9º da Constituição, a Admnistração 
Pública, enquanto entidade empregadora, promove activamente uma política 
de igualdade de oportunidades entre homens e mulheres no acesso o empre- 
go e na progressão profissional, providenciando escrupulosamente no sentido 
de evitar toda e qualquer forma de discriminação. 


Câmara Municipal de Esposende, 05 de Mas de 2005. 
O Presidente da Chenara, 
Fernando João Couto 


Omi o 


> 

Resid 

MUNICÍPIO DE S. PEDRO 
DO SUL 


CÂMARA MUNICIPAL 


AVISO 


CONTRATAÇÃO DE PESSOAL A TERMO 
RESOLUTIVO CERTO 


Para os devidos efeitos se torna públi- 
co que, tendo-se constatado, antes da 
aplicação dos métodos de selecção, da 
necessidade de se proceder à altera- 
ção de lugares na categoria de Canto- 
neiro de Limpeza referida no aviso - 
Contratação de Pessoal a Termo Reso- 
lutivo Certo - de 19.04.2005, publica- 
do no Jornal “O Comércio do Porto”, 
em 20/04/2005, procede-se a seguinte 
rectificação: 

Onde se lê 1 lugar de Cantoneiro de 
Limpeza, Esc. 1, Indice 155 - € 491,60, 
deve ler-se 2 lugares de Cantoneiro de 
Limpeza, Esc. 1, Índice 155 - € 491,60. 


Paços do Concelho de S. Pedro do 
Sul, aos 4 de Maio de 2005 


O Presidente da Câmara 
Dr. António Carlos Figueiredo 


lmaor Ar1 a 


“8a 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO SABUGAL 


MUNICÍPIO DE SABUGAL 
AVISO 


António Esteves Morgado, Presidente 
da Câmara Municipal do Concelho de 
Sabugal. 

Torna público que se encontra aber- 
to pelo prazo de 10 (dez) dias úteis: 

* Concurso externo geral de ingres- 
so para admissão de um Estagiário 
na Carreira Técnica - área de Con- 
tabilidade; 

O aviso de abertura foi publicado na 

Ill Série do Diário da República n.º 87, 
de 05 de Maio de dois mil e cinco. 

Para qualquer informação deve ser 
contactada a Secção de Recursos Huma- 
nos da Câmara Municipal do Sabugal 
pessoalmente, através dos telefones 
271751040 ou 271751044, pelo fax 
271753408 ou através do correio. 


Paços do Concelho de Sabugal, 05 
de Maio de 2005 


O Presidente da Câmara 


“Otan de o US 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 


AVISO 
CONTRATO A TERMO CERTO 


1- Avisam-se os interessados de que se aceitam candidaturas, até ao 
quinto dia útil a contar do dia seguinte do da publicação deste avi- 
so, para celebração de contrato a termo certo de 1 técnico supe- 
rior de 2.º classe na área de Ciências da Nutrição. 

2 - Em cumprimento da alínea h) do art.º 9.º da Constituição,a Admi- 
nistração Pública, enquanto entidade empregadora, promove acti- 
vamente uma política de igualdade de oportunidades entre ho- 
mens e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, 
providenciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qual- 
quer forma de discriminação. 

3- Os candidatos devem possuir habilitações literárias adequadas ao 
desempenho das respectivas funções. 

a) Conteúdo funcional - o constante no Decreto-Lei n.º 248/85, de 
15 de Julho, 

4 - Do requerimento, dirigido ao Presidente da Câmara, deverão cons- 
tar os elementos necessários à identificação e juntar documento 
comprovativo das habilitações literárias, Curriculum Vitae, fotocópia 
do Bilhete de Identidade, e do número fiscal de contribuinte. 

5 - Nos termos do n.º 3, do art.” do Decreto-Lei n.º 29/2001, de 3 
de Fevereiro, e tratando-se de um concurso para preenchimento 
de uma vaga, não é fixada quota de lugares a prover por pessoas 
com deficiência, tendo o candidato deficiente preferência em igual- 
dade de classificação, a qual prevalece sobre qualquer preferên- 
cia legal, devendo no entanto apresentar documento comprova- 
tivo. 

6 - Métodos e critérios objectivos de selecção 
a) O método de selecção a utilizar será a entrevista profissional de 

selecção 
b) Os critérios objectivos de selecção a ponderar serão; sociabili- 
dade, sentido de responsabilidade e motivação profissional. 

7 - A entrevista terá lugar no oitavo dia útil a contar do dia seguinte 
ao da publicação deste aviso, pelas 10 horas. 

8-O contrato a celebrar terá a duração de um ano. 

9- O vencimento mensal ilíquido é de 1.268,64 euros. 


Câmara Municipal de Barcelos, 19 de Abril de 2005 


O Presidente 
Fernando Reis 


António Esteves Morgado 


EE] Ole e A 


TRIBUNAL JUDICIAL DA MAIA TRIBUNAL JUDICIAL 
«ento DE AMARANTE 
ANÚNCIO pd 
PROCESSO: 7195/03.0TBMAI - EXECUÇÃO ORDINÁRIA | | AMÚNCIO 
E ; Caixa Geral de Di , SA PROCESSO: 1365/04. 0TBAMT 
EaciaDE Altandre otro e outro(s).. PROC. ESPECIAL RECUPERAÇÃO 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 16- EMPRESA (REQUERIDA) 


05-2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam entregues até esse momento, 
na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na com- 
pra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00994/280891, Maia - 1.º Conservatória Regis- 
to Predial 

Art. Matricial; 2569, Maia - Serviço de Finanças-1 

Descrição: Prédio urbano situado na Rua Manuel Fer- 
reira Pinto - Habitação no 5.º andar esquerdo e entra- 
da pelo n.º 164 da mesma rua, da freguesia de Gueifães. 


Requerente: Alves & C* 
Ind, Art, Funerários, S.A. e 
outro(s).. 

Efectivo Com. Credores: 
Centro Regional da Segu- 
rança Social do Norte e 
outro(s... 

São notificados os Cre- 
dores de que por despa- 
choldecisão, foi designado 


Penhorado aos executados: Alexandre Paulo Branco, o dia 08:06:2005 pelas 1430 
documentos de identificação: NIF 195057163, endere- horas, para a realização da 
ço: Rua Manuel Ferreira Pinto, n.º 164 - 5.º esq, Guei- Assembleia de Credores no 
fães, 4470 Maia; Perpétua da Assunção Redozinda For- Edificio deste Tribunal, como 
tes Morais, documentos de identificação: NIF 212602047, preceitua o disposto nos 


endereço: Av. Dr. Germano Vieira, 442 - 2.º esq.º, 4470- art 528º do CREREF; 
050 Maia, 
Valor à anunciar para a venda: € 66.500,00 (= 70% de 


95.000,00). 


Amarante, 15-04-2005. 


A Juiza de Direito, 

Maia, 18-04-2005 Elvira Vilela 
O Juiz de Direito A oficial de Justiça 

Nuno Miguel . L. Matos Conceição Grandão 


A Oficial de Justiça, 
Ana Martins 


O Comércio PUBLICIDADE: 


doPorto 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto 
Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
email:publicidadeVocomerciodoporto.pt 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 6 de Maio de 2005. 


“OC do, 


TRIBUNAL JUDICIAL DO MARCO 
DE CANAVESES 


2.º Juízo 


PROCESSO N.º 613/2001 


FALIDA: MQB - CONSTRUÇÕES, LDA. 


ANÚNCIO 


Nos autos acima identificados, foi designado o 


pelas 14:00 horas, no Tribunal Judicial do Marco de Canaveses, para a abert 
ra das propostas unitárias que sejam entregues até esse momento na Secret 


dia 16 de Maio de 2005, 


ria do 2.º Juízo deste Tribunal, respeitante aos seguintes bens registados a favor 


da Massa Falida de "MQB - Construções Ld.*: 


1. Fracção autónoma, designada pela letra “F”, situada na Rua Zé do Tel 
ia de Tuías, rés-do-chão traseiras direito, di 


hado, n.º 21, 4630-309, da fregu: 


são com instalações sanitárias, para comércio ou serviços, descrita na Conser- 


vatória de Registo Predial do Concelho de Marco 


de Canaveses pela ficha 


00574/240194-F, freguesia de Tulas, que faz parte do prédio urbano sito no 
lugar da Picota, da citada freguesia de Tuías, do concelho do Marco de Cana- 


veses, afecto ao regime de propriedade horizontal 


e inscrita na matriz sob o 


artº 1194-F e com o valor patrimonial de 15.150,99 euros, avaliado em 35.000 


euros 


2. Prédio rústico denominado “Campo do Saramagal” de cultura e videi- 
ras, sito no lugar de Vila Maior, freguesia de Fornos, concelho de Marco de 
Canaveses, descrito na Conservatória do Registo Predial deste concelho pela 


ficha 00317/160491 e inscrito na respectiva matriz sob o ar 
jado em 13.200 euros. 
3. Prédio rústico de cultura e videiras, denominado “Leira da Estra 


valor patrimonial de 35,82 euros ai 


jo 144 e como 


«sito 


no lugar de Vila Maior, freguesia de Fornos, do concelho de Marco de Cana 
veses, descrito na Conservatória do Registo Predial do concelho de Marco de 
Canaveses pela ficha n.º 00498/220394 - Fornos e inscrito na matriz rústica de 
Fornos sab o art.º 145 e com o valor patrimonial de 5,58 euros avaliado em 


2000 euros. 
É fiel depositário o Liquidatário Judicial Vitor 
Almeida, com escritório na Rua do Almada, 152 - 3.º 


januel Ribeiro Moreira de 
salas 1 e 2, 4050-031 Por- 


to, devidamente mandatado pelos membros da Comissão de Credores: Banco 


Internacional de Crédito, Álvaro Pinheiro de Azevedo Ld.* e Unibetão 


tria de Betão Preparado, SA. 


O Liquidatário Judicial, 
(Assinatura ilegível) 


Indos- 


“Oleo r R 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 
NOVA DE GAIA 


2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 583/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(s) 

Executados: José Domingos e Gonçalves Dias Ferreira e outros) 

Nos autos acima identificados oi designado o dia 22-06 2005, pelas. 
14h30, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entre- 
ques até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessa- 
dos na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: imóvel 

Registo: Registo: 00208/1312 
ria Registo Predial, 

Aut, Matricial: 1531, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças-; 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “E”, destinada a 
habitação, localizada no segundo andar direito, do prédio, afecto ao 
regime de propriedade horizontal, sito no lugar da Serpente, Quinta 
“do Monte Grande, lote 81 da freguesia de Vilar de Andorinho, do con- 
celho de Vila Nova de Gai. 

Valor a anunciar: 19.400,00 Euros (dezanove mil e quatrocentos 
euros) 

Penhorado aos executados: Ftima Cristina Gomes da Silva, Endere- 
ço: Rua Capitão Salgueiro Maia, Lote! -2.º 0, 4430 Vila Nova de Ga 
José Domingos Gonçalves Dias ferreira, Endereço: Rua Capitão Sat- 
gueito Maia, lote 1, 2º DX, 4430 Vilar de Andorinho. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, Endereço: Rua João de 
Deus, N.º 280, 1º esqº, Mafamude, 4400-000 V. Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia - 2º Conservató- 


EEE 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DE GONDOMAR 
1º AZO DE COMPETÊNCIA VEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 184220021 
ACÇÃO ESPECIAL 
CUM, OBRIG. PECUNIÁRIAS 
DL 26908 «EXECUÇÃO 

Exequente: Artur Valente da 
Costa, Ld*. 

tado: mino Vir Car- 
doso 

São citados os credores des- 
conhecidos que gotemde gran. 
"iareal sobre on bera penhora. 
dos ao. executado. abaixo 
Índicado, para reclamar o paga: 
mento dos respectivos créditos 
pelo produto de tas bens, no 
prato de 18 dis, que se come- 
Gar a contar da última publ 
cação do anúncio. 

Bem penhorado: 

Prédio rústico, ito na e 
gueside Aguiar de Sousa con 
ho de Parede, inscrito na res. 
pectiva matriz vob o artigo n.º 
2669 e descrito na Coniervato. 
tiado Registo Predilobon.* 
coz, 

Executado: Firmino Vira Cr 
doso, domicílio: Lugar Calvário, 
Valongo. 

Gondomar, 1804-2005 


AS =, AA Leça da Pa 
mer, comem tos de ad cam. 
o esta pura no pro de vtec, 
nodes os que e começa co 
ur pós publicação do anúncios com 
estar, querendo, apresenta acção, que 
corte ua coração o paper 
Ato da qua de S 61, ce 
a de juros ga, eee o tra 
pot de quatro remes de mercadors 
Send o porta de Les té Gatmbu 
go do em ez de 2 pera 
dee conde conferidos cs factos 
artcatados pela utoa arts aso e 
Me crod 

Os ts ara refercado são de 
contação ob gua de murro 
cial lr? 3º, nº 260 Pv 
bo fe e e const em tação 
revela bota penas sr not 
ada deco fu. 

Ondas pão nero 
trama à dponção da ctanda resta 


Telefone 
0800 20 10 40 


Vá Nova de Gaia, 28-04-2005. A Juiza de Direito, 
O Juiz de Direite A Oficiald e Justiça, me Legiao 
uia. uma, O Oficial de Justiça, 
PedroMogunea Juita MariaMondosVeniado er 
Sérgio 
ESSE IN TERRE TIO 
TRIBUNAL MARÍTIMO TRIBUNAL JUDICIAL 
DE LISBOA DE FELGUEIRAS 
SECÇÃO Única. vamo 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
Fase saber que nos muto de Mação PROCESSO: 180604 ITBALG 
sei eenceca] | FUÉNCI 
pt pd fre REQUERIDA) 
tinta Atas | | - eps omihinmado 
camdindvia Tento, Lda, pessoa cole mal de Crédito, SA e outro(s). 
pç RR Dr 
conhecida na Av* Dr Fernando Aroso, ro de Sousa e outrots). 


Cartos Amando CR de Car 
valho, Juiz de Direito do 3º Juizo 
do ibunal Judicial de Felgueiras. 
Fa saber que por sentença de 
20-03-2005, proferida nos pre. 
sentes autos, oi declarada a falto 
cla da requerida: Maria Aurora 
Ribeiro de Sousa, domicilio Rus 
Dr. José Barros Rocha Carneiro, 
43, 4610-176 Felgueiras, tendo 
sido fixado em 30 das, contados 
da publicação do competente 
anúncio no Dlário da República, 
o prazo para os credores recla- 
marem os seus crédito, confor 
me o estatuído no disposto no. 
AS BS nº fal e)doCPERER. 
Folnomeado iquidatário judi- 
“cal: Dr Jorge Ruben Reg, ende- 
Rua Ábiaro Castelões, nº 21, 
32, 445004) Matoninhos. 


Felgueira, 30-03-2005. 


O Juis de Direto 
Cartos Armando C. 
R Carvalho 
A Oca de Justiça 
Manuela Pereira 


DR Ia 
2.º JUÍZO CÍVEL 


DO PORTO 
1ºsECçÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1504/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequente: Cetelem - Sc, 
sa 

Executades: Agostinho Bap- 
tita Coelho Amaral e outro. 

Nos autos acima identifica. 
dos, correm ditos de 30 dis, 
contados da data da segunda e 
última publicação do anuncio, 
citando o réu Agostinho Bap- 
tista Coelho Amaral, Lg. da Ave- 
leira, sn - R. Direita, 3430-565 
Beijo - Carregal do Sal e lei 
na Conceição Sobral Amaral, Lg. 
da Aveleira, sin - R. Direita, 3430- 
S6S Beijos - Carregal do Sal, com. 
última residência na morada 
indicada para no prazo de 20 
dias, decorrido que seja o dos 
éditos, pagar ao exequente, 
lei oposição à execução ou 
nomear bens à penhora, sob 
pena de se considerar devo 
do ão exequente o direito de 
nomeação de bens à penhora. 

Em substância, o pedido com- 
siste no pagamento da quantia 
exequenda de 1.012,69, tudo 
«omo melhor consta do dupli- 
cado da petição incial que se 
encontra nesta Secretaria á d- 
posição do cando. 

Fica notificado de que: Nos 
termos do art.” 32.º do CPC é 
obrigatória a constituição de 
advogado nas cautas da com 
petência de tribunais com alça- 
“da, em que seja admissível recur- 
socrdinário nas causas emque 
seja admitivel recuno, inde 
pendentemente do valor, nos 
recursos e nas casas propostas 
nos tribunais superiores, Nos ter- 
mos do art” 60." do CPC as par- 
testêmde fazerse representar 
por advogado nas execuções de 
valor superior 4 alçada da Ria 
ção e nas de valor inferior esta 
quantia, mas excedente à alça- 
da do tribunais juca da 1º 
Instância, quando sejam opos- 
tos embargos ou tiver lugar qual- 
quer outro procedimento que 
siga as termos do processo decia- 

tivo 


Porto, 27-04-2005. 


A Julza de Direito. 
Dr Virgínia Martins. 
O Oficial de Justiça 
(Assinatura ilegível) 


“O(s do 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PONTE DE LIMA 


2º Juízo 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 594/05.4TBPTL - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credo: lr Basta mari See e ovo 
Devedora: Amorim, For & Lda 

Publicidade de sentença e citação de credores a cutros Interessados 

or autos e Insolvência ama intcados 

o Tuna Judica de Porte de Lima, 2º, no cia 2604-2005, pelas 1620, fo 
proferida sentença de ecração e vê da devera Amor os & Ca, 
NF 27606, endereço: ge Bea, Ponte de Lima, om sede na morada inácada 

É nderairado da devedora Maru Pereira de Amar si gerente da regue 
ret, residente em e, ea, onte de Lima, a quem é fado domina morada 
nada 

Pato Administrador d Insolvea é nomeada à pesca adante ideriicada in 
cando respectivo demélio; ermando Augusto Barbra de Canalha,endeeço E 
fe Palco, Saia 210, ua de Aa, 198, 4960-435 Viana do Castelo. 


Fam detida deveres o insoete de que as prestações que estejam bi 
gados deverdo ser fetas a atado da isahncia é ndo do própio imolvente 
Declare aberta o incidente de quaficação da isovência com carctr pleno a 
mea (do an" 36 -CRE) 
Para citação dos credores « demais interessados 
com to de dn 

Fam tados todos e credores e deus interessados de tudo o que antecede am. 
& 

O prato para a edamação de erito fl fado em30 ias. 

O requerimento de recamação de créios deve ser apresentado ou emetio por 
postal regatada, ao adiado d inda nomeado, pra o domo contate 
do presente eo Za" 128 do RE, acompanhado dos documents proatóris 
deque ponham 

Me O Cs que tenha ode Co ps reconheço por dedo tiva não 
et apenso de reclamar no preto de vc (N*) At" Ra CIR 

Do requerimento de reclamação de cos See conta (1, at * 12 o CR) 

ovni O) CAS, at e pen, tanta capeta de par 


ln de ever urna pr, com iação e ur, 
Ata de pa montreal 

 desgrado 0 236 00. pt 30 ham para reação d mo de 
ade srs reação da rbd podendo ater eprventa pos mam 
nro com podem peca pura o euro 

É Tatada a partopação de tb elementos da Comando de abalado ou 
fa Seta, et regem dr aborto grado (n 
de An Tide 

DO prt etçã pode dr trata eu, na ento de 10 1º 2º do 
CRP a Sida arg no pro e Ss at 4044 do CR) 

Com a peço de mar devem o afora! tds o me e rc de que 
embargante Osponha, cando sbrgado à aprientr a testemunhas alada, co 
mer rã padecer om prvi o ato TE do Cgo de Poco Cd 
(nr idoan SE do CO 

am ad ed Qu pros para recua. amargos é rciamução de o 
os só coação a Conto nda a ÇÃO 4 qu eta e Conta di publcação do la 

ON preso conto ndo se napendendo dura 
vs 

Terminando o prato em da que o tb et era, tree oe 
termo paro esmero a ti guto 

Intormação 
Pano de isa 

Podes Aprovado ln e Ivavci Com ita do pagamento rato sore 
ana, qudaçã da mana é 41 reação po ar daquele rs 
e pedo evo at * 1 do RO 

Poder apresentar groga de Pano de mana o admentads da imita 
o Sede, Qualquer pensa respomve! pol ie da soca ou qsiquer dor 
ou grupo de credor que repeetntem um qnt o ot! ds crias não bora 
Sos rconecads na sentença de ração de rios un aa esta na entao 
vao Se us (rt NL o CR) 


e poi (nº do? 


Ponte de Uma, 28042005 
O ju de Dita, 


Ol de pç 
De João Augurto M. Castanho” Fernando Manual Siva 


: 


PUBLICIDADE 57 


E 
8.º VARA CÍVEL DO PORTO 
1.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 4055/03,8TVPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: A Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Cátia Isabel Leal Barros Siva e outros. 

OD. Alberto Cunha, Juiz de Direito da 1.º Secção da 8º Vara 
Civel da Comarca do Porto. 

Faz saber, que nos autos de execução ordinária, registados sob 
om. 4055/03 BTVPRT em que é exequente a Calxa Geral de Depó- 
sitos, SA e executados: Cátia Isabel Leal Barros Silva, 
documentos de identificação: NIF 212521772, endereço: Bou- 
gado (Santiago) Trofa, Edf 7, Nota Trofa, Bl. B1, 3º esq. 4785 
Trofa; Manuel Alberto Sousa Oliveira, casado, documentos de 
identificação: BI 5946987, licença de condução P-542058, NIF 
155053426, endereço: Rua Mainça Bouça do Castelhano, n.º 9, 
S Mamede de Infesta, 4465-284 5. Mamede de Infesta, que por 
despacho de 22.04 2005, foi ordenada a venda por abertura de 
propostas em carta fechada, nos termos do disposto no Artº 889 
do CPC, pelo valor base da venda 70% do valor base de 740,00. 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “G”, des- 
tinada a habitação, localizada no terceiro andar frente, com 
etrada pelo n.º 921 da Rua de Santa Catarina, do prédio urba- 
no descrito na Primeira Conservatória do Registo Predial do Con- 
celha do Porto, sobo n.º 673/19960925, freguesia de Santo lde- 
fonso, inscrito na matriz sob o artigo 6588 e afecto do regime 
de propriedade horizontal, nos termos da inscrição f,apresen- 
tação quatro, de 1 de Julho de 1978. 

Penhorado aos executados acima identificados do qual é fel 
depositário Pedro Fernando Almeida Pinto, residente na Tra- 
vesa Senhor de Matosinhos, 93 - 1.º Esg.* 4400-305 Vila Nova 
de Gaia, o qual poderá ser examinado por todos os interessa- 
dos uma vez que o mesmo é obrigado a mostrar o bem a quem 
pretenda examiná-o, conforme dispõe o Art 891º do C.P.Cii, 

São convidadas todas as pessoas com interesse na compra do 
referido bem, a entregar até ao dia e à hora abaixo indicados, 
as suas propostas nesta Secretaria Judicial através de carta em 
envelope, fechado e lacrado, mencionando o fim a que se des 
tina, com a identificação completa do bem o preço proposto e 
a identificação do proponente e a respectiva assinatura, reco- 
nhecida notarialmente ou acompanhada de fotocópia do Bl caso 
não esteja presente, bem como a prova de qualidade ou pode- 
res em que intervém, o nº de contribuinte e no caso de pessoa 
colectiva ou sociedade, o respectivo n.º de matrcul, com ofer- 
tas iguais ou superiores ao supra mencionado preço, nos termos 
do disposto no Art.º 833 do €. P. Civil até à data abaixo Índica- 
da 


No dia 30-05-2005, pelas 14h00, neste Tribunal, proceder-se- 
4 à abertura das propostas até esse momento apresentadas, a 


cujo acto podem os proponentes assistir. 
Porto, 02-05-2005 
O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Alberto Cunha Elsa Maria Neto 
Soares Seixas 


“ea 
17.º VARA CÍVEL 
DE LISBOA 
aestcção 
ANUNCIO 


PROCESSO: 7320 ATVLSE 
Acção de Processo Ordinário 


Autor: Credibanco - Banco de 
Crédito Pessoal, SA. 

Ré: Rio do Ouro - Metais Pre- 
dosos Lda. 

Nos autos acima identifica 
dos, correm áditos de 30 dias, 
contados da data da segunda é 
última publicação do anúncio, 
tando art Rio do Ouro - Metais 
Precionos, Lda, NF 503726320, 
sede: Rus Alexandre Hercula: 
no, nº 1, th, 1250-010 Lisboa, 
“com última residência conheci 
da na morada indicada para, no | 
prazo de 30 dias, decorrido que 
seja o dos éditos, contestar, que- 
tendo, a acção, com a comina- 
ção de que à falta de contesta- 
ão importa a confissão dos 
lactos articulados pelo autor e 
que em substância o pedido com- 
siste tudo como melhor consta 
do duplicado da petição inicial 

ue se encontra nesta Secreta- 
à disposição do citando, 

Fica advertido de que é obri- 
gatória a constituição de man- 
datário judicial, 


Lisboa, 29-04-2005. 


A Juíza de Direito 
Paula Rocha 

A Oficial de Justiça. 
Julia Moço. 


ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO 


Drvro Esp Sano. Vê que 
e nas hd, rt aos 
os meus carinhos para que eu 
aa a lectado Via qua ma com. 
codeis o sublime dom de perdoar 
o tnqucor a olosas, atá o mal 
que mo tonham lo Vós que 
anda comigo am lodo o no 
tantos, du quero humidemento 
autor por ado que sou po 
tudo o qu too o cortar uma 
vez mal minha oporança de 
um ia marca a poda junta-ma 
a Vós 6 a todos 08 maus irmãos, 
na perpétua glória de paz Obri- 
gado mais una ve (a peca de. 
rá ator eta opcação po podido 
a dar do Ada da rá acam- 
gado a graça masa dica que sea 

Pabicar assim que ocabr à 
raça (putcad por o tocobido 
uma graça) 


SAMM. 


“Om o 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA 


NOVA DE GAIA 
1 wuizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 45/05. ATYVING - INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor: Riobom Trading, 

Insolvente: SRTA. Sociedade de Pintura 
eoutro(s) 

Publicidade de sentença e notificação de interessados 
nos autos de Insolvência acima identificados 

No Tribunal do Comércio de via Nova de Gal, 1.º Juizo de Via Nova de 
Gai, no dia 12-04-2005, às 23.30 horas, oi proferida sentença de declara: 
qdo de insolvência do(s) devedores): 

SPTA.- Sociedade de Pintura é Tatamento Antiorrosão, Lá, NIPC 
SOA 618.016, com sede na Rua da Bouça, Nº 185 A, 187:8, 4050-121 Porto € 
delegação na Rua António Simões, 824, Pedrouços. 

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante identifi- 
cada, indicando se o respectivo domicilio. DK. José Ferrera Teixeira, Endere- 
qo: Rua Artur Loureiro, 38 -R, 4100/093 Porto. 

São adminitadores do devedor: Anténi José Jardim Coelho, Endereço: 
Urbanização Vila Este, Lote 9, 7º Esq *, 4430569 Via Nova de Gai, a 
quem é fixado domidio na morada indicada 

Conforme sentença proferida no auto, veia de que o património do 
devedor não é presumivelmente suficiente para satisfação da custa do pro- 
ceso e das dividas previsíveis da massa insolvente, não estando essa satsta- 
ção por ut forma garantida, 

Ficam notificados todos os interessados que podem, no prazo de 5 da, 
requerer que à sentença seja complementada com as restantes menções do 
artt36º do CRE. 

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 10 diay 
art” 42º do CRE), ejou deduzidos embargos no raro de S dias (art.º 40* 
eALtdoCRE), 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de pro- 
va de que o embargante disponho, fcando obrigado à apresentar as teste 
unhas arrolados, cujo número não pode exceder os limites pevitos no art- 
go 89 do Código de Processo Cl (n* 2 do artº 25º do CIR) 

Ficam ainda notificados que se declara aberto o incidente de qualificação 
a insolvência com carácter limitado, previsto no art. 191º do CIE 

Ficam ainda advertido que os prazos só começam a core finda a dilação 
dos éditos, 5 dias, e que esta se conta da publicação do último anúncio. 

Os prazos são continuo, não se suspendendo durante as férias judiciais 
Int tdoartt9º do CRE). 

Terminando o prato em ia que os tibunas estiverem encetados, tans- 
ferese o seu termo para o primeiro da til seguinte. 

Via Nova de Gai, 14042005, 

A Julta de Direito, 
Isabel Maria A. M. Faustino. 


Tratamento Anticorrosão, Ld* 


AOficil de hustiça, 
Carolina Massena 


OComércio PUBLICIDADE 


CAMINHA 
V. N. CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 
FAX: 251824130 


“Oto do 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA 
NOVA DE GAIA 


2º Juizo 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 152/05.3TYVNG - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Devedor: Alberta de una & Ser, La 

Almisradores Abe Jorge Obveia de Sousa e oro. 

Publicidade de sentença a citação de credorws a outros Interemados 
“es mts de Insolvbnca acima etitcados 

No banal da Combo de Via Nova de Guia 2 Jo e Vl ova de Gia, no da 
EO 205, ds ROO, ol proferida setnça de declaração de imolbncia ds deves: 
Aberta de Sousa Sis, La, NI SOODHOSO, enorço Rua Ares de Ornelas, 28, 
O Port, comia ra meada indicada 

São atmnstadoce do devdor Ae erge Ole de Sua, endereço Rua nte 
rode Quental, n.º OO, ke, 4009078 Pot, Elia Marque e Ses Soure, end. 
ço Aa Fernão de Magal, 2358 4450-160 Porto quem fado dom namora 
andado 


a Aiii da sl 4 nemenda a pes ante idade 
ando teh domo: Jo Aônio Fetia de aro, erdrç: A de 
D do, 17, 2º ANOS Guimarães. 

am idade do ate de ques reações à que estam 
do, Seveão e fts o adinsrado a inova e nda o própria ioente 

de era onte de cação d no com pr 
mmfóou 

Para cltação dos cradoes a demais intoresados 
orem de a. 

cam cado todos o cores edema irereadnde tdo a que atado. 

“ 


poa vegatuda, ao administrador da romeado, para o demo contate 
So presente tal (nº Za 128. do CRE, acompanhado do document prbatóvios 
de que ganham. 


Mena crer que tha o de ari po reconhecido por deco detido 

“et pensado de o reclamar no proce de imo (n 3 do Mt A? da CRE) 

de crtios deve const (rt do ORE: 

ta de vencimente, mtante de capital dejuros, 
A conçõs aque estejam morado, ano supensas coma resolutiva, 

+ Aa ratureta comu, bord pregada cu e nesteútimo casa, 

ob ou ires objecto da quant e respectivos dados de identificação registra se 


mn, 
A ent de event garantias persa, com entficação dos quantes, 
+ Ata de juro mois ac 
senado oa 15.06 204, pelas 1000 hos par a ralitção da reido de em 
podendo fzer representar por mn 


aco poder pa pot 
a participação de tb Us elementos da Comanda de Trabalhadores ou, 
att desta, de a tb reresentantes os trabalhadores por estes designados (6 


do Arte CRB. 
Da presente sentença pode ser nterponta recuo, no prazo de 0 ias (ur do 
CR ou dedutios no prato de is (art 4) e 42 do CRE 


seia de mar di le nd da pr ma 
embate apo, tando obrigado a apreertar x estemunbas alada, 

Tordo pe ed on seio rio 1 * de do de cs O 
ui do n.º2 do at do CRE 

cm ida aetidos que 0 pros par reu, embugo e recamação de at 
vó começam à crer nda a lação que est se conta da pubicação do Ultima 
mio. 

sd cos te perna a a on" 
vao 

Terminando o prato em a que bus estverem curados, nferese o eu 
turma paro pre a tl egito 


Parade 
Pode ser aprovado Pan de Isla, com ita ao pagamento do cridos sobre 
et dio mana arpão pl res qe cos 


“o devedo, qualquer pessoa responsável pelas da ainsi cu qualquer credor 
up de Cos que representem um quinto do tou os créditos não bora 
“x rconheds ra sentença de graduação e rito ou, na falta desta, na estima 
vao uia at 193 do CR) 


Via Mova e Ga, 21042005 


O Ja de Direto, 
Paulo Fernando Dis da Sia 


TELEVISÃO 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 6 de Maio de 2005 


Satélite e Cabo 


Audiência (04/05) Share (04/05) 
Senhora do Destino SIC 36,8% EB SIC 30,5% 
Quinta das Celebridades TVI 36,8%, Em RTP1 30,2% 
Ninguém como Tu mM 36,3%. 
Jornal Nacional TVI 33,5%, EH VI Citi 
Juras de Amor SIC 30,9% E 2: 4,8% 


— SS RTP) 


06.55 Boletim Agrário: 
Magazine sobre agricultura 

07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação 
da manhã. 

10.00 Praça da Alegria: 
Talk-show apresentado 
por Jorge Gabriel 
e Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.15 28 
28 é o nome dado ao duo 
que nos vai representar no 
Concurso da Eurovisão da 
canção este ano em Kiev. 
Conheça os bastidores, 

14.25 A Lenda da Garça 

1530 Portugal no Coração 

17.30 SMS - Ser Mais Sabedor: 
Com apresentação 
de Serenella Andrade 
e Luis Oliveira 

18.15 Regiões 

18.55 2b 

19.00 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado por 
Fernando Mendes 


07.00 Quatro Mulheres 
ma Guerra: Documentário 
0245 Sessão da Meia-Noite: 
Ike: O Herói do Dia D 
04,30 Ângulo Morto 
A Secretária de Hitler! 
Documentário 


07.00 Repórter RTP. África 


0645 Ioiô: Marmelade Boy, 


07.30 Zig Zag: Zent, Excalibur, Los Lucha- 
As Coisas Lá de Casa, Guida dores, Shin Chan, Fantastic 
eo Monstrinho, Four, Ace Lightning 
A Família Galaró, Tweenies, 10,00 SIC 10 Horas 
Livro de Histórias, Do Re MI Talk-show apresentado por 
Fa Donut, Uma Família Fátima Lopes, inclui entre- 
Feliz, Estrelinhas, Jorge e vistas e os habituais 
Marta, O Rapaz Kampung, comentários de figuras 
Os Hoobs, Oliver Twist, públicas. 

Ciber Heróis, Inspector 13.00 Primeiro Jornal 
Fabre, Chamem a Polícia, 14.00 Rex, o Clo-Polícia: 
Os Hoobs Série 

1330 Quiosque 15.00 Às Duas por Três: 

14.15 Tudo em Família: Talk-show apresentado 

15.00 Por Outro Lado por José Figueiras. 

16.00 Entre Nós 1645 O Jogo 

16.30 National Geographic 1730 Caboda 

17.00 Hora Discovery 1830 Now Wave 


18.00 A Fé dos Homens 
18.30 Causas Comuns 


19.30 Zig Zag 21.15 Juras de Amor 
Plonsters, Tik Tak, Andy 2145 Camilo em Sarilhos 
Pandy; A Família Galaró; 22.00 A Senhora do Destino: 
O Rodinhas, As Aventuras Telenovela brasileira 
do Patinho 23.15 Como Uma Onda: 
20.15 Diário de Sofia Telenovela brasileira 
20.20 Quiosque 00.15 Inimigo Público: 
2040 Sim, Amor Telejornal de notícias falsas. 
21.00 Hora Discovery e ficcionadas sobre assuntos 
22.00 Jomal 2: verdadeiros, sempre com 
22.30 Magazine um ângulo humorístico 
00.00 Contas em Dia 01,15 Lanterna Mágica: 
00.15 Palco O Poder dos Sentidos 
Concerto 70 Anos RDP Inspectoras do Sexo 


01.30 Bastidores 

02.00 National Geographic 
02.30 Euronews 

03.30 Tudo em Família 


07.00 Diário da Manhã: 
Notícias da manhã, trânsito, 
bolsa, tempo 


” 10.00 Você na TV: 


Apresentado por Manuel 
Luís Goucha 
e Cristina Ferreira 
13.00 Jornal da Uma 
14.00 Notícias da Quinta 
16.00 Quem Quer Ganha: 


00.15 Notícias da Quinta 


Filme: 


CANA 


Camilo em sarilhos 


António-Pedro Vasconcelos apresen- 
ta-nos um Portugal em 1985, onde a 
ferida da Guerra Colonial estava lon- 
ge de cicatrizada. A trama do filme 
desenrola-se em dois momentos di- 
ferentes: em 1973, em África, e em 
1985, em Portugal, quando quatro 
ex-comandos se reencontram. A peli- 
cula conta com um elenco de luxo, 
onde se destacam Nicolau Breyner, 
Joaquim de Almeida, Rogério Samo- 
ra, Alexandra Lencastre e Ana Padrão. 


Camilo de Oliveira continua a sua 
carreira de sucesso, com esta sitcom 
em que é um sedutor nato, cujos sa- 
rilhos são muiras vezes resolvidos pe- 
la empregada... A série está nomeada 
para o prémio de Melhor Produtor de 
Séries TV na categoria de Comédia, 
concorrendo os principais interve- 
nientes para os galardões de melho- 
res actores, no 45º Festival Interna- 
cional de Televisão de Monte Carlo. 


Fim-de-semana 
da Bicharada 


O Disney Channel oferece a todos os 
assinantes do cabo um fim-de--se- 
mana descodificado e dedicado aos 
animais, que arranca com a exibição 
de Stitch! O Filme. Amanhã, o desta- 
que vai para Beethoven às 14h00, es- 
tando a sequela, Beethoven Il, mar- 
cada para as 20h00. Domingo, o ca- 
nal exibe À Procura de Nemo, às 
14h00, e Babe: Um Porquinho na Ci- 
dade, às 20h00. 


SPORTTV 


14,00: Informação; 14.30 - Futebol: Futebol Mundial, reportagens in- 
temacionais; 15.00 - Voleibol: Campeonato do Mundo, Eslováquia- 
Austria, jogo de qualificação fem.; 16.50 - Informação; 17,00 - Volei- 
bol: Campeonato do Mundo, PortugalEslovénia, jogo de qualificação 
fem; 18.40 - Informação: Fórum da Superliga, Opinião Pública; 19.45 
- Hóquei em Patins: Campeonato Nacional, Oliveirense-FC Porto; 20.20 
- Informação; 20.30 - Hóquei em Patins: Campeonato Nacional, 
Oliveirense-FC Porto, 2º parte do jogo; 21,30 - Futebol: Superliga, Be- 
lenenses-Nacional, 32º jornada; 23.30 - Informação; 00.10 - Automo- 
bilismo: Campeonato Nacional de Todo-o-Terreno, Baja Vodafone 
1000, resumo do dia; 00.20 - Surf: Campeonato Nacional, Lightning 
Bolt Pro Póvoa do Varzim, resumo do dia; 00,30 - Futebol: Premier 
League, antevisão da jornada; 01.00 - Basquetebol: NBA, Washington- 
Chicago, Playoff, Conferência Este, jogo 6; 01.50 - Basquetebol: Noti- 
cias NBA; 02.00 - Basquetebol: NBA, Washington-Chicago, 2º parte do 
jogo. 


12.00 - Ténis Torneio WA, Bertim, quartos-de-final, 18.00 - Ténis de 
Mesa: Campeonato do Mundo, China; 19.00 - Futebol: UEFA Cham- 
pions League Total; 20.00 - Strongest Man: Super Series Grand Prix, 
EUA; 21.00 - Poker: Tour Europeu, Monte Carlo, Mónaco, final (2/4); 
22.00 - Xtreme Sports: Yoz Xtreme; 22.30 - Aventura: Escape; 23.00 - 
Notícias; 23.15 - Futebol: UEFA Champions League Weekend; 00,15 - 
Notícias. 


LUSOMUNDO ACTION 


13.40 - Estrada da Vingança, Carl Colpaert (realizador), Jim Metzler, 
Jennifer Rubin (actores); 15.15 - Raça Assassina, Philip J. Roth (real- 
izados), Oliver Grunes, Brad Dourif (actores); 16.45 - O Gladiador, Abel 
Ferrara (realizador), Ken Wahl, Nancy Allen (actores); 1825 - Círculo 
Mortal, RJ, Kizer (realizador), Mike Norris, Bily Drago (actores); 20,00 
- O Terror mora ao Lado, Gregory Goodel (realizador), Meredith Bax- 
ter, Diana Scanwid (actores); 21.30 - A Secretária, Andrew Lane (real- 
izador), Mel Harris, Sheila Kelley (actores); 23.05 - Águia de Ferro 2, 
Sidney ) Furie (realizador), Louis Gossett Jr, Mark Humphrey (actores); 

00:45 - À Justiça do Condenado, Jan Eliasberg (realizador), Rutger 
Hauer, Natasha Richardson (actores) 02.25 - Os Víciosos, Abel Ferrara 
(realizador), Ui Taylor, Christopher Walken (actores) 


14,00 - Cobra, o Braço Forte da Lei, George P. Cosmatos (realizador), 
Sylvester Stallone, Brigitte Nielsen (actores); 15.29 - Alta Octanagem; 
16.00 - ER. Serviço de Urgência, George Clooney, Noah Wyle (actores); 


cia, George Clooney, Noah Wyle (actores) 20.30 - Singers: Infiltrados; 
2130 - Sem Rasto, Anthony LaPaglia, Poppy Montgomery (actores); 
22:30 - Assalto Infernal, Renny Harlin (realizador), Sylvester Stallone, 
John Lithgow (actores); 00.27 - Sem Limites; 00.52 - ER, Serviço de 
Urgência, George Clooney, Noah Wyle (actores); 01.42 - Sem Rasto, 
Anthony LaPaglia, Poppy Montgomery (actores); 02.33 - Assalto In- 
fernal, Renny Harlin (realizador) Sylvester Stallone, John Lithgow (ac- 
tores). 


14.00 - Notícias RTPN; 14.30 - Magazine Contacto; 15.00 - Notícias RTPN; 
16.00 - Antena Aberta; 17,00 - Notícias RTPN; 17.30 - Concelhos de Por- 
tugal; 18,00 - Notícias RTPN; 19.00 - Jornal das 18; 20,00 - Euro dep- 
utados; 20.30 - Companhia dos Trapos; 20.50 - Portugal Industry; 21.00 
- Jornal das 21; 21,50 - Contas em Dia; 22.00 - Biosfera; 22.30 - Pontos. 
de Vista; 23.30 - Velocidades; 00,00 - Jornal das 24 Horas; 01,00 -Liga. 
dos Últimos; 02.00 - Cinecidade; 02.30 - Zoom. 


SICNOTÍCIAS 


14,00 - Jornal das 2; 15.00 - Páginas Soltas; 15.30 - Música do Mundo; 
16.00 - Edição da Tarde; 16.15 - Cartaz; 16.30 - Jornal de Desporto II; 
17.00 - Opinião Pública; 18.00 - Jornal de Economia; 18.30 - Jomal de 
Desporto Il; 19.00 - Jornal das 7; 20.00 - Mar Portuguez; 20.30 - Car- 
taz e Páginas Soltas; 21.00 - Jornal das Nove; 22.00 - Edição da Noi 
23.00 - Expresso da Meia-noite; 00.00 - Edição da Noite; 00,30 - 
taz; 01.00 - Jornal de Sintese e Páginas Soltas; 01.30 - Família Europa; 
02.00 - Panorama BBC: Passagem para a Maioridade!. 


ODISSEIA 


14,00 - O Céu na Terra: Budismo; 14.30 - O Céu na Terra: Cristianismo; 
15,00 - Paraísos: Butão; 16.00 - Casa Comigo; 17.00 - O Segredo de Sai 
Baba; 18.00 - Mamíferos Marinhos: O Elefante Marinho; 18.30 - 


21,00- O Poder do Elefante; 22.00 - O Segredo de Sai Baba; 23.00 
Céu na Terra: Budismo; 23.30 - O Céu na Terra: Cristianismo; 00.00 - 
Paraísos: Butão; 01.00 - Casa Comigo; 02.00 - Mamiferos Marinhos: O 
Elefante Marinho; 02.30 - Mamíferos Marinhos: A Foca de Weddel. 


NATIONAL GEOGRAPHIC 


1400 - Vida Animal: Leopardo Indiano; 15.00 - Desafio contra o Tempo: 
Buenos Aires; 15.30 - Aventuras pelo Mundo; 16.00 - Expedição Lim- 
ite: Pesadelo no Sahara; 17.00 - Vida Animal: Babuinos do Vale; 18.00 
- Explorations Powered By Duracell: Viajantes sem Fronteiras; 19,00 - 
Expedição Natibovisa: Rumo ao Estreito de Magalhães; 19.30 - Viagem 


“ao Desconhecido: Aventuras Radicais; 20.00 - Sem Fronteiras: Rio de 


Janeiro; 21,00 - Desafio contra o Tempo: Vancouver, 21,30 - Aventuras 
pelo Mundo; 22.00 - Expedição Limite: Inundação Inesperada; 23,00 
Explorations Powered By Duracell: Viajantes sem Fronteiras; 00.00 - 
Expedição Natibovisa: Rumo ao Estreito de Magalhães; 00.30 - Viagem 
ao Desconhecido: Aventuras Radicais, 01.00 - Sem Fronteiras: Rio de 
Janeiro; 02,00 - Desafio contra o Tempo: Vancouver; 02.30 - Aventuras 
pelo Mundo. 


Mv 


14.00 - Hip hop Candy, 14.30 - Dismissed; 15,00 - Non Stop Hits; 16.30 
=TRL; 1730 - Pimp My Ride; 18400 - Re-action; 19,00 - Dance Floor Chart; 
20.00 - Music non Stop; 22.00 - Dismissed; 22.30 - Not a good look; 
23,0 - Boiling Points; 23.30 - Viva la Bam, 00,00 - Party Zone; 02,00 - 
Wanna Come in; 0230 - Hip hop Candy, 03.00 - Dismissed; 03.30 - Boi 
ing Points; 04,00 - Chill Out Zone. 


O Comércio do Porto 


CINEMA-DESTAQUE 


A QUEDA- HITLER E O FIM DO Hi REICA 


CINEMAS | 


CIDADE DO PORTO 
TeL 226009164 


SALA 1 * Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
trons Sessões às 13h45, 16h25, 
19h10, 22h00. W12 


SALA 2 + A Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hari, Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20 21h50. W12 


SALA3 e O Fardo 

do Amor 

De Roger Michel com Daniel 
Craig, Samantha Morton, Rhys 
fans, Sessões às 14h00 e 
19h00. W16 


SALA 4 e A Queda - 
Hitler e o Fim do Terceiro 
Reich 

De Olnjer Hischbiegl, com Bru- 
no Ganz, Alexandra Lara e Ulrich 
Matthes. Sessões às 15h00, 
18h20 e 21h40. M16 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 
CAMPO ALEGRE 


Tel. 226063000 


Exílios 

De Tony Gatif, Romain Dur e 
Lubna Azabal, Sessões às 18h30 
e22h00,M/12 


DOLCE VITA PORTO... 


SALA 1 « Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 14h00, 17h05, 
00h20. M12 


Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathesy McConaughey, 
Steve Zahn. Sessão às 21h15. 
Wiz 


SALA 2 e Heffalump 

- O Filme 

Animação de Frank Nissen. Ses- 
são às 14h40. MO4 


Hostage-Reféns 

De Florent Emílio Sin, com Bruce 
Wilis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 16h30, 
19h00, 21h45 e 00h30. M18 


15hSO, 18h10, 21h25 e 23h45. 
Mm 


Os últimos dias de Adolf Hitter, pas- 
sados num "bunker! em Berlim, são 
retratados no filme "A Queda". 


“A Queda - Hitler € o Fim do Terceiro 
Reichº conta com a realização de 
Oliver Hirschbiegel e argumento de 
Bernd Eichinger, a partir de uma bio- 
grafia do jornalista Joachim Fest e 
das memórias deixadas pela secre- 
tária de Hitler, Traudl Junge, falecida 
em 2002. 

"A Queda" centra-se nos 12 últimos. 
Ulias de Hitter, desde as vésperas do. 
seu aniversário até ao suicídio, a 30. 
de Abril de 1945. *A Queda! propõe, 
sobretudo, uma visão de Hitler na. 
privacidade, naquelas duas sema- 
nas passadas debaixo de uma cida- 
de em ruínas já dominada pelas tro- 
pas russas, referindo por exemplo, a 
alegada doença de Parkinson de que 
padeci 


Realizador: Oliver Hirschbiegel 
Gan, Alexandra 


SALA 4 e XXX 2: 

Estado Radical 

De Lee Tamahon, com Samuel L 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h35, 
16h15, 18h35, 21h40 e 00h00. 
Mm 


SALA 5 « Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 12h55, 


15h40, 18h25, 00h45. M/12 


SALA 6 * A Queda 

De Olver Hirschbiegel, com 
Bruno Ganz, Alexandra Maria 
Lara, Corinna Harfouch. Sessões. 


às 13h45, 16h55, 00h35. M/16 


Reina dos Céus 

De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessão às 21h30. W12 


SALA 7 e A Intérprete 


De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris. Sessões às 12h50, 


15h35, 18h20 e 00h40, M12 


Reino dos Céus 

De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
trons. Sessão às 21h30 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


Mondovino 

De Jonathan Nossiter, com Bat- 
tita & Lina Columbu, Wonne 
Hegobunu e Michel Roland. Ses- 
sões às 14h30, 17h00, 19h30, 
22h00. M06 


ARRÁBIDA 
Tel.223778800 


Reino dos Céus 

De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 13h05, 14h45, 
16h00, 18h00, 19h00, 21h20, 
22h00, 00h20 e 01h00. W12º 


Colete de Forças 

De John Maybury, com Adrien 
Brody, Keira Knightley, Kris Kris- 
tofferson. Sessões às 14h05, 
16h30, 19h05, 22h15 e 00has. 
MZ 


Uma Canção de Amor 


De Shainne Gabel, com John 
Travolta, Scarlett Johansson, Ga- 
briel Macht. Sessões às 13h10, 
15h50, 18h45, 21h35 e 00h30. 
Mi 


XXX 2: Estado Radical 


De Lee Tamahor, com Samuel L. 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman, Sessões às 13h05, 
15h25, 18h15, 22h15, 00h45. 
MZ 


A Educação de Paul 

De Kevin Bacon, com Kevin Ba- 
con, Matt Dillon, Sandra Bullock. 
Sessões às 14h10, 16h40, 
19h15, 21h55, 00h35. M/12 


A Semente de Chucky 
De Don Mancini, com as vozes 
de Bily Boyd, Jennifer Tily, Brad 
Dourf. Sessões às 14h20, 
16h25, 19h05, 22h05, 00h55, 
MB 


O Fardo do Amor 

De Roger Michel com Daniel 
Craig, Samantha Morton, Rhys. 
Hans, Sessões às 21h50 é 
Oohão Wi2 


Adivinha Quem 

De Kewn Rodney Sulivan, com 
Ashton Kutches, Bemie Mac, Zoe 
Saldana. Sessões às 13h30, 
16h00, 18h40, 21h45, 00h15. 
Mi2 


Pinóquio 3000 

De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V. de Almei- 
da, Sessões às 14h15, 16h20, 
18h25. M04 


A Queda 
De Olver Hischbiege, com Bru- 
no Ganz, Alexandra Maria Lara, 
Corinna Harfouch. Sessões às 
14h30, 17h45, 21h15, 00h25. 
M6 


Hostage-Reféns 

De Florent Emílio Sr, com Bruce 
Wilis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker, Sessões às 14h00, 
16h30, 19h10, 22h10, 00h50. 
MB 


Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 13h00, 
16h00, 18h45, 21h30, 00h15. 
MZ 


A Intérprete 

De Sydney Poladk, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris. Sessões às 13h00, 15h45, 
18h35, 21h45, 00h30, M/12 


Miss Detective 2: 
Armada e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 13h05, 
J$ASO, 18h20, 2h, oh, 


Vôo da Fénix 

De John Moore, com Demis 
Quaid, yrese Gibson, Giovani 
Rosi, Sessões às 13h15, 15h45, 
18h30, 22h05, 00h40, 12 


O Amigo Oculto 

De John Polson, com Robert De 
Niro, Dakota Fanning, Amy Ir- 
ving. Sessões às 13h50, 16h15, 
18h50, 22h20, 01h00. W/16. 


O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Bitany Snow e Carol Ka- 
ne, Sessões às 13h40, 15h55, 
18h10, 21h40, 00h05, MO 


Assalto à 13.º Esquadra 
De Jean-François Richet, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hbumer e Maria Belo Sessões 
às 14h00, 16h35, 19h10, 
22h10, 00h55. M6 


Be Cool 
De E Gary Grey, com John Tra- 


18h55, 21h35 e 00h25. W12 


Hitch - A Cura Para 

o Homem Comum 

De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h35, 16h10, 
19h00, 22h00, 00h50. 12 


GAIASHOPPING 
Tel.223791697 


de Chucky 

De Don Marini, com as vozes 
de Bily Boy, Jennifer Tily, Brad 
Down. Sessões às 13h10, 
15h30, 18h15, 21h30 e 23h50. 
MB 


SALA 2 « Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V de Almei- 
da. Sessões às 13h15, 15h50. 
MOS, 


Be Cool 

De E Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, 

Keitel. Sessões às 18h30, 21h50 
e00h30,W/12 


SALA 3 e XXX 2: 

Estado Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 

5 n. Sessões às 13h30, 
16h10, 18h50, 21h20 e 00h00. 
Mm 


SALA 4 e Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Ortando 

Bloom, Liam Neeson, Jeremy 

trons. Sessões às 14h00, 17h30, 
21h00 e 00h25. W12 


SALA 5 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol ka- 
ne. Sessões à 13h50, 16h30, 
19h10, 22h10 e 00h20. W12 


SALA 6 e Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 

De John Pasqui, com Sandra 
Bullock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 13h20, 
16h40, 19h20, 22h00 e 00h45, 
Mi 


SALA 7 * Hostage-Reféns 
De Florent Emílio Sin, com Bruce 
Wilis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 13h40, 
16h20, 19h00, 21h45 e 00h35. 
M16 


SALA 8 * Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 

Cruz, Mathew McConaughey, 

Steve Zahn, Sessões às 13h00, 

16h00, 18h45, 21h40 e 00h40. 
MZ 


SALA 9» A Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harmis. Sessões às 14h30, 17h45, 
21h10e 00h10. M12 


SANDIM. 


Assalto à 13.º Esquadra 
Sessão às 21h45, 12 


NORTESHOPPING 
Tel. 228571500 


SALA VIP « A Queda 

De Oliver Hischbiegel, com Bru- 
no Ganz, Alexandra Maria Lara, 
Corinna Harfouch. Sessões às 
13h30, 17h00, 21h00 e 00h15. 
Mi16 


SALA 2 « Colete 

de Forças 

De John Maybury com Adrien 
Brody, Keira Knightley Kris Kri- 
tofferson. Sessões às 13h20, 
15h40, 18h10, 21h35 e 00h10. 
Miz 


SALA 3 « Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 13h50, 17h10, 
21h20 e 00h30. W12 


SALA 4 * Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 

Steve Zahn. Sessões às 13h10, 

15h55, 18h45, 21h40 e 00h35. 
Mm 


“SALAS * Pinóquio 3000 


De Daniel Robichaud, com as vo- 
es de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V de Almes- 
da Sessões às 14h00 e 16h05, 
Ms 


Miss Detective 
Armada e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandia 
Bulock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às. 18h05, 
21h25 e 00h00. W12 


SALA 6 * O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Bnittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h15, 15h45, 
18h40, 21h30 e 00h25. M12 


SALA 7 e A Intérprete 
De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hari. Sessões às 13h00, 

16h00, 18h50, 21h50 e 00h40, 
Mi2 


SALA B « XXX 2: 
Estado Radical 
De Lee Tamahor, com Samuel L. 


16h25, 19h05, 21h45 e 00h20 
MZ 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 1 * Reino dos Céus 
De Ridley Scot, com Orlando 
Jeremy 


21h20 e 00h15. M12 


SALA 2 * XXX 2: 

Estado Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h25, 
15h35, 17h45, 19h55, 22h05 e 
00h20. M12 


SALA 3 * O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Britany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h20, 15h30, 
17h40, 19h50, 22h00, 00h10. 
MO6 


ROTEIRO 


SALA 9 + Miss Detective 2: 
Armada e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique: 
Murciano. Sessões às 14h10, 
16h35, 19h050 21h25 e 23h50. 
MZ 


SALA 10 * Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 13h35, 
16h20, 19h05, 21h35 e 00h20. 
MZ 


SALA 11 * Adivinha 
Quem 

De Kevin Rodney Sullivan, com 
Ashton Kutcher, Bernie Mac, Zoe 
Saldana. Sessões às 13h30, 
15h55, 18h15, 21h50 e 00h05. 
Mi 


PARQUE NASCENTE 
Tizoraoo 


SALA 1 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Britany Snow e Carol Ka- 
ne, Sessões às 13h00, 15h15, 
17h25, 19h04, 21h05, 00h00. 
Wo 


SALA 2 * Uma Canção 
de Amor 


16h25, 19h00, 21h04 e 00h20. 
Mr 


SALA 3 * Reino dos Céus 


trons. Sessões às 13h00, 16h00, 
19h00 e 22h00, M12 
SALA 4 * XXX 2: 

Estado Radical 

De Lee Tamahon, com Samuel L 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 14h00, 
16h30, 18h50, 21h45 e 00h10. 
Mi 


SALA 5 * O Assassinio 
de Richard Nixon 
Sessões às 13h15, 15h30, 
ima, 20h00, 2215 e 00h30, 


SALA 6 * Adivinha Quem 
De Kevin Rodney Sulian, com 
Ashton Kutcher, Bernie Ma, Zoe 
Saldana. Sessões às 13h30, 
16h00, 18h20, 21h25. M12 


Reino dos Céus 


Irons. Sessão às 00h00. 12. 


SALA 7 * Sahara 

De Breck Eisner, com Pentlope 
Cruz, Mathew McConaughey, 

Steve Zahn. Sessões às 13h10, 

15h55, 18h35, 21h30 e 00h15 
Mm 


SALA 8 « A Semente 

de Chucky 

De Don Mancini, com as vozes. 
de Bily Boyd, Jennifer Tily, Brad 
Dounif. Sessões às 13h25, 
15h25, 17h30, 19h30, 21h55 e 
00h05. W18 


SALA 9 » À Intérprete 

De Sydney Polk, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, 

Hai. Sessão às 13h00, 15h50, 


TAS = Ooo 18h40, 21h30 e 00h15. W12 
do Amor SALA 10 * O Fardo 
Sessões às 13h50, 15h50, do Amor Sessões às 13h40, 
17h50, 19h50, 21h50. W16 16h05, 18h30. W12 

SALA 5 « Darkness Be Cool 

- As Trevas De F Gary Grey, com John Tra- 


De Jaume Balagueró, com Anna 
Paquin, Lena On, lan Glen. Ses- 
sões às 13h50, 16h00, 18h10, 
22h10 e 00h25, W16 


SALA 6 * Heffalump 

- O Filme 

Animação de Frank Nissen, Ver- 
são portuguesa: sessões às 


volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel. Sessões às 21h50 e 
00h20. M12 


SALA 11 + Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 13h25, 


13h40, 15h20. M06 16h20, 18h50. MIZ 
Be Cool O Amigo Oculto 
De F Gary Grey com John Tra- De John Pobson, com Robert De 


21h55 e 00h20, W12 


Nro, Dakota Fanning, Amy r- 
ving, Sessão às 22h20 e 00h35 
M16 


SALA 7 * Hostage-Reféns 
De Florent Emílio Sin, com Bruce 
Wills, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 13h55, 
16h25, 18h55, 21h45 e 00h15. 
MB 


SALA 12 * Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V. de Almei- 
da Sessões às 13h15, 15h10, 
17h10, 19h10. MO4 


SALA 8 e À Intérprete 
De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris. Sessões às 13h35, 16h10, 
18h50, 21h40 e 00h25. M/12 


Hostage-Reféns 
De Florent Emiho Sin, com Bruce 
Willis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker Sessões às 21h35 e 
OOhio. MB 


CASINO DE ESPINHO. 
Sahara 


Vamos Dançar? 
Sessão às 24h00. M/12 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 
Tel. 227331190 


Um Peixe Fora de Água 
Sessões às 17h00 e 22h00. 
M6 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
eL25261197 


SALA 1 * Hostage-Reféns 
De Florent Emílio Sin, com Bruce 
Willis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 16h15, 
18h45, 21h45, 00h15. M12 


SALA 2 « Miss Detective 2: 
Armada e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 16h00 e 
18h30. M/12 


O Amigo Oculto 

De John Polson, com Robert De 
Nro, Dakota Fanning, Amy I- 
ving. Sessão às 21h30, 00h00. 
Wi6 


SALA 3 « Vôo da Fénix 
De John Moore, com Dennis 
Quaid, Tyrese Gibson, Giovanni 
Rib, Sessões às 16h00 e 
18h30. W12 


O Condenado 
Sessões às 21h30 e 00h00. 
M16 


SALA 4 « Birth 

- O Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche. Sessões às 16h30, 
19h00, 22h00, 00h00, M/12 


SALA 5 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne, Sessões às 16h15, 18h45, 
21h45, 00h15. 06 


SALA 6 e A Intérprete 
De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hams. Sessões às 16h30, 
19h00, 22h00, 00h30. M/12 


Fnac St* Catarina 


BRUNO ÁVILA - AO VIVO. 
As 17h00 


Realfei 
CONCERTO 
Com Jarga. As 22h30 


Teatro Nacional S. João 
CODEX - FESTIVAL DE MÚSICAS 
Laurie Anderson. Às 22h00 


Dr. José Vieira 
de Carvalho 
CONCERTO 
Com Tony Carreira. As 21h30 


Casa Espectáculos Fórum 
Cultural Ermesinde 
HISTÓRIAS E CANÇÕES DA 
BROADWAY 

Pelo Maestro António Vitorino 
de Almeida e Carlos Mendes, 
As21h30 


TEATRO 


Jardins Palácio de Cristal 
PERCHANCE TO DREAM. 

A partir de Wiliam Shakespeare. 
De sexta a terça às 22h00. 

Até 10/05 


Rivoli Teatro Municipal 
-GA 


VISITANDO O SR. GREEN 
De Jeff Baron. As 21h30. 
Até 11/05 (excepto dia 9/05) 


Teatro Nacional S. João 
uBUs 


De Alfred Jary. Encenação de Ri- 
cardo Pais. De terça a sábado às 
21h30. Domingo às 16h00. 
Até 7/05 


Teatro Sá da Bandeira 
ARANHA DO FERRO-VELHO 
De Fipe La Féri. De terça a sex- 
taàs 21h30. Sábado às 17h00 é 
21h30. Domingos às 21h30 

A MENINA DO MAR 

De Fipe La Féria. Sábados e do- 
mingos às 15h00. Até 29/05 


Problema nº 1300 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - PEQUENA PEÇA, EM GERAL UMA FARSA 
OU UM ESPECTÁCULO COMPOSTO POR CANÇÕES E POR 
DANÇAS, APRESENTADA DEPOIS DA PEÇA PRINCIPAL NOS 
TEATROS EUROPEUS NOS SÉCULOS XVII E XIX; Instrumento 
musical de sopro (pl). 2 - Pundonor; Vigiar, Espécie de es- 
cumilha; Cólera. 3 - Inter). de dor (pl); Senhor, em inglês; 
Consentir. 4- Radon (s.q); Aeróstato; Antiga cidade da Cal- 
deia; Braço de rio. 5 - Animação (fig); Deserta. 6 - Saudá- 
vel; O DAS PERNAS COM O PÉ APOIADO INTEIRA- 
MENTE NO CHÃO. 7 - Anel; intriga; Estanho (q). 8- Ente; 
Letra grega; Abrev. de catálogo. 9 - Diz-se das substâncias 
sem forma própria. 10 - O mesmo que maior; Érbio (s.q.); 
Germânio (5.9). 11 - Repetição (fig); Derrubou. 12 - Cin- 
quenta e dois, em romano; Adoraras; SECÇÃO DO PALCO 
QUE PODE SER LEVANTADA OU BAIXADA INDEPENDEN- 
TEMENTE. 13 - Mostrar; Cume; Assunto. 14 - Ninho; Tre- 
padeira; Que existe de facto (invert). 15 - Pena; Aqui; Esteio; 
Adormecimento de todos os sentidos. 16 - Cidade e capital 
de França; A medula das plantas; Ribeira de Portugal. 17 - 
Parente por afinidade; Outrossim; Nota de música; Laço. 18 
- Rapa; Ave tropical trepadora, capaz de imitar a voz hu- 
mana (p)). 19 - Resto de louça partida; Compartimento de 
uma casa (pl). 20 - Bário (sq.); Ave trepadora da América 
do hemisfério austral (pl); Carta de jogar. 21 - Cabo da costa 
da Ilha da Madeira; Humor purulento que escorre de certas 
úlceras; ESPECTÁCULO TEATRAL DANÇADO POR UM 
NÚMERO INDETERMINADO DE BAILARINOS. 


VERTICAIS: 1 - (DRAMA) - DRAMA QUE CONTÉM ELE- 
MENTOS DE GRANDE TRAGÉDIA TRANSFERIDOS PARA AM- 
BIENTES HUMILDES OU ESTRATOS DA BURGUESIA; Mago- 
ara. 2- Instrumento que, nas operações, serve para afastar 
certas partes do corpo humano; Alcovitice; Nota de música; 
Bismuto (s.q). 3 - Letras gregas; Transpiração corporal; Ra- 
tado; Dar sinal com os olhos. 4 - Satélite de Júpiter; Sepul- 
tura. 5 - Apelido; Encontrar; DIVISÃO PRINCIPAL DA PEÇA, 
QUE AINDA PODE SER SUBDIVIDIDA EM CENAS. 6 - Curral 
de ovelhas; Madre; Dois, em romano; Conj. de alternativa. 
7 - Produz; Aparelho de pesca; Cento e um, em romano. 8 
- Suf. de serventia; Amerício (s.q.); Cabelos brancos (invert). 
9-Rio de França; Actínio (s.q.); Sarmento de videira. 10 - ES- 
PAÇO SITUADO EM FRENTE DO PALCO, USADO PELO CORO 
NO TEATRO GREGO; Albergam; Impulso. 11 - Dar urros; 
Bondoso (invert); Planos indinados. 12 - Naquele lugar; Mu- 
gulmano; Panegíricos. 13 - Ratara; Coro pequeno; Oferece. 
14- Nota de música; Utensílio de cozinha; Fachadas; Funesto. 
15- Bagatela; Cobalto (5.9); Madres; Mil e cinquenta, em 
romano. 16 - Medida de superfície; Plana; Prep. de lugar 
onde; O que ocupa o último lugar numa série de nove; Até- 
nio (5.9). 17 - Cura; NÚMERO DE UM SOLISTA OU DE UM 
GRUPO DE BAILARINOS DURANTE UM DIVERTISSEMENT E 
MAIS RARAMENTE DURANTE UM BAILADO; Afectuoso. 
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“PASSATEMPOS 


- Cruzadismo temático - Espectáculo 
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7 GM OO 


12 


13. 14: 15: 167,17 


| 


SOLUÇÃO: 1.8c2! Tal+ 2.8b1 Txa3 3.Rb2 Ta 4.c441 
Rucá (4...Txc4 5.8d3+- ou 4...Rb6 5.h7 Tb4+ 6.Ral 
Ta4+ 7.Ba2+-) 5.h7 Tb4+ 6.RC2 Tb8 7.Ba2+ Rd4 
8.898 e ganha. 


Xadrez Teste 
por Luis Santos 

1856 

COMPOSIÇÃO DE KAPLAN 

1885 
Não é possível encerrar a torre com 1889 
1.Bc2 Tal+ 2.Bb1 Txa3 3.Rb2 Ta4 1895 
4.Bd3+ Rb6 5.c4 devido a 5...Tb4+, Ra7 1915 
e Tb8 nesta menção honrosa na re- 
vista húngara Magyar Sakkelet de 
1959. No entanto, um pormenor toe 

- muda tudo a partir do quarto movi- 

mento. 1974 
Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 
Até 20 segundos - Grande Mestre 
(GM); 20 a 30s. - Mestre Internacional As brancas jogam e ganham 
(Mi); 30 a 40s. - Mestre FIDE (MF); 40 
a 50s. - Mestre Nacional (MN); 50s. a 
um minuto e 15s. - 1º categoria; ua 
1m.15s. a 1m.40s. - 2º categoria; Mais 
de 1m.40s. - 3º categoria. 1906 


— EfemérideS 


Nasce o médico austríaco Sigmund 
Freud, fundador da psicanálise. 

Pasteur executa a primeira experiência 
com o soro anti-rábico. 


É inaugurada a Torre Eiffel, em Paris. 
Nasce o actor Rudolfo Valentino. 
Nasce o actor e cineasta norte-america- 


no Orson Welles, realizador de Citizen 
Kane e A Sede do Mal. 


A Companhia de Transportes Aéreos 
Portugueses garante a exploração das 
linhas aéreas internacionais. 

Francisco Sá Carneiro, Pinto Balsemão e 
Magalhães Mota, entre outros elemen- 
tos da chamada ala liberal da antiga As- 
sembleia Nacional, fundam o Partido 
Popular Democrático, actual PSD, 

O chanceler alemão-federal Willy 
Brandt renuncia ao cargo após a explo- 
são do escândalo que envolve o secretá- 
rio Gunther Guillaume, acusado de es- 
pionagem a favor da RDA. 


É firmado o acordo entre o Governo 
português e o Fundo Monetário Inter- 
nacional 


Morre a actriz portuguesa Laura Alves, 
59 anos. 

O Pravda, diário do Partido Comunista 
da URSS, confirma o incêndio de um re- 
actor de Chernobyl, no dia 26 de Abril 
Diz que a crise se encontra sob controlo. 


1988 


1990 


1992 


1994 


1995 


A dirigente comunista Zita Seabra é 
afastada da comissão política do PCP. 


Morre o alemão Walter Bruch, 92 anos, 
inventor do sistema de televisão a cores 
PAL 


Morre a actriz Marlene Dietrich, 90 
anos. 

É inaugurado o túnel do canal da Man- 
cha, ligação submarina entre o Reino 
Unido e o continente europeu. 

O presidente angolano, José Eduardo 
dos Santos, e o dirigente da Unita, Jonas 
Savimbi, encontram-se em Lusaca, Sa- 
vimbi diz-se disposto a trabalhar para a 
paz. 

A NATO e a UEO assinam, em Bruxelas, o 
acordo de segurança e cooperação. 

A Rússia e o G7 chegam a um acortlo de 
princípio sobre um plano de paz para a 
Jugoslávia. 

O candidato da extrema-direita às legis- 
Iativas na Holanda, Pim Fortuyn, é assas- 
sinado. 

Durão Barroso admite, pela primeira 
vez, o envio de forças para o Iraque sem 
o mandato de uma força internacional 
da ONU. 

É decretada a prisão preventiva do ad- 
vogado Hugo Marçal, no âmbito do pro- 
cesso Casa Pia. 

O novo Código da Estrada é aprovado 
em Conselho de Ministros. 
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r Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


PASSATEMPOS 


Problema n.º 11 132 


HORIZONTAIS : 1 - Formosa; Socos. 1 
2- Descrente; Despido. 3 - Pesquisar, 


2103 RA ES OL 7 (80 SONHO 


Problema n.º 10122 


UPN 3 4 56 ITRSOTO) 


10 11 


Mil e dois, em romano. 4 - Adorar; 


Juiz de Israel; Pedra de moinho. 5- 


Apelido; Engatas. 6 - Bário (sq); 
Nome familiar de José. 7 - Descerra- 


das; Primeiro de todos os números. 8 


- Porco; Partido (fig.); Castiguei. 9- 
Abalavas, Salário semanal do operá- 
rio. 10- Carta de jogar; Fruto da pe- 
reira. 11-Ter adoração; Serra de Por- 


tugal. 


vossas wn- 


VERTICAIS:1 - Mossas; Acerta. 2- 
Adora; Jibóia. 3 - Folha-de-flandres; 
Berílio (s.q.); Saudável. 4 - Unir; Ape- 


lido de heroína francesa; Abrev. de 11 


senhor. 5- Érbio (s.q.); Vigor. 6- 
Mulo; Tratar por tu; Praseodímio (s.q). 


7 - Sofrimento; Crença. 8 - Radon 
(5.9); Uma dezena; Fruto do pereiro. 
9 - Aguardente feita do melaço da 
cana sacarina; Nome de letra; Larva 
de animal (pl.). 10 - Ministro mao- 
metano; Liguei. 11 - Peitos matemos; 
Miadela. 
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— Sinónimos 


Problema n.º 1230 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de cada uma das partes curvas da turquês ou de ou- 
tros instrumentos análogos. Para o descobrir, complete o quadro B com 
os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
PJAJIIN|E|L 
O|R|IT|/I|G|A 
A[TII|RIA|R 
A[U/R|IO|RIA 
S|/I|R|JO|C|O 
O|[U|V| I|D|O 


SOLUÇÕES - QUA 


viHjala 
ojololu 
oji/2|! 

4IvIAIA 
vio[ija1 
ojulalv 


Problema n.º 2822 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas no 
sítio certo a partir dos números inse- 
ridos na grelha ao lado. A mecânica 
é semelhante à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
155-162-181-213-246-274-319-337- 
358-465-472-491-523-556-584-629- 
647-668-775-782-833-866-939-957. 


4 ALGARISMOS 
1671-2143-3582-4611-5839-6100- 
6194-7378. 


5 ALGARISMOS 
12843-28695-33138-40029-46115- 
51386-67394-72106-76182-84190. 


6 ALGARISMOS 
115742-193792-257116-267139- 


* 301207-464028-553258-563017- 


599723-613244-666512-731591- 
822467-891426-913411-984241. 


7 ALGARISMOS 
1187600-1234056-1271935-7583564- 
9410589. 


“A AGENDA MARÍTIMA 


A Y ' > “ 
Doca de pras consta) 


GUIA 
EFICAZ E 


Navegação & transportes 


— TERRESTREE AÉREA 
MAIS ACTUAL! 


DE TRABALHO 
Da 


Algarismos puxam números 


HORIZONTAIS: 1 - Machadinha; 
Nome de mulher. 2- Nascente. 3 
- Amerício (s.q,); Víscera dupla; Arma 
de arremesso. 4- Negativa; Astro 
rei (fig.); Grande porção. 5-Do 
olho; Aténio (s.q.). 6 - Ligar; Erva- 
doce. 7-Suf. de agente; Suportas. 
8 - Oferecer; Irmã da mãe; Panela. 
9 - Sargaço; Pega; Pref. de movi- 
mento. 10- Arenosos. 11-Desce- 
rras; Somar. 


VERTICAIS: 1 - Tubo; Arma branca, 
um pouco maior que o punhal. 2 - 
Fruto da macieira; Alumínio (s.q.). 
3 - Artigo antigo; Aprovar. 
4- Possuir; Parte inferior do pão; Me- 
dida de superfície. 5 - Notificar; Vo- 
gal (pl). 6- Paixão ardente; Damas 
de companhia. 7 - Estanho (s.q.); 
Atola. 8 - Base portuguesa; Baila- 
rico brasileiro, espécie de fandango; 
Juiz de Israel. 9 - Serralheiro; Nota 
de música. 10 - Cobalto (s.q.); Com- 
partimento de uma casa. 11 - Neste 
momento; Rio de Portugal. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2821 


Ae 


ção 


s2 E] AGENDA 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL 
a A sua natureza generosa 
pode levá-lo a comprome- 

ter-se demasiado. Deve evitar a todo 


o preço que isso aconteça, pois pode 
vir a arrepender-se bastante. 


TOURO 


21 ABRIL -21 MAIO 

[dl Não é de excluir a possibili- 

dade de surgirem contra- 

tempos e adiamentos inesperados na 

sua vida profissional ou pessoal, Tal- 

ves tenha que rever certas priorida- 
es. 


GÉMEOS 


22 MAIO-21 JUNHO 
kk Os projectos a prazo tam- 

bém se trabalham no dia- 
a-dia, não o esqueça. Não esteja à 
espera de grandes ajudas, conte so- 
bretudo consigo mesmo. Procure saír 
com amigos à noite. 


CARANGUEJO 


22JUNHO- 3 JULHO 
E Se tiver que tomar decisões 

importantes, deixe algumas 
portas abertas para poder alterá-las. 
mais tarde. Evite tomar compromis- 
sos demasiado rígidos. 


LEÃO 

24 JULHO - 23 AGOSTO 

4 O desejo de fazer algo dife- 
rente ou de se dar com pes- 

soas novas vai assaltá-lo. Pleneie 

uma saída nocturna, diferente. Pro- 

cure conhecer estranhos mas não se 

apaixone. 


VIRGEM 

24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 

di Bom dia para convencer os 
outros dos seus pontos de 

vista. Explique as suas ideias sem te- 

mor de não ser compreendido e verá 

que encontrará uma grande recepti- 

vidade nos interlocutores. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO -23 OUTUBRO 
DVI Os assuntos amorosos e o 

seu lado mais romântico 
serão privilegiados. Sentir-se-á mui- 
to feliz com algo que vai fazer duran- 
teodia. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 
Não estará num dos seus 
melhores dias e mesmo 

num ambiente confortável, agradável 

& simpático, poderá sentir uma certa 

insatisfação e nostalgia. Só você sa- 

be porquê. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 
Vai sentir-se muito bem na 
sua pele, apaixonado e 
cheio de carinho para dar, Planeie um 
jantar romântico a dois. Deixe que a 
sua intuição o guie. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
«2 Estará sujeito a alguns er 

ê ros de raciocínio, por isso 
verifique sempre as suas contas. De- 
veria mentir tanto aos outros como 
mente a si próprio. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
t& O que pensou ser fácil mos- 

trar-seo contrário. Não deixe 
que isso o dissuada, deverá ser um 
pouco mais persistente. Um proble- 
ma que tem andado a atormentá-lo 
fesolver-se-á, O que 0 deixará bas- 
tante aliviado. 


PEIXES 

20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 

amos Não confie absolutamente 
Paso no seu sentido de direcção, 
tenha sempre à mão um auxiliar de 
orientação. Um novo método que 
aprendeu recentemente mostrar-se- 
á benéfico. 


— Farmácias 
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ÁREA METROPOLITANA 


MAté às 2 horas 


ga Ass. Socorros Mútuo - Rua Borjar- 

Em Finas dent 
ousinho erque, 

78- tel, 226067429 é 

Do Viso- us Cidade do Rec 312 

(ao Bio do io) - tel. 226160176 

Vaz Teixeira, Sucrs. - Rua Heroísmo, 

54/56 - e, 225372851 

Campos - Rua Padre Luis Cabra, 943 

(foy)- Pra, Ein 

Oliveira 


os 
Ai Gana tel neszozo 
Santa Marinha: 
cepa PS 
Central - Rua Prot Amadeu 
Santos -tel. 227110210 
Vilar de Marques - Lar 
fic ode 1 2622 
Moreira da 
Pa Cone Lu gds, 1936 
-te,229471963. 
$, Cosme: Cardoso - Largo de Santo 
António - e. 224830024 ) 
Vila do Conde; Central - Av. Dr. Cailos. 
Pinto Feira - Canas - tel. 252640150 


EDiaeNoite |. 

Antero de Quental - Rua Antero * 

de Quenta, 520 - tel. 225025048 

Lidador - Rua do Lidador 171 

«tel 226183739 

Frieda dE 
hã) - tel. 225301113 

Cruz - Rua de Costa Cabra, 1082 

EE ca fere) tl “RO 
Rua de Santa Catarina, 

Sta TRdonás 

Invicta - Rua de Bonfim, 332, 

te, 225371212 

Arcorelo: 


- Boavista 
da Estrada, 628 - el. 227621758, 
Avintes: Saraiva - Rua 5 de Outubro, 449. 
-te. 227820223 
Grijó: -AV.S Sahador 


Gonçalves. 
=. 227640009 na 
Sá da Bandeira, 238 - tel. 223750719 
Oliveira do Douro: Matias - Rua Prot. 
José repare 28. te, raio 
Vilar do Paraiso: Gândara - Rua Velha 


dos Lagos, 53 - tel. 227162302 
Laio Dera Rua Cruz, 180 


a Palmeira Beto ua Coronel 
Lavra Moreira, 282 - tel, 229942069 
Perafita: Benisa- Rua Óscar da Sa, 
2715 - te. 229963134 
S. Mamede de Infesta: Con 
us Goo Fa 187 S2SG1009 
Senhora da Hora: Feneira da Siva 
- Edf Norteshogping- tel. 220120500 
Vest, 254 


Baguim do Monte: Marques, 

= Rua Vasco da Gama - tel. 224228923. 
pedi Caetano - Av. D. João |, 897 
Alina: Nova de Ara - Rua D.Afonso 
Henriques, 384 1/c - tel. Pnotiito 


Valonç 

a tel asa 
Valongo: Sobrado - Santo André 
[e Zi do 


- Rua Gomes 
dem 58 SSD (o 
Viado Conde: Ramos A Moinho À 


de Albuquerque, 459 

-tel. 252631463 5 
praias de ia 
Porto: G Preumológ 

(BCG) - Era iai 


Quanza, |: 
=tel. 228331326 - 20h00 às 24h00 
os: Av, Dr. Moreira de Sousa, 1033. 


Horários é 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO  Tmax Tmin 


Bragança 23 6 
VCastelo 24 10 


Vilarel 23 7. 
Porto 2 10. 
Viseu 2 7 
Guarda 19 7 
Coimbra 25 10 
CBrano 22 nm. 
lisboa 24 13. 
Évora 27 1 


Faro 2455: 

PDelgada 18 14 
Funchal 22 15 
Madrid 20 10 
londres 15º 5 
Pais MM 7 
Belas 13 6 
Amesterdão 12 7 
1 
1 
5 


luxembugo 12 7. 


Genebra 10 7. 
Rom 21 15. 
Copenhaga 12 8. 
Berlim AS 10 
Viena 16: 412 
Atenas 22 16 
Moscovo 17 
HOJE 


Céu limpo. Vento fraco a mo- 
derado. Subida da temperatu- 
ra. Estado do mar: Costa Oci- 
dental - Ondulação Noroeste 
de um a dois metros. Costa 
Sul - Ondulação Sudoeste de 
um a um metro e meio, tor- 
nando-se de Sueste no Sota- 
vento. 


AMANHÃ 


Céu limpo. Vento fraco a mo- 
derado. Pequena subida da 
temperatura. 


it ie 20h00 às 24h00 


Je! e ESTA O de 
1 O. 
M Rua Alfredo Cunha ALFAS EINTERCIDADES 1915 220 (Aa Penádar PORTUGÁLIA 
«tel, 228397310 - 20h00 às 24h00 2010 2336 — interódades 
Maia: Avenida Visconde Baneiros, Maia UUSBOA PORTO (2) Elecruase de segunda a sexta USBOAPORTO  PORTONISBOA 
ER PART CG ) case de segunda a sábado SEGUNDA-FEIRA 
io UR or dt te pe: Ed 4) Etecua-se de domingo a seta 0830 0915 0730 0815 
) Ed (RE ds set e dois n5S 1240 0830 0915 
3205-2000 à ai treeóídades 
Póvoa de VarzimíVia eia iai 1625 110 1000 1045 
Diigo Cit tirano EXPRESSOS/RENEX VS 1810 1355 1440 
Amarante: Rua Nova SG 1855 1940 1725 1810 
-tE 255432088 - 2000 às 24h00 t: fOMDAISDOA LISBOAPORO 55 04) 2020 2105 
Ferreira: Rua Rainha D. Leonox 
PART OHG PAT CHEG ns Bm 
07 tel. 255962133 - 20h00 às 24h00 
0115 0445 0030 0400 
Bss 004 
E Norte 0530 0900) 0730-1100 TEMPRA 
Amarante: Amarante - Av 1º de Maio | 0730 1100 0800 1230 
Sua Eesti Aeçar s 0830 0815 0730 0815 
Possanasão = Jorge da NES, UA 120 sn IES 1240, TORO" AS 
lisa og a Dee Sa 00 1630 1300 1630 120 1205 1000 1045 
ã 1625 1210 1355 1440 
Lda RSS Toninto 100 1730) 1400 1730 
IRIS 1500 1830 1500 1830 VS 1810 175 1810 
Marco de Canaveses: Tore - Ay futebol 1600 1930) 1600 1930(d 1855 1940 2020 2105 
af ls 00 2030 NO 2030 1955 2040 
GAI Deenbo td Sena ONIS VOOS (Ala fenda 1800 2130) 1800 2130) 2225 2310 
Br TEIA o 0815 MIT Alafenddas 1900 2230 1900 2230 2355 0040 
Penafiel: ua D. António Fereira 810 1236 intecídades 20 Bl) 00 Bd quagtaçera 
Gomes 08. é 59/60 NOIS 1317 G)Afa fendas a o 0830 0915 0730 0815 
- RuaVales 698 - tel. 224113522 MIS MM Alafndas 400 BIA SS 240 08% 0915 
Santo Tiso: Fai - Praça Conde S. Berto, . “mb 210 1536 incidades 5, (a Só Segunda era exceção feados 
G-tLISOISO uy BIS Banda) C)SsSmtm papo ra 1625 110 1000 1045 
Ee eo ado MIS 106 Ma emádar oo?» “Só Setaderae Dom excepto ferados 1725 1810 1355 1440 
Trofa - S. Martinho de Bougado: 1510 1836 trercadades (69 Dido excepto note de SibadoparaDo 1855 1940 1725 1810 
Er Casando 22 255] gos tam) (Ata ndda nos 1955 2040 200 2105 
Ta das Aves; Fontalnhas- Lugar dês | MIS WO  Alafendia PORTO — Te 222003395, us mm 
Posses MIS QUIT Aafendda UISEOA Tel 218956836 Bss 004 


QUINTA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
MISS 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
1725 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
2s Bm 
Bss 040 
SEXTA-FEIRA 
0730 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
VOS BIO 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
es Bu 
Bss 0040 


0820 0905 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 
2a 30 


0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 1145 
W35 1820 1350 1435 
WAS 23 2 1810 


“DoRcnADR-dl é 


SOJAT[FUTIN 


85) 


Kenai e Koda 
Durante a cerimônia de entrada na vida adulta, Kenai 
recebe o seu totem. Ele não compreende que o simbolo do por apenas 
amor que vai guiar toda a sua vida como homem seja 
precisamente aquele animal que mais odeia: o urso! Mas 
uma série de episódios mágicos farão com que Kenai acabe 
por compreender o verdadeiro significado do amor 
desinteressado e ele aprenderá a ver os ursos como ai imigos. , 


| ) 
OComérdo” 


doPorto 


Dia após dia, a voz de Morta. À sus vaz 
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Bitaites «Bazófias 


Por Onofre Varela 


MARQUES MENDES 
DIZ QUE O GOVERNO 
É"FAZ DE CONTA” 


E QUE É UM 
“GOVERNO ADIADO”. 


SANTANA LOPES AINDA É 
PRIMEIRO-MINISTRO ?!!... 


Sampaio defende cooperação 
entre Estado e as misericórdias 


Lusa 


Presidente da República, 
O Jorge Sampaio, defendeu 
ontem o reforço da cola- 
boração entre o Estado e as mise- 
ricórdias, nomeadamente através 
da reactivação do pacto de coo- 
peração subscrito durante o go- 
verno de António Guterres. 
"Espero neste âmbito que o 
pacto de cooperação subscrito há 
alguns anos e tão dinamizado pe- 
la União das Misericórdias seja 
eficazmente reactivado", disse 
Jorge Sampaio, ao intervir na 
sessão de abertura do VII Con- 


gresso das Misericórdias Portu- 
gueses, que decorre em Lisboa 
até hoje. Para oPR, a dinamiza- 
ção deste convénio, que "estabe- 
lece as linhas mestras da coope- 
ração entre.o Estado e as miseri- 
córdias", segundo fonte de 
Belém, permitirá às "várias enti- 
dades com responsabilidades no 
domínio social" tomar uma 
"consciência mais clara dos pro- 
blemas". 

À saída, questionado pelos 
jornalistas sobre a possibilidade 
de a sua alusão ao pacto poder 
ser entendida como uma referên- 
cia ao protocolo de cooperação 


entre o Governo e as misericór- 
dias, suspenso unilateralmente, 
na semana passada, pelo minis- 
tro da Saúde, Correia de Cam- 
pos, Jorge Sampaio foi peremp- 
tório: "Não há mais leitura ne- 
nhuma”. 

Na semana passada, na comis- 
são parlamentar de Saúde, Cor- 
reia de Campos anunciou a deci- 
são de suspender o protocolo as- 
sinado entre o seu antecessor e a 
União das Misericórdias Portu- 
guesas (UMP) para a cedência de 
camas destinadas a doentes que 
não precisam de hospitalização 
permanente. 


Sollari Alegro deverá manter-se 
à frente do hospital de Santo António 


I Paula Mourão Gonçalves 


Sollari Allegro deverá ser recon- 
duzido como presidente do Con- 
selho de Administração (CA) do 
Hospital Geral de Santo António 
(HGSA). Conforme o COMÉR- 
CIO apurou, o Governo está satis- 
feito com a actuação da actual 
equipa directiva do HGSA e os ac- 
cionistas desta sociedade anóni- 
ma, Os ministérios das Finanças e 
da Saúde, deverão aprovar o nome 
do gastrenterologista na Assem- 
bleia Geral que se realiza no próxi- 
mo dia '16. 

Contactado pelo COMÉRCIO, 
Sollari Allegro mostrou-se dispo- 
nível e "com vontáde" de conti- 
nuar no cargo, tanto mais que, 
lembrou, . "queremos terminar 
muitos projectos iniciados", como 
é o caso do "rearranjo institucio- 
nal, a construção do Centro de Ci- 
rurgia de Ambulatório, o projecto 
de desenvolvimento de qualidade 
total", bem como da informatiza- 
ção de todas as áreas do hospital. 

As contas do HGSA foram de- 
batidas já numa primeira Assem- 
bleia Geral, tendo o hospital apre- 
sentado um resultado positivo de 
48 mil euros. Uma quantia consi- 
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derada "simbólica", mas claramen- 
te contrastante com o défice da or- 
dem dos 30 milhões que o Santo 
António apresentava anterior- 
mente. 

Na próxima assembleia discute- 
se o investimento previsto e o voto 
de confiança no Conselho de Ad- 
ministração. 

Sollari mostrou-se ainda aberto 


à possibilidade do hospital vir a 
passar de Sociedade Anónima a 
Entidade Pública Empresarial 
(EPE). “Isso não vai alterar grande 
coisa em termos de funcionamen- 
to do hospital”, disse, acrescentan- 
do que “tudo o que contribua para 
que os Conselhos de Administra- 
ção tenham mais autonomia e ca- 
pacidade negocial é óptimo”. 


do Porto 


Medalha 


à Fálima 


Um túnel 
sem luz ao fundo 


Editorial 


Rogério Gomes 


do IPPAR à saída do Túnel de Ceuta perto da porta 

do Museu Nacional Soares dos Reis, pouco mudou 
na obra que assinala de modo peculiar a quem não souber 
onde é o começo da Rua de D. Manuel II. E o que mudou 
foi para pior — uma trincheira escavada com pontões metá- 
licos que servem automóveis e a entrada pedonal as 
consultas do Hospital de Santo António, que só não são es- 
candalosamente inseguros porque de Março para cá prati- 
camente não choveu. 

O teimoso braço-de-ferro que a Câmara do Porto ence- 
tou com o IPPAR — que vem desde o Governo de Santana 
Lopes e não é, como se quer fazer querer, uma "invenção" 
da actual administração pública — passou agora para os tri- 
bunais. O executivo de Rui Rio não desiste de "ter razão" e, 
além de pôr o instituto em tribunal, também quer aclarar a 
legalidade do embargo da obra junto ao museu decidido 
pelo Ministério da Cultura. E está bem que assim actue, tão 
convencido está da correcção da sua posição. Os tribunais 
acabarão por dirimir os aspectos formais do conflito, o que 
poderá a ajudar a forçar uma solução para um problema 
que, além de já ter direito a constar no anedotário das nos- 
sas obras públicas, prejudica os portuenses e particular- 
mente os que por ali moram, comerciam ou por ali têm 
que circular... 

Pois, os moradores e os comerciantes locais... De facto 
prejudicados e que alinharam rápida e militantemente pela 
causa ao lado da-autarquia, contra o IPPAR e agora na con- 
testação da ministra (pelo menos alguns e talvez a maio- 
ria)... Exigem essencialmente a conclusão da obra, que lhes 
corta acessos, impede a circulação e prejudica os negócios. 
Aparentemente não estão muito interessados em discutir as 
razões do embargo e mantêm-se firmes no fito de uma so- 
lução qualquer que ela seja e tenha as consequências que ti- 
ver para o vizinho museu de que era suposto terem orgu- 
lho e ajudar a preservar . 

O caso passou, assim, para o nível da irracionalidade. Só 
espero que moradores e comerciantes, quando consegui- 
rem parar para pensar (sozinhos e sem incentivos exter- 
nos) acabem por recorrer aos tribunais e pedirem o ressar- 
cir dos danos sofridos, eles que são os primeiros prejudica- 
dos. Aliás, o que não percebo é porque ainda não o fizeram, 
porque é que a sua indignação ainda não está vertida numa 
acção cível contra os responsáveis pelo inaceitável atraso de 
uma obra que foi prometida estar terminada este mês... 

Será porque esta acção, afinal, só seria possível contra o 
dono da obra? 

Neste momento, só há uma certeza: o caso já é arma polí- 
tica e vai ser profusamente utilizada na campanha eleitoral 
autárquica, quer como acusação de incompetência e ilega- 
lidade contra Rui Rio quer como obstáculo artificial criado 
pelo IPPAR, Governo e candidato socialista à CMP. 

Evidentemente, que a escolha do lado da trincheira desta 
discussão já a maioria dos "militantes" escolheu e resta ao 
cidadão tentar discernir na tempestade de argumentos 
uma réstia de razão que lhe permita, se sentir necessário, 
uma convicção. Que seja honesta, é o que se pede. 


poi: dois meses depois de conhecido o veto 


PS: o ministro da Saúde, que até vinha rotulado de com- 
petente e politicamente apto, é o potencial primeiro candi- 
dato a ser remodelado. A trapalhada à volta do Centro Ma- 
terno Infantil do Porto e dos projectos dos novos hospitais 
étal que já obrigou José Sócrates a vir corriji-lo, numa ex- 
posição completamente desnecessária. Para não falar na ir- 
ritante “coincidência” de serem parados os hospitais de Vila 
Nova de Gaia, Vila do Conde/Póvoa de Varzim, Guarda, 
Évora e Algarve, enquanto à volta de Lisboa se prevêem 
construir de imediato unidades em Loures, Cascais, Vila 
Franca de Xira e já se projectam um na margem Sul em 
frente à capital e outro na sua zona Oriental. Não há dúvi- 
da que o centralismo não tem cor partidária... 


